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Apresentação

A história da colônia São Lourenço sempre me fascinou. Não 
apenas pelas condições históricas ímpares de sua configuração, 
como ser a maior colônia alemã do extremo sul brasileiro, ou por 
ser um empreendimento privado muito bem-sucedido, de um 
também imigrante, que divide opiniões na sociedade local até 
os dias de hoje, como também porque São Lourenço apresenta a 
singular condição de região estancieira, filha da mais imponente 
cidade da região, Pelotas, e repleta das histórias farroupilhas e 
de trânsito intenso desde os princípios do século XIX. Se eu puder 
somar a todas essas particularidades o fato de que meus ante-
passados todos foram engajados por Rheingantz para morar em 
São Lourenço, sem dúvidas a mítica saga de todo o processo de 
colonização local se transforma na história da minha família.

O trabalho que agora ganha corpo neste livro foi uma das pri-
meiras análises acadêmicas de maior fôlego sobre o período inicial 
de colonização em São Lourenço no âmbito da História Social. 
Além disso, busca-se explorar o contraponto colônia x estâncias e 
as dimensões sociais e econômicas dessa característica local, bem 
como o cotidiano da vida colonial, as estratégias de adaptação 
familiares e, evidentemente, os conflitos, seja entre os imigrantes, 
entre estes e os locais, e entre os colonos e o diretor da colônia. 
Embora seja um trabalho com extensa e intensa pesquisa histórica 
documental, nada do que é exposto aqui liquida as dúvidas ou 
responde a todas as perguntas sobre nenhum dos pontos abor-
dados. O que espero deste texto é que possa abrir caminhos para 
que os pesquisadores e as pesquisadoras desses temas busquem 
e explorem novas perspectivas e continuem avançando nos mais 
diversos escopos da história local.

Este livro é uma versão revisada e ampliada da minha dis-
sertação de mestrado, defendida em 2011, no Programa de 
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Pós-graduação em História, do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
O conteúdo da dissertação não sofreu alterações significativas, 
sendo apenas realizadas algumas correções gramaticais e revisões 
gerais. Os anexos, contudo, foram reorganizados e inseridos ao 
longo dos capítulos. Com a continuação das minhas pesquisas 
em temas próximos, foram acrescentadas algumas notas com 
novas informações históricas. Para diferenciar tais notas, elas 
estão assinaladas em seu início com o termo “Nota:”. A versão 
aqui apresentada inclui, contudo, um novo capítulo, que trata de 
dados referentes à introdução das famílias imigrantes na colô-
nia São Lourenço, em período semelhante ao recorte trabalhado 
durante o mestrado.

Assim, o primeiro capítulo, que tem origem na introdução da 
dissertação, apresenta uma série de informações sobre a região 
onde a colônia está localizada, além de um levantamento histo-
riográfico da imigração na localidade e dos aportes teóricos que 
formam a base da análise do estudo aqui apresentado.

No capítulo seguinte, trataremos mais especificamente das 
diferenças entre os imigrantes alemães de São Lourenço e os 
moradores da freguesia do Boqueirão. Distinções estas que apare-
cem na forma de gerir a terra, de produzir, de consumir e na orga-
nização social e política de cada grupo. Nesse sentido, discutimos 
o contraponto entre estância e lote colonial, entre a produção do 
charque e a agricultura de produção diversificada e de caráter 
familiar da propriedade colonial. Trataremos, na sequência, da 
fundação da colônia e de sua inserção em uma região estancieira, 
além de analisar a organização inicial dos primeiros imigrantes 
do núcleo, articulando questões diversas, como a construção de 
escolas e de igrejas e, em especial, a composição e organização 
dos grupos familiares imigrantes. Essa reestruturação das famí-
lias será tomada a partir do detalhamento de algumas relações 
entre esses grupos familiares e a descrição de algumas práticas.

No interior da organização colonial, o diretor do núcleo de 
São Lourenço exercia inegável influência e, por isso, nos inte-
ressamos em analisar a forma pela qual ele se relacionava com 
os colonos e executava as suas funções. E, por outro lado, como 
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os colonos reagiam à sua presença. No terceiro capítulo, abor-
daremos a participação do empresário na vida dos colonos nos 
casos de conflitos e disputas gerados entre ele e os colonos. Neste 
sentido, pretendemos avaliar o surgimento de lideranças entre os 
moradores da colônia, sejam como representantes dos colonos 
ou como opositores ao diretor colonial. Para compreendermos a 
posição de Jacob Rheingantz e de outros alemães que assumiram 
posições de destaque no núcleo, partimos das discussões que 
envolvem o conceito de liderança étnica, presente no trabalho 
de Seixas (2006)1.

No quarto capítulo, pretendemos avaliar a situação dos grupos 
familiares no contexto local, procurando mostrar o seu relacio-
namento ou o seu envolvimento com outros grupos existentes 
no Boqueirão. Faremos uma pequena análise da composição dos 
habitantes da Freguesia do Boqueirão, tomando como principais 
pontos as suas origens e ocupações. Uma das propostas desse 
capítulo é tentar mostrar os primeiros encontros entre colonos e 
moradores locais e, para isso, exploraremos algumas atividades 
desses elementos, como, por exemplo, as atividades comerciais.

Por fim, foi acrescentado um adendo ao trabalho original como 
um novo capítulo ao livro, o quinto e último capítulo, que apre-
senta a relação de famílias imigrantes inseridas na colônia São 
Lourenço durante a administração de seu proprietário e funda-
dor Jacob Rheingantz, que faleceu em 1877. O recorte da lista-
gem acompanha quase todo o período da dissertação, acabando 
alguns anos antes, com o fim do livro de registros dos colonos 
em 1876. Entretanto, as últimas inserções na colônia que foram 
relacionadas neste livro ocorreram em 1873. Portanto, o último 
capítulo apresenta dados copilados entre os anos de 1858 e 1873.

Eu gostaria de deixar aqui meus agradecimentos à professora 
doutora Regina Weber, pelo apoio, incentivo e orientação ao 
longo da construção deste trabalho. Da mesma forma agradeço 

1. Trabalhados posteriores também abordaram tais temas, especialmente, os 
conflitos coloniais (BOSENBECKER, 2012) e as características das lideranças da 
revolta de 1867 (BOSENBECKER, 2018). Também trabalhamos os conflitos entre 
colonizadores e fazendeiros na região da Serra dos Tapes (BOSENBECKER, 2019).
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ao professor doutor Karl Monsma, pelo incentivo e pelos preciosos 
conselhos durante a minha jornada acadêmica, e aos professores 
doutores René Gertz e Marcos Antônio Witt pelas sugestões e 
discussões durante a defesa da dissertação.



1. A colonização na região sul do Rio 
Grande do Sul

Este livro analisa a inserção de imigrantes alemães na colônia 
São Lourenço, no sul do Estado do Rio Grande do Sul, tanto em 
termos das relações estabelecidas entre os próprios imigrantes 
quanto das relações com os grupos sociais anteriormente insta-
lados na região, que eram na sua maioria de origem luso-brasi-
leira. O estudo da introdução desses colonos pode contribuir para 
a análise das relações entre grupos sociais de origens diversas, 
assim como para a compreensão das formulações identitárias, 
geradas a partir desses contatos interétnicos. Para tanto, ana-
lisaremos a inserção dos imigrantes nesse espaço já ocupado 
por grupos anteriormente estabelecidos, as relações entre esses 
imigrantes e as destes com os moradores locais, no período da 
fundação da colônia, em 1857 – 1858, até 1877 (ano da morte de 
Jacob Rheingantz, proprietário do núcleo), abrangendo, portanto, 
duas décadas de existência dessa colônia.

Segundo Roche (1969, p. 179), a Colônia São Lourenço era 
“uma ilha agrícola numa mancha florestal, no meio de uma zona 
luso-brasileira de pecuária, na planície”. Essa descrição define de 
maneira singular a situação da referida colônia, fundada dentro 
dos limites do município de Pelotas, que era um polo de coloni-
zação portuguesa e o centro econômico da Província na época, 
posição demarcada pelo sistema de criação de gado e de produção 
regional de charque, ou seja, pelas estâncias e pelas charqueadas. 
A expressão “ilha de colonização” foi empregada no sentido de 
salientar o isolamento dos colonos, afastados dos grandes centros 
de colonização e que, por tal razão, apresentariam diferenças 
sutis nas condições de vida comparando-se com as dos colonos 
da Serra do Rio Grande do Sul. No entanto, a multiplicidade de 
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contextos e de grupos que se entrecruzaram na região colonizada 
mais ao sul do Estado gaúcho apagou a solidão da ilha e a recon-
figurou como espaço central de relacionamentos entre diferentes 
grupos étnicos.

Os imigrantes alemães que chegaram à Colônia São Lourenço 
se instalaram dentro da Serra dos Tapes, formando uma ilha cer-
cada por estâncias. A partir desse ponto, a estrutura local sofreu 
alterações, tanto o comércio quanto a agricultura crescem rapida-
mente e, em poucos anos, a região transformou-se significativa-
mente. Se, de um lado, estavam os estancieiros, criadores de gado, 
escravistas e detentores de grandes propriedades de terra; de 
outro, estavam os imigrantes, os chamados colonos, pequenos pro-
prietários dedicados à agricultura, com base no trabalho familiar.

A colônia forneceu gêneros alimentícios para as duas maio-
res cidades da região, Pelotas e Rio Grande, e abasteceu a outras, 
como a de Jaguarão, que também chegou a receber mercado-
rias. Os produtos eram conduzidos do interior do núcleo até ao 
pequeno porto local e levados por embarcações que cruzavam 
a Laguna dos Patos2, até ao seu destino final. Esse porto estava 
localizado no centro da região estancieira, comandada pelos gen-
ros e descendentes de José Costa Santos, um dos fundadores do 
principal povoado local. O pequeno porto fluvial do arroio São 
Lourenço e o vilarejo ao seu redor (atual cidade de São Lourenço 
do Sul e sede do município) foi “doado” e loteado pelo neto de 
Costa Santos, o estancieiro José Antônio de Oliveira Guimarães. 
Tal porto e o núcleo urbano ao redor, fora da área colonial3 – 
confira anexo, expandiu-se ao mesmo tempo em que a colônia 
se desenvolvia (COSTA, 1999). Oliveira Guimarães foi sócio de 
Jacob Rheingantz na fundação da colônia São Lourenço (socie-
dade mantida por apenas cinco anos), auxiliando na instalação 
do núcleo. Rheingantz assumiu a função de diretor da mesma 

2. Laguna é o termo apropriado, pois laguna é um lago ou extensão de água 
que possui ligação com o mar, o que ocorre com a Laguna dos Patos, mesmo 
que seja corrente o uso do termo Lagoa dos Patos.
3. A distância da antiga casa de Rheingantz até a atual cidade de São Lourenço, 
região da fazenda de Oliveira Guimarães, é de mais ou menos 25 km.
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até 1877, ano em que faleceu, na Alemanha, durante uma visita 
aos filhos, que estudavam naquele país, mas a família continuou 
administrando o núcleo até 1893, quando a viúva vendeu a colônia 
para o empresário João Baptista Scholl e retornou à Europa, onde 
faleceu no início do século XX (RHEINGANTZ, 1941).

Alguns autores (OBERACKER, 1967, RHEINGANTZ, 1907, COARACY, 
1957, IEPSEN, 2008) compararam as trajetórias do empresário 
Jacob Rheingantz com a de Hermann Blumenau, responsável 
pela colonização da região de Blumenau, em Santa Catarina4. Os 
dois empresários emigraram da Alemanha na primeira metade 
do século XIX e criaram colônias particulares no Brasil, onde 
enfrentaram uma série de problemas com colonos e governantes. 
Segundo Eduardo Iepsen (2008, p. 75), escritores como Carlos 
Guilherme Rheingantz (1907) e Vivaldo Coaracy (1957) destaca-
ram o sucesso de Rheingantz no Rio Grande do Sul, comparando a 
iniciativa do empresário de São Lourenço com a de Hermann Blu-
menau, ressaltando, no entanto, o fato de Blumenau ter enfren-
tado muitos problemas na região onde instalou sua colônia, pro-
blemas que o levariam a entregar a colônia ao governo, em 1860, 
fracassando, em parte, na sua missão colonizadora.

Por outro lado, Carlos Henrique Oberacker (1967) procurou 
destacar a importância cultural do Dr. Hermann Blumenau, 
influência que, segundo esse autor, Rheingantz não possuía, pois 
apenas agia como um comerciante. Apesar das comparações e 
das exaltações às iniciativas empreendedoras de Blumenau e de 
Rheingantz, a historiografia parece ter procurado mostrar os dois 
empresários como opositores, independentemente das seme-
lhanças de suas trajetórias de vida, ao menos até Blumenau se 
destacar como liderança alemã do sul do Brasil (IEPSEN, 2008, p. 
76). Entretanto, nosso interesse não está centralizado nas compa-
rações, ou exaltações, entre Rheingantz e Blumenau, mas, antes, 
sobre as condições que permeiam a posição de liderança exercida 
por Rheingantz.

Os grupos imigrantes foram, e ainda são, genericamente, 

4. Uma discussão sobre este tema pode ser encontrada em IEPSEN, 2008, p. 
75 e seguintes.
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identificados pela designação de “colonos alemães”, mas reuni-
ram elementos prussianos, pomeranos5 e de regiões do extremo 
sul da Alemanha. Em geral, o termo “alemão” se refere a alemães 
étnicos que emigraram da Alemanha e também da Áustria, França, 
Hungria, Polônia, Romênia, Rússia, Suíça, da antiga Iugoslávia 
e de outras partes da Europa, formando um conjunto extrema-
mente diverso e que alimenta condições complexas nas relações 
internas e externas6. Neste sentido, também é importante salien-
tar possíveis diferenciações nos grupos pomeranos que formavam 
a maioria dos imigrantes do núcleo de São Lourenço7.

A partir da história local, podemos ampliar as discussões sobre 
a colonização na região e, para tanto, pretendemos utilizar algu-
mas publicações de escritores locais, mesmo que sejam pouco 
conhecidas. Duas obras inauguram as discussões da historiografia 
local, publicadas em 1909, no Almanak Literário e Estatístico do 
Rio Grande do Sul, o texto Colônia de São Lourenço. Breve Histórico 
de sua fundação, extrahido das notas do archivo de seu fundador Jacob 
Rheingantz de Carlos Guilherme Rheingantz, filho do fundador 
da colônia Jacob Rheingantz, juntamente com a réplica A Colônia 
São Lourenço de Augusto Moreira Paes, genro do sócio brasileiro 
de Jacob, abrem uma acirrada disputa pelos principais postos 
na memória local e acentuam os discursos identitários por um 
longo período de tempo8.

O tom das duas publicações, além de prestar homenagens 
aos 50 anos da colônia e aos respectivos personagens defen-
didos de cada um, também contém uma série de provocações, 

5. A Pomerânia foi anexada pela Prússia em 1772, tornando-se uma província 
do Reino da Prússia. A Colônia São Lourenço recebeu grande contingente de 
imigrantes dessa região.
6. Tais complexidades emergem contemporaneamente nas atuais reivindi-
cações da identidade pomerana, o assunto pode ser visto em Thum (2009), 
Ferreira e Heiden (2009) e Weber e Bosenbecker (2010).
7. De maneira geral, a historiografia acompanha a representação homogenei-
zante que classificou os imigrantes como “alemães” e não tende a distinguir 
os “prussianos” dos pomeranos, ou de quaisquer outros grupos regionais de 
origem germânica.
8. Algumas discussões sobre essas duas obras foram tratadas em Weber e 
Bosenbecker, 2010.
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que mostram os principais motivos das discussões da época. E é 
importante lembrar que foi a partir desta discussão que a versão 
dominante da historiografia sul-lourenciana ganhou a forma e 
o conteúdo que, de certa maneira, ainda perdura com algumas 
poucas correções. O texto de Carlos Guilherme, filho do fundador 
do núcleo colonial, elevou a imagem do pai a herói local, como 
corajoso pioneiro e empreendedor, como um empresário que, 
com o seu trabalho, transformou São Lourenço no município que 
ele era à época do cinquentenário da colonização, ressaltando a 
contribuição dos imigrantes alemães.

Por outro lado, Moreira Paes revelou, a partir do contrato de 
sociedade do sogro com Rheingantz, a fundamental importância 
de Oliveira Guimarães para a construção da colônia São Lourenço. 
As obras posteriores na sua maioria citam o contrato, mas perpe-
tuam a versão de Carlos Guilherme Rheingantz, que consagrou a 
imagem do pai como o grande fundador e herói da colonização. 
Esta versão foi utilizada como referência dos autores posteriores, 
caso de Vivaldo Coaracy (1957) e Jairo Scholl Costa (1984).

Ao longo do tempo, jornais e escritores contribuíram para 
a solidificação da imagem de Rheingantz como um herói local, 
caso do jornal Voz do Sul,9 durante as comemorações dos 100 
anos da colônia. Autores, como Vivaldo Coaracy, que escreveu um 
pequeno livro sobre a história da colônia e do seu fundador, publi-
caram obras onde reproduziram a maior parte das afirmações de 
Carlos Guilherme Rheingantz. O escritor local Jairo Scholl Costa, 
com alguns livros publicados, descreve a história da imigração e 
a impulsão para o crescimento urbano e comercial, assim como 
também escreve sobre o desenvolvimento do porto de São Lou-
renço e da navegação (COARACY, 1957; COSTA, 1999; COSTA, 1984).

Pretendemos usar esses autores para analisar as conjunturas 
locais, comparando suas posições com as produções mais recen-
tes, como as de alguns trabalhos acadêmicos que estão propor-
cionando novas visões sobre a história de São Lourenço, caso do 
trabalho de Eduardo Iepsen (2008), que busca desmistificar o 

9. Circulou em São Lourenço entre 1948 e 1964 e pertenceu a Pamphilio Friedo 
Stenzel. O primeiro relato sobre o centenário foi em 05 out. 1957.
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mito de Rheingantz e mostrar os conflitos entre o empresário e os 
colonos, bem como a forma pela qual a imagem do fundador foi 
construída e gerida ao longo do tempo. Ou, ainda, a tese de Carmo 
Thum (2009), que evidencia a identidade pomerana do município 
negligenciada pela historiografia regional. Outra contribuição 
importante é de Jorge Luiz Cunha (1995), que publicou, em ale-
mão, um trabalho em que mostra os problemas entre Rheingantz 
e os colonos, a partir de fontes encontradas na Alemanha, envia-
das ao governo prussiano pelos colonos que denunciavam abusos 
cometidos pelo empresário.

Como vemos, alguns escritores e historiadores têm desen-
volvido trabalhos sobre diversos pontos da colonização “alemã” 
de São Lourenço, entre eles, Jean Roche (1969), que incluiu uma 
descrição do empreendimento de Rheingantz em seus estudos, e 
Ernesto Pellanda (1925), que fez uma das mais severas críticas ao 
monopólio do comerciante Rheingantz e aos conflitos ocorridos 
na colônia em 1867. Emílio Willems (1941), por sua vez, comen-
tou sobre os alemães que se fixaram na região ainda antes do 
estabelecimento da colônia. Luiza Kliemann (1986) tratou dos 
problemas agrários da região durante a administração da família 
Rheingantz, em São Lourenço, a partir da década de 1870, quando 
são registrados confrontos entre os Rheingantz, colonos e pos-
seiros, que reivindicavam áreas ocupadas e loteadas pela família 
dirigente da colônia. No entanto, carecemos de estudos sobre a 
formação das estâncias e a posse de terras na região, que nos auxi-
liariam nas análises que propomos, tal como existem para outras 
regiões do Rio Grande do Sul, como é o caso do planalto gaúcho 
(1850-1920), estudado por Paulo Zarth (1997), ou da região de 
Alegrete (1825-1865), analisada por Luiz Augusto Farinatti (2007).

Analisando o período colonial do Rio Grande do Sul (1737-
1822), Helen Osório descreveu os principais estancieiros e comer-
ciantes estabelecidos nas principais localidades da época, caso 
de Rio Grande, por exemplo. A autora citou dois dos principais 
comerciantes do sul do Brasil, os irmãos Manoel e José Antônio 
de Oliveira Guimarães (os mais importantes estancieiros de São 
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Lourenço10), mas não analisou o local onde adquiriram suas ses-
marias e passaram a investir na criação de gado, uma vez que 
não era esse o objetivo de seu trabalho. Mesmo assim, nos servi-
mos de algumas informações iniciais para pesquisá-los e tentar 
compreender a formação das estâncias na região, mesmo que de 
maneira superficial.

Por outro lado, a região de Pelotas, de onde se emancipou o 
município de São Lourenço, era o centro das charqueadas e alguns 
trabalhos deram conta dessa realidade, caso das obras de Ester 
J. B. Gutierrez (1994 e 2004) e de Eduardo Arriada (1994). Pode-
mos citar outros trabalhos sobre Pelotas, como é o caso da obra 
Opulência e Cultura, do professor Mário Osório Magalhães (1993), 
que remetem mais ao centro urbano, apesar das referências que 
faz aos principais charqueadores. Outro trabalho importante, 
embora mais recente, é o estudo de Vargas (2016) sobre a elite 
charqueadora de Pelotas. Contudo, tais obras não analisam a 
região costeira da Laguna dos Patos onde está São Lourenço, que 
não era formada por charqueadas, mas por estâncias, povoadas 
com populações que, muitas vezes, mantinham fortes laços com 
os charqueadores pelotenses. Outras regiões vizinhas, também 
importantes redutos de estancieiros, como Canguçu e Camaquã, 
carecem de publicações que possam auxiliar a compreensão do 
período de constituição das estâncias e da expansão da pecuária 
na região de maneira geral.

Esses trabalhos, entre outros usados no decorrer desta obra, 
contribuíram para a descrição e análise de alguns pontos que 
concernem às populações que se encontravam na região que ora 
estudamos. Uma importante contribuição sobre as condições 
específicas de colonização com grupos alemães vem do trabalho 
de Marcos Antônio Witt, sobre as colônias do litoral norte do 
Rio Grande do Sul, estabelecidas ainda na primeira metade do 
século XIX. O autor, que analisa a inserção política de nacionais 

10. Eu analisei algumas questões referentes à formação das estâncias e à traje-
tória da família Oliveira Guimarães nos campos de São Lourenço em um texto 
intitulado “Terra, riqueza e guerra: a trajetória da família Oliveira Guimarães 
no Rio Grande do Sul (1796-1857)”, ainda sem previsão para publicação.
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e de alemães, entre 1840 e 1889, ressalta as diferenças entre as 
colônias do norte e o principal núcleo da província, a colônia São 
Leopoldo, principalmente, quanto à diferença de tratamento dada 
pelo governo provincial às colônias do norte, uma vez que a Colô-
nia São Leopoldo era usada como o melhor exemplo de sucesso 
do sistema colonizador implantado no Rio Grande do Sul. Esses 
e outros aspectos tratados pelo autor, como os conflitos e as rela-
ções entre produtores alemães e nacionais, serão analisados ao 
longo dos capítulos deste trabalho.

Por outro lado, a ligação entre a colônia São Leopoldo e a 
cidade de Porto Alegre (comércio, produtos e capital investido 
na industrialização) nos levou a refletir sobre a proximidade de 
São Lourenço com o eixo Pelotas-Rio Grande. Por isso usamos 
o trabalho de Paul Singer (1977) para acompanhar a questão da 
industrialização e da decadência de Pelotas e Rio Grande como 
centros hegemônicos do Rio Grande do Sul, centrando nossas 
discussões sobre o papel da família Rheingantz no processo de 
industrialização do sul da Província, por mais que Singer não 
associe a colonização promovida pela família e a industrialização 
de Rio Grande.

Este livro foi construído a partir um conjunto de fontes bas-
tante variado, buscando alcançar o maior número possível de 
informações sobre determinados imigrantes. Começaremos pelos 
registros de batismos e de casamentos, focando a análise nos 
registros católicos, pois os registros protestantes serão usados 
em menor quantidade, devido à dificuldade de acesso a essas 
fontes, que também são mais recentes, se comparadas com as 
católicas11. Os imigrantes católicos aparecem nos livros da Fre-
guesia do Boqueirão (local onde se instalou a colônia – 4º distrito 
de Pelotas), no entanto, somente resistiram aos efeitos e ações do 
tempo os livros de casamentos e de batizados12. Já os imigrantes 

11. Atualmente, parte dos registros evangélicos da antiga colônia São Lourenço 
se encontra digitalizada e disponível online pelo Family Search.
12. O único livro de óbitos católico do Boqueirão, do período imediato à fun-
dação da colônia, foi perdido há poucos anos, conforme informações obtidas 
na Arquidiocese de Pelotas.



201. A colonização na região sul do Rio Grande do Sul

protestantes tiveram seu primeiro livro autorizado pelo governo 
provincial, em 1872, ou seja, período que se distância mais de 
uma década das confrontações iniciais desse grupo religioso13. 
Por outro lado, os primeiros cartórios civis da região começaram 
a funcionar já no limiar da República, em 1887. Poderíamos ter 
consultado os registros de óbitos do período mais remoto possível 
dos cartórios, mas a consulta a essas informações, nesses órgãos, 
tem um grande custo financeiro, que dificulta o desenvolvimento 
da pesquisa14.

Tais dados nos ajudaram a analisar a organização das famílias 
e as formas como elas procediam nos primeiros momentos da 
colonização. Já nos processos de inventários recolhemos informa-
ções sobre a situação dos filhos ou herdeiros dos falecidos, muitos 
deles já casados e residindo em outras localidades. Utilizamos, 
também, listas de entradas de imigrantes, fontes que mostram 
a composição das famílias e suas ligações com outros membros 
das levas conduzidas à colônia, além de uma lista de proprietários 
de lotes coloniais, reproduzida por Coaracy em seu trabalho a 
partir de anotações do próprio Rheingantz, que pertencem, hoje, 
ao acervo da Biblioteca Rio-grandense.

Algumas listas de chegada de imigrantes não estão registradas 
nos livros do governo provincial, que hoje estão no acervo do 
Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul (AHRS). Os registros do 
recorte temporal que estudamos encontram-se em dois códices, 
o C-234 e o C-299, relativos a dois livros de registros de entrada 

13. Somente na década de 1870 surgem os primeiros registros deste grupo 
religioso, quando um livro de registro foi autorizado pela presidência da 
província. O Register der Deutsch-Evangelicher Gemeinde zu São Lourenço ou 
Registro da comunidade evangélica-alemã de São Lourenço abrange o período 
de 1870-1877. O livro foi escrito em alemão por vários pastores e, atual-
mente, pode ser encontrado na Comunidade Evangélica da Boa Vista. Os 
registros referem-se a nascimentos, casamentos, óbitos e confirmações. Um 
segundo volume do livro de casamentos (1876 a 1886) pode ser encontrado 
no Museu da Biblioteca Pública de Pelotas. Agradeço, especialmente, à colega 
pesquisadora Érica Hauck, que forneceu informações sobre o “Register der 
Deutsch-Evangelicher”.
14. Os registros cartoriais mais antigos ainda não estavam disponíveis (online) 
na época da escrita deste trabalho.
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e destinos de imigrantes, sendo que o primeiro compreende o 
período entre 1857 e 1863, e, o outro, entre 1862 e 1876. Em alguns 
desses registros não há discriminação dos indivíduos que che-
garam, apenas aparece a quantidade de pessoas que desembar-
caram, como ocorre em dois registros de colonos com destino a 
São Lourenço no primeiro códice, que não especificam os nomes, 
nem as famílias dos recém-chegados, apenas a quantidade de 
imigrantes, divididos por sexo, idade e estado civil, num total de 
149 pessoas (AHRS, 2004, p. 6).

Algumas listas originais de embarque de imigrantes encon-
tram-se na Coleção Rheingantz, no acervo da Biblioteca Rio-gran-
dense15. Essa coleção contém documentos de Jacob Rheingantz 
que foram doados pelos familiares que residiram na cidade de 
Rio Grande, os quais foram usados por Carlos Guilherme Rhein-
gantz e por Coaracy em seus escritos sobre a Colônia São Lou-
renço. Outras listas estão em um maço no AHRS sobre a agência 
Steinmann, uma empresa especializada em recrutar emigrantes 
na Europa, que prestou serviços a Rheingantz por vários anos. 
Nessa pequena coleção, encontram-se algumas listas de embar-
que de imigrantes escritas em francês, com as quais podemos 
comprovar que nem todos os imigrantes estão registrados nos 
livros de entrada da Província, pois tais listas apresentam nomes 
que não estão contidos nos registros de entrada de imigrantes 
na província do Rio Grande do Sul (os códices C-234 e C-299). 
Essas listas também são importantes porque algumas trazem o 
grau de parentesco entre migrantes, em um mesmo navio, o que 
não ocorre nos demais registros. A compilação desses dados deu 
origem ao último capítulo do livro.

O fato de algumas listas de imigrantes dirigidos a São Lourenço 
não conferirem com o registro geral de entrada de imigrantes gera 
algumas preocupações aos pesquisadores do tema, desde proble-
mas mais simples, como a falta de informações sobre os grupos 
familiares ou a disparidade nos dados relativos à quantidade de 

15. Estamos aqui utilizando Coleção Rheingantz a partir de Alves (2000), con-
tudo, em minha última visita a Biblioteca Rio-Grandense, notei que a coleção 
estava registrada como Acervo Jacob Rheingantz.
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imigrantes inseridos, até questões referentes à contratação de 
colonos pelas agências na Europa, que, em alguns casos, gerava 
desavenças entre colonos, empresários e as próprias agências, 
ou, ainda, dúvidas sobre as formas de pagamento dos chamados 
prêmios, que eram pagos pelo Governo da Província aos empre-
sários pela inserção dos imigrantes nas colônias.

As dificuldades de encontrar o local de procedência da maioria 
dos imigrantes nos levaram a percorrer quilômetros, em busca 
de dados complementares. Assim, coletamos informações sobre 
o local de nascimento de imigrantes em lápides de cemitérios. A 
colônia era dividida em diversas picadas, que hoje formam vários 
distritos do município. A picada era uma linha aberta em meio à 
zona de mato, como se fosse um caminho ou uma estrada, onde se 
demarcavam os lotes coloniais e se assentavam as famílias. Cada 
picada de São Lourenço possuía um cemitério, mas as lápides, de 
maneira geral, datam do início da década de 1870, o que nos per-
mitiu notar que alguns dos primeiros imigrantes não chegaram 
a ser registrados nas listas de entrada ou nos registros religiosos.

Embora existam mais informações sobre os grupos católicos, 
não há indícios de documentação relativa aos sepultamentos na 
Vila do Boqueirão, nem lápides anteriores às duas últimas décadas 
do século XIX. Essa falta de registros dificulta a pesquisa, uma vez 
que não foi possível localizar sepultamentos alemães no antigo 
cemitério do povoado. Sabemos que existiram alguns sepulta-
mentos em um primitivo cemitério no Boqueirão, que existiu 
no local onde a primeira capela de Nossa Senhora da Conceição 
havia sido construída pelos povoadores luso-brasileiros que se 
estabeleceram na localidade. Depois, foi construída a Igreja atual, 
que teria sido erguida (com ou sem as configurações atuais) entre 
1826 e 1830. Nesse local, ao lado dessa Igreja, estava localizado 
um grande cemitério, onde atualmente existe a rodovia RS-265, 
que corta a vila do Boqueirão, entre São Lourenço e Canguçu. Por 
outro lado, conforme o Cônego Almeida Leme, em 16 de julho de 
1854, muitos moradores do povoado sepultavam os seus mortos 
no quintal das suas casas, sendo que cada quarteirão do vilarejo 
tinha um cemitério irregularmente organizado, desrespeitando a 
Igreja com esse abuso, conforme o padre. Há poucos anos, ainda 
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era possível encontrar antigos jazigos entre as casas do povoado, 
sendo que parentes vinham de longe e cuidavam de tais túmulos.
Portanto, vemos que os problemas com os registros são inerentes 
à própria formação do povoado ou da constituição da igreja em 
questão. Soma-se a esse fato a ocupação de algumas áreas, prin-
cipalmente, nas terras da extinta Irmandade da Conceição, em 
decorrência do esfacelamento da Irmandade e do crescimento 
urbano da própria vila16. Tais características e condições não 
foram tratadas ainda pela historiografia ou pelos escritores locais.

Como dissemos, a maior parte dos registros é esparsa e incom-
pleta, por isso a nossa opção por utilizar dados coletados nos 
cemitérios das picadas como complemento às outras fontes, ainda 
que não tenhamos conseguido alcançar números expressivos de 
informações mais significativas. Devido às dificuldades de loco-
moção no interior do município de São Lourenço do Sul, foram 
visitados apenas 12 cemitérios e catalogadas aproximadamente 
600 lápides, dentre as quais pouco mais de uma dezena fornecem 
dados a serem contabilizados.

Os dados sobre imigrantes coletados em cemitérios estão em 
alemão, assim como as listas de embarque na Europa. Já os regis-
tros de entradas na província estão em português, como também 
os registros de casamentos e de nascimentos dos grupos católicos, 
mas não os dos protestantes, que estão em alemão. No entanto, 
existem muitos erros e complicações nas grafias dos nomes de 
origem alemã em documentos escritos em português, já que boa 
parte desses nomes foi escrita conforme a pronúncia, o que difi-
culta o reconhecimento dos mesmos.

Buscando compreender a situação desses grupos migrantes e 
dos moradores locais, quando da chegada dos colonos, usamos 
como principal fonte os processos criminais do Arquivo Público 
do Estado do Rio Grande do Sul (APERS). Ao todo, utilizamos 17 

16. O processo parece se repetir na parte mais antiga do cemitério atual onde 
a depredação e a falta de conservação já destruíram grande parte dos túmulos 
mais antigos. A informação de 1854 pode ser conferida no mapa de população 
daquele ano elaborado pelo referido cônego. AHRS. Clero Católico. Paróquias. 
Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. AR 09, mç. 18. 1853-1858.
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processos17, com valiosas informações e uma diversidade de con-
teúdos que servem para ilustrar as relações e a convivência entre 
habitantes da região. Todos os depoimentos e correspondências 
citadas tiveram o português atualizado e algumas inserções foram 
assinaladas entre colchetes, com alguns esclarecimentos.

Para facilitar o entendimento sobre a composição da colônia, 
são necessários alguns esclarecimentos mais gerais. O primeiro 
deles diz respeito a Jacob Rheingantz, que é tratado como empre-
sário da colônia, seja pelos colonos, seja pelas autoridades. Da 
mesma forma, ele também é chamado de diretor do núcleo colo-
nial. Portanto, usaremos as palavras “empresário” e “diretor”, 
indistintamente, como se fossem, neste caso, simples sinônimos 
de Jacob Rheingantz. O mesmo ocorre com os termos lote colonial, 
prazo colonial ou colônia, que possuem o mesmo “significado”, 
pois ambos se referem aos lotes coloniais (SEYFERTH, 1990, p. 25). 
O movimento realizado no ano de 1867 é chamado nos registros 
da época de “motim”, “revolta” ou “reunião” e, desta maneira, 
usamos os mesmos termos, indistintamente.

De maneira geral, ao longo do trabalho, analisaremos os 
seguintes grupos: os moradores do povoado do Boqueirão (fora 
da área colonial), que é formado por um contingente multiétnico, 
e os habitantes que formam a colônia São Lourenço, ou seja, os 
imigrantes alemães, com destaque para Jacob Rheingantz e sua 
família, liderança alemã do sul do Rio Grande do Sul. A partir 
desses grupos, identificamos três conjuntos centrais de relações 
estabelecidas entre os moradores: o primeiro conjunto de relações 
ocorre entre os próprios imigrantes alemães; o segundo entre imi-
grantes e o diretor do núcleo, onde analisaremos quais os tipos 
de relações que ele estabelece com os colonos, e vice-versa; e por 
último as que ocorrem entre imigrantes e moradores do povoado 
do Boqueirão.

17. Os processos criminais analisados aqui foram transcritos por mim, como 
parte do projeto “A reprodução do racismo em tempos de mudança: o Oeste 
paulista e o Sul do Rio Grande do Sul nas épocas do fim do tráfico e da abo-
lição”, coordenado pelo professor Karl Monsma e com financiamento do 
CNPq. Agradeço ao prof. Monsma a permissão para usar este material em 
meu trabalho.
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Baseados nessa configuração, podemos trabalhar alguns refe-
renciais teóricos que possuem uma importância destacada, entre 
eles o de redes sociais, o de relações entre estabelecidos e outsiders 
e o de identidade de grupos étnicos. Desenvolveremos, então, 
alguns pontos principais sobre esses referenciais teóricos.

O boom das análises de redes sociais (ou ARS), para Franco 
Ramella (1995), começou com a crise na teoria do desapego. Um 
dos preceitos dessa teoria afirmava que emigrados pobres, em 
geral expulsos de seus países, começavam um percurso que lhes 
levaria a perder sua identidade individual e de grupo ao chegarem 
aos grandes centros urbanos do Novo Mundo, no entanto tais 
migrantes não estavam sozinhos, pois se encontravam cercados 
por outros indivíduos, grande parte deles da mesma origem. A 
mudança de paradigma com relação a teorias anteriores sobre 
processos imigratórios se deve, em parte, a outra visão da condi-
ção imigrante, que levou os pesquisadores a perceberem um novo 
valor nos vínculos sociais. Assim, para Ramella (1995, p. 11): “la 
emigración dejó de ser una acción de desesperados, compelidos 
a partir a causa de una situacción económica catastrófica, y se 
transformó en una elección realizada por individuos movilizados 
por estrategias de superacción social”.

A partir de então, a historiografia buscou compreender a capa-
cidade dos imigrantes se inserirem em redes de conterrâneos, for-
mais ou não, ou manter espaços de solidariedade étnica18. Outro 
importante autor que analisa a estrutura das redes de imigrantes 
é Charles Tilly (1990), do qual tomamos Transplanted Networks, 
o consagrado texto que se tornou um referencial obrigatório no 
campo dos estudos migratórios, no qual se fixaram os conceitos 
de redes sociais e processo migratório a uma concepção mais 
sólida de estrutura e organização social dos imigrantes, como 
ainda veremos.

18. Outro ponto abordado por estes estudos é sobre as trajetórias de cada imi-
grante. Já Ramella se preocupa, especialmente, com os processos sociais que 
influem diretamente na natureza e composição da migração e na colocação 
dos imigrantes no mercado de trabalho dos países receptores.
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Os imigrantes alemães serão trabalhados como um grupo 
étnico e, portanto, se torna necessário rever algumas discussões 
mais específicas sobre esse tema, a principal delas refere-se à 
própria definição de um grupo étnico. Conforme Fredrik Barth, 
atribuir a um grupo étnico a característica primordial de uma 
unidade portadora de cultura é uma posição equivocada, pois tal 
unidade deve ser vista como uma consequência ou um resultado. 
Analisar um grupo pelas suas características morfológicas cultu-
rais contém uma opinião preconcebida sobre a continuidade de 
tais unidades no tempo e do lócus dos fatores que determinam a 
forma dessas unidades. Essa ênfase em grupos como portadores 
de cultura transforma a delimitação de pessoas e/ou grupos em 
uma classificação em função de traços culturais, o que dificulta a 
compreensão entre a interconexão de “grupo étnico” e “cultura”.

Para o autor, “as distinções entre categorias étnicas não 
dependem da ausência de mobilidade, contato e informação, 
mas implicam efetivamente processos de exclusão e de incorpo-
ração, através dos quais, apesar das mudanças de participação 
e pertencimento ao longo de histórias de vida individuais, estas 
distinções são mantidas” (BARTH, 2000, p. 26). Portanto, as distin-
ções étnicas não dependem da ausência de interação, muito pelo 
contrário, são, por vezes, a própria base sobre a qual os sistemas 
sociais são construídos.

Ainda segundo o antropólogo, os grupos étnicos devem ser 
vistos como uma forma de organização social, a partir de uma 
análise do que é socialmente efetivo. É neste ponto que a atri-
buição categórica recebe maior destaque. Assim, a “atribuição 
de uma categoria é uma atribuição étnica quando classifica uma 
pessoa em termos de sua identidade básica, mais geral, deter-
minada presumivelmente por sua origem e circunstâncias de 
conformação. Nesse sentido organizacional, quando os atores, 
tendo como finalidade a interação, usam identidades étnicas para 
se caracterizar e caracterizar os outros, passam a formar grupos 
étnicos” (BARTH, 2000, p 32, grifos nossos).

Portanto, o foco central é a fronteira étnica, uma vez que é 
ela que define o grupo e não o seu conteúdo cultural delimitado. 
Essa fronteira é uma fronteira social, que canaliza a vida social 
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e inspira uma organização complexa do comportamento e das 
relações sociais. Dessa forma, o reconhecimento de outra pessoa 

“como membro de um grupo étnico implica um compartilhamento 
de critérios de avaliação e de julgamento” (BARTH, 2000, p. 34). 
Por conseguinte, reconhecer o outro como estranho, portanto de 
outro grupo, implica o reconhecimento de limitações e da com-
preensão de diferenças nos critérios de julgamento. A manutenção 
das fronteiras étnicas implica a existência de situações de contato 
social entre pessoas de diferentes culturas e uma estrutura de 
interações que permita a permanência de diferenças culturais. 
Esse processo ocorre, então, através de um conjunto de regras 
que gerenciam os encontros sociais interétnicos.

Talvez a mais importante característica do trabalho de Barth 
resida no fato de que, para ele, “o material humano organizado 
em um grupo étnico não é imutável [...], as fronteiras podem per-
sistir apesar do que poderíamos qualificar figurativamente de 
‘osmose’ das pessoas que as atravessam”. (BARTH, 2000, p. 43). 
Resumidamente, como mostram Poutignat e Streiff-Fenart (1998), 
o isolamento geográfico e social (ou a ilha referida, anteriormente, 
de maneira figurativa) não está na base da diferenciação étnica e, 
na realidade, as fronteiras étnicas persistem, apesar do fluxo de 
pessoas que as atravessam, e, assim, as relações vitais são man-
tidas através das fronteiras.

Na abordagem antropológica mais tradicional, o grupo étnico 
era definido como um grupo cultural, analisado em um contexto 
de mudança cultural, em geral, abordado com base no conceito 
de “assimilação”, mas, atualmente, os trabalhos se concentram 
no conceito de etnicidade. Nesse sentido, os grupos étnicos estão 
sempre se transformando e o fato de os seus membros não pode-
rem ser identificados por traços culturais não significa que eles 
sejam assimilados, já que a “cultura comum pode muito bem ter 
sido substituída por outras formas de identidade étnica, esta tor-
na-se então o principal elemento da definição de grupos étnicos” 
(SEYFERTH, 1986, p. 530).

O privilégio dado ao estudo de categorias étnicas, usadas para 
identificar o grupo seja por membros ou pelos outros, foi criticado 
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por Abner Cohen19, que afirma que tal abordagem leva a uma 
série de dificuldades metodológicas e sociológicas, pois o seu 
tema central seria descritivo e o seu argumento essencialmente 
circular. Ele afirma que não existe possibilidade dessa perspectiva 
ganhar força analítica, e que esse procedimento apenas provaria 
a existência dos grupos étnicos. A diferença entre Barth e Cohen é 
percebida através das premissas de suas posições. Para o primeiro, 
como já mostramos, a ênfase está nas categorias de identificação 
e atribuição, concentrando sua visão nos limites étnicos, já, para 
o segundo, o ponto central é a etnicidade, termo que Barth não 
utiliza, apesar de incluir a identidade étnica (SEYFERTH, 1986, p. 
531). Essa etnicidade supõe a interação de grupos étnicos diferen-
tes em um contexto social comum, e Cohen enfatiza as questões 
relacionadas à interação e aos comportamentos dos membros dos 
grupos. Neste sentido, segundo Seyferth, ele acaba não discor-
dando inteiramente de Barth, pois interação e comportamento 
normativo são aspectos que fazem parte das características de 
grupos étnicos através da constituição de suas fronteiras.

Para Cohen (1978, p.116), o grupo étnico “é uma coletividade 
de pessoas que partilham alguns padrões de comportamento 
normativo, ou cultural, e que representam uma parcela de um 
grupo populacional mais amplo interagindo no quadro de um 
sistema social comum, por exemplo, o Estado”. Dessa forma, ape-
sar de reconhecer a abrangência dessa definição, ele atribui que o 
principal mecanismo de diferenciação entre os membros de uma 
unidade étnica é a identidade cultural do grupo. Segundo o autor, 
para operar, um grupo precisa definir seu quadro de membros e 
sua esfera de operação, o que é realizado através da definição de 
sua identidade, que se dá por sua ascendência, pelos casamentos 
e por suas crenças e práticas rituais, o que, particularmente, nos 
interessa neste trabalho.

Assim, a formação de uma identidade étnica implica um pro-
cesso de seleção de traços culturais, e é nesses traços que os ato-
res se apoiam para transformá-los em critérios de “identificação 

19. Primeira versão: COHEN, 1975, p. ix-xxiv. Usaremos aqui, no entanto: COHEN, 
1996. p.370-384.
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com um grupo étnico” (POUTIGNAT; STREIFF-FENART, 1998, p.129). 
Dessa forma, as diferenças culturais só são relevantes dentro do 
contexto de relações onde se organizam as unidades étnicas. 
Como afirmam os autores:

para que a noção de grupo étnico tenha um sentido, é preciso 
que os atores possam se dar conta das fronteiras que marcam 
o sistema social ao qual acham que pertencem e para além dos 
quais eles identificam outros atores implicados em um outro 
sistema social. Melhor dizendo, as identidades étnicas só se 
mobilizam com referência a uma alteridade, e a etnicidade 
implica sempre a organização de agrupamentos dicotômicos 
Nós/Eles. (POUTGNAT; STREIFF, 1998, p. 150).

Em seu princípio, os grupos étnicos evidenciam um ponto que 
os diferencia de outros tipos de grupos ou classes. O mesmo se 
refere ao recrutamento dos seus membros, que nos grupos étni-
cos ocorre no nascimento, exceto em casamentos ou mudança 
de identidade (POUTIGNAT; STREIFF-FENART, 1998, p. 160). A 
ascendência coloca-se como uma exigência aos indivíduos, para 
que estes recebam os seus direitos étnicos. Na concepção de 
Max Weber, faz parte do grupo étnico uma crença subjetiva na 
comunidade de origem. O autor ressalta que grupos étnicos são 

“aqueles grupos humanos que, em virtude de semelhanças no 
habitus externo ou nos costumes, ou em ambos, ou em virtude 
de lembranças de colonização e migração, nutrem uma crença 
subjetiva na procedência comum” (WEBER, 2004, p. 270). Esta 
crença se torna importante para as relações comunitárias, não 
levando em consideração a questão sanguínea.

A crença na afinidade de origem geralmente baseia-se na igual-
dade de costumes e de hábitos, mas quando não, segundo Weber, 
os grupos podem desenvolver uma força criadora de comunidade, 
quando esta está amparada por lembranças de uma migração real, 
e mesmo quando um grupo já está adaptado ao seu novo país e um 
retorno à sua origem seria insuportável, um forte sentimento de 
apego a sua “terra natal” continua atuando (WEBER, 2004, p. 270).  
Como mostraremos, a “origem” comum, em um ambiente de 
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hábitos bastante distintos, produzirá efeitos nos habitantes da 
colônia São Lourenço.

A atração daqueles que se sentem como de uma mesma espécie 
é inseparável da repulsa perante aos que são vistos como estra-
nhos. Dessa forma, não é o isolamento que cria consciência de 
pertença, mas a comunicação das diferenças que os indivíduos se 
apropriam para estabelecer as fronteiras étnicas. Para Poutignat 
e Streiff-Fenart: “é a crença na origem comum que substancializa 
e naturaliza os atributos, tais como cor, a língua, a religião, a ocu-
pação territorial e fazem-nos percebidos como traços essenciais 
e imutáveis de um grupo” (1998, p. 162).

Outro importante referencial para este trabalho, complemen-
tando o estudo de relações interétnicas, ainda que os autores não 
tratem de diferenças étnicas, é a obra de Norbert Elias e John Scot-
son, Os estabelecidos e os outsiders, que mostra a divisão entre dois 
grupos de moradores em um pequeno vilarejo, sendo um deles 
estabelecido desde longa data e o outro, de residentes mais novos, 
designados pelos autores de “outsiders”. O grupo estabelecido 

“se fechava” contra o outro grupo e o estigmatizava, de maneira 
geral, como pessoas de menor valor humano, sem o carisma que 
os estabelecidos se atribuíam. Tal carisma originava uma virtude 
específica que era compartilhada apenas pelos estabelecidos, o 
que levava a recusa de qualquer contato social com os recém-che-
gados. Esses fatores, aliados ao grau de coesão existente entre os 
estabelecidos, fazia com que os moradores mais antigos se pre-
servassem nos cargos mais importantes das organizações locais e, 
através da exclusão e da estigmatização dos outsiders, fortaleces-
sem a sua identidade. Ao longo deste trabalho, desenvolveremos 
melhor essas questões, assim como outras abordagens, entre as 
quais as noções de cotidiano e a noção “thompsoniana” de eco-
nomia moral da multidão.



2. A Colônia São Lourenço e suas 
primeiras famílias

Neste capítulo, pretendemos expor algumas questões sobre o 
contraponto existente entre os grupos de habitantes da Freguesia 
de Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão, sejam eles estan-
cieiros, peões, agregados ou pequenos lavradores, e os moradores 
da Colônia São Lourenço, os colonos “alemães” engajados na 
empresa de Jacob Rheingantz. Para tanto, vamos delimitar as 
características do povoado e de seus formadores, explorando a 
fundação e consolidação das estâncias e da sociedade local. Na 
sequência dessa delimitação, passaremos a analisar a construção 
da colônia e suas primeiras e principais características.

Durante o desenvolvimento dessas questões, pretendemos 
ressaltar algumas transformações ou modificações que contri-
buíram para a constituição de um novo contexto local após a 
instalação da Colônia São Lourenço. Desenvolveremos alguns 
pontos sobre tais temas na primeira parte deste capítulo. Já na 
segunda, trataremos da formação social da colônia a partir das 
primeiras levas de imigrantes e das redes migratórias que surgem 
a partir delas, analisando a composição das famílias e algumas 
formas de relações que emergem na nova configuração surgida 
com o núcleo colonial.

2.1. AS ESTÂNCIAS E A COLÔNIA
Escrevendo em meados do século XX, Jean Roche, pesquisador 
que desenvolveu um dos maiores e mais importantes estudos 
sobre a colonização alemã no Rio Grande do Sul, descreveu da 
seguinte maneira a configuração estância/colônia que observou 
na região que ora pesquisamos:
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Uma primeira diferença entre a colônia e a zona de pecuária apa-
rece no número e no traçado dos caminhos. Aqui, as fazendas 
estão afastadas; raros caminhos rudimentares seguem as cristas, 
sem que a terra traga outra marca da ação do homem que não a 
dos arames farpados que cercam as pastagens, e alguns ranchos 
primitivos. Lá, a quadrícula regular dos caminhos une as roças 
cultivadas e as casas; as carroças, de quatro rodas, dirigem-se 
para as lojas dos comerciantes, que balizam as estradas ou se 
juntam em pequenas aglomerações como Boqueirão e São João 
da Reserva. (ROCHE, 1969, p. 179).

Tais informações são contemporâneas ao centenário da coloni-
zação alemã do município de São Lourenço do Sul (1858-1958) e 
relatam as diferenças na formação da região, assim como o limite 
visivelmente demarcado entre as fazendas e o espaço colonial. 
Esta dicotomia estância/colônia que persiste em São Lourenço é 
o ponto de partida para o nosso trabalho, sendo o objetivo deste 
capítulo descrever as condições que contribuíram para a formação 
de São Lourenço, a partir da configuração histórica dos grupos 
que habitaram a região, com referências aos estancieiros e pri-
meiros povoadores locais e a posterior inserção dos imigrantes 
alemães em meados do século XIX.

A região de São Lourenço foi composta, na sua configuração 
anterior à construção da colônia, a partir de sesmarias doadas 
a portugueses ou luso-brasileiros, assentados na margem da 
Laguna dos Patos, entre o Arroio Grande (hoje no município de 
Turuçu) e o Rio Camaquã, disseminando as estâncias no pé da 
Serra dos Tapes. (Confira a localização do município de São Lou-
renço do Sul e da região colonial no anexo). O povoamento exten-
sivo do local começou com algumas concessões de sesmarias 
para militares ou comerciantes vinculados a Rio Grande, cidade 
portuária no extremo sul do Rio Grande do Sul, fazendo parte da 
proposta de povoamento da região, respeitando critérios ligados 
ao seu caráter fronteiriço e aos conflitos com os vizinhos do Prata, 
englobando estratégias político-militares que remontam ao perí-
odo de Rafael Pinto Bandeira, no último quartel do século XVIII.

O brigadeiro Rafael Pinto Bandeira havia apropriado uma por-
ção de terras na região por volta 1776, na costa da Laguna dos 
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Patos, entre dois rios que nela desembocam, o Arroio Grande e 
o Carahá, requerendo a referida faixa de terras em 1780, ficando 
a região conhecida como Fazenda São Lourenço. Legalmente, o 
primeiro proprietário foi Jorge Colaço, que parece ter formado a 
estância, entre o Arroio Grande e o São Lourenço. No mesmo ano 
da concessão definitiva dessa sesmaria (1789), a mesma foi ven-
dida, constando apenas um “pertence” anexo à carta de sesmaria, 
ao capitão mor Manuel Bento da Rocha, que vendeu a Estância de 
São Lourenço, antes de sua morte, em 1891. O comprador prova-
velmente foi Manoel Pinto de Morais, que repassou as terras aos 
Oliveira Guimarães, uma família que contribuiria para o povoa-
mento local de forma mais significativa. As informações podem 
ser vistas na justificação para obtenção de sesmaria de Ignácio 
Ribeiro Leite, em 1814, com oposição de Isabel Eufrásia de Oli-
veira (viúva de Manoel José de Oliveira Guimarães), por Ribeiro 
Leite ter requerido partes de terras supostamente no terreno da 
estância São Lourenço. Ao que tudo indica, José da Costa Santos 
teria comprado a estância da família Oliveira Guimarães, ou teria 
assumido o valor da dívida dos Oliveira Guimarães com os antigos 
proprietários. Já entre o Arroio São Lourenço e o Arroio Carahá 
ficava outra estância, primeiramente chamada Olaria e depois 
denominada Porto de São Lourenço, terras que também perten-
ciam aos Oliveira Guimarães, onde foi erguida a atual cidade de 
São Lourenço do Sul20.

De maneira geral, esse povoamento da Região Sul brasileira 
acabou fomentando o estabelecimento das grandes propriedades, 
sem o caráter agrícola apresentado pelo restante do Brasil. Se em 
nível nacional se desenvolveu uma rede fundiária baseada no 
capitalismo comercial, produzindo em larga escala aquilo que o 
mercado europeu necessitava, no interior e sul do Brasil Colônia 
o povoamento esteve ligado à criação de gado, “uma atividade 
subsidiária da economia de mercado externo” que também estava 
associada ao latifúndio “como decorrência da criação extensiva e 
da grande disponibilidade de terras” (PETRONE, 1982, p. 15).

20. AHRS. Sesmarias. Justificativa de Inácio Ribeiro Leite, 1814, n. 536, mç. 
39, cx. 14.
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O início do latifúndio ocorre, então, com a ocupação de ter-
ras para utilização de campos nativos e a formação de estâncias 
pastoris. O surgimento dessas estâncias está ligado à presença 
militar (ZARTH, 1997, p. 39-51), pois esses militares recebiam 

“terras” como gratificação ou pagamento por uma vitória sobre 
os platinos nas lutas em solo rio-grandense. Mas não apenas os 
comandantes conseguiam a posse de terras, pois, como veremos, 
muitos comerciantes receberiam essa benesse. Luís Augusto Fari-
natti (2007) critica a preponderância legada aos militares na his-
toriografia do Rio Grande do Sul. Para o autor:

Associação entre a elite agrária e os altos comandos militares 
na Campanha Rio-grandense é praticamente uma “ideia-força” 
na historiografia. Contudo, essa afirmação costuma ser feita por 
si mesma, sem que esteja acompanhada de um estudo sobre a 
sua amplitude e as suas características. Como veremos, nem 
todo abastado senhor da Fronteira era também uma autoridade 
militar. Muitos deles jamais ocuparam qualquer posto nas forças 
marciais. Isso, porém, não retira a importância singular que os 
comandos militares tiveram na estruturação da sociedade do 
extremo-sul, nem sua conexão inextrincável com a economia 
e a sociedade. (FARINATTI, 2007, p. 168).

Em outros casos, a posse das terras era adquirida através da apro-
priação das áreas que, com o passar do tempo, acabavam por serem 
legalizadas. Para Farinatti (2007), da mesma forma que os grandes 
senhores simplesmente se apossavam de faixas de terra durante a 
primeira metade do século XIX, a “ocupação simples foi, desde o iní-
cio dos tempos coloniais, um instrumento utilizado maciçamente 
por pequenos posseiros produtores de alimentos, que tinham difi-
culdades para conseguir uma sesmaria” (2007, p. 101).

A estância, apesar da dedicação à pecuária, mantinha rela-
tiva autossuficiência na produção de alimentos; peões e escravos 
utilizavam roças e criavam pequenos animais domésticos para o 
consumo de quem vivia na propriedade (ZARTH, 1997, p. 112). As 
atividades da estância requeriam menos mão de obra escrava se 
as compararmos com a utilizada em uma charqueada, por exem-
plo. Nas estâncias viviam, além de escravos e peões, agregados, 
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pequenos lavradores e outros grupos que não tinham proprieda-
des próprias e mantinham uma complexa relação com os estan-
cieiros (FARINATTI, 2007, p. 369-374).

A pecuária como forma extensiva do povoamento também foi 
responsável pela expansão de núcleos populacionais irradiados a 
partir do eixo Pelotas-Rio Grande, do qual se origina São Lourenço, 
pois nesse contexto surge o povoado do Boqueirão, que é a base 
do futuro município. Assim, a atividade charqueadora contribuiu 
para a ocupação extensiva das imediações, isto é, o charque e a 
instalação e desenvolvimento das charqueadas foram os respon-
sáveis pela formação de povoados e vilas (BARROSO, 2009), em 
outras palavras:

[...] desse ciclo pastoril resultou a repartição do eixo centro-sul, 
do que nasceram São Borja, Itaqui, Uruguaiana, Dom Pedrito, 
Rosário, Livramento, Quaraí, São Vicente e São Sepé, no interior 
da campanha; e Piratini, Pinheiro Machado, Canguçu, Tapes, 
Camaquã e Arroio Grande, na serra do Sudeste. Até 1850 estava 
praticamente apossada a metade sul da Província. (BARROSO, 
2009, p. 17).

Como podemos observar, São Lourenço do Sul não aparece na 
descrição de povoados ou municípios criados com o ciclo pas-
toril. Nessa época, o povoado era conhecido pela denominação 
de Freguesia do Boqueirão, mas sua formação é semelhante aos 
outros lugares citados do sul da província. Um exemplo da confi-
guração desse ciclo pastoril local pode ser percebido a partir das 
informações contidas no mapa da população de Pelotas de 1833. 
Segundo esse “censo”, Boqueirão, então 4º Distrito de Pelotas, 
possuía cerca de 250 casas e 1830 habitantes; sendo que, deste 
total, 800 moradores eram escravos e outros 250 eram libertos. 
Esses números são semelhantes aos outros distritos da região, 
exceto da sede Pelotas que possuía maior contingente escravo21.

21. Ao todo Pelotas estava dividida em cinco distritos, conforme mostra o 
“Mapa da população da vila de São Francisco de Paula, e de seu termo, em 
dezembro de 1833” (ARRIADA, 1994, p. 98).
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São Lourenço foi elevado à categoria de município somente 
em 1884, mas nessa época a sede do município ainda era a Vila de 
Boqueirão, sendo que o primeiro nome do termo era Conceição 
do Boqueirão. Somente mais tarde é que ocorre a transferência 
administrativa municipal para a Vila de São Lourenço22, tanto a 
transferência quanto as alterações na nomenclatura fazem parte 
de uma acirrada disputa política local, na qual teve importante 
papel José Antônio de Oliveira Guimarães, idealizador do pro-
jeto. A Vila de São Lourenço foi construída a partir do loteamento 
dos terrenos de Oliveira Guimarães e o porto era um dos princi-
pais negócios que o estancieiro alimentava para prosseguir com 
sua proposta de alterar o local mais “urbanizado” da região, do 
Boqueirão para a Vila São Lourenço. No entanto, a emancipa-
ção política de Boqueirão/São Lourenço está associada à Colônia 
São Lourenço e à imigração alemã, como fatores propulsores do 
desenvolvimento comercial, principalmente através do pequeno 
porto local – construído pelos estancieiros fora do núcleo colo-
nial – e do crescimento populacional nutrido pela colonização23. 
Cabe ressaltar, que a fundação do núcleo colonial ocorreu em 
1858, quando já havia uma comunidade fixada nos arredores e 
uma relativa organização dessa sociedade, derivada do sistema 
da estância e do charque.

22. A transferência da sede do município para São Lourenço ocorreu em 1890, 
mesma época em que o município passa a ser chamado pelo nome de São 
Lourenço, após grande conturbação administrativa, incluindo uma série de 
leis que causaram grande confusão na região. O município de São Lourenço, 
em 1890, tinha 3 distritos: a sede São Lourenço, Boqueirão e São João da 
Reserva. Apenas com o Decreto-lei estadual n. 720, de 29 dez. 1944, o “do Sul” 
foi incorporado ao nome do município. Para mais informações veja Hammes, 
2010, v. 1, a partir da p. 234.
23. Segundo discurso predominante: “O imenso progresso da colônia alemã 
e naturalmente do porto de São Lourenço, pode ser facilmente constatado, 
pois no ano de 1858, o porto não tinha qualquer expressão regional. Próximo a 
ele, apenas fazendeiros e trabalhadores das estâncias que por ali viviam, sem 
qualquer significado demográfico. Porém, decorridos apenas três anos da 
fundação da colônia, ou seja, em 1861, é fundada a capela de São Lourenço” 
(COSTA, 1999, p. 36. Grifos nossos).
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Os núcleos coloniais de imigrantes começam a surgir no 
Brasil com a vinda da Corte portuguesa no início do século XIX.  
A ideia era implantar a pequena propriedade ao lado da grande 
propriedade, não concorrendo com esta no mercado de trabalho. 
Para tanto:

a pequena propriedade devia ocupar espaços vazios promo-
vendo a valorização fundiária, e criar condições para o apare-
cimento de uma camada social intermediária entre latifúndio 
e escravo, camada essa que pudesse ao mesmo tempo ser mer-
cado consumidor, oferecer braços no mercado de trabalho e 
diversificar a economia com a produção de gêneros para os quais 
a grande propriedade não se prestava. (PETRONE, 1982, p.17).

Dessa forma, no Rio Grande do Sul a imigração foi dirigida em 
geral para zonas serranas, enquanto os estancieiros ocupavam os 
campos do pampa ou do litoral, como no caso de parte das estân-
cias locais, situadas na costa da Laguna dos Patos. Como afirma 
Beatriz Azevedo Courlet (2005, p.10), em seu trabalho sobre as 
identidades em zonas fronteiriças, a “pequena e a grande pro-
priedade nunca chegaram a disputar o mesmo espaço físico no 
RGS, os colonos tendo sido instalados em terras impróprias para 
a pecuária, pois o foram em zonas de florestas, de montanhas e, 
muitas vezes, em florestas habitadas por índios”.

No nosso caso, São Lourenço possuía uma colônia encravada 
na Serra dos Tapes, literalmente rodeada por estâncias e fazen-
deiros, criando uma condição que, de certa forma, é impar na 
configuração gaúcha, onde na maior parte das vezes as colônias 
permaneceram afastadas ou isoladas da zona pecuarista. De 
maneira geral, tanto a configuração das estâncias quanto dos 
lotes coloniais nos remetem ao turbulento processo que envolveu 
a distribuição e regularização das terras brasileiras. Outro con-
flito pela terra na região teve origem com a extração de madeiras 
nos matos da Serra dos Tapes, recurso ou alternativa financeira 
muito utilizada por estancieiros, posseiros, pequenos produtores 
e também pelos colonos alemães.
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Outra configuração diferente da forma padrão, isto é, coloniza-
ção de regiões serranas, afastadas de zonas de pecuária e, relativa-
mente, “isoladas” da população brasileira, pode ser encontrada no 
litoral norte do Rio Grande do Sul. Essa região, também definida 
por Roche como uma ilha de colonização de caráter antigo, está pró-
xima de pequenos lavradores nacionais e outros proprietários de 
maior porte, mas diferente da região onde se localiza São Lourenço, 
na parte norte não havia “a pressão” ou poder político-social do 
centro-sul – latifundiários-estâncias-charque – o que foi desfavo-
rável para as colônias litorâneas, uma vez que o governo provincial 
mantinha uma política “discriminatória” com relação à situação 
econômica do litoral norte. Outro importante ponto de diferen-
ciação entre parte norte/sul seria a dispersão dos colonos entre a 
população local, maior na parte norte (WITT, 2001, p. 88 e seguintes).

Pequena propriedade e imigração estão ligadas pelo decreto 
de 25 de novembro de 1808 que permitiu a posse de terras para 
estrangeiros. Conforme Giralda Seyferth, este decreto é o ponto 
de partida para a imigração e para as colônias de imigrantes euro-
peus no Brasil. A colonização varia conforme a região do País, mas 
o seu principal resultado “está ligado à formação de uma socie-
dade rural diferente da sociedade rural brasileira tradicional, onde 
não havia lugar para o pequeno proprietário” (SEYFERTH, 1990, 
p. 21). Em algumas regiões, incluindo o Rio Grande do Sul, surge 
uma sociedade camponesa, baseada na pequena propriedade 
policultora, trabalhada pela família do proprietário.

Essa pequena propriedade deveria ser autossuficiente, ven-
dendo os excedentes e produzindo alguns gêneros em maior 
volume para o mercado interno (PETRONE, 1982, p.60-61), mas tal 
autossuficiência era aparente, pois ela já estava submetida às leis 
do mercado, dependendo de atividades externas à comunidade 
(SEYFERTH, 1990, p. 21). Para Aldair Lando e Eliane Barros (1980, 
p. 41-42), a substituição da produção escravista para a produção 
capitalista marcará a transição para dois tipos de sociedade dife-
rentes: na primeira, a propriedade é um privilégio para um grupo 
bem definido; na segunda sociedade, o investimento na força de 
trabalho proporcionará melhor gerenciamento nas aplicações da 
produção, onde a terra transforma-se em equivalente de capital.
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De maneira mais genérica, no que concerne às colônias, estas 
possuíam uma organização própria que não só as diferenciava 
da forma como viviam os moradores dos povoados gaúchos, mas 
também da forma pela qual viviam os imigrantes ainda na Europa, 
onde se localizavam em aldeias e raramente no campo, ou seja, 
a configuração colonial de picadas, que é adotada nas colônias 
em questão, é um aspecto diferenciado do processo, que seguia 
o modelo de colonização

implantado durante a ocupação de São Leopoldo, cuja área foi 
dividida em doze picadas ou linhas as quais, direta ou indireta-
mente desembocavam na sede da colônia. Os lotes dos colonos 
agricultores situavam-se nas picadas. Na sede da colônia encon-
travam-se a administração colonial, os primeiros comerciantes e 
artesãos, a igreja, o padre ou o pastor. Invariavelmente, durante 
todo o processo de colonização, as sedes das colônias que foram 
sendo instaladas se transformaram em pequenos povoados – 
vilas ou picadas – que não passavam inicialmente de aglomera-
dos rurais, nos quais se constituíam os centros administrativos 
das colônias e também seu centro comercial, artesanal, escolar, 
religioso e social. Esta organização social foi muito importante 
na reprodução do sistema agrário colonial, na medida em que 
essas vilas funcionavam como ponto de encontro dos agricul-
tores. (MERTZ, 2008, p. 8)

No entanto, as diferenças entre colonos e estancieiros não 
estavam apenas na organização de suas propriedades e na forma 
como construíram os seus sistemas produtivos. Os estanciei-
ros, por exemplo, formavam uma sociedade centrada em valores 
próprios, inserida no contexto da sociedade colonial e, poste-
riormente, imperial, constituindo uma rede de várias famílias, 
algumas interligadas por casamentos, outras por alianças ori-
ginadas na escolha dos padrinhos para o batismo das crianças, 
criando, assim, relações de compadrio e parentescos fictícios 
(HAMEISTER, 2007). Os membros desses grupos ainda demons-
travam ou desejavam possuir um status de superioridade, como 
elite dominante, condutora dos costumes, devendo ser copiados 
e imitados por todos aqueles que tencionavam fazer parte dessa 
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sociedade “única”.
Podemos ainda mencionar um sentimento de posse com o 

lugar, observada a partir dos documentos, quando estes referem-
-se ao povoado do Boqueirão e às propriedades dos estancieiros, o 
que inclui, no pensamento deles, os escravos existentes na região; 
gerando nos “luso-brasileiros” uma tendência de poder, que se 
apresenta como um meio de legitimação para a posição social que 
eles próprios se atribuíram, como uma posição de vantagem, seja 
ela moral ou material. Por estarem fortemente identificados com 
o meio, “um local por eles constituído”, demonstram aspectos 
semelhantes à definição de estabelecidos (ELIAS; SCOTSON, 2000). E, 
da mesma forma, os imigrantes alemães podem ser identificados, 
nesse caso, como os outsiders.

Os moradores antigos, os estabelecidos, formavam um grupo de 
famílias que possuíam um passado comum, enquanto os recém-

-chegados, os imigrantes alemães, raramente apresentavam essa 
característica24. Esta última configuração pode ser percebida nas 
regiões de São Leopoldo e de Novo Hamburgo, principais centros 
de imigração alemã do Rio Grande do Sul, estudadas por Ellen 
Woortmann (2000, p. 209-210), onde grupos migrantes eram 
divididos pelo Governo brasileiro nas picadas, intencionalmente 
entre protestantes e católicos ou, como ocorreu em outras ocasi-
ões, os colonos que eram originários da mesma localidade foram 
instalados em linhas ou picadas diferentes, assim como aqueles 
que vinham na mesma viagem. O objetivo da divisão destes indi-
víduos era evitar a constituição de núcleos “fechados”, ou seja, 
aqueles formados por imigrantes que possuíssem vínculos entre 
si e que pudessem trazer antigas rivalidades para o novo conti-
nente, o que poderia, segundo os governantes brasileiros, gerar 

24. Por outro lado, os imigrantes também podiam apresentar um tipo de 
ideologia de superioridade ética, que talvez neste momento não tivesse força 
suficiente para sobrepor os estabelecidos, mas que com algumas condições e 
certo tempo de desenvolvimento poderiam emergir. Por exemplo, em algumas 
ocasiões grupos imigrantes, de forma estereotipada, chamavam os brasileiros 
de caboclos, considerando-os preguiçosos e indolentes (SEYFERTH, 1990, p. 
81). Em geral, estas distinções estavam fundamentadas em uma espécie de 

“ética do trabalho” (WEBER, 2002).
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conflitos internos nas picadas. Portanto, a proposta do governo 
baseava-se em um tipo de precaução contra rixas e disputas que 
ele próprio desconhecia e que o levou a interferir na acomoda-
ção das famílias na nova localidade e a dificultar o entrosamento 
destes grupos recém-chegados.

Para Woortmann, essa condição criava “uma espécie de col-
cha de retalhos em que uma grande diversidade de trajetórias se 
entrecruzavam, movidas pelo estímulo da emigração” (2000, p. 
210). As famílias que formavam as colônias eram, em geral, meno-
res, formadas pelos pais e alguns filhos pequenos, e seu campo de 
ação limitava-se a uma rede de relações com pouca amplitude, o 
que contribuía para o seu “isolamento”. Assim, as decisões des-
ses grupos tinham pouco impacto na nova condição em que se 
encontravam ou, dito de outra forma, as suas deliberações não 
penetravam nos grupos já estabelecidos, ou maiores e mais antigos, 
de maneira que pudessem provocar alterações significativas.

Apesar desses fatores, Woortmann lembra que a emigração 
não era um projeto individual, pelo contrário, era um projeto “que 
envolvia não apenas a família imediata do migrante, mas sua 
parentela mais ampla e vizinhos”. Este é o principal argumento 
de Charles Tilly (1990): o imigrante não se faz sozinho; o que 
significa dizer, conforme Dimitri Fazito (2002), que as normas, 
instituições e a interação cotidiana que regem o contexto social 
definiriam a “condição de migrante” dos indivíduos. “Claro que 
indivíduos migraram, às vezes, sozinhos. Mas o fizeram como 
participantes de um processo social que se estendia muito além 
deles próprios. É esse o sentido da afirmação de Tilly: ‘não são os 
indivíduos que emigram, mas sim a rede’ (1990, p. 84)” (TRUZZI, 
2008, p. 215). Ou seja, a imigração se produz a partir de grupos 
de pessoas interligadas através de laços íntimos e um destino 
comum, tratando-se, portanto, de um processo coletivo (FAZITO, 
2002).

Por sua vez, as famílias antigas ou estabelecidas, que moravam 
na região há duas ou três gerações, passaram por um processo 
coletivo “que lhes dera um estoque de lembranças, apegos e 
aversões comuns” (ELIAS; SCOTSON, 2000, p. 38). Essa configu-
ração garantia certa coesão ao grupo, que não existia no grupo 
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imigrante, visto nesta perspectiva como um grupo único e tam-
bém homogêneo. Os recém-chegados eram para os estabeleci-
dos um grupo de pessoas estranhas, sem vínculo com o lugar ou 
com os moradores mais antigos que “tinham raízes profundas no 
lugar; todos os imigrantes, a princípio, eram pessoas desenrai-
zadas” (ELIAS; SCOTSON, 2000, p. 67). Internamente, as famílias 
antigas respeitavam uma hierarquia, onde cada uma tinha uma 
posição fixada. Tal ordem, juntamente com os seus critérios, era 
somente conhecida no nível da prática social e não de maneira 
explícita. Entre si as famílias ligavam-se por laços de intimi-
dade emocional, através de vínculos de parentesco, amizade ou 
de inimizade.

Antes de prosseguir com o estudo do povoado e dos imigrantes 
fundadores da Colônia São Lourenço, é importante estabelecer 
algumas fundamentações sobre a perspectiva de rede que iremos 
utilizar para analisar a formação do núcleo colonial e as rela-
ções entre os primeiros imigrantes. A adoção dessa perspectiva 
interessa aos que se ocupam dos fenômenos migratórios, porque 
tais fenômenos normalmente ocorrem segundo critérios mais 
seletivos de origem e de tipo de imigrante e, também, porque 
eles não ocorrem isoladamente, ou como resultado de decisões 
ou escolhas individuais, mas através de grupos de pessoas, vincu-
ladas por familiaridade e pelo destino em comum (TRUZZI, 2008).

Oswaldo Truzzi, apropriando-se das noções de Douglas Mas-
sey, afirma que redes migratórias podem ser definidas como um 
complexo de laços interpessoais, que servem para ligar tanto 
migrantes quanto não migrantes ainda no local de origem dos 
viajantes e, posteriormente, no local de destino. Estes laços se 
multiplicam por meio de vínculos de parentesco ou de amizade, 
que formam redes, que canalizam, filtram e interpretam infor-
mações, articulando seus significados, engajando recursos e con-
trolando comportamentos. É a partir dessas redes, constituídas 
num estágio anterior ao da viagem, que os candidatos a migran-
tes conseguem, com migrantes já estabelecidos nas sociedades 
receptores, as informações sobre as oportunidades, e também 
sobre as dificuldades, que podem encontrar. Dimitri Fazito (2002), 
também amparado em Massey, argumenta que os laços sociais, 
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formados na adaptação dos migrantes ao processo migratório, 
são reforçados pela experiência comum vivida por imigrantes.

Os estudos de “redes sociais da migração” focam suas aná-
lises nas dimensões e conteúdos das relações sociais dos que 
participam do processo migratório, sendo que sua perspectiva 
pode ser mais facilmente compreendida a partir de uma escala 
micro, priorizando ações e interações pessoais. Ou seja, tais aná-
lises não se limitam a investigar somente a cadeia migratória, 
aquele fluxo populacional permutado por regiões, que origina 
uma rede migratória centrada em grupos específicos. A análise de 
redes observa as relações de um indivíduo, buscando identificar 
padrões de comportamento e os grupos que se correlacionam 
com tais padrões.

A análise de redes sociais ou ARS tem como principal carac-
terística abranger os dados relacionais, aqueles que expressam 
relações (conexões e laços) entre indivíduos e grupos, também 
denominados “objetos” (FAZITO, 2002). Por fim, a ARS identifica 
constrangimentos sobre comportamentos e busca explicar as 
diversas estruturas e como elas interferem ou não nos compor-
tamentos dos atores. Nota-se que os estudos podem ser diversi-
ficados, abrangendo os mais variados tipos de relações, seja de 
parentesco, vizinhança ou amizade.

Para Franco Ramella (1995), o conceito de redes se tornou um 
valioso instrumento para se estudar a ação social, pois a rede de 
relações do indivíduo pode ser percebida em termos dos con-
dicionantes que exerce sobre o seu comportamento, marcando 
certas limitações em suas ações, ou ainda em termos do uso que 
cada ator faz da rede para conseguir seus próprios fins. Essa con-
cepção contrapõe os ideais da teoria neoclássica econômica e da 
sociologia funcionalista de que as relações sociais produziriam 
efeitos nulos no comportamento do indivíduo.

Apesar do consenso em considerar o migrante como um ator 
racional, capaz de atuar em seus próprios interesses, há uma 
divisão entre as abordagens, já que o imigrante pode ser visto 
tanto como um ser com racionalidade absoluta, como com racio-
nalidade relativa, sendo que, na primeira hipótese, o imigrante 
é visto como um ator isolado, como um ser independente que 
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decide e atua indiferente do contexto social e, no segundo caso, 
o imigrante é visto como um indivíduo colocado no interior de 
redes de relações, interatuando dentro dos fluxos recíprocos de 
comunicação e intercâmbio, ou seja, o imigrante estaria orientado 
pelas influências derivadas das redes às quais pertence e seus 
objetivos corresponderiam aos contextos sociais de referência. 
Estas questões criaram ou um indivíduo hiposocializado, ou um 
indivíduo hipersocializado.

Atualmente os imigrantes são vistos como atores racionais que 
perseguem os objetivos e mobilizam para tais fins os recursos que 
tem à sua disposição. Esses recursos, na maior parte das vezes, 
são considerados recursos relacionais (RAMELLA, 1995). E, desta 
forma, o imigrante passa a ser visto como um agente mobilizador 
de seu capital social (TRUZZI, 2008, p. 207).

A teoria de redes sociais põe em cheque dois pontos importan-
tes de referenciais consagrados: o primeiro é a ideia da sociologia 
funcionalista de que os vínculos pessoais perdem influência frente 
à afirmação de critérios universalistas dos processos de recruta-
mento industrial do moderno mercado de trabalho, o segundo 
discute fundamentos da teoria neoclássica do mercado de tra-
balho, que ignora os vínculos pessoais, considerados fenômenos 
ligados a sociedades rurais atrasadas que sucumbiriam frente 
a sociedades modernas e industrializadas. O equívoco estaria 
justamente no fato de que é através dos vínculos pessoais que 
os indivíduos vão compartilhar e transmitir informações, ponto 
central para a teoria de redes.

Este processo pode ser visualizado, por exemplo, a partir da 
conexão entre trabalho disponível e indivíduos que o procuram. 
A vaga de trabalho existente somente será preenchida se a oferta 
e a demanda entrarem em contato, o que irá ocorrer no interior 
de uma trama de relações onde a informação do trabalho dispo-
nível será passada a um indivíduo. É neste sentido que a rede de 
relações atua, como um meio transmissor de informação, o que 
não era considerado pela teoria econômica neoclássica. Assim, 
a informação e a forma pela qual ela é transmitida fazem parte 
do problema central da análise social. Entretanto, nesta visão a 
informação não é um bem livre no mercado, nem plenamente 
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disponível, pois as informações que o indivíduo recebe dependem 
da rede de relações a que ele pertence (RAMELLA, 1995, p. 18-19; 
TRUZZI, 2008, p. 209).

Existem algumas dificuldades na aplicação concreta do con-
ceito de redes nas abordagens migratórias numa perspectiva his-
tórica, uma vez que se torna mais problemática “a utilização de 
fontes capazes de reconstituir com alguma fidelidade e de modo 
sistemático os laços sociais que prevaleciam entre os migrantes, 
as informações a que tinham acesso e, sobretudo, a mentalidade 
que as avaliava” (TRUZZI, 2008, p. 214). Neste sentido, casamentos, 
batizados, listas de embarque e desembarque podem contribuir 
com informações mais detalhadas sobre a origem e algumas prá-
ticas dos imigrantes, principalmente sobre as matrimoniais que, 
por um lado, podem ser importantes para manter a coesão dos 
grupos e, por outro, podem servir para aproximarem imigrantes 
de moradores estabelecidos.

Franco Ramella ainda aponta para o uso na pesquisa histó-
rica do conceito de análise de redes através da micro-história e 
sublinha o uso intensivo das fontes nominais. Esta proposta tor-
nou possível ao trabalho histórico uma perspectiva que percebe 
a sociedade através de um conjunto de relações, de formas e de 
sistemas de relações, distanciando-se da visão da sociedade como 
um conjunto de categorias construídas a priori. Assim, a socie-
dade é pensada em termos de suas relações e não em termos de 
categorias agregativas e, desta forma, rompe-se com as operações 
preliminares de classificação que eram utilizadas para agrupar 
ou diferenciar indivíduos a partir de atributos compartilhados 
(operários ou camponeses, nativos ou imigrantes, etc.).

Deste modo, são as redes de relações das quais os indivíduos 
fazem parte, e que eles constroem, as que estruturam as opor-
tunidades que, por sua vez, não dependem de atributos ou de 
características pessoais, mas das relações entre os atores sociais. 
A análise da composição das redes e de suas formas se tornam 
centrais por proverem uma chave explicativa (TRUZZI, 2008).
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Na análise que propomos, estudaremos ainda a composição 
social do povoado de Boqueirão,25 um centro político e social, 
formado por grupos de povoadores descendentes dos primeiros 
moradores do local e da região (Rio Grande, Canguçu e Camaquã). 
Além de estancieiros, formavam o pequeno povoado capatazes, 
peões e seus familiares, assim como um contingente de trabalha-
dores livres (como veremos mais detalhadamente nos próximos 
capítulos), dedicados ao extrativismo e à agricultura de subsistên-
cia, esta última atendia às demandas dos habitantes do povoado 
e também das estâncias, que nem sempre garantiam, dentro dos 
seus limites, a produção de todos os itens que necessitavam. Estes 
lavradores raramente tinham a posse da terra onde produziam 
e grande parte deles estava subjugada pelo controle político e 
econômico dos estancieiros (ZARTH, 1997).

Esses lavradores e peões tinham origens muito diversas, con-
templando desde portugueses procedentes de várias localidades 
(Lisboa, Porto, Braga, Açores, etc.); brasileiros (São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Pernambuco, Bahia, de cidades como 
Curitiba, Laguna, e do próprio Rio Grande do Sul); espanhóis (ou 
seus descendentes); além de argentinos, uruguaios e um para-
guaio. Tal multiplicidade de povoadores, que também é percebida 
em todo o território do Rio Grande do Sul, é importante para o 
estudo do grupo, pois esses contribuem na formação das iden-
tidades locais26.

25. A partir de 1830, Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. 
A Freguesia compreendia uma área que seria maior do que o atual município 
de São Lourenço do Sul, o qual tem sua gênese nessa freguesia. O povoado 
era a parte mais “urbana” da freguesia, onde estavam a igreja, o cemitério, a 
residência onde o subdelegado recebia a população, as residências de mora-
dores e alguns comércios.
26. Levantamento de dados realizado pela autora, entre 2007 e 2008, prin-
cipalmente, nos livros de registros católicos do povoado, relativo ao período 
de 1848 a 1870, (AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. 
Batismos. Livros I, II e III). Para anos anteriores e sobre os primeiros gru-
pos familiares da região, conferir livros de registros de Pelotas e Canguçu 
(BETEMPS; JACOTTET, 2006; NEVES, 1998). As próximas informações também 
são retiradas desses livros.
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Existiam, ainda, outros imigrantes na região, como era o caso 
de italianos e franceses, que moravam na Freguesia do Boqueirão, 
exercendo em geral atividades comerciais,27 e um considerável 
número de escravos, quilombolas, libertos e descendentes, que 
também estão inclusos no grupo de estancieiros devido à sua rela-
ção social, política e econômica com os demais integrantes, cons-
tituindo parte significativa dos habitantes do povoado e arredores.

Entre as primeiras famílias que constituíram o grupo de povo-
amento do local estavam os descendentes de Joaquim Gonçal-
ves da Silva; da família Centeno, que, por sua vez, tem ligações 
muito próximas com os Gonçalves da Silva; os de José Cardoso 
de Gusmão, um dos primeiros proprietários de terras na área de 
São Lourenço; os Cardoso Osório, descendentes de Thomaz Luis 
Osório; os Baptista Barbosa, filhos e netos do Capitão Antônio 
Rodrigues Barbosa; os filhos do Cel. Simão Soares da Silva; além 
dos Rodrigues da Silva; Rodrigues Mendes; Rodrigues de Queve-
dos;28 os Rodrigues Prates; os Sanches; os Bilhalva; entre outros 
tantos nomes que juntos somam cerca de 250 famílias estabe-
lecidas desde 1786 até o final das disputas na região cisplatina.

À época da chegada das primeiras levas de imigrantes, o povo-
ado do Boqueirão concentrava as atividades dos moradores locais 
principalmente ao redor da igreja do povoado, um antigo oratório 
de estância, construído por moradores da fazenda que deu nome 
ao lugar e por um dos estancieiros de maior expressão local, José 
da Costa Santos (avô materno de José Antônio de Oliveira Guima-
rães, financiador da colônia e um dos responsáveis pelo desenvol-
vimento da vila de São Lourenço, à margem da Laguna dos Patos e 
fora da área colonial). Para exemplificar as relações locais, vamos 
utilizar a história da família e dos descendentes de Costa Santos.

27. Acredita-se que, estabelecidos antes ou no decorrer da Guerra Farroupi-
lha (1835-1845). Podemos citar as famílias Olimpiado, Labegorre, Marroni, 
Signorin, Manfrino, entre outras.
28. Este era um grupo familiar bastante extenso, oriundo de São Paulo, que 
vem para povoar a região que hoje é o limite dos municípios de São Lourenço 
e Canguçu. Tal região ficou conhecida como Campos Quevedos, hoje distrito 
do município de São Lourenço, assim como uma parte da colônia, próxima de 
áreas que pertenceram à família, foi denominada Picada Quevedos.
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José da Costa Santos comprou terras na região por volta de 
1800, casado com Dona Ana Joaquina Gonçalves da Silva, dona de 
terras vizinhas, trabalhou na construção da capela do Boqueirão, 
que, já em 1815, tinha um pároco próprio, o seu cunhado, padre 
Roberto Antônio Gonçalves da Silva. Quando faleceu, Costa San-
tos tinha três filhas solteiras, cabendo à esposa a difícil tarefa de 
encontrar bons maridos para elas. Sua filha mais velha casou-se 
com Francisco Vieira Braga; a mais moça, com Antônio Francisco 
Santos Abreu, e a do meio, Tereza, com Inácio José de Oliveira 
Guimarães, todos eles estancieiros e dignos representantes das 
famílias locais (Cf.: ABREU, s/d; FLORES, 2001, p. 102; RUBERT, 1998, 
p. 68-70). Os genros, anos depois da prematura morte de Costa 
Santos, receberam quase todo o patrimônio da família, que foi 
dividido por Dona Ana Joaquina em partes iguais29.

Esses casamentos são importantes porque através da com-
posição familiar dos grupos dominantes podemos perceber sua 
capacidade de inserção em ramos diversos de atividades econô-
micas e militares, ao mesmo tempo em que percebemos o campo 
de ação e influência dos grupos dominantes:

No que se refere aos grupos dominantes, por exemplo, João 
Fragoso tem demonstrado, em seus estudos sobre a elite do 
Rio de Janeiro no século XVII, que um dos principais elementos 
estratégicos dessa “nobreza da terra” era a composição de uma 
complexa engenharia parental, através da qual os grupos fami-
liares conseguiam levar poder e influência muito além de sua 
região de residência e reiterar sua posição entre os principais 
do lugar. (FARINATTI, 2007, p. 205-206).

Dos casamentos das filhas de Costa Santos tomaremos o 
caso de Inácio José de Oliveira Guimarães (1800-1850), um líder 

29. Conforme: Inventário de José da Costa Santos. APERS. Processo de Inventá-
rio n. 113, cx. 006.0385, com cobrança judicial do pagamento da estância São 
Lourenço e documentos da compra da fazenda, anexos aos autos; Inventário 
de Ana Joaquina Gonçalves da Silva Santos. APERS. Processo de Inventário n. 
152, cx. 005.0267, com documentos das doações anexos ao processo.
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farroupilha extremamente reverenciado pelos conterrâneos, foi 
deputado republicano e chefe regional da revolta, apesar de 
não ter graduação militar, um requisito fundamental para pos-
tos de maior responsabilidade – o que pode explicar o fato de 
não ocupar o cargo de Presidente da República Rio-grandense 
(1836-1845), para o qual foi algumas vezes indicado. Delegado de 
Polícia por décadas, Inácio tornou-se um dos principais líderes 
políticos da região e sem perder influência, nem o carisma dos 
moradores locais, foi um dos mais ricos e importantes estancieiros 
da Freguesia.

Como já mencionamos anteriormente, nem todo estancieiro 
era um comandante militar. Inácio, por exemplo, era Guarda 
Nacional da Reserva, que assim como as antigas Milícias “eram 
forças não profissionais compostas por moradores locais, mas 
tinham por tarefa principal resguardar a ordem social e a segu-
rança interna” (FARINATTI, 2007, p. 170). Na Guarda Nacional esta-
vam alistados os isentos do serviço militar, e quem tinha melhor 
posição social preenchia os cargos de oficiais, assim, “essa gente 
‘de bem’ era considerada produtiva para a sociedade e não deve-
ria ser desviada com frequência de seus negócios e tarefas para 
carregar o peso do serviço militar” (FARINATTI, 2007, p. 171). Ao 
mesmo tempo em que recebiam reconhecimento deviam prover 
por suas próprias mãos o fardamento, o armamento e a montaria 
e, principalmente, não recebiam soldos pelos trabalhos prestados.

Mesmo sem uma patente militar, Inácio José de Oliveira Gui-
marães agia como um “comandante”,30 principalmente pela sua 
capacidade de reunir homens, recursos, cavalos e outros ani-
mais, além de produtos como fumo ou artefatos de couro (como 
rédeas, por exemplo), características fundamentais atribuídas 
aos comandantes desse tipo. Por mais que não fosse um “senhor 
da guerra” (FARINATTI, 2007), estava envolvido com “toda uma 

30. Conforme as correspondências da época farroupilha. Estas fontes formam 
a Coleção Varela publicada nos Anais do Arquivo Histórico do Rio Grande 
do Sul. Devido à grande quantidade de volumes publicados até o presente 
momento (19 volumes), a busca pode ser feita, em cada volume, a partir do 
nome dos envolvidos na Guerra dos Farrapos; para o caso de Inácio sugerimos 
em especial os volumes 3 e 9.
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série de obrigações, de prestações de favores e ajuda que eram 
esperadas por parentes, aliados e subalternos” (FARINATTI, 2007, 
p. 169), obrigações que eram comuns aos comandantes da região 
da Fronteira e da Campanha rio-grandense.

Nascido em Rio Grande, Inácio perdeu o pai, Manuel, aos 12 
anos; logo após, sua mãe casou com o seu tio, tenente-coronel 
José Antônio de Oliveira Guimarães. O pai e o tio de Inácio, os 
irmãos portugueses Manuel e José, eram sócios de um comércio: 
o primeiro tratava de negócios em Rio Grande, o outro, no Rio de 
Janeiro, e ambos receberam mercês em reconhecimento ao seu 
trabalho e algumas faixas de terras também, que foram sendo 
ampliadas através de compras e trocas realizadas pelo tio-pa-
drasto tenente-coronel José Antônio. A família chegou a possuir 
quatro sesmarias de terras na região de São Lourenço, sendo que 
suas mais importantes propriedades eram a Estância São Lou-
renço e a Estância do Salso. Inácio foi o único herdeiro da famí-
lia, tanto dos bens quanto do legado político e social do pai e 
do padrasto.

A formação das estâncias na região de São Lourenço ainda 
carece de pesquisa mais minuciosa, com relação aos Oliveira 
Guimarães, segundo Helen Osório (2007, p. 295-296), Manoel 
era um dos maiores negociantes e charqueadores de sua época, 
além de ser o segundo maior proprietário de escravos do período 
que a autora analisa (1737-1822), contando em seu inventário 
com 135 escravos. José Antônio investia recursos no comércio de 
Manoel, que por sua vez, devido a esta sociedade, devia o equiva-
lente a 40% do seu patrimônio ao irmão. O tenente-coronel José 
Antônio morava no Rio de Janeiro, onde exercia outras atividades 
comerciais paralelas. Com a morte de Manoel, José Antônio se 
estabeleceu em Rio Grande e assumiu os negócios do irmão31. De 

31. Não podemos precisar se o casamento entre o tio de Inácio e sua mãe foi 
realizado para saldar as dívidas do irmão ou para resguardar os bens e o patri-
mônio dos Oliveira Guimarães. A mãe de Inácio, Isabel Eufrásia, era filha do 
estancieiro capitão José Rodrigues Martins, que possuía bens consideráveis 
nessa época. Após o falecimento do 2º marido (tenente-coronel José Antônio), 
Isabel casou pela 3º vez e Inácio recebeu todo o patrimônio da família. Estas 
informações foram encontradas nos inventários dos membros da família.
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fato, podemos afirmar que algumas negociações, que buscaram 
acertar as contas, envolveram casamentos, trocas de faixas de 
terra, animais e até escravos. Muitos acertos só ocorreram após 
o casamento de Inácio, por volta de 1830, caso, por exemplo, de 
litígios entre datas de terra e partes da Estância de São Lourenço 
e suas adjacências, disputadas por vários estancieiros locais.

A primeira mulher de Inácio, Tereza, faleceu devido a uma 
doença durante a guerra dos farrapos, deixando três filhos (entre 
eles José Antônio, o financiador colonial, que herdou o nome do 
tio-avô; os outros filhos faleceram ainda pequenos). O viúvo se 
casou novamente, pouco tempo depois, ainda no decorrer da 
guerra farroupilha, com Perpétua, prima da primeira mulher e 
filha de Bento Gonçalves, com quem teve mais quatro filhas. Após 
a morte de Inácio, o filho José Antônio, então com 20 anos, assu-
miu os negócios e o legado de prestígio da família, casando-se 
com uma das suas primas, também neta de José da Costa Santos.

José Antônio de Oliveira Guimarães (1830-1895) foi emanci-
pado, pois ainda era menor de idade quando seu pai faleceu, mas, 
no entanto, durante alguns meses ficou sob a responsabilidade 
de um tutor legal, que, por sua vez, era amigo íntimo da família e 
pessoal de Inácio, Domingos José de Almeida, outro importante 
líder farroupilha e influente vereador de Pelotas. Anos mais 
tarde, um dos filhos de Domingos de Almeida casaria com uma 
das filhas de Inácio, realizando um antigo desejo das famílias. O 
vereador Domingos de Almeida também foi o responsável por ins-
truir Rheingantz sobre os terrenos devolutos da Serra dos Tapes 
(onde seria construída a colônia) e pode ter contribuído para a 
aproximação e a sociedade de José Antônio de Oliveira Guima-
rães e Jacob Rheingantz. A história da família de José Antônio 
confunde-se com a história do Boqueirão (e consequentemente 
com a de São Lourenço do Sul) e mostra como se organizavam 
as famílias e as relações locais antes da chegada de Rheingantz e 
dos imigrantes alemães.

Os construtores do povoado veem-se como “donos do lugar”, 
formando um núcleo distinto de pessoas “poderosas e respei-
tadas”, representando, portanto, um ideal de superioridade. 
Esse fator, juntamente com condicionantes econômicos, pode 
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contribuir para explicar porque o principal núcleo urbano não 
está dentro dos limites geográficos da colônia, uma vez que a 
construção da vila de São Lourenço ocorreu por pressões de José 
Antônio de Oliveira Guimarães, principal líder político local, 
que loteou parte das terras da sua fazenda para erguer a atual 
cidade e doou outra parte, onde funcionava o porto que atendeu 
às demandas comerciais da colônia desde a sua fundação. José 
Antônio encaminhou recursos e entrou em disputa com padres e 
outros estancieiros para mudar a sede da freguesia de lugar, um 
projeto no qual estava engajado desde pelo menos 1857, ainda 
antes da instalação do núcleo colonial. Nos próximos capítulos, 
iremos analisar algumas consequências e aspectos da tentativa 
de transferência da freguesia para terras de Oliveira Guimarães.

Assim, quando os imigrantes alemães chegaram à região do 
Boqueirão encontraram um espaço socialmente constituído, for-
mado por um sistema no qual famílias estão organizadas e se rela-
cionam em grupos extensos, não restritos exclusivamente a uma 
família, mas, sim, a uma rede de famílias formada socialmente 
conforme a ordem de procedência de seus membros. Essas velhas 
famílias32 nunca se formam isoladamente, pelo contrário, elas se 
aglutinam em redes com hierarquia interna de status e um alto 
grau de casamentos endogâmicos. Os membros desse grupo são 
selecionados a partir de requisitos específicos e são motivados a 
estabelecerem-se no povoado, em fazendas próximas, mesmo que 
fosse por imposição e desejo dos seus idealizadores, como Costa 
Santos, que doa pequenos terrenos ao lado da igreja para capa-
tazes e peões, e também para escravos, que liberta em seu testa-
mento, onde também distribuiu esmolas para viúvas, deixando 
aos cuidados da esposa a realização de seus projetos e obrigações, 

32. A antiguidade contida no termo refere-se, portanto, às relações sociais 
específicas entre os membros das famílias; tais relações produzem sentimen-
tos exclusivos do grupo, sendo que esses vínculos alimentam o alto grau de 
coesão dos seus membros, o que, finalmente, acaba por manter sua superio-
ridade. A dinâmica do funcionamento destas redes é, no entanto, conturbada, 
pois o fato das “famílias antigas” se conhecerem e terem sólidos vínculos entre 
si, não significa necessariamente que elas se “estimem”. O fundamental é que 
elas acabem excluindo os outsiders (ELIAS; SCOTSON, 2000, p. 172).
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como casar as filhas e terminar a Igreja de Nossa Senhora da Con-
ceição, que ganhou um novo terreno para sua construção.

A nova igreja foi finalizada em 1830, quatro anos após o faleci-
mento de Costa Santos. O povoado se desenvolveu rapidamente 
(apesar da decadência enfrentada após a Guerra dos Farrapos) e 
concentrou as atividades religiosas e administrativas da região, 
tendo pároco próprio, delegado de polícia, juiz de paz e outras 
autoridades que representavam a Freguesia do Boqueirão. A histó-
ria da família de Costa Santos e, principalmente dos casamentos 
de suas filhas, dos quais destacamos um, mostram o tipo de rela-
ções mantidas no seio das famílias povoadoras do local, que aqui 
representam as famílias antigas ou os estabelecidos de São Lourenço. 
É nesse contexto que as famílias estão inseridas, perpetuando esse 
comportamento que reproduz um conjunto restrito de normas e 
padrões de conduta e é nesse sentido que elas se organizam como 
um grupo de estabelecidos.

Uma das formas usadas para fortalecer e solidificar o poder 
social e econômico desses grupos ocorre com a manutenção de 
indivíduos no exercício de cargos públicos ou administrativos, 
mesmo no nível local. José Antônio de Oliveira Guimarães foi 
vereador por volta de 1860, também Subdelegado de Polícia por 
décadas, e se envolveu na construção de outro povoado, o de São 
Lourenço, junto a sua fazenda, que hoje é a “cidade” e sede do 
município, do qual foi, em 1884, o seu primeiro administrador. 
Em 1857, conseguiu reunir recursos e parentes que, apesar de 
um pouco contrariados, concordaram em participar do projeto 
colonial de Rheingantz e ajudaram a construir a colônia.

O contrato entre os dois foi firmado em 15 de março de 1857, 
sendo que cabia ao empresário Rheingantz o recrutamento dos 
colonos e administração do núcleo colonial, tarefa exercida pelo 
seu pai, Guilherme Rheingantz, no momento inicial da colônia, e 
ao estancieiro ficou designado o papel de comprar outras terras 
para dar acesso à colônia e completar seus espaços, além de prover 
agasalhos, alojamento e transporte aos colonos do porto de São 
Lourenço até seus lotes, incluindo ainda o repasse de animais 
vacuns, cavalares e aves de criação. Uma das últimas cláusulas do 
contrato definiu que Oliveira Guimarães poderia “tirar dinheiros 
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a prêmio” para realizar as medições e subdivisões dos lotes. Para 
este trabalho, em 8 de julho do mesmo ano, o estancieiro contra-
tou o agrimensor Carlos Otto Knüppeln e lavrou outro contrato 
com seus aliados, que financiaram recursos em moeda corrente,33 
onde garantia o pagamento do dinheiro que recebeu (PAES, 1909. 
p. 165 a 167).

De certa forma, o contrato entre Oliveira Guimarães e Rhein-
gantz, que durou 5 anos, possibilitou a construção da colônia, 
ligando o empresário alemão ao líder político local e, dessa 
maneira, às redes familiares locais (possíveis investidores). Tal 
proximidade foi importante para a fundação do núcleo colonial 
e para o estabelecimento do empresário no interior da Serra dos 
Tapes, ao mesmo tempo em que Rheingantz contribuiu com sua 
colônia para a formação do porto nas terras de Oliveira Guimarães 
e para o crescimento do comércio na região. Sendo, portanto, uma 
aliança estratégica para ambos, pois possibilitava a realização 
dos planos políticos e comerciais tanto de Oliveira Guimarães 
como de Rheingantz.

Um exemplo da força dessa aliança, e dos resultados que ela 
pôde alcançar em um momento mais imediato à fundação do 
núcleo, é o primeiro relatório da colônia enviado à Presidência da 
Província, em 1858. O documento é uma “carta de apresentação” 
escrita por Oliveira Guimarães, que detalha a fundação do núcleo 
e introduz politicamente Rheingantz como o seu sócio e articulador 
do projeto colonizador34. O diretor mantinha um diálogo com os 

33. O contrato com Rheingantz teria gerado discórdias entre a família de 
Guimarães, que não queria tal associação (ABREU, s/d, p. 21), mesmo assim 
os principais parentes se responsabilizaram juntamente com Guimarães. 
Entre os aliados estavam o tio e sogro Antônio Francisco dos Santos Abreu 
e o tio Francisco Vieira Braga, além da parentela com grau mais distante de 
parentesco e demais fiéis aliados do distrito: Paulo Joaquim de Souza Prates; 
Zeferino José Soares; Jeronymo Pereira da Silva; Pedro Ferreira Lapubla; Fran-
cisco de Paula Soares; Vicente Vieira Braga; Lourenço Henrique Crespo; Amé-
rico Pereira da Silva; Antero Rodrigues Soares; José Maria Ferreira e Vicente 
Caetano Pinto (PAES, 1909, p. 166 e 167).
34. Relatório de José Antônio de Oliveira Guimarães ao Presidente da Província 
Ângelo Muniz da Silva Ferraz, em 20 fev. 1858. AHRS. Fundo: Imigração, Ter-
ras e Colonização. São Lourenço/empresário/diretor/diversos, mç. 72, cx. 37.
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governantes provinciais e possuía contatos políticos suficientes 
para transitar no âmbito político do Rio Grande do Sul, mas, cer-
tamente, uma aliança desta proporção, com nomes locais, parecia 
garantir maior segurança para o desenvolvimento dos planos de 
ambos fundadores.

A construção e organização da Colônia São Lourenço foi um 
projeto do empresário renano Jacob Rheingantz, que, até 1857, foi 
sócio de uma casa comercial em Rio Grande, no sul do Rio Grande 
do Sul. Ele havia emigrado da Europa por volta de 1840, esteve 
nos Estados Unidos por cerca de 3 anos, onde deveria encontrar 
um dos seus irmãos, que já morava naquele país, ao desembarcar, 
no entanto, recebeu a notícia de que seu irmão falecera. Forçado 
a reorganizar seus planos, conseguiu trabalho em uma empresa 
envolvida com o comércio de embarcações e, assim, acabou no 
Brasil, quando acompanhou a entrega do Vaporzinho Rio-gran-
dense à firma de Guilherme Ziengenbein, em Rio Grande. Após 
a chegada, Rheingantz ficou trabalhando com Ziengenbein, até 
que em 1848 casou com a enteada de seu patrão, Maria Carolina, 
e tornou-se sócio da firma, passando a zelar pela filial da empresa 
em Pelotas (COARACY, 1957).

Nos anos seguintes, Rheingantz procurou terra e recursos 
para organizar uma colônia. Em 1855, com informações do 
Vereador de Pelotas Domingos José de Almeida, tomou conhe-
cimento de um terreno devoluto na Serra dos Tapes,35 que já 
era visado pelo governo provincial e, também, pelo municipal 
para a construção de uma colônia de imigrantes pelo menos 
desde 1847. Entre 1856 e 1857, comprou as terras do Império 

35. Conforme carta do vereador Domingos de Almeida para Jacob Rheingantz: 
“Importo Vmçe. por a presente de que na Freguesia do Boqueirão existe um 
ótimo terreno devoluto com proporções para acomodação de mais de 500 
famílias, que queiram cultivar e enriquecer-se do produto da lavoura e da 
indústria, que podem desenvolver pela facilidade de transporte na Lagoa 
dos Patos, que lhe fica próxima, não desista do projeto concebido, contando 
como deve contar com o franco e leal apoio do Exmo. Sr. Presidente da Pro-
víncia e comigo para tudo o mais em que ver espera ser prestável”. (Carta de 
Domingos de Almeida a Jacob Rheingantz, enviada em 30 out. 1855. Acervo 
do Museu da Biblioteca Pública de Pelotas).
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e buscou possíveis financiadores dispostos a colaborar com o 
empreendimento (COARACY, 1957), mas precisava convencer 
os brasileiros de que sua colônia seria viável e que era digno de 
confiança para administrar o negócio. Uma tarefa difícil que 
angustiava o seu procurador, Luiz Braga, fazendo este concluir 
que eram poucos os que conheciam o tipo de empreendimento 
na região, e que “eles [os estancieiros e charqueadores, descen-
dentes de luso-brasileiros estabelecidos em Pelotas] só gostam 
de ver os dinheiros amontoados e sem aplicação alguma para 
benefício seu ou do público”, sendo esta “a ilustração destes 
ricos que só enxergam a ponta de seu nariz”36.

Apesar do desapontamento de Braga, o principal financiador, 
o estancieiro Oliveira Guimarães, já havia se comprometido com 
o projeto, e Rheingantz passou a lutar para conseguir dinheiro 
com outros estancieiros e charqueadores. Após a assinatura do 
contrato com Guimarães, Luiz Braga articulou charqueadores 
da Costa do Arroio Pelotas, através do sr. Paiva, para arrecadar 
valores para trazer a primeira leva de imigrantes. Conforme uma 
de suas cartas, ele apenas havia conseguido “poucas assinatu-
ras”, mas que as subscrições continuariam e o apoio de alguns 
vereadores de Pelotas e Rio Grande era uma vantagem que se 
conseguia perante o Governo Provincial37. Independentemente 
desses “empréstimos” a construção da colônia se efetuou por 
contrato entre Rheingantz e Oliveira Guimarães, que delegou ao 

“prussiano”, no primeiro momento, a tarefa de agenciar os colonos 
e entregar a eles comida e ferramentas.

O uso do termo prussiano (natural da Prússia) é recorrente nas 
fontes, sejam elas listas de imigrantes, livros de registros católicos, 
correspondências, entre outros documentos. Não queremos dizer 
que não encontramos o termo alemão ou Alemanha em alguns 

36. BRG. Coleção Rheingantz. Carta de Luiz Braga a Jacob Rheingantz escrita 
em 31 mar. 1857.
37. Braga relatou ter arrecadado 3 contos e 400 mil réis inicialmente e citou 
entre os apoiadores a família Ribas e o dr. Affonso Guimarães. Cf. Cartas de 
Braga para Rheingantz, em 31 de março e 13 de abril de 1857. BRG. Coleção 
Rheingantz.
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documentos, aliás, podemos dizer que ao longo do século XIX 
a documentação que confrontamos mostra um crescimento do 
uso do termo alemão, ou seja, é mais frequente encontrarmos 
o termo “alemão” nos documentos que trabalhamos, princi-
palmente com a aproximação do fim do século e da Unificação 
Alemã, mas salientamos a considerável regularidade com a qual 
nos deparamos com o termo “prussiano” ou Prússia.

A utilização do termo “alemão” genericamente revela que 
“um grupo não pode ignorar o modo pelo qual os não membros 
o caracterizam e, na maioria dos casos, o modo como ele próprio 
se define só tem sentido em referência com essa exodefinição” 
(POUTIGNAT; STREIFF, 1998, p. 143). Tais definições tendem a ser 
globalizantes e são capazes de ativar categorias unificadoras e 
também diferenciadoras, mas o importante é que a identidade 
étnica nunca se define somente de uma maneira endógena, pela 
transmissão da essência e das qualidades étnicas entre seus mem-
bros, uma vez que a pertença a um grupo é questão de definição 
social, através da interação entre a autodefinição dos membros 
e a definição dos outros grupos – a chamada definição exógena, 
que é aquela que se dá através da rotulação e da atribuição por 
um grupo externo. Portanto, o uso do termo “alemão”, ou o seu 
significado, é uma construção posterior, inserida na formação e 
consolidação da identidade do grupo, onde a Alemanha passa 
a ser a referência, o lugar “de origem” (WEBER, 2002). Este pro-
cesso tratou de silenciar as diferenças regionais para edificar uma 
categoria unificadora. Tal solidificação se deve a uma junção de 
rotulações externas e estratégias defensivas de pequenas comuni-
dades no contexto da sociedade local de estabelecidos, detentores 
de maiores recursos.

Desta forma, as diferenças regionais passam despercebidas 
em registros, mesmo antes do uso do termo “alemão”, pois o 
termo prussiano também “esconde” muitas diferenças regionais, 
uma vez que a Prússia durante boa parte do século XIX englobou 
províncias, conquistou territórios e ampliou seus domínios, tor-
nando prussianos os habitantes de províncias diversas. Este fato 
foi observado nesta pesquisa com os pomeranos emigrados para 
São Lourenço, que aparecem nos registros como provenientes da 
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Prússia, sendo possível, em apenas alguns documentos, identi-
ficar a origem pomerana dos migrantes. O mesmo ocorre com as 
outras províncias dominadas pela Prússia.

A primeira leva de imigrantes “alemães” foi agenciada pelo 
próprio Rheingantz, já nas levas seguintes esse trabalho seria 
realizado por agências especializadas, ainda trataremos neste 
capítulo da composição das primeiras levas. Na primeira via-
gem de colonos para São Lourenço, Rheingantz aproveitou para 
trazer alguns de seus familiares, que ainda estavam na Prús-
sia. No primeiro ano, a colônia recebeu cerca de 200 imigran-
tes (PELLANDA, 1925, p. 148), seguindo com contingentes cons-
tantes, sendo a maioria de pomeranos e a minoria de renanos 
(RHEINGANTZ, 1877), incluindo, ainda, alguns imigrantes austrí-
acos, dinamarqueses e belgas. A sede do núcleo foi instalada no 
lugar, posteriormente chamado Coxilha do Barão (homenagem 
ao Barão Curt von Steinberg, genro de Rheingantz, que possuía 
propriedades e plantações naquele local). Nessa picada, uma das 
primeiras da colônia, estão ainda a casa do fundador, uma igreja 
católica, outra protestante, alguns comércios e as residências 
de alguns moradores, além dos monumentos comemorativos 
à imigração alemã e em homenagem ao fundador e diretor da 
colônia, Jacob Rheingantz38.

A Coxilha do Barão faz parte da continuação da Picada de São 
Lourenço, que recebeu as primeiras levas; na Picada Reserva, hoje 
São João da Reserva, foram instalados, nos primeiros momen-
tos da colônia, galpões para depósito de ferramentas, sendo que 
a maior parte de suas terras pertenceu a um dos cunhados de 
Rheingantz. Cada nova leva de imigrantes que chegava à colônia 
era enviada a uma picada já preparada para receber os respectivos 
colonos. Era o próprio diretor quem organizava as levas pelas 
picadas, sendo que os grupos eram distribuídos conforme a sua 
chegada, salvo raras exceções (em geral, quando os imigrantes não 
gostavam das terras, por serem alagadiças ou muito rochosas). As 

38. Conforme Iepsen (2008, p. 59), os monumentos em homenagem a Rhein-
gantz, contíguos a sua residência, fazem parte de uma materialização da 
memória do fundador.
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primeiras picadas, na parte central da colônia, foram abertas entre 
1858 e 1865, entre elas encontram-se: a Picada Moinhos e a Picada 
das Antas, depois a Picada Boa Vista – um importante entreposto 
comercial – , seguida pela Picada Quevedos e Travessão Quevedos, e 
pela Picada Bom Jesus, que abrigou um dos primeiros colégios para 
pastores da região sul do Rio Grande do Sul (costuma-se dividir 
Bom Jesus em I e II; o mesmo ocorria com Quevedos, também 
dividido em I e II).

Em seguida encontra-se a Picada Pomerana, que recebeu lotes a 
partir de 1866; a Picada Bonita e a Picada Cerrito, com lotes a partir 
de 1869; e ainda as picadas Sesmaria, Harmonia, Feliz e o Travessão 
Feliz. Já em meados da década de 1870, aparecem a Picada Benedito 
e a Picada Progresso. Por fim, na década de 1880, foram criadas 
as Picadas Taquaral e Travessão Taquaral, duas Picadas do Arroio 
Grande, a Picada Arroio do Touro, duas Picadas Evaristo e o Travessão 
Evaristo, depois, duas Picadas Pinheiros e o Travessão dos Pinheiros. 
Estas últimas abrangem partes que, após a criação do município 
de São Lourenço do Sul, passaram a pertencer aos municípios de 
Pelotas (caso da Picada do Arroio Grande, por exemplo) e de Can-
guçu (PELLANDA, 1925, p. 150). Cada uma dessas picadas possuía 
escolas, igrejas (grande parte delas improvisadas), cemitérios e 
pequenos comércios.

Depois de desenvolvidos alguns pontos importantes sobre o 
espaço onde foi construída a Colônia São Lourenço, passaremos a 
explorar a configuração inicial dessa Colônia, mais precisamente a 
complexa organização das famílias imigrantes trabalhadas nesta 
pesquisa. Para tanto, procuramos analisar os grupos familiares a 
partir da primeira leva de imigrantes que se dirigiu para o núcleo 
colonial de Rheingantz.

2.2. OS PRIMEIROS GRUPOS FAMILIARES DA COLÔNIA SÃO 
LOURENÇO
Partimos das listas de embarque ou chegada dos imigrantes para 
formar os grupos familiares, privilegiando algumas formas de 
relações que passam a existir entre as famílias após a sua fixação 
na colônia, momento no qual os grupos recém-chegados passam 
por uma fase de desorganização (WILLEMS, 1941; ELIAS, SCOTSON, 
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2000), devido ao rompimento das suas relações familiares, de vizi-
nhança e de amizade, para logo depois, se estruturarem em uma 
nova configuração, onde os grupos que constituíram as primeiras 
levas parecem exercer forte influência, não só determinando as 
práticas a serem seguidas, mas também servindo de elo entre os 
que chegam mais tarde e os outros colonos, garantindo, assim, 
espaços privilegiados na sociedade em formação. Vamos anali-
sar alguns destes pontos a partir das relações iniciais entre estes 
primeiros grupos familiares.

Em 31 de outubro de 1857, embarcaram, em Hamburgo, os pri-
meiros imigrantes com destino à Colônia São Lourenço. O pró-
prio Rheingantz esteve na Alemanha naquele ano para tratar do 
empreendimento com a empresa Guilherme Hühn e Cia, uma 
agência especializada em selecionar e providenciar o embarque 
dos interessados. A companhia reuniria 88 colonos na primeira 
leva, que chegaria à colônia, em 15 de janeiro do ano seguinte, mar-
cando oficialmente a fundação da mesma, e, por isso, ainda hoje 
são homenageados nas comemorações locais como pioneiros da 
colonização na região, o que inclui uma placa, com os sobreno-
mes de cada família, exposta em um dos monumentos da Coxi-
lha do Barão, defronte à casa de Rheingantz. Em outro momento 
de afirmação de memória,39 a lista foi transcrita por Carlos Gui-
lherme Rheingantz, no seu histórico da fundação, e por Coaracy, 
no livro publicado por ocasião do centenário da colonização em 
São Lourenço.

A leva era composta por treze imigrantes solteiros, entre 
homens e mulheres, e quinze famílias, algumas com relações de 
parentesco entre si, mas divididas em grupos familiares diferentes, 
como irmãos e suas esposas ou pais e filhos já casados; seguindo 
os critérios de organização dos grupos imigrantes para a entrada 

39. Podemos usar as noções que Michael Pollak (1989, p. 10) desenvolve para 
considerar a listagem dos primeiros imigrantes, exposta em um monumento 
próximo a casa de Rheingantz, como parte de um processo de solidificação da 
memória, e sua posterior transcrição nos livros comemorativos da colonização 
do município como um trabalho de enquadramento de memória realizado 
por “atores profissionalizados”, figuras centrais neste processo, embora sejam, 
em muitos casos, integrantes dos grupos envolvidos.
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no país que eram importantes na medida em que os prêmios ofe-
recidos pelo governo pela introdução das famílias eram pagos 
através da formação de grupos de famílias, onde eram discrimi-
nadas as crianças por faixa de idade, em maiores e menores de 
doze e com até um ano de idade, além das questões referentes aos 
mais velhos, que em alguns casos não geravam o pagamento de 
prêmios (ROCHE, 1969; HUTTER; NOGUEIRA, 1975). A ideia era que 
fossem privilegiados homens e mulheres aptos para o trabalho e 
que as famílias fossem capazes de garantir um bom número de 
trabalhadores, de preferência jovens e mais fortes fisicamente 
para o emprego nas atividades agrícolas, na derrubada dos matos 
ou até na abertura das picadas, por exemplo.

No decorrer da pesquisa, percebemos que boa parte das listas 
de embarque ou chegada de imigrantes ao Rio Grande no Sul não 
informava os locais de origem dos migrantes, constando apenas a 
referência à Prússia, que dominava politicamente várias regiões, 
como a da Pomerânia, de onde Rheingantz traria a maioria dos 
imigrantes. Entretanto, nessa primeira lista de colonos dirigidos 
a São Lourenço é possível identificar alguns imigrantes provindos 
da Pomerânia, caso das famílias Heling e Zibell, que provinham 
de Klein Raddov (região que hoje pertence à Polônia).

A não identificação destes locais de origem pode dificultar 
a análise sobre a procedência de grupos familiares pomeranos 
presentes na colônia, pois na maioria das vezes são recebidos 
apenas como prussianos. Em alguns casos, podemos comprovar 
a origem destes grupos com o cruzamento de dados coletados em 
cemitérios, pois, nestes, encontramos as cidades natais grafadas 
nas lápides, embora sua ocorrência não remeta à totalidade dos 
grupos familiares. Outra opção são os registros de casamento ou 
de nascimentos, mas infelizmente somente alguns poucos apre-
sentam a origem dos pais e avós, quando estes últimos são citados, 
o que raramente ocorre nos registros católicos pesquisados.

Se seguirmos as informações desta primeira lista de imigran-
tes podemos perceber a diversidade de regiões de procedência 
dos colonos de São Lourenço, por exemplo, a família de André 
Haase vinha da Saxônia, com esposa e uma filha pequena; já de 
Hamburgo, vinha a família Hadler, um casal e duas meninas ainda 
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pequenas, juntamente com os avós paternos de mais idade; da 
mesma procedência era o casal Nebel, que também trazia filhos 
pequenos, estes dois grupos familiares possuíam grau de paren-
tesco entre si (as mulheres eram irmãs). De certa forma, pode-
mos avaliar que estamos próximos a um padrão entre grupos 
familiares, onde se apresentam como já referimos anteriormente, 
famílias menores, com filhos pequenos, ou seja, famílias que 
formavam redes com um campo de ação mais limitado neste 
momento inicial de migração. As famílias Hadler e Nebel, por 
sua vez, possuem uma rede maior em formação, que podemos 
chamar de cadeia migratória e, por isso, ao longo do capítulo, 
iremos acompanhar alguns eventos em que estas famílias esta-
vam presentes.

O funcionamento de cadeias ou redes migratórias se torna 
importante para entendermos alguns procedimentos de deter-
minados grupos familiares. Franco Ramella (1995, p. 19 e 20) ana-
lisa o trabalho de Margareth Grieco, que estuda a emigração em 
cadeia através de grupos de parentes. Grieco, por sua vez, faz uma 
crítica ao modelo de difusão da informação aceito e utilizado na 
maioria das investigações sobre migração (informações trocadas 
entre indivíduos migrantes e não migrantes, numa constante 
relação entre destino e origem). Tal modelo estava baseado no 
pressuposto de que a difusão da informação, responsável pelo 
desenvolvimento dos fluxos migratórios, se deve à proximidade 
física entre os indivíduos, onde a informação se difundiria como 
uma epidemia, ou seja, “quanto mais próxima uma aldeia de outra 
da qual haviam partido imigrantes, maior seria a possibilidade 
de ‘contágio’ da ‘febre’ migratória” (TRUZZI, 2008, p. 205).

Franco Ramella afirma que Grieco propõe que a difusão da 
informação tem por base os “vínculos pessoais fortes” (onde 
existe o reconhecimento de relações recíprocas), que transmi-
tem a informação de trabalho aos potenciais imigrantes e ainda 
garantem a sua acolhida e incorporação na sociedade receptora. 
Deste modo, a força de uma relação pessoal está dada pelo reco-
nhecimento de relações recíprocas e não pela proximidade física 
das pessoas.
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Ramella (1995, p. 20) explica e exemplifica como funcionam os 
vínculos fortes da seguinte forma, que ora resumimos: tomamos 
dois indivíduos, A e B, que vivem na mesma aldeia ou região da 
Europa. Ambos conhecem um indivíduo C que emigrou para a 
América. No entanto, A e C possuem vínculos fortes de relação, 
que B não tem com C. O indivíduo A receberá informações privi-
legiadas de C, informações que B não receberá nem de C, nem de 
A, somente se A e B tiverem um vínculo forte que garanta a con-
fiabilidade em repassar a informação. Assim, a informação não 
transitará necessariamente entre os vizinhos, porque os canais 
por onde ela é transmitida estão sujeitos às relações sociais fortes, 
independente da distância ou da frequência pela qual as pessoas 
se encontram. Portanto, em uma mesma comunidade, existem 
indivíduos que possuem informação e outros que não possuem. 
Sendo que os laços fortes irão influenciar possíveis migrantes, 
que baseados em tais vínculos formaram as redes migratórias.

Nesta pesquisa, as famílias Nebel e Hadler são, como veremos 
ao longo deste capítulo, um exemplo de rede formada pela infor-
mação. As famílias citadas até este momento foram assinaladas 
na lista de embarque como famílias protestantes, já as próximas 
famílias aparecem como católicas e, portanto, a primeira lista pos-
sui uma maioria católica, configuração que é inversa aos números 
totais de colonos inseridos em São Lourenço, onde os protestantes 
formam quase dois terços dos imigrantes. Por sua vez, a maioria 
dos católicos da colônia era da Renânia-Palatinado,40 sendo que 
alguns eram provenientes do distrito de Bad Kreuznach, no qual 
está localizada a cidade natal de Rheingantz, Sponheim. Uma 
das famílias que provinha desta região era a família Neutzling, 
formada por dois irmãos, Pedro e Felipe, que era casado e tinha 

40. A Renânia (Rheinland) é uma região do oeste da Alemanha, às margens 
do Rio Reno. A maior parte de seu território passou a pertencer politicamente 
à Prússia após o Congresso de Viena (1815). Nos dias atuais, a região está 
dividida em dois Estados: a Renânia – Palatinado e a Renânia-Norte Vestefália.
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duas filhas, Ana e Catarina41.
Do distrito vizinho de Damscheid vinham três irmãos da famí-

lia Dietrich: João, Pedro e Catarina42. Seguindo a primeira lista de 
imigrantes, estava João Link e seus dois filhos, mas não há refe-
rência à esposa, nem aparece assinalado na lista a situação dos 
grupos relativa à condição de solteiros ou viúvos, por exemplo.  
O último grupo de Damscheid é a família Rickes, chefiada por 
Pedro e sua mulher, que juntos traziam cinco filhos entre três e 13 
anos, sendo que a sexta filha, a menina Ana Maria, nasceu ainda 
no navio, no Natal de 1857, e foi batizada na Colônia São Lourenço, 
em fevereiro do ano seguinte, tendo por padrinhos o casal Neut-
zling, Felipe e Maria Magdalena, que vinha na mesma embarcação.

Esse seria o primeiro batismo de imigrantes alemães regis-
trado nos livros da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição 
do Boqueirão, mas não há indicação de que a celebração tenha 
se realizado nas dependências da referida igreja do povoado, e, 
segundo consta no registro, pais e padrinhos eram “todos cató-
licos da Prússia e os primeiros colonos da fundação da Colônia 
São Lourenço, nesta freguesia”43. Cabe ressaltar que pessoas que 

41. Conforme informações da cartilha da Família Neutzling, escrita pelo pres-
bítero dr. Cláudio Neutzling, em 2000, a família Neutzling começou o pro-
cesso de imigração na década de 1840, quando dois primos de Pedro e Felipe 
migraram para os Estados Unidos. Na Alemanha, ainda permaneceram um 
irmão e um primo dos imigrantes de São Lourenço.
42. Na transcrição de Carlos Guilherme Rheingantz e de Coaracy (que parece 
ter escrito a partir dos textos de Carlos Guilherme) há um erro quanto a este 
grupo. Catarina aparece como mulher de João, o que não confere com a lista 
original de embarque, onde não há indicação de casamento. Nesta lista não 
aparece o nome das esposas, apenas a referência, em alemão, de esposa, 
seguida pelo nome de solteira ou da família de que provinha. Por exemplo, 
a esposa de Felipe Neutzling, aparece como mulher de Neutzling, nascida 
Leidinger. O irmão, Pedro Dietrich, não foi encontrado na colônia, e em seu 
lugar aparece o nome de Jorge Dietrich, que, segundo acreditamos, é o mesmo 
Pedro citado na lista. (BRG. Lista dos passageiros que foram engajados como 
emigrantes, pelo que assinam e que seguem no navio holandês Twee Vrienden, 
cap. W. Nordhoek. Partida de Hamburgo, em 31 out. 1857; COARACY, 1958, p. 
45; RHEINGANTZ, 1909, p. 159; AHRS. Mapa artístico da Colônia São Lourenço 
relativo ao ano de 1858, mç. 72, cx. 37).
43. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. Livro 
I, p. 140.
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vêm da mesma cidade (ou de lugares próximos) podem apresen-
tar alguns laços ou serem “conhecidas”, e, mesmo quando não o 
são ou não tenham tido contato, podem estabelecer laços mais 
rapidamente (até mesmo pelo próprio compartilhamento de sua 
situação imigrante), reforçando-os no novo contexto, quando as 
famílias estão em processo de reorganização, promovendo redes 
familiares de caráter mais complexo, como irá ocorrer com essas 
famílias em especial.

Somada a esse grupo está a família Dilly, o casal e seus quatro 
filhos, provinda de Spabrücken, também na Renânia. Já as famí-
lias de João Peil e Francisco Prietsch eram as mais numerosas, 
sendo que cada uma delas era composta por seis filhos, e parecem 
estar mais afastadas de novas redes nesse momento. O mesmo 
ocorre com as famílias de Guilherme Wulff e de Cristiano Bohrer. 
Depois destes, havia alguns solteiros no navio, entre os quais três 
mulheres: Caroline Jörg, de 16 anos, de Idar, na Prússia, a mesma 
procedência da família Bohrer; Guilhermina Schaefer de 17 anos, 
de Altona; e Joana Lange, que provinha do Holstein e tinha 20 
anos. Esta última, apesar de ser registrada como solteira, não 
estava desacompanhada na viagem, uma vez que, conforme os 
registros religiosos, as esposas de Nebel e Hadler (citadas ante-
riormente) eram irmãs de Joana44. Como podemos perceber, estas 
duas últimas famílias parecem ter um projeto de imigração de 
maior proporção, pois, como veremos, os membros da família 
irão se reunir ao longo do tempo na colônia São Lourenço. Já 
entre os homens, eram seis solteiros (não contamos aqueles que 
vieram entre parentes, caso dos Dietrich): A. Grovermann, de 
Hannover; F. Nachtigall e G. Bernhardtt de Osterfeldt; Henrique 
Tillmann, também prussiano, P. Hoffmann de Sponhein e, por fim, 
W. Schröder, de Lübeck. Estes, com maior dificuldade, também 
vão se incorporar a grupos familiares maiores.

Na continuação da primeira lista de imigrantes alemães 
para São Lourenço estavam os familiares de Jacob Rheingantz, 
que viajavam em uma cabine à parte. Segundo Coaracy, “tão 
grande era a confiança que o fundador da Colônia depositava 

44. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. Livro II.
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no empreendimento que iniciava que não hesitou em arrancar 
toda a família à mansão tradicional de Sponheim, a fim de trans-
plantá-la no Brasil, onde queria que todos os seus se radicassem” 
(1958, p. 46). A referência aqui é relativa aos pais de Jacob, João 
Guilherme e Ana Maria Rheingantz, já em idades avançadas, e as 
irmãs solteiras, que o fundador da Colônia São Lourenço trazia 
para a Coxilha do Barão45.

A família Rheingantz era a responsável pela supervisão da cria-
ção de escolas, de patrulhas, de obras, e até auxiliava a relação 
com as autoridades locais, mas pouco se envolvia com os outros 
grupos familiares da colônia, permanecendo distantes de relações 
de parentesco ou outro tipo de proximidade com os colonos, da 
mesma forma que também não mantinha esse tipo de relação com 
membros das famílias estancieiras ou grupos ligados ao comércio 
em São Lourenço. Esse procedimento é válido para batismos e 
casamentos, e a exceção é a cunhada de Rheingantz, que, após 
ficar viúva, casou-se novamente, formando um dos únicos elos 
entre membros imigrantes e a família do fundador. No entanto, o 
segundo marido era natural da mesma cidade que os Rheingantz, 
o que pode ter contribuído para a realização desse casamento.

A referida cunhada era esposa de Guilherme Rheingantz, que 
foi chamado para trabalhar na construção da colônia, mas faleceu, 

45. A família era acompanhada por outro irmão de Rheingantz, Felipe, que 
já trabalhava na construção da colônia medindo os primeiros lotes (Lista 
dos passageiros que foram engajados como emigrantes, pelo que assinam 
e que seguem no navio holandês Twee Vrienden, cap. W. Nordhoek. Partida 
de Hamburgo em 31 out. 1857). Do restante da família de Rheingantz, ape-
nas uma irmã, Catarina Elizabeth casada com Felipe Mades, continuou na 
Alemanha, mantendo, assim, os laços com Sponhein; das suas outras irmãs 
apenas uma se casou e teve filhos no Brasil, Ana, casada com José Reguly, 
natural da Hungria, dono de uma grande faixa de terras na Picada Reserva; 
já Maria casou com Eduardo Wilhelmy, mas faleceu ao dar à luz ao primeiro 
filho, que também faleceu no parto. Os outros irmãos vindos com a famí-
lia, Margarida, Elizabeth e Felipe Rheingantz faleceram solteiros na Colônia 
São Lourenço (RHEINGANTZ, 1941). Dos irmãos mais velhos: um falecera nos 
EUA, como dissemos, e Guilherme, que também estava no Brasil ajudando 
na construção da colônia, faleceu em Rio Grande antes da primeira leva de 
imigrantes chegar da Europa.
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em 1857, em Rio Grande, deixando dois filhos, sendo que o menor 
deles, Jacob, nasceu naquela cidade e foi batizado na colônia, mas 
apesar do nome, os padrinhos foram outros irmãos da família 
Rheingantz (os batismos podem ser acompanhados pelo Quadro 1, 
a seguir). A mulher de Guilherme, Catarina, se casou novamente, 
com Pedro Neutzling, que, como vimos, também era natural de 
Sponhein. Como lembra Charles Tilly (1990, p. 84), quanto menos 
chance há de um retorno dos imigrantes ou da família, seja pelas 
dificuldades de transporte, de reaver antigas posições na socie-
dade de origem ou pelos custos de um retorno, maior é a confiança 
em laços previamente estabelecidos, mesmo que eles sejam cons-
truídos apenas a partir de uma referência comum.

A cerimônia de batismo não é apenas uma confraternização, 
pois ela solidifica e amplifica novos laços, que Roche descreve da 
seguinte maneira:

o nascimento de uma criança suscita a alegre curiosidade das 
vizinhas, que imediatamente vão em visita, levando cada uma 
delas um presente. O batismo é administrado solenemente, 
diante de um padrinho e uma madrinha entre os católicos, dois 
padrinhos e duas madrinhas, entre os protestantes. “Compadres 
e comadres” atam nesse dia um laço de amizade. Encontram-se 
na primeira comunhão ou na confirmação, seguida, como o 
batismo e o casamento, de um banquete a que parentes, amigos 
e vizinhos são generosamente convidados e retribuem a atenção 
oferecendo presentes. (ROCHE, 1969, p. 640).

Ampliar os laços entre os membros da comunidade é o que 
ocorre no dia 13 de novembro de 1859,46 quando o padre Domingos 
Galézio, pároco da Igreja do Boqueirão, batizou nove crianças da 
colônia São Lourenço, entre elas, o sexto dos dez filhos de Rhein-
gantz, Henrique Francisco. Em 1862, seria batizado outro filho de 
Rheingantz, Luiz Valentin, que tinha como padrinhos Valentim 

46. Os registros deste dia são do Livro II de Batismos do Boqueirão. Por um 
erro na transcrição desse livro, não copiamos o número de páginas do mesmo. 
Quando retornamos ao então Bispado de Pelotas para numerar essas páginas, 
o livro não foi mais encontrado.
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e Margarida Bauer; que retribuíram convidando os Rheingantz, 
Jacob e Carolina, para apadrinharem a pequena Carolina Tereza, 
que completava o seu primeiro aninho. A esposa de Valentim era 
prima por parte materna de Jacob Rheingantz que, como podemos 
ver, manteve a união da família e seu distanciamento com relação 
aos outros imigrantes no que diz respeito aos batismos dos filhos, 
já que não houve colonos como padrinhos dos mesmos.

Quadro 1 – Relação de batismos católicos

Data
Nome da 
Criança

Pais Padrinhos

07.08.1858 Catarina Inácio e Selma Dilly
José Link e Catarina 
Dietrich

28.02.1858 Ana Maria
Pedro e Elizabeth 
Rickes

Felipe e Madalena 
Neutzling

07.08.1858 Jacob
Guilherme e Catarina 
Rheingantz

Felipe Rheingantz e Tereza 
Rheingantz

07.08.1858 Henrique
Francisco e Luiza 
Prietsch

Henrique Schaefer e Eliza-
beth Link

05.05.1959 Ana Augusta
Pedro Becker e Maria 
Madalena Antunes

Augusto José dos Santos 
e Setembrina Gonçalves 
da Silva

15.5.1859 Fernando
Fernando Rockekt 
e Leonor dos Anjos 
Carneiro Lunet

Manoel Justino Gomes e 
Ana Joaquina dos Santos

13.11.1859 Felipe
Pedro e Catarina 
Neutzling

Felipe e Madalena 
Neutzling

13.11.1859 Catarina
Gaspar e Maria 
Vollrath

Carlos Schuch e Catarina 
Dietrich

13.11.1859
Maria 
Madalena

João e Catarina Peil
Felipe e Madalena 
Neutzling

13.11.1859 Henrique
Henrique e Elizabeth 
Schäffer

Henrique e Helena 
Lautenschlaeger

13.11.1859 João
Henrique e Helena 
Lautenschlaeger

Avós paternos: João e 
Catarina Lautenschlaeger

13.11.1859 Henrique H. P. e Juliana Hadler
Henrique Nebel e Joana 
Lange
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Data
Nome da 
Criança

Pais Padrinhos

13.11.1859
Francisco 
Henrique

J. H. H. e Ana Marga-
rida Nebel

Guilherme Lange e Joana 
Lange

13.11.1859 Elizabeth
Frederico e Elizabeth 
Kuhn

Avós Paternos: Christiano 
e Elizabeth Kuhn

13.11.1859
Henrique 
Francisco

Jacob e Mª Carolina 
Rheingantz

Henrique Francisco Grege-
nhein e Maria Rheingantz

27.05.1860
Thereza 
Angélica

João Henrique e Mar-
garida Gehling

Major Vicente Vieira Braga 
e Nª Srª da Conceição

27.05.1860 Christina
João Henrique e Mar-
garida Gehling

Cristiano e Cristina Smitz

02.12.1860 Otília
Pedro e Elizabeth 
Rickes

João Dietrich e Otília Dilly

02.12.1860 Jacob Dilly
Jacob Rickes e Ana 
Neutzling

25.12.1860 Bernardo
Francisco Prietsch e 
Luiza Walter

Bernardo e Generosa 
Schneider

05.01.1861 Theodoro Jorge e Catarina Born
José Ribeiro e Cristina 
Araújo Fredes

26.01.1861 Carlota
Carlos e Maria 
Schneider

Chistoph e Maria Joaquina 
Manfré

16.02.1862
Maria 
Angélica

Guilherme e Dorothea 
Noelter

João [Link] e Maria 
Angélica

16.02.1862 Pedro Jorge e Carlotta Klumb
Pedro klumb e Dorothea 
Schalch

16.02.1862 Anna
Fernando e Guilher-
mina Maas

João e Emília Kath

16.02.1862 Antonio
Guilherme e Mathilde 
Krüger

João e Emília Kath

16.02.1862
Carolina 
Thereza

Valentim e Margarida 
Bauer

Jacob e Carolina 
Rheingantz

16.02.1862
Luiz 
Valentim

Jacob e Carolina 
Rheingantz

Valentim e Margarida 
Bauer

13.06.1862 Maria Felícia
Jacob Mathias 
e Andreza Maria 
d’Oliveira

Américo José de Oliveira 
e Maria Joaquina de 
Carvalho

Quadro 1 – Relação de batismos católicos – (continuação)
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Data
Nome da 
Criança

Pais Padrinhos

30.11.1862 Rickes?
Pedro e Elizabeth 
Rickes

Felipe e Madalena 
Neutzling

30.11.1862 Henrique
Felipe e Magdalena 
Neutzling

Henrique Jenemann e 
Margarida Neutzling

30.11.1862 Jacob Jacob e Catarina Kneip
Jacob Seus e Maria Ana 
Kneip

30.11.1862 Pedro
Lourenço e Otília 
Schild

Pedro Rickes e Elizabeth 
Seus

30.11.1862 Margarida André e Cristina Kaul
Felipe Kaul e Margarida 
Vall

30.11.1862 Catarina
Abram Jung e Catarina 
Marques

João Klein e Catarina Sies 
(?)

25.03.1863 Pedro
Pedro e Madalena 
Herrmann

Pedro e Elizabeth Rickes

20.03.1863 Catarina
Frederico e Catarina 
Griesbach

Pedro Rickes e Catarina 
Rickes

19.07.1863
Henrique 
Domingos

João Henrique e 
Margarida Federica 
Gehling

Domingos Costa Ferreira 
e Thereza Angélica Braga 
Ferreira

25.10.1863 João
João e Ana Maria 
Dietrich

João Lautenschlaeger e 
Catarina Kneip

25.10.1863 Henrique
Pedro e Catarina 
Neutzling

Henrique ? e Margarida 
Hoffmann

25.10.1863 João Nicolau
Felippe e Ana Maria 
Seus

João Nicolau [Becker] e 
Maria Ana Dietrich

25.10.1863
Maria 
Madalena

Carlos e Maria Doro-
thea Schneider

Santiago Manfrino e 
Maria Theodora Costa 
Manfrino

02.11.1863
Serafina 
Maria

José e Ana Reguli 
Reguli

João [Zimer] e Maria 
Rheingantz

25.12.1863 Catarina
Mathias e Isabel 
Johanes

Gaspar e Catarina 
Vollbrath

Fonte: AP. Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. 
Batismos. Livros I, II e III.

Quadro 1 – Relação de batismos católicos – (continuação)
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O primeiro filho de Pedro e Catarina Neutzling, ex-cunhada 
de Rheingantz, foi chamado Felipe, tendo por padrinhos Felipe 
e Magdalena Neutzling, estreitando ligações com o lado paterno 
da criança e, portanto, se afastando, em parte, da família Rhein-
gantz (já que havia dois meninos que eram filhos de Guilherme 
Rheingantz, sobrinhos de Jacob Rheingantz). Esses batismos não 
ocorreram nas dependências da Igreja do Boqueirão, mas na casa 
do diretor da colônia, sendo que somente mais tarde apareceriam 
celebrações na Igreja para grupos alemães.

Entretanto, os batismos seguintes são casos diferentes, já que 
os outros sete batismos do final de 1859 não são de famílias católi-
cas, mas de protestantes. Entre eles estão a filha de Gaspar e Maria 
Vollrath e a filha de João e Catarina Peil, que receberiam o nome 
de suas respectivas madrinhas. Já o casal Frederico e Elizabeth 
Kuhn batizava a primeira filha. Esse último grupo havia feito seu 
registro em Porto Alegre, em 14 de julho de 1859, sendo que nesta 
viagem seguiam os patriarcas Christiano e Elizabeth, que seriam 
padrinhos no batismo da neta, mas, no entanto, apesar dos pais 
viajarem no mesmo grupo e terem o mesmo sobrenome, eles não 
foram assinalados como casados.

Essa prática de batismos católicos para famílias protestantes 
mostra, em um primeiro momento, a falta de condições que aten-
dessem às demandas dos colonos, como a falta de pastores nas 
colônias, ou, ainda, uma possível quebra, mesmo que não defi-
nitiva, de algumas condutas ou práticas dos grupos que estavam 
se reorganizando, e, ao mesmo tempo, procurando estabelecer 
novos vínculos com os outros grupos familiares. Podemos mostrar 
outro exemplo, proveniente da família Klumb, que chegou a São 
Lourenço, em novembro de 1860. Os patriarcas João e Margarida 
estavam acompanhados pelos seis filhos homens, com idades 
que variavam de 19 a 29 anos, o mais velho deles, Jorge, aparece 
acompanhado por Carlotta Lang, e na lista é acrescentado um 
inocente de 6 meses, filho do casal, mas sem referência ao nome 
ou a qualquer outra informação (AHRS, 2004, p. 142). Em feve-
reiro de 1862, foi batizado o primeiro filho deles nascido no Brasil, 
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Pedro, que tinha então pouco menos de um ano de idade. Este é 
o único membro da família Klumb registrado nos livros católicos 
do Boqueirão neste período47.

Ao longo da pesquisa podemos perceber que não ocorreu um 
erro ou equívoco nesses registros e descartamos a possibilidade 
de possíveis reconversões ou cortes profundos com crenças trazi-
das da Europa, uma vez que cada família protestante que aparece 
nos registros católicos registra apenas uma criança nesses livros, 
mas segue em anos posteriores, mantendo suas celebrações no 
culto protestante. É o caso dos Peil, que batizaram a primeira 
filha nascida no Brasil em uma religião diferente da que profes-
savam. Mas, anos mais tarde, a menina faria a confirmação na 
igreja luterana48. Dos batismos acima descritos, dois tiveram entre 
padrinhos famílias católicas que tinham origem naquela primeira 
leva de imigrantes para a colônia.

Vale lembrar que uma das dificuldades da época era a inexis-
tência de registros e a falta de pastores nos núcleos coloniais, o 
que levou ao surgimento de colonos-pastores e colonos-padres, 
que não tinham formação para exercer a atividade. É o que ocorre 
em São Lourenço, onde, até 1870, só havia um pastor na colônia, 
pastor Henrique Schmidt, um alfaiate que celebrava as cerimô-
nias, rezando as missas improvisadamente. Schmidt recebeu uma 

47. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. Livro 
III, p. 2. O mesmo ocorre com as famílias de: Guilherme e Mathilde Krüger, que 
batizam Antônio no mesmo dia de Pedro Klumb, que teve por padrinhos são 
João e Emília Kath, também protestantes; de Henrique e Elizabeth Schaefer 
ou Schäfer (ela nascida Link); de Henrique e Helena Lautenschlaeger; da 
família Hadler e Nebel, que batizam apenas um filho cada uma nos livros 
do Boqueirão.
48. Listagem de confirmações da Colônia São Lourenço (1872-1876) – Cópia 
do livro de registro autorizado pela Presidência da Província, cedido gen-
tilmente pelo Instituto Genealógico do Rio Grande do Sul. O livro original 
integra a coleção Register der Deutsch-Evangelicher Gemeinde zu São Lourenço 
ou Registro da comunidade evangélica-alemã de São Lourenço, que abrange 
o período de 1870-1877.
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licença da presidência da Província para atuar,49 mas não produ-
ziu livros de registros de batismos, casamentos ou óbitos (RHEIN-
GANTZ, 1877). Assim, de modo semelhante ao que foi observado 
por Airton Luiz Jungblut (1994, p. 141), “desprovidos, inicialmente, 
de apoio eclesiástico, eles (imigrantes alemães) foram obrigados a 
entregar a manutenção de sua religiosidade a leigos, que faziam o 
possível para mantê-la, mas nem sempre de maneira satisfatória”.

Em muitos casos, era o próprio Estado que pressionava os 
imigrantes a registrarem seus filhos na Igreja Católica, e assim 
seguirem professando esta religião (DREHER, 2007), mas, inde-
pendentemente desse fato, essas famílias protestantes que regis-
traram seus filhos em outra religião, não aparecem novamente 
nos registros, nem seus filhos seguem católicos. O que ainda pode 
representar não um desligamento de práticas religiosas anterio-
res, mas uma desestruturação desses grupos, que estão nesse 
momento se reorganizando e procurando formar novas relações. 
A situação religiosa dos imigrantes era uma preocupação perti-
nente, pois segundo Dreher (2007), a questão da religião envolve 
discussões sobre cidadania, principalmente pelo fato de que:

só a religião católica era reconhecida pelo estado e era por ele 
mantida. O que fazer com o batismo e o casamento de pro-
testantes, quando não havia o registro civil? Onde sepultar os 
protestantes, já que os cemitérios eram administrados pelas 
irmandades? Deputados, senadores e funcionários públicos 
tinham que jurar defender a religião do Estado. Só católicos 
podiam exercer funções públicas até 1881. (DREHER, 2007, p. 193)

No entanto, o problema religioso não se restringia somente 
aos protestantes, uma vez que o catolicismo brasileiro da época, 

49. Provavelmente se trata de Johann Heinrich Schmitt, nascido em 15 set. 
1797, falecido em 11 out. 1881, sepultado na Picada Quevedos. Schmitt seria 
um dos colonos mais experientes e de mais idade que morava em São Lou-
renço, tendo em torno de 66 anos, em 1865. Nesse mesmo ano, Schmitt foi 
nomeado pastor, conforme requerimento enviado ao presidente da Província, 
em 26 mai. 1863. Ficou no cargo, até 1876, depois que em outro requerimento, 
pediu a nomeação de um novo pastor uma vez que Schmitt estava em idade 
bastante avançada (WITT, 2008, p. 54 e 55).
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de caráter devocional, se distinguia profundamente do praticado 
por alguns grupos católicos alemães e italianos. No Rio Grande 
do Sul, por exemplo, esse catolicismo mesclava tradições ibéricas, 
açorianas, como as festividades do Divino Espirito Santo (pre-
sentes também na Igreja Católica do Boqueirão), cristãs-novas, 
africanas e indígenas.

Outras diferenças entre católicos locais e grupos imigrantes 
alemães dizem respeito à organização da igreja, que para os gru-
pos já estabelecidos era feita pelos estancieiros, que construíam as 
capelas e as mantinham, e apesar da participação dos moradores 
dos arredores nas missas, estes não contribuíam com a manuten-
ção da capela, diferente do que ocorre com os imigrantes alemães, 
que possuem uma auto-organização religiosa. Além disso, as 
lideranças alemãs são, em geral, figuras masculinas, diferente do 
que ocorre nas fazendas, onde a vida religiosa é coordenada por 
mulheres (DREHER, 2007, p. 195).

Ainda segundo Dreher, esta auto-organização se dava pela 
forma como a comunidade geria o espaço da igreja, que com-
preendia toda uma vida social, pois seu espaço não compreendia 
somente a capela e o cemitério (que é a configuração encontrada 
nas colônias, onde o cemitério é construído ao lado da capela), 
mas também a escola, o salão de festas, o campo esportivo e a 
casa paroquial (DREHER, 2007, p. 197). Assim, outra característica 
destas comunidades são a escola e o professor como elementos 
de uma ação pastoral (KREUTZ, 1994), o que terá grande efeito na 
formação dessas comunidades.

Percebemos durante a pesquisa que ocorreram poucos batis-
mos de grupos protestantes na Igreja católica se comparados com 
a quantidade de imigrantes que professam esta religião, em geral, 
dois terços dos imigrantes de São Lourenço, ou seja, a quantidade 
de colonos que perpetua tal comportamento é pequena em rela-
ção ao total de protestantes. Assim, mesmo que os imigrantes 
fossem forçados a registrar seus filhos na religião oficial, a pressão 
teve poucos resultados nesses grupos.

Outra prática era revezar os padrinhos entre aqueles que vie-
ram no mesmo navio até a colônia, principalmente, entre aqueles 
que tinham a mesma origem ou, melhor dizendo, eram naturais 
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da mesma cidade. Oswaldo Truzzi (2008) lembra que não pode-
mos deixar de analisar “o grau em que as redes pré-emigratórias” 
operam no novo país, podendo influenciar desde as opções pro-
fissionais até as taxas de endogamia, associações, entre outros 
aspectos dos grupos migrantes. Para ele:

[...] compreende-se que os vínculos sociais possam ser valori-
zados não apenas na sociedade de origem, instruindo a deci-
são de emigrar, mas também na sociedade de recepção, após a 
emigração. Daí o valor estratégico dos vínculos comunitários 
também no período de integração à nova sociedade, normal-
mente estudados segundo uma série de indicadores, entre os 
quais os padrões residenciais, ocupacionais, matrimoniais e o 
vigor das associações étnicas (especialmente associações de 
socorro mútuo organizadas por origem) são os mais comuns. 
(TRUZZI, 2008, p. 210).

Um exemplo da prática de revezamento de padrinhos ocorreu 
em dezembro de 1860, quando Pedro e Elizabeth Rickes batiza-
ram a pequena Otília, que tinha por padrinhos João Dietrich e 
Otília Dilly. Os Dilly retribuiriam o convite e, no mesmo dia, Iná-
cio e Salomé (ou Selma) dariam o primeiro sacramento ao filho 
Jacob, apadrinhado por Jacob Rickes e Ana Neutzling, ou seja, os 
filhos mais velhos começam a participar das atividades da nova 
comunidade, mantendo e reforçando laços de proximidade entre 
o grupo em questão50.

Como podemos observar no Quadro 1, anteriormente apre-
sentado, estas famílias revezavam os padrinhos entre si, mar-
cando a construção de um grupo mais coeso, centrado nos seus 
membros. Esta configuração nos remete ao que Ellen Woortmann 
descreve sobre os laços que se formam dentro dos navios, antes 
da chegada dos imigrantes aos seus destinos, onde muitos víncu-
los se estruturavam ou reestruturavam a partir de um corte com 
a Europa, que ocorria na viagem e nos primeiros momentos na 
nova situação de colonos.

Conforme Woortmann (2000, p. 224), “a decisão de emigrar, 

50. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. Livro II.
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como disse, era irreversível, inclusive por causa das próprias con-
dições de viagem. Despedidas feitas, contas pagas e bens ven-
didos, a viagem também representava a abdicação a direitos de 
herança e outros laços. Perdia-se o lugar”. No entanto, conforme 
a autora, para muitos colonos chegados ao Rio Grande do Sul, o 
lugar de origem “não valia a pena ser lembrado”, uma vez que 
correspondia a um período de lembranças ruins, tempos de fome, 
humilhações e subordinações, mesmo que os primeiros tempos 
da nova condição imigrante também o fossem. Assim, durante 
a travessia do Atlântico, a Europa começava a ser esquecida por 
aqueles que, juntos, começavam uma vida diferente, com uma 
nova organização social.

Dessa forma, a vivência e convivência durante a viagem de 
travessia pode unir grupos imigrantes que passaram a comparti-
lhar um importante evento da sua nova condição. Estes laços de 
amizade e proximidade eram mantidos e ampliados, por exemplo, 
quando as famílias que vinham no mesmo navio eram assentadas 
em lotes vizinhos e, principalmente, quando elas já possuíam 
graus de parentesco trazidos dos lugares de origem ou criados a 
partir de casamentos entre os grupos que viajavam juntos. Estes 
laços podem ser chamados “irmãos de navio” ou “cônjuges de 
navio” (WOORTMANN, 2000, p. 219).

Já com relação às entradas de solteiros na colônia São Lou-
renço, em geral em bom número (PELLANDA, 1925),51 podemos, 
através de uma pequena amostra, reproduzir o percurso de alguns 
deles desde a entrada, passando pela formação de uma família e 
a vinculação a uma rede maior. O primeiro exemplo é Lourenço 
Schild, que chegou ao Rio Grande do Sul, em 18 de setembro de 
1860, de origem prussiana e sem informação de religião (AHRS, 
2004, p. 142). Lourenço casou com uma das filhas da família 
Dilly, Otília, por volta de 1861, sendo que o primeiro filho do casal, 
Pedro, recebeu o nome do padrinho Pedro Rickes, continuando, 
desta forma, com as práticas de trocas de padrinhos entre estes 

51. É difícil precisar os números exatos de solteiros que entraram neste período 
na colônia, principalmente, porque a maior parte das estatísticas inclui as 
crianças e menores de 21 anos.
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grupos familiares52.
Outro solteiro, João Berger, chegou no início de 1862 e também 

aparece como prussiano no registro e sem informação de religião 
(AHRS, 2004, p. 162). Berger casou com Maria Labegorre, filha de 
franceses moradores da freguesia do Boqueirão. No início de 1868, 
a filha do casal foi batizada, sendo apadrinhada pelos avós mater-
nos, prática comum para os batismos de primogênitos; nesse 
mesmo assento, o pai foi assinalado como natural da Baviera53. 
Outro representante solteiro é João Rosskoph [ou Rossckoph], que 
chegou, em 1859, com apenas 17 anos (AHRS, 2004, p. 115), casando, 
por volta de 1865, com outra filha dos Dilly. No batismo de suas 
filhas Maria Ana e Catarina, já na década de 1870, os padrinhos 
são os avós maternos e Lourenço Schild, cunhado de Rosskoph, 
sendo que, no mesmo dia, o casal Rosskoph seria padrinho da 
pequena Ana, filha dos Schild. Neste último caso, podemos obser-
var que aproximadamente quinze anos após a chegada à colônia, 
as famílias procuravam reforçar as ligações entre si, a partir dos 
casais formados no Brasil entre irmãos, cunhados, tios e outros 
parentes mais próximos, fortalecendo o núcleo familiar principal, 
confira quadro a seguir:

Quadro 2 – Relação de apadrinhamentos das famílias 
Schild e Rosskoph

Data do 
batismo

Nome da 
Criança

Padrinhos Informações dos
padrinhos

FILHOS DE LOURENÇO SCHILD E OTÍLIA DILLY

30.11.1862 Pedro Pedro Rickes e 
Elizabeth Seus

Compadres dos avós 
maternos Dilly.

52. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. Livro 
III, p. 13.
53. As informações sobre estes eventos foram retiradas de AP. Freguesia Nossa 
Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. Livro III, p. 91, 117v e 143v. O 
nome de algumas madrinhas do último batizado ficou ilegível, dificultando 
o reconhecimento das mesmas. O termo assento, utilizado aqui, designa o 
registro escrito de batismos ou casamentos em um livro.
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Data do 
batismo

Nome da 
Criança

Padrinhos Informações dos
padrinhos

FILHOS DE LOURENÇO SCHILD E OTÍLIA DILLY

26.05.1867 João João e Ana Maria 
Rosskoph

A madrinha é irmã da 
mãe da criança.

22.05.1869 Otília Carlos Dilly e Otília 
Rickes

O padrinho é irmão da 
mãe da criança.

09.04.1871 Carlos Carlos Dilly e Cris-
tina Scheer

O padrinho é irmão da 
mãe da criança.

06.11.1873 Maria João e Ana Maria 
Rosskoph

A madrinha é irmã da 
mãe da criança.

FILHOS DE JOÃO ROSSKOPH E ANA MARIA DILLY54

24.09.1865 João João Rosskoph e 
Salomé Dilly

Os padrinhos são o avô 
paterno e avó materna.

20.11.1870 Maria Ana Inácio Dilly e Ana 
Maria Rosskoph

Os padrinhos são o avô 
materno e avó paterna.

06.11.1873 Catarina Lourenço Schild e 
Catarina Dilly

A madrinha é irmã da 
mãe da criança.

Fonte: AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. 
Batismos. Livro III, p. 13, 60, 80v, 103, 117v, 122, 143 e 143v.

O recasamento era outra forma de inserção em grupos familia-
res imigrantes. Era comum nas travessias do Atlântico, quando 

54. Ana Maria, esposa de João Rosskoph, faleceu, em 24 jun. 1879, deixando 3 
filhos: João de 14 anos, Catarina de 6 anos e Clara de 3 anos (Inventário de Ana 
Maria Rosskoph. APERS. Processo de Inventário n. 890, cx. 006.0431). A última 
filha de Lourenço e Otília Schild também foi chamada Clara, nome da esposa 
de Carlos Dilly, irmão de Otília e Ana Maria. Com relação aos batizados de 
crianças em que os pais das mesmas não tinham grau de parentesco com os 
casais da família Schild e Rosskoph, encontramos apenas uma criança bati-
zada por cada grupo (AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. 
Batismos. Livro III).

Quadro 2 – Relação de apadrinhamentos das famílias 
Schild e Rosskoph  – (continuação)



2. A Colônia São Lourenço e suas primeiras famílias 79

um dos cônjuges falecia na viagem, o viúvo ou viúva se casar com 
um solteiro (a), ou ainda, dois casais de viúvos se casarem, seja em 
alto mar, ou após chegarem ao destino final. Essa prática ocorria 
para contemplar as exigências do Governo brasileiro, que res-
tringia a concessão de lote colonial aos solteiros ou viúvos, pri-
vilegiando grupos familiares (Cf. WOORTMANN, 2000, p. 212). Já 
na colônia de Rheingantz, os solteiros também podiam receber 
os lotes. A mão de obra e o pesado trabalho eram outros fatores 
que contribuíam para os casamentos entre solteiros e grupos 
familiares maiores, devido, principalmente, à solidariedade entre 
os membros que se auxiliavam mutuamente na execução dos 
trabalhos, como a derrubada de matos, por exemplo.

Outra forma de fortalecer o grupo familiar era trazer da Europa 
o restante dos parentes. Foi o que fez João Rosskoph que trouxe 
alguns familiares para morar com ele (não foi possível identificar 
quando e quantos familiares ele trouxe ao Brasil). Em fevereiro 
de 1862, o restante da família Lange chegava à Colônia São Lou-
renço, Miguel, de 65 anos, e Maria, de 67, juntavam-se às filhas 
Juliana Hadler, Ana Margarida Nebel e Joana Lange (Joana era 
mais conhecida por Ana, casou-se, provavelmente, em 1861, com 
Jorge Dietrich55, comerciante da região da praia de São Lourenço), 
quatro anos após a saída delas da Prússia. No registro dos pais 
da família Lange, o casal é assinalado como protestante e como 

“colonos espontâneos” (AHRS, 2004, p. 158), ou seja, que não 
foram contratados por agentes e, portanto, não geravam prêmio 
aos empresários e/ou colonizadores, nem vinham por conta do 
governo brasileiro.

Outro exemplo vem da união de grupos no interior da colônia. 
Em 1866, João e a irmã Catarina Dietrich oficializariam os seus 
casamentos com os irmãos Kneip, Ana Maria e Jacob. A família 
Kneip chegou à colônia em agosto de 1860, acompanhada pela 
mãe, a viúva Ana Maria Kneip, de 44 anos (AHRS, 2004, p. 137). 
Estas duas famílias vieram de cidades próximas, localizadas no 

55. Esse Jorge Dietrich era filho de Pedro Dietrich e Catharina Schmitt. Exis-
tiram dois Jorge ou Georg Dietrich na colônia São Lourenço. O outro Georg 
Dietrich morava na colônia, era nascido em 1824, casado com Ana Elizabeth 
Scheidt e parece não ter parentesco com o marido de Joana Lange.
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mesmo distrito56. Neste registro observamos outro ponto impor-
tante que envolve o destino final desses imigrantes, apontado no 
livro como Rio Grande, mas como podemos constatar o destino 
era São Lourenço.

É importante sublinhar “o papel ativo dos emigrados na socie-
dade de origem, de modo a influenciar o comportamento de novos 
migrantes potenciais, estimulando ou refreando projetos, expec-
tativas e investimentos futuros” (TRUZZI, 2008, p. 203). Para o 
autor, os imigrantes usavam algumas estratégias como forma de 
organizar o projeto migratório da família, assim:

Como alternativa, determinados núcleos familiares podem ter 
a estratégia de enviar em primeiro lugar o chefe, individual-
mente, para sondar oportunidades e enfrentar o período mais 
crítico de adaptação à nova terra. Ao cabo de alguns anos e de 
várias remessas monetárias, os demais membros da família  
vão também se deslocando, reunindo-se progressivamente  
ao pioneiro, num processo característico das imigrações em 
cadeia. (TRUZZI, 2008, p. 204).

Além do pioneiro, filhos mais velhos ou solteiros também podiam 
migrar primeiro. Foi somente a partir de 1862 que a colônia recebeu 
levas mais expressivas em quantidade, conforme mostra Pellanda 
(1925, p. 148) baseado nos relatórios dos Presidentes da Província, 
até 1861, existiam em São Lourenço apenas 431 colonos, mas, em 
1863, estavam na colônia pouco mais de mil imigrantes, sendo que, 
até o fim de 1864, entrariam mais 330 pessoas no empreendimento 
de Rheingantz. Esses relatórios afirmam que a maioria desse con-
tingente era de protestantes. Pellanda ainda comenta que em 1860, 
quando havia apenas 213 moradores na Colônia São Lourenço, 
somente 87 seriam católicos (PELLANDA, 1925, p. 156) e, dez anos 
depois, os cálculos de Mulhall apontavam que cerca de um terço 
da população professava a religião católica (MULHALL, 1974, p. 117). 

56. Para os batizados das crianças confira o Quadro 1. Conforme informações 
retiradas do jazigo de Jacob Kneip, ele nasceu em Liesenfeld, e a esposa na 
localidade vizinha de Dammscheid. Cemitério Ecumênico de São João da 
Reserva.
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Estamos, portanto, lidando neste capítulo com um grupo minoritá-
rio, os católicos, mas, independente disso, as práticas dessas famílias 
continuam a contribuir para a compreensão do grupo como um todo.

Algumas famílias exemplificam de maneira especial as tra-
jetórias desses grupos imigrantes. O caso das famílias Halfen e 
Specht mostra as ligações entre os grupos familiares conforme 
são reproduzidas no Brasil e demonstra as formas e dificuldades 
de emigrar da Europa57. Em 28 de maio de 1861, chegou à Colônia 
o chefe da família Schneid, chamado João, com dois filhos: Jacob 
e Margareth, acompanhados de um parente chamado José Halfen, 
de 27 anos. Já havia, no entanto, outros integrantes da família 
Schneid na colônia, mas com graus de parentesco mais distan-
tes. Um ano e quatro meses depois, chegaram ao Brasil, Pedro e 
Suzana Specht, que era irmã de José Halfen. O casal não trazia 
filhos, mas era acompanhado na viagem pelos irmãos de Pedro, 
Felipe e José, e pela mãe de Suzana, dona Ana Halfen. Junto havia 
um primo da família, João Schneid com 27 anos de idade.

José Halfen casou-se com Catarina, filha de Felipe e Magdalena 
Neutzling, imigrantes da primeira leva de imigrantes em 1858. 
Os primeiros filhos do novo casal receberam o nome de Suzana 
e de Pedro, o primeiro teria por padrinhos o casal Specht, já o 
segundo teve por padrinhos o casal Pedro e Ana Seus58. A família 
Seus também era “próxima” dos Specht e dos Halfen, proximi-
dade que se acentuou no Brasil após o casamento de Pedro com 
Ana Neutzling, irmã de Catarina, esposa de José Halfen. Aliás, 
Pedro Seus, seus pais e mais cinco irmãos e parentes da mãe dele, 
vieram na mesma viagem que José Halfen59. Os dados podem ser 
conferidos no Diagrama 1, a seguir, bem como pelo Quadro 3 e 4.

57. Nota: Uma importante pesquisa foi publicada recentemente sobre a histó-
ria e genealogia de algumas famílias de imigrantes da região sul do Rio Grande 
do Sul, incluindo os grupos aqui trabalhados, veja: Heidrich, 2017. Agradeço 
as pesquisadoras Denise, Janine e Lia pela cópia do livro que me enviaram.
58. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. Livro 
III, p. 108 e 133v.
59. Folhas avulsas contendo listagens de imigrantes embarcados em Antuér-
pia. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização 
em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, mç. 33, cx. 19. Documentos 
em francês.



Fa
le

ce
u 

no
s 

Es
ta

do
s 

U
ni

do
s

Tr
ab

al
ho

u 
na

 C
ol

ôn
ia

Fa
le

ce
u 

so
lt

ei
ro

 e
m

 S
ão

 L
ou

re
nç

o

Fu
nd

ad
or

 d
a 

C
ol

ôn
ia

,
er

a 
ca

sa
do

 c
om

 M
ar

ia
 C

ar
ol

in
a.

Te
ve

 10
 F

ilh
os

. M
or

re
u 

18
77

 –
 H

am
bu

rg
o

C
ha

m
ad

o 
pa

ra
 tr

ab
al

ha
r n

a 
co

lô
ni

a
Fa

le
ce

u 
em

 R
io

 G
ra

nd
e 

– 
18

57

2ª
 C

AS

2ª
 C

AS

Lo
ur

en
ço

 S
ch

ild

Jo
ão

 R
os

sk
of

f

Cl
ar

a 
Br

ah
n

Cr
ist

in
a

Ro
ck

en
ba

ch

Ca
ta

rin
a 

Th
ie

l

Pe
dr

o 
Sc

hn
ei

d

El
iz

a 
Sc

ho
ll

Jo
an

a 
H

am
es

Pe
dr

o 
Se

us

An
to

ni
o 

Se
us

An
a 

Re
bh

ei
m

Fa
m

íli
a 

Se
us

 e
 Jo

sé
 H

al
fe

n
ve

m
 a

o 
Br

as
il 

ju
nt

os
 n

o
m

es
m

o 
na

vi
o

C
at

ar
in

a

An
a

El
iz

ab
et

h

H
en

ri
qu

e

M
ad

al
en

a

Pe
dr

o
Ja

co
b

Fa
m

íli
a 

Rh
ei

ng
an

tz
 –

 n
at

ur
ai

s d
e S

po
nh

ei
m

H
en

ri
qu

e
Jo

ão
 G

ui
lh

er
m

e e
An

a 
M

ar
ia

 R
he

in
ga

nt
z

Fe
lip

e

Ja
co

b

G
ui

lh
er

m
e

C
at

ar
in

a
Pe

dr
o

Fe
lip

e

M
ar

ga
ri

da

H
en

ri
qu

e

Jo
ão

Fe
lip

e 
e 

M
ad

al
en

a
N

eu
tz

lin
g

Fa
m

íli
a 

N
et

ut
zl

in
g

(N
at

ur
ai

s 
de

 S
po

nh
ei

m
)

FA
M

ÍL
IA

 H
AL

FE
N

-S
PE

C
H

T

PE
D

RO
 S

PE
C

H
T

IR
M

Ã
O

S 
SP

E
C

H
T

JO
SÉ

 H
AL

FE
N

JO
SÉ

FE
LI

PE

SU
ZA

N
A

AN
A 

(M
ÃE

 D
A 

FA
M

ÍL
IA

)

IN
ÁC

IO
 E

 S
EL

M
A 

D
IL

LY C
AT

AR
IN

A

O
LÍ

VI
A

AN
A 

M
AR

IA

C
AR

LO
S

JA
C

O
B

Fa
m

íli
a 

N
eu

tz
lin

g
Fa

m
íli

a 
N

eu
tz

lin
g

LE
G

EN
D

A
LE

G
EN

D
A

Fa
m

íli
a 

Rh
ei

ng
an

tz
Fa

m
íli

a 
Rh

ei
ng

an
tz

FA
M

ÍL
IA

 H
AL

FE
N

 S
PE

C
H

T
FA

M
ÍL

IA
 H

AL
FE

N
 S

PE
C

H
T

FA
M

ÍL
IA

 H
AL

FE
N

 S
PE

C
H

T
FA

M
ÍL

IA
 H

AL
FE

N
 S

PE
C

H
T

FA
M

ÍL
IA

 D
IL

LY
FA

M
ÍL

IA
 D

IL
LY

D
ia

gr
am

a 
1 –

 R
el

aç
õe

s 
fa

m
ili

ar
es

Fo
nt

e:
 E

la
bo

ra
do

 p
el

a 
au

to
ra

 a
 p

ar
ti

r d
os

 li
vr

os
 c

at
ól

ic
os

 d
e 

ba
ti

sm
os

 e
 c

as
am

en
to

s 
da

 F
re

gu
es

ia
 d

o 
Bo

qu
ei

rã
o.

 A
da

pt
aç

ão
 e

 il
us

tr
aç

ão
: G

ui
lh

er
m

e 
Bu

en
o 

Al
câ

nt
ar

a.



2. A Colônia São Lourenço e suas primeiras famílias 83

Quadro 3 – Batimos dos filhos de Specht, Seus e Halfen

Data do 
Batismo

Nome da 
Criança

Pais Padrinhos

30.05.1869 Jacob Pedro e Ana Seus Jacob Seus e Elizabeth 
Neutzling

14.08.1870 José Pedro e Ana Seus José Halfen e Ana 
Maria Halfen

30.05.1872 Pedro 
Federico

Pedro e Ana Seus Pedro Specht e Mar-
garida Seus

12.06.1864 Margarida Pedro e Suzana 
Specht

José Halfen e Marga-
rida Catarina Schneid

17.11.1866 José Pedro e Suzana 
Specht

José Specht e Elisa-
beth Schneider

03.05.1869 Pedro Pedro e Suzana 
Specht

Pedro Seus e Ana Platt

22.11.1871 Maria Pedro e Suzana 
Specht

Pedro Schneid e Ana 
Maria Strieder

13.04.1873 Ana Maria José e Ana Maria Felipe Specht e Ana 
Maria Seus

19.12.1869 Suzana José e Catarina 
Halfen

Pedro e Suzana 
Specht

29.05.1872 Pedro José e Catarina 
Halfen

Pedro Seus e Elisa-
beth [Auartleg]

Fonte: AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do 
Boqueirão. Batismos.

Truzzi destaca e questiona a eficácia das propagandas distri-
buídas por agentes recrutadores na Europa, que lucravam com o 
número de imigrantes recrutados (apesar da importância destes 
recrutadores no deslocamento de famílias inteiras para espaços 
de colonização), em contraposição aos contatos pessoais, onde a 

“pessoa ou a família que pensava em emigrar tendia a confiar mais 
nas informações fornecidas, ao vivo ou por carta, por um parente, 
vizinho ou amigo, por exemplo” (2008, p. 206). Desta forma, um 
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dos pontos centrais das chamadas relações sociais primárias é a 
confiabilidade das informações repassadas entre os grupos.

Este grupo, Specht-Halfen-Seus, pode ser analisado pelo 
Diagrama 1, que mostra as relações iniciais desses grupos cató-
licos; já nos Quadros 3 e 4 podem ser vistos os padrinhos que se 
revezavam entre os batismos. Em um primeiro momento, pare-
cem existir apenas pequenos laços entre os grupos, mas quando 
comparamos o diagrama com a tabela de padrinhos, notamos o 
quanto estas famílias estavam interligadas, começando a formar 
uma rede familiar específica. O irmão de Pedro Specht, José casou 
no início da década de 1870, sendo que no batismo de sua filha 
Ana Maria, em 1873, observamos a continuação do envolvimento 
entre estes três grupos familiares, Specht, Seus e Halfen, pois a 
menina teria por padrinhos Felipe Specht e Ana Maria Seus60.

Dos filhos do casal Pedro e Suzana Specht, Felipe e Magda-
lena Neutzling e de José e Catarina Halfen a maioria migrou para 
outras cidades; desta última família, por exemplo, apenas quatro 
dos 12 filhos continuaram na colônia São Lourenço. Dos Neutzling, 
no entanto, apenas cinco filhos estavam vivos em 1875, ano em 
que faleceu a matriarca da família. Já os Specht ainda tinham a 
maior parte dos filhos morando em São Lourenço, no início do 
século XX, sendo que duas das suas filhas casaram com irmãos 
Kneip, filhos de Jacob e Catarina, também imigrantes católicos 
das primeiras levas61.

60. Este batismo nos remete ao fato de que muitos nomes tiveram suas grafias 
assinaladas de forma diferentes nos livros de batismos da Igreja do Boquei-
rão; a forma como o nome Specht é apresentado varia conforme a pessoa 
que escreve o registro, o que causa dúvidas sobre a pessoa que aparece no 
assento. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. 
Livro III, p. 140.
61. APERS. Comarca de Pelotas. Processo de Inventário n. 47, de 1857, Caixa 
006.0513; Processo de Inventário n. 1031, de 1896, Caixa 006.0252; Processo 
de Inventário n. 108, de 1906, Caixa 006.0275.
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Quadro 4 – Batismos em que são padrinhos as famílias Specht, 
Halfen e Seus

Data do 
Batismo

Nome da 
Criança

Pais Padrinhos

08.10.1865 José João e Mª Ana 
Dietrich

José Schneid e Suzana 
Specht

29.07.1866 Guilherme Jacob e Catarina 
Kneip

Guilherme Bauer e Ana 
Halfen

26.05.1867 Ana João Daniel e Mar-
garida Fach

Felipe Schneid e Ana 
Halfen

20.09.1868 Margarida João Pedro e Ana 
Maria Platt

José Halfen e Maria 
[Seus]

05.03.1867 Pedro Jacob e Elisabeth 
Soht

Pedro e Suzana Specht

20.12.1868 Pedro João e Ana Link Pedro Specht e Ana 
Wagner

22.10.1871 Catarina Pedro e Ana Maria 
Strieder

Pedro Specht e Catarina 
Schneid

07.06.1873 José João e Ana Link José Halfen e Elisabeth 
[Vie]

Fonte: AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do 
Boqueirão. Batismos.

Como podemos observar, os laços familiares são fundamentais 
para a formação e desenvolvimento das redes. As principais carac-
terísticas dessas relações podem contribuir para a compreensão 
da sociedade local que se desenvolvia. Dimitri Fazito (2005), base-
ado em Wellman, faz uma síntese das principais características 
dos laços familiares das redes pessoais comunitárias e sua con-
tribuição para o suporte social. Em primeiro lugar, o autor afirma 
que os laços tendem a ser fortes, baseados na intimidade dos indi-
víduos, fazendo dos laços fortes um dos mais influentes aspectos 
do processo migratório. Fazito lembra, ainda, que nas redes pesso-
ais a maior parte dos laços efetivos ocorre entre parentes íntimos, 
já os parentes mais distantes podem se converter em parentes 



862. A Colônia São Lourenço e suas primeiras famílias

imediatos, dependendo das forças dos laços. No entanto, é certo 
que parentes íntimos possuem mais confiança e apoio afetivo.

Uma terceira característica mostra que as redes familiares mais 
densas, aquelas em que os laços são mais fortes e concentrados, 
tendem a se organizar em núcleos mais íntimos, e a manter rela-
tivo isolamento com o restante dos parentes e amigos. Em quarto 
lugar, o autor argumenta que, mesmo distantes, os parentes mais 
íntimos tendem a conservar a confiança e as trocas afetivas, que 
é um aspecto importante, na medida em que mesmo familiares 
íntimos, separados entre origem e destino de imigrantes, não 
repassam ou substituem as relações de confiança para os parentes 
com laços fracos. Dessa maneira, Fazito destaca, na quinta carac-
terística, que laços imediatos entre parentes fornecem mais apoio 
social, maior comprometimento nas trocas afetivas e confiança 
mútua, e que os laços fracos entre parentes e vizinhos suportam 
maior apoio em transações econômicas.

Como vimos, os grupos Specht-Halfen formam uma estrutura 
familiar bastante particular, centrada em laços fortes, aprimo-
rando relações de parentesco e construindo um grupo familiar 
extenso a partir da união e aproximação dos seus membros, assim 
como outros grupos católicos que chegaram durante a década 
de 1860 também se juntariam a essa rede mais ampla. Outros 
grupos também irão proceder de forma semelhante, restringindo 
suas relações a certas famílias, que é o que ocorre com as famílias 
Scheer e Lamius, que já tinham graus de parentescos antes de 
emigrarem; com as famílias Thiel e os Platt; assim como os grupos 
Griesbach, Kaul e Bosenbecker.

Essas três últimas famílias vieram juntas ao Brasil em meados 
de 1862 (AHRS, 2004, p. 166), sendo identificadas no registro como 
grupos protestantes. Da família Griesbach vinham casais e seus 
filhos, chefiados por João, André e Frederico Griesbach (não foi 
possível identificar o grau de parentesco entre eles). Frederico 
e sua esposa, Catarina, batizariam seus filhos com os padres da 
igreja do Boqueirão, diferentemente dos outros componentes 
do grupo.

Já o grupo da família Kaul era composto pelas famílias de dois 
irmãos, André e Felipe, que fizeram opções religiosas diferentes 



2. A Colônia São Lourenço e suas primeiras famílias 87

quando chegaram ao novo lar. André e a esposa batizaram as 
filhas nascidas no Brasil com padres do Boqueirão; Margareth, 
Elizabeth, Margarida e Luiza nasceram entre 1863 e 1868, e tive-
ram por padrinhos membros das famílias católicas Seus, Kneip, 
Prietsch; já os filhos mais velhos, que nasceram na Alemanha, 
seguiram na religião protestante. O outro grupo Kaul, chefiado 
por Felipe, manteve a religião protestante62. No entanto, os dois 
irmãos, André e Felipe, foram sepultados no Cemitério da Coxilha 
do Barão, que é protestante63.

A família de André Kaul manteria laços fortes de proximidade 
e amizade com a família de João Bosenbecker. Estas duas famílias, 
além de migrarem para o Brasil no mesmo navio, provinham da 
mesma localidade, Waldböckelhein, localizada no distrito renano 
de onde eram originadas outras tantas levas (bastante próximo, 
também, da cidade natal de Rheingantz). No fim da década de 
1870 começariam os casamentos entre os filhos destes dois gru-
pos, sendo que três filhas de Kaul se casariam com três filhos 
de Bosenbecker64.

62. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. Livro 
III, p. 13, 60 e 91v. Alguns filhos de André Kaul, nascidos na Alemanha, casaram 
com licença do Governo da Província, por professarem a religião protestante. 
BPP. Museu da Biblioteca Pública. Registro de Certidão de Casamentos Evan-
gélicos, p. 10v e 24v.
63. A parte frontal e mais nova deste cemitério foi construída no início da 
década de 1870 e é formada por grupos protestantes, mas não podemos 
afirmar o mesmo para a área mais ao fundo do cemitério, com uma parte 
destruída, marcada inclusive por um desnível no terreno, e que apresenta os 
jazigos mais antigos do local. Como ele está localizado nas proximidades da 
residência de Rheingantz e o cemitério católico da picada é o de Santa Cecí-
lia, que data do início de 1880, existe a possibilidade que a parte aos fundos 
do cemitério do Barão fosse utilizada pelos dois grupos religiosos. No lugar, 
existem apenas algumas indicações de antigos túmulos, com cruzes de ferro e 
grades contornando os mesmos, o que é raramente encontrado nos cemitérios 
da colônia. Algumas lápides estavam caídas e quebradas em 2007, quando 
foram coletados estes dados, entre elas a de Felipe Kaul.
64. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Casamentos. 
Livro II e Batismos. Livro III, p. 55 e 107; Cemitério de Quevedos; BPP. Museu 
da Biblioteca Pública. Registro de Certidão de Casamentos Evangélicos.
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Da família Bosenbecker as mulheres seguiram a religião pro-
testante, caso de Ana que se casou com Augusto Heller, de origem 
protestante, e de Ana Maria, que foi casada com o Pastor Alexan-
dre Leopoldo Voss65. Mesmo com a posição religiosa do Pastor 
Voss, o primeiro neto da família Bosenbecker, e primeiro filho de 
Voss, foi batizado pelo Padre do Boqueirão. João Leopoldo nasceu 
em 01 de maio de 1873 e teve por padrinhos os avós João e Sara 
Bosenbecker66. Este fato revela complexas relações de parentesco, 
na medida em que o importante neste exemplo é a relação entre 
os avós e o primeiro neto, fazendo os pais da criança aceitarem a 
solicitação do batismo católico dos avós.

Através destes diversos exemplos, queremos mostrar que os 
projetos migratórios podem se originar e se organizar através 
das redes familiares, seja por laços de consanguinidade ou de 
afinidade, que oferecem apoio social através de vínculos afetivos, 
por exemplo, tendo por base as regras de reciprocidade. Entre os 
principais fatores que contemplam o apoio social estão a força dos 
laços e a natureza das relações entre pais e filhos (FAZITO, 2005).

Outras formas de relações contribuem para a formação desse 
sistema, como as relações de vizinhança, de amizade ou as fun-
dadas nas comunidades religiosas. Estas últimas apresentaram 
alguns aspectos de difícil tratamento, caso dos batismos católicos 
para crianças protestantes, que se configuraram como uma ati-
vidade religiosa isolada, a que os pais pareciam em um primeiro 
momento aderir.

Como dissemos, anteriormente, algumas pressões do governo 
poderiam explicar porque os batismos foram registrados pela 
Igreja Católica, mas, é bom lembrar, que já em meados da década 
de 1860, as comunidades, católicas e protestantes, começam a 
construir seus espaços, seja pela arrecadação de recursos e de 
materiais para erguer capelas, seja para organizar escolas para 
as crianças; e a partir de 1863, o Pastor Schmidt passa a atuar 

65. Também dono do jornal Der Bote von São Lourenço, fundado em 1892 
(IEPSEN, 2008, p.93).
66. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. Livro 
III, p. 141v. O casal Voss teve 11 filhos.
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com licença do governo provincial. Mesmo assim, alguns casos 
são diferentes, como o que ocorre com a família Thurow, que 
batizou todos os seus oito filhos na Igreja Católica do Boqueirão, 
e, no entanto, o casal Christiano e Eliza (que era de origem pro-
testante) foi sepultado na parte protestante do cemitério de São 
João da Reserva.

Entre outros fatores, a proximidade dessas famílias era refor-
çada ainda pelas relações de vizinhança. Muitos grupos perten-
ciam às mesmas picadas e já possuíam antecedentes juntos, como 
a viagem para o Brasil, reproduzindo ligações pela disposição nas 
áreas coloniais. Um bom exemplo desse tipo de disposição dos 
grupos familiares entre as picadas da Colônia, onde a maioria das 
famílias trabalhadas, além de graus de parentesco que possuíam 
entre si, tinha origem em vilarejos muito próximos, ocorreu na 
primeira picada, a de São Lourenço, que reuniu os imigrantes da 
leva de fundação do núcleo. Isso quer dizer que os grupos viaja-
vam juntos, eram vizinhos e ainda possuíam laços e vínculos por 
parentescos, incluindo os casamentos entre membros familiares 
de segunda geração.

Esse tipo de configuração não ocorre, por exemplo, nas colô-
nias da região de São Leopoldo e de Novo Hamburgo, estudadas 
por Ellen Woortmann, onde dificilmente famílias da mesma ori-
gem ou que vinham no mesmo navio ficavam em lotes vizinhos 
umas das outras. A autora pode constatar que, desse modo:

Não havia, pois, uma identidade compartilhada. A única carac-
terística cultural comum era a religião, pois cada localidade, 
ou “picada” (Pikad ou Schneiss, Schneitz, no dialeto local), era 
constituída por determinação do governo, apenas por católicos 
ou por evangélicos. Os colonos estabelecidos em determinada 

“picada” nem sequer eram os companheiros de viagem de um 
mesmo navio. (WOORTMANN, 2000, p. 210).

Mostramos neste capítulo que boa parte dos primeiros imi-
grantes chegados à Colônia São Lourenço manteve e fortaleceu 
os laços entre si. É o caso de grupos familiares que provinham 
das mesmas localidades e que na colônia se reúnem através de 
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vínculos de parentesco, como os batizados que demonstramos. 
A maioria desses imigrantes casou com outros imigrantes ale-
mães, mantendo altas taxas de endogamia na primeira e segunda 
geração, estas taxas também são percebidas nas demais colônias 
alemãs do Rio Grande do Sul (ROCHE, 1969, p. 368).

Para as novas configurações familiares dos grupos podemos 
notar que os imigrantes apresentam uma “estrutura social mais 
familial e vicinal do que no país de origem” (WILLEMS, 1946, p. 
253), ou seja, após a chegada à colônia, as famílias, que já não 
possuem aquela articulação com a Igreja e o Estado mantidas na 
Europa, se organizam em uma estrutura familiar mais particular, 
em grupos comunais, que, após um período de desorganização – 
do qual os batismos católicos de grupos familiares protestantes 
são um exemplo –, atendem aos novos interesses e necessidades 
do grupo na nova condição local. Assim:

a natalidade elevada associada à endogamia local levava então 
os teuto-brasileiros à formação de parentelas muito numerosas. 
Os componentes destas famílias grandes se sentiam muito mais 
solidários do que no país de origem. As obrigações que seus 
membros assumiam, uns com os outros, eram mais numerosas 
e mais importantes do que o podiam ser na Europa. (WILLEMS, 
1946, p. 253).

Para fortalecer os grupos na nova estrutura social, os imigran-
tes procuravam manter certas ligações e, assim, zelar pela famí-
lia e, também, por sua identidade, principalmente nas questões 
que envolvessem as gerações futuras, o que ocorreu através de 
ligações (casamentos) entre membros de grupos familiares da 
mesma localidade de origem, por exemplo. Esses grupos, como 
os de algumas famílias mostradas no Diagrama 1, formaram redes 
de relações na colônia, que dariam origem a grupos mais coesos, 
configurações que teriam efeitos na constituição da identidade 
dessas famílias.

No próximo capítulo, vamos avançar pela década de 1860 e 
mostrar alguns aspectos das relações entre os imigrantes e o dire-
tor do núcleo, que, por sua vez, tem importante papel e influência 
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na vida dos colonos. Neste sentido, cabe ressaltar o surgimento 
de lideranças locais, a organização dos imigrantes frente às auto-
ridades, buscando assegurar melhores condições de existência, 
além de discutir os problemas e as dificuldades que envolveram 
o desenvolvimento da colônia e a situação dos seus moradores.



3. Os colonos nos domínios de 
Rheingantz

Neste capítulo pretendemos analisar as relações entre os colonos 
e entre estes e o diretor Jacob Rheingantz, partindo de um conflito 
de maiores proporções e consequências, que revelou tensões e 
disputas no interior do núcleo colonial. Acreditamos ser funda-
mental a análise dessa revolta à compreensão das condições que 
envolveram a vida dos colonos na região e à própria condição de 
articulador e gerenciador de Jacob Rheingantz. Portanto, nesta 
segunda parte, trataremos das relações internas permeando os 
procedimentos e conflitos coloniais.

Antes de abordar a revolta, é preciso esclarecer o papel de Jacob 
Rheingantz no comércio e na industrialização da região sul do 
Rio Grande do Sul. Como mencionamos anteriormente, Rhein-
gantz trabalhou durante dez anos no comércio das cidades de Rio 
Grande e Pelotas, juntou seu capital e investiu o que possuía na 
construção da colônia São Lourenço, contando com a sociedade 
de estancieiros das circunvizinhanças do núcleo colonial. Anos 
depois, Rheingantz reorganizou seus recursos e continuou os 
investimentos no comércio, ao mesmo tempo em que investiu 
em outros ramos, pois teria construído uma pequena fábrica de 
tecidos na Picada Reserva, dentro de São Lourenço67. Ao tentar 
comprar um terreno nas proximidades do porto de São Lourenço 
e aproveitar as instalações portuárias do local para erguer sua 
fábrica, teve seus planos frustrados, pois o dono das propriedades, 
o seu antigo sócio estancieiro, se recusou a vender terras para 
esse fim. Como veremos, após a revolta dos colonos, Rheingantz 

67. Conforme o jornal Voz do Sul, em 14 dez. 1957. “Um pouco da história de 
São Lourenço do Sul – Impressões de um antigo morador”, p. 1.
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ficou morando em Rio Grande, durante dois anos, até retornar a 
São Lourenço em 1869.

Na década de 1870, seus filhos mais novos foram estudar na 
Alemanha e, em 1873, a família fundou a Fiação Rheingantz, em 
Rio Grande (denominada anos mais tarde de Companhia União 
Fabril). Essa fábrica foi comandada pelo primogênito de Rhein-
gantz, o comerciante Carlos Guilherme (1849-1909), e teria sido 
construída com o capital de Jacob Rheingantz, do sogro de Car-
los Guilherme e de um sócio inglês do mesmo (IEPSEN, 2008, 
p. 44). Seus primeiros funcionários e gerentes vieram da Ale-
manha (ROCHE, 1969) e a contribuição dos Rheingantz para a 
industrialização foi fundamental, pois, conforme afirmou Paul 
Singer (1977, p. 171), foi com a família Rheingantz “que se inicia 
[iniciou] realmente a indústria no Rio Grande do Sul”. Vinte anos 
depois, a firma possuía três fábricas, construíra o quarto empre-
endimento, de chapéus, em Pelotas, e, ao todo, possuía mais de 
900 funcionários.

A industrialização promovida pela família Rheingantz, embora 
atribuída a Carlos Guilherme, tem sua gênese em Jacob, que morre 
quatro anos após a fundação da União Fabril. Pela sua trajetória, 
o comendador Carlos Guilherme recebeu do Imperador Dom 
Pedro II a condecoração da Ordem da Rosa e, depois de longos 
anos administrando a Fiação, passou a morar no Rio de Janeiro. 
Da mesma forma que a família foi pioneira da industrialização, 
enfrentou os primeiros protestos e a organização dos operários 
gaúchos, em outro contexto, com manifestações contrárias à 
exploração de mão de obra e com reivindicações de melhorias 
das condições de trabalho.

Queremos propor com essas reflexões que, ao longo da década 
de 1860, a família aumentou seu capital e ampliou seu campo 
de ação, o que torna a análise do crescimento da colônia e dos 
desentendimentos com os colonos fundamentais para entender 
a consolidação econômica da família Rheingantz. Passaremos, 
então, a analisar a revolta dos imigrantes, que alterou a rotina 
da família Rheingantz.

Na colônia São Lourenço, as comemorações do Natal de 
1867 foram um tanto tumultuadas, já que o ambiente não era 
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totalmente festivo e havia muita tensão entre os colonos. Pela 
primeira vez em uma década de existência, a colônia teria um 
conflito de grandes proporções, no qual estariam envolvidos, de 
forma direta, um terço dos chefes de família do núcleo, ou seja, 
homens que participaram pessoalmente da reunião, somados aos 
que estavam envolvidos indiretamente com a revolta, uma vez 
que ela proporcionou algumas alterações no núcleo. No movi-
mento foram expostas antigas mágoas, disputas, rixas e confli-
tos entre colonos, e entre estes e o diretor Rheingantz, desenca-
deando uma das maiores “desordens” envolvendo uma colônia 
alemã na Província do Rio Grande do Sul (PELLANDA, 1925). Pas-
saremos, então, a expor alguns pontos que marcaram o conflito, 
principalmente, a partir do processo criminal número 520, que 
investigou a revolta de 1867 e processou seus líderes68.

A utilização de processos criminais neste tipo de análise se 
deve, em especial, à variedade de informações contidas em depoi-
mentos e declarações dos envolvidos em crimes, conflitos e outras 
discussões que originam essa espécie de documento. As infor-
mações coletadas nesses documentos podem contribuir para o 
conhecimento de aspectos cotidianos e para o entendimento das 
relações entre grupos distintos e, eventualmente, entre membros 
de um mesmo grupo. Uma das justificativas para a utilização dos 
processos pode estar contida no fato de que:

Os inquéritos policiais e processos criminais permitem maior 
aproximação da interação cotidiana e das interpretações – pro-
duzidas por pobres – da ação própria e dos outros, porque con-
servam a fala dos pobres, mesmo quando transcrita na terceira 
pessoa. É preciso considerar a situação social que gerou os autos 

– uma série de interações de acusados, vítimas e testemunhas 
com autoridades, incluindo, muitas vezes, a orientação de 

68. APERS. Processo Crime n. 520, cx. 006.0311. Este processo é um traslado, 
ou seja, uma cópia do original produzida pelo Escrivão do Júri de Pelotas. O 
processo original foi enviado ao Rio de Janeiro, para seguir os trâmites que 
envolveram a apelação requerida pelo Juiz de Direito da Comarca local, uma 
vez que os réus foram absolvidos no primeiro julgamento de Pelotas. Não 
foi possível localizar o processo original, nem a decisão do julgamento de 
apelação.
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advogados durante os julgamentos (mas não nos inquéritos). 
Mesmo assim, com uma leitura cuidadosa de inquéritos e pro-
cessos, pode-se apreender bastante sobre as maneiras de pensar 
e agir dos pobres, informações que não se encontram registra-
das em fontes, como jornais, produzidas pela elite escolarizada. 
(MONSMA, 2005, p. 163-164).

Devemos ainda cogitar a presença de um tradutor nos proces-
sos que envolvem imigrantes, já que muitos deles não falavam o 
idioma nacional, mas mesmo com as eventuais modificações que 
ocorrem pelas mãos dos profissionais da justiça, como os delega-
dos e escrivães, por exemplo, que podem filtrar ou alterar partes 
dos depoimentos, escritos na terceira pessoa, os “autos penais 
constituem fonte privilegiada para o estudo da vida cotidiana no 
passado” (MONSMA, 2005, p. 160). Cabe mencionar que o processo 
que selecionamos para acompanhar a revolta traz as versões dos 
líderes desse conflito e, portanto, mostra a condição de vida dos 
moradores da colônia de uma forma diferente daquela apontada 
pela historiografia, que, genericamente, salienta o pioneirismo e 
empreendedorismo dos colonizadores69.

Os conflitos, por sua vez, compõem importantes referências 
sobre as relações entre os grupos, ou entre os membros de um 
determinado grupo, que vivenciaram tais ocorrências, sendo 
igualmente importantes para analisarmos distintos aspectos da 
identidade dos grupos, pois os depoimentos podem revelar, em 
certa medida, noções de justiça e crenças presentes no dia a dia 
de colonos e demais habitantes da região. Portanto, neste capítulo, 
pretendemos através da análise de processos criminais – somados 
a outras documentações, como correspondências, por exemplo 

– descrever situações que, no nosso entendimento, contribuem 
para a compreensão da condição colonial dos imigrantes do sul 
do Rio Grande do Sul.

Por outro lado, é importante, neste trabalho com grupos 
diferentes e pessoas variadas convivendo em relações de faces 

69. Sobre historiografia local e a mitificação dos colonizadores presentes na 
região ver IEPSEN, 2008.
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diversas, desenvolver algumas considerações sobre a perspectiva 
do cotidiano. Não pretendemos cair nas armadilhas do tema e 
reduzir este conceito a uma forma marginal no texto, como aler-
tou Sílvia Petersen (1995, p. 57). Nestes capítulos, usamos uma 
extensiva pesquisa de fontes, que nos leva a um campo variado de 
relações e convivências, que carecem de análises mais específicas.

Segundo Petersen (1995), incluir a perspectiva do cotidiano no 
trabalho do historiador significa enriquecer analiticamente seu 
desenvolvimento, uma vez que ela relativiza “o peso do reducio-
nismo estrutural, institucional, objetivista, permitindo recons-
truir de forma mais completa e matizada o espaço e o tempo das 
práticas sociais” (PETERSEN, 1995, p. 59). Neste tipo de análise está 
presente uma discussão constante entre público e privado, entre 
o institucional e o informal, onde “novos atores sociais, consti-
tuídos fora dos mecanismos institucionais-estruturais, formas 
autônomas de organizar, resistência e rebelião e novas formas 
de viver o cotidiano têm forte conteúdo político e não podem ser 
desconhecidas pelos pesquisadores”. Desta forma, o cotidiano 
compõe-se de uma “matéria-prima insubstituível”.

3.1. OS CONFLITOS NA COLÔNIA E O MOVIMENTO DE 1867
Por volta das quatro horas da tarde, do dia 23 de dezembro de 
1867, pouco mais de 200 colonos chegaram à casa do diretor Jacob 
Rheingantz, que segundo eles “estava em falta do cumprimento 
de seus deveres”. Ao ver por uma das janelas a multidão que se 
aproximava, Rheingantz se escondeu, as portas e as janelas da 
casa foram fechadas, muitas ameaças foram proferidas e, depois 
de algumas horas, o diretor deixou seu esconderijo para “se entre-
gar” aos colonos. Mesmo refugiado no forro da sua própria resi-
dência, ouviu todas as discussões, mas, independente de saber 
ou não o que acontecia dentro da sua casa naquele momento, 
o empresário já conhecia as reclamações e os motivos de tanta 
indignação. Rheingantz não era somente um diretor colonial, 
era também o dono da colônia, o fundador, o comerciante, o 
empresário e, principalmente, o árbitro nos conflitos, atuando 
como se fosse a própria justiça, ora agindo como um líder, ora 
como carrasco.
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Os motivos que levaram os colonos a tomar a atitude de cobrar 
seus direitos junto a Rheingantz e os que levaram o empresário a 
se esconder, a intervenção do Governo da Província e o desenrolar 
do processo contra dez acusados de liderarem o movimento são 
elementos que podem nos ajudar a esclarecer muitos aspectos 
sobre a convivência e sobre o cotidiano dos colonos, e, finalmente, 
sobre o tipo de relações que existiam entre os membros da Colônia 
São Lourenço. Portanto, começaremos este capítulo abordando os 
conflitos e problemas enfrentados pelos habitantes de São Lou-
renço, através da análise das causas do movimento e o desenrolar 
de questionamentos e denúncias que, em meados da década de 
1860, agitaram e preocuparam os envolvidos com a colonização 
no Rio Grande do Sul.

Os ânimos no interior da colônia estavam acirrados ao longo 
dos anos de 1865, 1866 e 1867, quando grupos de colonos se orga-
nizaram e, segundo informações de Rheingantz, faziam reuniões 
e “encontros” discutindo as atribuições do diretor do núcleo e 
questionando alguns de seus compromissos e responsabilidades 
assumidas com os imigrantes. A tensão teria ganhado força após 
um processo que Rheingantz moveu contra colonos que deviam 
valores de lotes comprados70. Tempos depois, um grupo de imi-
grantes, formado por mais de 150 pessoas, enviou à representa-
ção diplomática da Prússia um documento onde denunciava as 
opressões que sofria do empresário e pedia providências para que 
fosse libertado da escravidão em que se encontrava. O documento 
foi publicado por um jornal alemão em agosto de 1865 (CUNHA 
apud IEPSEN, 2008, p. 81).

Em julho de 1866, novo documento é produzido e enviado 
à Presidência da Província do Rio Grande do Sul. Com mais de 
uma centena de assinaturas, o abaixo-assinado, em português, 

70. Nota: Um documento, infelizmente sem data, traz o nome de 18 colonos 
que o diretor denunciava à Justiça por valores devidos. Contudo, os valo-
res não eram apenas pelos contratos de venda dos lotes, mas também pela 

“conta”, ou seja, pelas demais compras realizadas junto a Rheingantz. Um dos 
colonos era processado por vender parte do lote, que ainda não havia sido 
devidamente quitado. Confira: Relação dos colonos que Jacob Rheingantz 
chama em Juiz. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 125.
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trazia cinco exigências dos colonos, que, ao mesmo tempo em 
que expõem os problemas da administração do diretor, recla-
mam por estarem sofrendo às opressões, morais e materiais, de 
Rheingantz e da sorte71.

A primeira reclamação foi sobre a venda dos lotes por preços 
maiores do que os acertados, com a emissão de recibos em valor 
menor,72 o que segundo os reclamantes era a prova de que o dire-
tor “prevarica os cofres provinciais e rouba a Fazenda Nacional”; 
em segundo lugar, os colonos cobravam os títulos de proprie-
dade dos lotes, pois Rheingantz devia fazer esforços para obter 
os títulos do governo provincial, “com quanto nós saibamos que 
o Governo não hesitaria de nos mandar entregar os respectivos 
papéis, se o ‘Diretor’ tivesse tido o cuidado de pedi-los” e pediam 
ao Presidente da Província que ordenasse à Rheingantz a entrega 
dos títulos de posse dos lotes; em terceiro, exigiam que os lotes 
fossem demarcados por um engenheiro hábil e que não fosse  
 
 

71. As próximas discussões foram desenvolvidas com base nos seguintes docu-
mentos do Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul (AHRS), Fundo: Imigração, 
Terras e Colonização, mç. 72, cx. 37: Correspondência do empresário Jacob 
Rheingantz ao Presidente da Província, em 9 mar. 1867; Oficio do Ministério 
dos Negócios da Agricultura ao Presidente da Província, em 1867, pedindo 
explicações sobre construção de capela; Correspondência com explicações 
do empresário Jacob Rheingantz ao Presidente da Província, em 29 jan. 1867; 
Abaixo-assinado dos colonos de São Lourenço, de 20 jul. 1866, encaminhado 
ao Governo da Província, com reivindicações sobre a administração do dire-
tor da colônia; Correspondência com esclarecimentos do empresário Jacob 
Rheingantz ao Presidente da Província, em 12 set. 1867, contendo despacho 
do Presidente, para ser enviada ao Chefe de Polícia.
72. Rheingantz teria acertado com os colonos que o valor dos lotes era de 
200$000 a 250$000 réis (com variações conforme a localização e qualidade 
da terra), no entanto, as cobranças chegavam a 450$000. Segundo denúncias 
contidas no Processo Crime n. 520, alguns colonos que já viviam no Brasil e 
se mudaram para São Lourenço teriam pagado até 800$000 réis pelos lotes. 
A especulação imobiliária é problema corrente nas colônias do Rio Grande 
do Sul, um exemplo pode ser visto na supervalorização de lotes na Colônia 
Mundo Novo (Taquara), confira Witt (2008, p. 117 e seguintes, especialmente, 
120).
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parente do diretor, referência ao irmão de Rheingantz, Felipe, que 
era o responsável pelas medições; a quarta pauta do documento 
expôs o que seria a mais grave negligência do diretor, que não 
conseguiu fundar uma escola pública para as crianças, e pediu a 
bondade do governo para obter uma escola pública, “pelo menos 
para o sexo masculino”; e, finalmente, a quinta exigência: a demis-
são de Rheingantz do cargo de diretor do núcleo, pois ele seria o 
responsável pela ruína da colônia73.

Destas reclamações, boa parte estaria na pauta principal do 
movimento de 1867 e forçaria o Governo da Província a intervir 
na administração do núcleo colonial. A partir desta correspon-
dência, várias explicações, petições, cartas e relatórios foram 
trocados entre o Governo Provincial, Rheingantz e o grupo de 
colonos que encaminhou o abaixo-assinado. Rheingantz respon-
deria oficialmente a essa petição, em janeiro de 1867, chamando-a 
de “graciosa”. Para ele, os colonos não sabiam que tipo de docu-
mento estavam assinando, pois a maioria não entendia português, 
outros teriam confessado ao diretor que não assinaram o papel, 
pois não estavam presentes na reunião.

Considerando vários equívocos nas intenções e nos pedidos 
dos colonos, Rheingantz contestou todos os itens do documento, 
primeiramente, dizendo que podia vender as terras pelo preço que 
lhe conviesse, pois era o proprietário delas, até porque o governo 
nenhuma participação tinha na colônia e que os contratados eram 
unicamente responsabilidade dele, e, por isso, o governo provin-
cial não podia fazer a “extravagância” de passar títulos dos lotes 
porque não tinha nada a ver com os assuntos do núcleo. Segundo 
os contratos que Rheingantz firmou com o Império brasileiro 

73. Os procedimentos de Rheingantz (manter o único comércio que recebia 
as mercadorias dos colonos, na maior parte das vezes, em troca do paga-
mento dos lotes; cobrar valores maiores pelas terras, etc) lembram, em certa 
medida, a dependência que os imigrantes europeus sofreram nas fazendas 
de café de São Paulo, onde os fazendeiros mantinham comércios no interior 
das suas fazendas, obrigando os imigrantes a gastarem quase todo o salário 
que recebiam nas próprias vendas. Sem recursos, os imigrantes não conse-
guiam comprar terras e estabelecer suas famílias, fatos que levaram a vários 
conflitos no interior de São Paulo.



1003. Os colonos nos domínios de Rheingantz

(renovados periodicamente para que o empresário pudesse con-
tinuar sua firma de colonização), não era da alçada do Governo 
Provincial expedir os títulos de propriedade, tarefa que cabia ao 
proprietário da colônia, já os preços dos lotes eram, se não formal-
mente, apenas informalmente, discutidos entre as autoridades, e 
Rheingantz tinha definido por contrato o que poderíamos chamar 
de preços básicos para seus lotes. Por outro lado, algumas pres-
sões políticas por parte das autoridades locais poderiam “agilizar” 
a concessão dos títulos e zelar pela tranquilidade do processo de 
colonização junto às colônias privadas.

O diretor colonial continuou suas explicações negando que os 
lotes não estivessem medidos e demarcados, disse ter fundado, 
por conta própria, cinco escolas particulares e que a criação da 
cadeira pública fora aprovada pela Assembleia Provincial “a ins-
tâncias minhas [de Rheingantz] pelos deputados Nascimento 
Barcellos e Vieira da Cunha”. Afirmou que não havia resposta 
ao pedido de demissão que os colonos fizeram, tratando, a ele, o 
diretor “como se fosse um empregado do governo”. Rheingantz 
tinha a posse das terras, o que fazia do seu empreendimento um 
núcleo privado, sem nenhuma vinculação ao Estado ou a fiscali-
zações mais incisivas da parte deste.

A partir desse ponto, Rheingantz parte ao ataque e acusa 
José Pons como o maior agitador da revolta dos colonos. Pons 
teria formado um grupo para construir uma Igreja Católica no 
núcleo. Segundo o diretor, Pons, Guilherme e João Kath e Jeremias 
Ostenberg estavam arrecadando dinheiro para a edificação do 
templo, recursos que seriam usados até nas despesas pessoais dos 
envolvidos. Rheingantz tentou investigar o grupo e o destino do 
dinheiro, e, segundo ele, tal procedimento fez brotar o ódio dos 
envolvidos contra ele. E finaliza pedindo ao governo que provi-
dencie a prisão de Pons, pois ele tem “sabido explorar [a raiva] 
a custo de questões religiosas plantando a cizânia e a desordem 
em minha colônia”.

A iniciativa do grupo em construir a capela católica ganhou 
força e chamou a atenção de diversas autoridades governamen-
tais. Donativos foram pedidos ao Ministério da Agricultura, que 
exigiu explicações do Governo da Província sobre as condições e 
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as demandas da colônia. Por sua vez, o presidente da Província, 
Homem de Melo, pediu explicações a Rheingantz, que reconheceu, 
já em março de 1867, ter tentado impedir os pedidos de doação, 
mas que o grupo, que foi chamado de turbulento, teria o apoio de 
políticos locais. Afirmou, então, desconhecer a planta e orçamento 
da igreja e ponderou aos governantes que conhecia as demandas 
coloniais e, assim, quando fosse necessário, ele encaminharia o 
pedido para erguer a capela. Os turbulentos, para esclarecer, eram 
Ostenberg, Kath, Schneid, Rheinbrecht, Thurow e Pons, que, para 
Rheingantz, eram todos “homens vadios e que não são [eram] 
verdadeiros colonos”.

Rheingantz não apenas se opôs aos pedidos de donativos para 
erguer a igreja católica, ele tentou se antecipar a essa construção. 
Em maio de 1867, ofereceu através de um edital uma parte de um 
lote para a comunidade católica construir a sua igreja, colabo-
rando, em nome de sua esposa, com 500 mil réis para a construção 
do templo. O diretor teria tentado coordenar a construção de 
outras capelas pelas picadas desde 1865, mas não obteve respos-
tas favoráveis dos colonos, principalmente, por querer distribuir 

“cotas” das igrejas para os imigrantes. Sem mencionar qualquer 
tentativa de construção por parte do grupo de Pons, Rheingantz 
se limitou a acusar os colonos de desunidos e indecisos (RHEIN-
GANTZ, 1909, p. 163-164).

As acusações continuaram até setembro de 1867, quando 
Rheingantz pede providências a Homem de Melo, pois se sen-
tia ameaçado e cercado por intrigas. Relata viver em estado de 
sítio, com a casa fechada e guardada por “bons colonos”, acusa 
os turbulentos de fazer ajuntamentos nas tabernas da colônia, 
onde os chefes revoltosos discursavam contra ele. Contou ter 
sido ameaçado de morte, ter o seu pomar e as roças destruídas, 
assim como plantações inteiras de “bons colonos”; sendo que as 
medições mais recentes foram arrancadas e a desordem era tanta 
que os mesmos turbulentos erguiam cercados e valos. Depois de 
expor a fragilidade de sua situação, pediu para que fosse formado 
um distrito policial à parte, com um subdelegado e um oficial de 
corpo policial, além de medidas para organizar a construção da 
igreja e criar a escola pública.
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A situação de Rheingantz preocupou o Governo, que aten-
deu, aos poucos, a maior parte das reivindicações do empresá-
rio. Como dissemos anteriormente, ao longo da década de 1860, 
Rheingantz foi ganhando notoriedade e conquistou o apoio de 
autoridades locais e regionais, o que incluía ligações importantes 
com políticos da Província, que poderiam intervir a seu favor, 
como o deputado Vieira da Cunha, por exemplo. Na colônia, foi 
nomeado um subdelegado para um novo distrito, que compreen-
dia todo o núcleo, mas a principal demanda a ser atendida foi o 
destacamento de uma força policial, juntamente com a instalação 
de um comandante no interior do núcleo. Esta força, de poucos 
homens, possuía algumas limitações, pois seus integrantes não 
conseguiam se comunicar com os habitantes locais e nem enten-
der seus nomes. Durante o inquérito policial, realizado após a 
revolta de dezembro de 1867, alguns soldados revelaram conhecer 
e saber apenas poucos nomes, exatamente daqueles desafetos 
do empresário.

No entanto, a chegada do comandante do destacamento à 
Colônia, tenente Francisco Dirceu Marinho de Sá Queiroz, cau-
sou muita indignação e “desgosto pelo modo despótico porque se 
portou o dito Tenente, que além de ter mandado fazer um tronco 
segundo consta, e praticado outras arbitrariedades de igual [teor] 
mandou fixar um edital, em que proibia a reunião de mais de 
três pessoas”74. O tenente Marinho estava hospedado na casa 
de Rheingantz e essa ligação incomodava a muitos colonos, que 
entendiam a sua presença ao lado do diretor como uma forma 
de vigiar alguns colonos desafetos do empresário. Após a revolta, 
o tenente foi convencido a refugiar-se na casa de alemães, no 
interior do núcleo, até que se retirasse definitivamente de São 
Lourenço, como veremos ainda neste capítulo.

Outro aspecto determinante na construção da revolta de 1867, 

74. Depoimento de Cristiano Thurow em 13 fev. 1868. APERS. Processo Crime 
n. 520, cx. 006.0311. O edital proibia os moradores da colônia de andarem 
armados, de realizarem bailes, de se reunirem em grupos de mais de três 
pessoas (inclusive para jogar cartas, por exemplo, hábito comum na colônia) 
e de realizarem sepultamentos sem notificar a direção da colônia (COARACY, 
1957, p. 98 e 99).
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além das irregularidades administrativas de Rheingantz, era a 
postura que o empresário adotava perante algumas cobranças por 
parte dos colonos. Neste caso, os acusados quando eram pergun-
tados sobre as razões que Rheingantz dava para entregar o título 
em um valor e cobrar um valor mais alto dos colonos, respondiam 
que Rheingantz “não dava razão alguma, ou declarava que era por 
bem dos mesmos colonos, mas que vendo estes que Rheingantz 
em outras causas, nunca lhes fez [fizera] o menor benefício, com 
justo motivo acreditaram que era um modo de lesá-los”75.

Outra reclamação era sobre a forma de tratamento com que 
Rheingantz atendia aos colonos, pois, muitas vezes, quando os 
imigrantes falavam com o diretor, sejam sozinhos ou com um 
parceiro, eram destratados, fato que teria ocorrido na véspera 
do movimento, quando dois colonos foram pedir explicações de 
Rheingantz “pelo fato de serem abertas as cartas a eles dirigidas, vin-
das da Alemanha, o mencionado empresário longe de satisfazer, 
essas justas explicações que lhe foram pedidas, se irritou contra eles, 
e os despediu asperamente”76.

Os problemas para os colonos começavam ainda na Europa, 
antes do embarque, quando os imigrantes recebiam o valor da 
passagem de navio e acertavam com as firmas e agentes que 
representavam Rheingantz o valor e a quantidade de lotes. Por 
exemplo, um colono podia comprar inicialmente apenas meio 
lote colonial, assinando documentos onde se comprometia a se 
instalar em São Lourenço, o que significava que os valores e as 
condições já estavam previamente acertados, seja das terras ou 
das despesas até o núcleo colonial. Os problemas começavam 
quando, após a instalação no lote e decorridos os prazos para 
quitação dos valores devidos pelos terrenos, o diretor, segundo 
o depoimento dos colonos, cobrava dos colonos o dobro do valor 
acertado inicialmente. Após o pagamento da dívida em sua 
totalidade – processo que podia levar alguns anos – os colonos 

75. Depoimento de Jacob Decker em 10 fev. 1868. APERS. Processo Crime n. 
520, cx. 006.0311.
76. Interrogatório de Jacob Decker durante julgamento em 20 jun. 1868. APERS. 
Processo Crime n. 520, cx. 006.0311. Grifos nossos.
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obtinham um recibo de quitação no valor combinado na Europa, 
não do valor realmente pago pelos imigrantes.

Portanto, os colonos estavam denunciando algumas irregu-
laridades em procedimentos do empresário, como a quebra do 
compromisso firmado com os colonos, ainda no velho continente. 
Essas obrigações eram previstas pelo contrato de venda das terras 
onde se instalaria a colônia, passadas pelo Governo Imperial ao 
empresário, em 1856, contrato que, entre outras questões, regu-
lava o valor e até o tamanho dos lotes que o empresário devia 
vender a colonos de origem alemã, suíça e/ou belga. Esse contrato 
inicial teria a validade de cinco anos e, de maneira geral, regulava 
a forma como o processo de colonização deveria ser conduzido. 
Esse processo de colonização “privada”, conduzida por empresá-
rios, que fixava estrangeiros em lotes coloniais, era semelhante 
ao processo utilizado pelo Governo provincial, que financiava 
a instalação das famílias (transporte até o núcleo, ferramentas, 
sementes), com carência de alguns anos (em geral 2 a 5 anos) 
para o pagamento dos valores (passagem, utensílios, sementes 
e terras).

A cobrança indevida do dobro da quantia acertada pelas terras, 
uma das acusações contra o empresário de São Lourenço, além 
de gerar uma fraude nos recibos emitidos com valores menores 
dos que Rheingantz realmente recebera, livrava o diretor de pagar 
parte do imposto. Além disso, o empresário não passava o título 
da propriedade do lote quando este finalmente se encontrava qui-
tado, apenas entregava um recibo e, em alguns casos, era lavrada 
uma certidão de venda no cartório local – o que fazia parte apenas 
do primeiro passo para legalizar a propriedade dos colonos. Os 
títulos de propriedade só seriam emitidos definitivamente após 
o inventário dos bens por morte de Jacob Rheingantz, em 1877, 
quando a esposa do diretor passou os documentos para boa parte 
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dos colonos de São Lourenço77.
Selecionamos um caso para analisar, que demonstra vários 

aspectos dos problemas que existiam nos lotes de São Lourenço. 
Este exemplo envolve o colono Felipe Schneid, que, durante o 
protesto do dia 23 de dezembro, exigiu do empresário a entrega 
de um lote colonial que teria comprado tempos antes e, naquele 
momento, estava em poder de outro colono.

O lote número 21 da Picada Boa Vista foi vendido por Rhein-
gantz ao seu primeiro dono, Adam Kuntz78, que se retirou da colô-
nia, em fevereiro ou março de 1867, sem concluir os pagamentos 
pelo lote, mas voltou ao núcleo, em abril, quando teria vendido o 
lote a Schneid, que tratou de fazer suas plantações e tomar posse 
da dita colônia. Entretanto, quando Rheingantz soube que o pro-
prietário original abandonara o lote, tratou de recuperá-lo, para 
efetuar outra venda do prazo colonial, e, assim, o diretor entregou 
o lote ao colono João Link.

Foi assim que, “por meados de maio, Rheingantz, Link, e mais 
duas pessoas foram à referida colônia, arrombaram a sua casa 
[de Schneid], e Link tomou conta dela”. Desta forma, Schneid foi 
despejado do lote porque, com a saída do primeiro dono, o empre-
sário retomou o prazo colonial e o revendeu a Link. Este pequeno 
lote e seus diversos proprietários enfrentaram vários problemas 
semelhantes aos que afligiram os outros colonos de São Lourenço 
e que estão na origem da manifestação de fins de 1867. Entre 

77. O processo de inventário de Jacob Rheingantz não foi encontrado, apenas 
encontramos, em inventários de colonos, o referido título repassado após a 
morte do empresário e assinado pela viúva, que era então a detentora dos 
bens de Rheingantz. Em inventários de anos anteriores a 1877, data da morte 
de Rheingantz, outros documentos, como testemunhos perante o Juiz de 
Órfãos, responsável pelos inventários, recibos de quitação, ou certidões com 
o número e localização dos lotes, emitidas por cartórios locais, eram usa-
dos para comprovar a propriedade das famílias. Não foi possível precisar a 
quantidade de colonos que receberam o título de propriedade somente após 
a morte de Rheingantz.
78. Nota: Devido às diversas formas pelas quais o nome foi grafado nos depoi-
mentos, havíamos identificado na dissertação que o colono se tratava de 
Kerurg. Com novas pesquisas, foi possível identificar que se trata de Johann 
Adam Kuntz ou Kunz. Portanto, corrigimos a informação no livro.
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os problemas estava o fato de o diretor (autoridade máxima da 
colônia) ter retomado (à força) um lote que não havia sido pago 
em sua totalidade pelo seu primeiro dono, lote este nunca medido, 
muito menos demarcado, e que foi revendido pelo colono que o 
abandonara. De maneira geral, a venda de lotes, quitados ou não, 
era proibida em colônias do governo do Rio Grande do Sul e de 
particulares, condição estabelecida com os imigrantes durante 
a sua instalação nos núcleos.

Dessa forma, o lote além de proporcionar muitas discussões, 
passou a ter dois proprietários. Questionado sobre a validade do 
negócio realizado junto ao primeiro proprietário do lote, Schneid 
não conseguiu confirmar a sua compra, pelo contrário, as auto-
ridades acabaram comprovando uma falsificação na escritura 
de venda do lote, primeiro porque Schneid afirmou que tinha 

“sido passado a escritura no cartório do escrivão de São Lourenço 
[sendo] esta assinada [por] Kuntz que presente se achava”,79 mas 
o Chefe de Polícia verificou que a escritura era de um cartório em 
Pelotas, datando justamente da época em que o empresário ten-
tava retomar o lote colonial e assinada por um suposto procurador 
de Kuntz, José Pons, já conhecido como desafeto de Rheingantz, 
condição que evidenciou ainda mais as arbitrariedades de ambas 
as partes nas negociações deste lote.

Segundo a investigação, Schneid apresentou uma falsa escri-
tura do lote que ele ocupava havia algum tempo. No entanto, o 
colono disse desconhecer o fato de que durante a ausência de 
Kuntz, Rheingantz vendera a colônia a Link. Após a sua expul-
são do lote, Schneid recorreu à justiça, na tentativa de conseguir 
recuperar a propriedade,80 até que com a realização do protesto 
retomasse o lote 21. Schneid participou do protesto justamente 
com a intenção de cobrar do empresário a posse do prazo colonial, 
que, segundo ele, estava pago e o seu valor depositado, conforme 
as ordens do Juiz Municipal de Pelotas.

79. Depoimento de Felipe Schneid, em 17 fev. 1868. APERS. Processo Crime 
n. 520, cx. 006.0311.
80. Não encontramos documentação sobre esse recurso mencionado por 
Schneid.
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Assim, Schneid justificou sua presença no protesto pelo desejo 
de recuperar o lote, o que evidentemente conseguiu, após Rhein-
gantz assinar uma ordem de despejo a João Link, que tinha a 
posse da pequena propriedade, sendo que, no mesmo documento, 
o diretor se comprometia a entregar outro lote ao despejado. Logo 
após a ordem de despejo ser cumprida pelo tenente Marinho, Sch-
neid se apoderou novamente do terreno, ficando com ele até a 
conclusão do processo criminal de 1867.

Independentemente da região, da época e dos grupos envolvi-
dos – alemães, nacionais, ou ambos – as disputas pela terra foram 
fatores que fomentaram um cotidiano violento, como analisou 
Witt (2001, p.66 a 72) em seu trabalho sobre o litoral norte do 
Rio Grande do Sul. Acertadamente, o autor expôs outra questão 
produtora de tensões nos conflitos agrários, o fato de que em 
variadas situações as autoridades que recebiam as reclamações 
dos colonos ou os agentes responsáveis por tomar as decisões 
legais para solucionar os confrontos eram os mais envolvidos nas 
infrações, mantendo uma rede de interesses próprios nos desfe-
chos deste tipo de confronto. No caso da colônia São Lourenço, 
o diretor é a principal autoridade da colônia, talvez a única, e ao 
lado dele estavam as autoridades locais, como o subdelegado 
Oliveira Guimarães, entre outros estancieiros, todos envolvidos 
com seus próprios problemas relativos às questões de terra.

A ocupação de terras devolutas era outro fenômeno propul-
sor de conflitos, pois tanto os colonos alemães como os lavrado-
res nacionais disputavam espaços, supostamente, não ocupados, 
como ocorria no litoral norte do Rio Grande do Sul (WITT, 2001). Na 
colônia do extremo sul, quem avançava seus domínios sobre as ter-
ras devolutas era o próprio Jacob Rheingantz, chegando às circun-
vizinhanças da cidade de Pelotas; evitando os espaços à margem 
da Laguna dos Patos, ocupados pelos estancieiros, e explorando o 
interior da Serra dos Tapes, onde o diretor encontrava posseiros e 
quilombolas. Desta forma, o empresário procurava aumentar seu 
negócio, já que, como ressaltou Emílio Willems (1946, p. 72), “o 
único móvel da colonização privada é o comércio de terras”. Além 
da ampliação da extensão das colônias, outras estratégias das 
empresas colonizadoras eram usadas para aumentar os lucros e 
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os valores dos lotes, como a execução de obras de infraestrutura, 
tais como estradas e construções de pontes, igrejas e até escolas.

As disputas pelos lotes coloniais nos levam às consequências 
da administração Rheingantz e de dez anos de descasos do empre-
sário para com demandas dos colonos, dos quais são fatores extre-
mos a falta de concessão de títulos de propriedade e a demarcação 
de lotes. De maneira geral, esses problemas acompanham o pro-
cesso de colonização do sul do Brasil com os imigrantes alemães e, 
posteriormente, com os italianos. Assim, como podemos perceber, 
o foco mais objetivo da revolta de São Lourenço é de problemas 
relativos “à terra”, como títulos, valores, medições, posse, etc.

No entanto, analisando com mais profundidade o processo, 
percebemos que o centro da questão é outro, ou seja, no nosso 
entendimento o grande conflito não é provocado exclusivamente 
pelas terras, mas pela atitude de Rheingantz e pelo seu relaciona-
mento com os colonos. Lembramos que o diretor, de certa forma, 
era diretamente responsável pelo problema, pois suas atribuições 
eram medir, demarcar e vender os lotes, alojar as famílias, comer-
cializar seus produtos nos primeiros tempos, etc.; além da postura 
de liderança que exercia, devido às funções que ocupava como o 
maior líder local, somando os cargos de diretor, proprietário do 
núcleo, empresário e intermediador entre imigrantes e autorida-
des brasileiras; e como promotor da satisfação das necessidades 
dos colonos.

Problemas relacionados à demarcação, ocupação, proprie-
dade e comercialização dos lotes coloniais eram, genericamente 
falando, frequentes nas colônias e os resultados dessas irregula-
ridades eram preocupantes, na medida em que geravam invasões, 
discussões, intrigas e violência despropositada entre os envolvi-
dos e aqueles que muitas vezes não tinham relação direta com 
os conflitos. Grande parte desses problemas provinha de uma 
política colonial mal planejada e de erros em contratos irrespon-
sáveis (SEYFERTH, 1999), somados à falta de recursos e à incom-
patibilidade entre o sistema de colonização e as demandas dos 
colonos, juntamente com a exploração econômica latente em 
colônias particulares, como a de São Lourenço. Para a autora, que 
analisou os motins ocorridos na colônia de Brusque, em Santa 
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Catarina, a documentação disponível sobre o tema revelou que 
“ao contrário do que pretendiam o Governo imperial e os ideali-
zadores da política de colonização, o estabelecimento de colônias 
não foi um processo tranquilo de ocupação de terras devolutas” e, 
por outro lado, “nem os imigrantes eram os dóceis camponeses 
idealizados até por decreto” (SEYFERTH, 1999, p. 297). Protestos, 
motins ou conflitos serviam para alertar as autoridades compe-
tentes sobre o descontentamento dos colonos com a forma pela 
qual o processo de colonização era conduzido.

Motim é um termo bastante usado pelas autoridades brasilei-
ras da época, em uma tentativa de qualificar ou desqualificar uma 
revolta de ação popular, impregando o termo de concepções de 
desordens (contra o bem da nação, contra os “cidadãos de bem”, 
entre outras afirmações), principalmente, contra a ordem esta-
belecida (mesmo que ela seja estabelecida pelos grupos de maior 
poder social e econômico). Ações, portanto, reprovadas “pelos 
valores da ordem que sustentavam o modelo paternalista”, para 
se apropriar das palavras de E. P. Thompson (1998, p. 167). No 
entanto, usamos o termo “motim” apenas como referência ao 
nome dado e usado pelas autoridades envolvidas no caso, uma 
vez que “o termo ‘motim’ é ferramenta de análise pouco afiada 
para tantas queixas e motivos particulares. É igualmente um 
termo impreciso para descrever a ação popular” (THOMPSON, 
1998, p. 176).

No Rio Grande do Sul são registrados problemas como a falta 
de demarcação, divisão e medição dos lotes desde o início da 
colonização, ainda antes da lei de terras de 1850, como ocorreu 
nos anos iniciais da Colônia São Leopoldo (TRAMONTINI, 1994). 
Podemos citar outro exemplo comparativo referente às colônias 
do litoral norte do Rio Grande do Sul, independente das distinções 
entre estes núcleos e o de São Lourenço (que é, por sua vez, uma 
colônia mais nova, maior em extensão, de caráter privado e loca-
lizada dentro de um poderoso reduto político e econômico do Rio 
Grande do Sul) é possível mostrar que, como ocorria na colônia de 
Rheingantz, em São Pedro de Alcântara e Três Forquilhas também 
existia irregularidades nos lotes, que não tinham registros e eram 
vendidos, em muitas situações, sem terem sido sequer medidos, 
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originando confrontos que prejudicavam os colonos (WITT, 2001).
Por outro lado, Witt (2001, p. 91) apontou que “as necessidades 

reais do dia a dia fizeram com que eles [os colonos] se movessem, 
trocassem, vendessem ou arrendassem os seus lotes num total 
‘desrespeito’ ao que haviam acordado com o Governo”. Tais ati-
tudes, na interpretação do autor, revelam “uma inadaptação do 
projeto de instalação das colônias à região, um desapego à tarefa 
agrícola, um descontentamento com o modo de vida, fatores que 
devem ser levados em consideração quando se fala de formação 
de núcleos populacionais desta ordem”. Ou seja, as demandas 
geradas pelas atividades dos colonos requeriam outras posturas 
por parte do governo ou dos administradores, e, neste ponto, se 
somarmos em São Lourenço os excessos de Rheingantz, a situação 
dos colonos podia ganhar dimensões bem conturbadas.

Quando fazemos referência aos excessos do diretor, estamos 
tratando dos estratagemas que Rheingantz utilizava para condu-
zir a venda, distribuição e quitação dos lotes da sua colônia. Como 
tinha “carta branca” para tomar decisões e resolver os confrontos, 
nem sempre agia em conformidade com as necessidades dos colo-
nos. O lote 21, disputado entre ele e Schneid, é apenas um exem-
plo. Como a venda do lote não foi concretizada com os respectivos 
pagamentos do primeiro dono, ele foi tomado à força pelo dire-
tor, que restabeleceu nele um novo colono, que efetuou a compra. 
Rheingantz não denunciou Schneid, apenas o despejou à força do 
lote. Mesmo que Schneid tenha forjado a escritura de venda, era 
necessária uma investigação que fosse além de acusações e despe-
jos mútuos. Investigações deste porte ocorreriam em outros casos, 
alguns anos depois, quando, por exemplo, o diretor moveu um pro-
cesso de despejo contra o colono Henrique Constantino Seiffert81.

81. A ordem desse despejo deveria ser cumprida, em 2 de junho de 1874, 
quando o oficial de justiça Rafael Bento Rodrigues foi ao lote da vítima para 
cumprir o mandado judicial. No entanto, o oficial foi acompanhado por outras 
pessoas que invadiram o lote e tentaram retirar a vítima à força da proprie-
dade. O episódio acabou em pancadaria e o oficial de justiça processou Seif-
fert por agressão. O colono teria tido “uma questão com Rheingantz” sobre 
o terreno onde morava, mas não há explicações sobre qual seria a questão. 
APERS. Processo Crime 1015, cx. 006.0328.
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Um dos resultados da reunião dos colonos na casa do diretor 
foram os chamados “papéis de obrigação”. Nesses documen-
tos, Jacob Rheingantz se comprometeu a cumprir os contratos 
que assinava com os imigrantes ainda na Alemanha. Contudo, 
as autoridades policiais que conduziram a investigação sobre 
a revolta avaliaram a forma pela qual tais documentos foram 
assinados pelo empresário, uma vez que este se queixava que 
os ditos papéis haviam sido extorquidos através de ameaças e, 
desta forma, os documentos não possuiriam reconhecimento ou 
validade jurídica. Segundo Jacob Decker, um dos indiciados como 
líder da revolta, as primeiras ameaças que Rheingantz sofreu eram 
dirigidas no intuito de que ele aparecesse junto aos colonos.

O acusado afirmou que, logo após a chegada do grupo de colo-
nos, o empresário se escondeu, fazendo com que o grupo proce-
desse a buscas na residência, na tentativa de encontrá-lo, o que 
não aconteceu. A partir de então, o grupo fez diversas e variadas 
ameaças e, só ao anoitecer, o empresário juntou-se aos revoltosos, 
devido a estas mesmas ameaças que ele ouviu no seu esconderijo. 
Foi nessas circunstâncias que o diretor de São Lourenço assinou 
os documentos de obrigação.

Após este acordo, alguns colonos começaram a pagar as dívi-
das que possuíam com o diretor Rheingantz, da mesma forma 
que outros colonos foram cobrar do empresário o dinheiro que 
fora pago a mais do que aquele acertado ainda na Europa. Um 
destes casos é o da família de Pedro e Guilherme Könzgen, que 
aproveitaram a manhã do dia 24 de dezembro para acertar as 
contas com Rheingantz, sendo que o primeiro foi pagar a dívida 
que ainda possuía, relativa a um lote colonial, e o segundo foi 
receber o que pagou a mais pelo valor do lote, mas todos os cál-
culos foram feitos com base nos documentos assinados durante 
a revolta. Guilherme Könzgen possuía um sócio na compra de 
seu lote, Jacob Vogt, que também recebeu parte do dinheiro refe-
rente à restituição que o diretor entregou a Guilherme. Vogt e 
Guilherme Könzgen foram presos e indiciados por essa transação, 
entretanto, Pedro Könzgen não foi preso, apesar de ser indiciado.

Segundo o tenente Marinho, algumas pessoas estavam junto 
à casa do diretor, naquela manhã, mas não foi possível identificar 
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se outros colonos também tomaram a atitude de acertar as suas 
dívidas com o empresário. Esse pode ter sido um dos motivos 
para a saída de Rheingantz do núcleo, na noite de 24 de dezem-
bro, buscando evitar uma situação insustentável, caso o diretor 
tivesse que pagar diversas quantias aos colonos em um curto 
espaço de tempo. Assim, após as ameaças que recebeu, o diretor 
não se sentia mais seguro em sua casa.

Após essa fuga de Rheingantz, um “caixeiro” do empresário 
ficou responsável por cuidar dos bens “abandonados” na casa do 
diretor. No entanto, o caixeiro relatou ao Delegado de Polícia de 
Pelotas que não se responsabilizaria pelos animais e demais bens, 
temendo outra tentativa de incêndio à casa, além de possíveis 
furtos. Um dos fatos relatados foi a suposta tentativa de roubo 
das roupas da família Rheingantz. Suposta, porque “as fazendas” 
foram encontradas pelos próprios colonos nas proximidades da 
residência do diretor e teriam sido retiradas da casa pelo caixeiro 
(que também era parente do empresário), na tentativa de incri-
minar ainda mais os colonos.

Sem diretor no núcleo naquele momento, e, mais que isso, sem 
Rheingantz presente, o que era significativo para os habitantes de 
São Lourenço, uma vez que ele possuía uma amplitude de ações 
que iam além da atuação de um simples diretor, e na expectativa 
da chegada do Presidente da Província ou do Chefe de Polícia, os 
colonos resolveram ampliar as ações e zelar pela disciplina no 
núcleo. O movimento da multidão de colonos levou a ações inusi-
tadas, disciplinadas e de grandes proporções, e desta forma, para 
usar os termos de Thompson, nestas ações “o extraordinário é 
mais a moderação do que a desordem” (1998, p. 180). As atitudes, 
provavelmente “aprovadas por um esmagador consenso popu-
lar”, usam noções de direito e manejam concepções de bem estar 
social nos remetendo à noção de “economia moral” de Thompson. 
Veremos algumas destas situações.

Suspeitando do caixeiro de Rheingantz, um grupo de colonos 
se reuniu e indiretamente pressionou o negociante a deixar a colô-
nia, pois, segundo alguns imigrantes, os colonos não confiavam 
nele. Logo após, o mesmo grupo convocou o Tenente de Polícia 
Marinho para fechar as aberturas da casa do empresário e, depois 



3. Os colonos nos domínios de Rheingantz 113

de lacrarem a casa, os colonos providenciaram uma guarda para 
tomar conta dos bens do empresário. Essa guarda era composta 
de 12 pessoas armadas e possuía até um revezamento com escala 
de turno e horários. Cristiano Thurow explicou a formação da 
guarda e a preocupação com os bens do empresário, segundo ele:

desaparecendo Rheingantz da colônia, procederam os colonos a 
guardar sua casa e haveres, para não se extraviar coisa alguma, 
porém, que consultado ele respondente por alguns colonos 
sobre isso, os aconselhou que viessem ter ao Delegado de Poli-
cia, a quem deviam dar parte para tomar conta dos bens de 
Rheingantz, em consequência do que nomeou-se uma comissão, 
de que ele respondente fez parte, a qual vindo aqui [Pelotas] ter 
com o mesmo delegado, lhe respondera este que continuassem 
na guarda dos mesmos bens, pois brevemente esperava o chefe 
de polícia, ao que anuíram conservando-se tudo no estado em 
que estava, com as portas seladas, pelo tenente de polícia, e 
uma guarda de dia e de noite. Disse mais, que não havendo 
a menor intenção de bulir, ou de subtrair quaisquer objetos 
guardados, sabe ele respondente que de uma outra vez em que 
veio aqui a Pelotas entender-se com o Presidente [da Província], 
conjuntamente com outros companheiros, ao voltarem para a 
colônia, tiveram a notícia, que lhes foi dada por dois indivíduos, 
que estavam de guarda naquela casa, [onde] havia um arromba-
mento na parede, que mais tarde se veio a saber, que no porão 
da casa em que se fez o dito arrombamento, tinham sido vistas 
quatro pessoas, algumas delas parentes de Rheingantz, que 
obrigaram aos homens da guarda a beber do vinho que existia 
[na residência]82.

Outras providências foram tomadas para garantir a perfeita 
harmonia entre os colonos e os bens do empresário, como as 
resoluções postas em prática para manter vivos os animais que 
existiam na propriedade do diretor da colônia. Apesar de ser uma 
atitude um tanto controversa, ela garantiu que o empresário não 

82. Depoimento de Cristiano Thurow em 13 fev. 1868. APERS. Processo Crime 
n. 520, cx. 006.0311.
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tivesse prejuízo com a perda de galinhas, porcos, entre outros ani-
mais, mas de número impreciso pelas divergências nos depoimen-
tos. Resumidamente, podemos dizer que um grupo de colonos – e 
esse grupo é sempre indefinido, sendo que, em raros momentos, 
podemos perceber a participação dos depoentes nas atividades 
produzidas –, sensibilizados pela possível morte daqueles animais 
abandonados, resolveu vender os mesmos em um tipo de leilão 
improvisado para colonos interessados no negócio.

Esse leilão foi explicado mais detalhadamente por Thurow, 
que declarou que o empresário deixou na sua propriedade um 
porco, uma vaca de leite e algumas galinhas, e que tais animais 
morreriam porque ninguém estava tomando conta deles. Por isso, 
Thurow se juntou a outros colonos, que decidiram vender os ani-
mais do diretor, supostamente em benefício de Rheingantz. Para 
tanto, foi promovido este leilão, onde foram vendidas as galinhas 
e o porco, “ficando, porém, a vaca depositada em poder de Felipe 
Kaul, tendo produzidos essas vendas a quantia de vinte mil réis, 
que ficou parcialmente depositada na mão dos próprios com-
pradores”83. Dessa maneira, esse procedimento relativo ao leilão 
seria em benefício do próprio empresário, que, evidentemente, se 
mostrou irritado com a iniciativa.

Tal procedimento pode ser considerado outra atitude contra-
ditória por parte dos colonos que tentavam dar ordem ao próprio 
motim. Podemos observar certa preocupação com o retorno do 
diretor, caso da guarda armada que tomava conta da casa e do 
dinheiro da venda dos animais guardado por colonos em suas 
casas, que eram atitudes tomadas, provavelmente, não só pelo 
medo de serem acusados de mais algum crime, mas por um tipo 
de respeito à Rheingantz e, por outro lado, como uma forma de 
legitimar o movimento e suas ações, contando com o amparo dos 
outros colonos. A decisão de não vender a vaca de leite no leilão, 
ficando esta em poder de um colono vizinho à família Rheingantz, 
que tomava conta do animal, foi tomada porque o animal era 
de estimação de Maria Carolina, esposa de Rheingantz. Dessa 

83. Depoimento de Cristiano Thurow em 13 fev. 1868. APERS. Processo Crime 
n. 520, cx. 006.0311.
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forma, a vaca de leite não foi a leilão simplesmente porque era de 
estimação, pois não há outras explicações ou declarações, ape-
nas o fato de ser impensável ao grupo revoltoso vender a vaca 
de estimação, o que supostamente seria um ato de desrespeito 
à esposa do empresário, e ninguém queria ser responsabilizado 
por esta atitude.

Maria Carolina era respeitada pelos imigrantes. Durante o 
protesto, por exemplo, ela permaneceu à frente das negociações, 
recebeu e ouviu os colonos e não deixou a sua casa em nenhum 
momento. A esposa de Rheingantz acompanhava todos os assun-
tos relativos à Colônia, em cartas e relatórios enviados ao governo 
provincial e imperial podemos perceber que era ela quem finali-
zava as correspondências, uma vez que estas tinham a sua letra, 
e que Rheingantz fazia suas anotações em rascunhos para que 
Maria Carolina corrigisse as palavras e terminasse as correspon-
dências. No acervo da Família Rheingantz, na Biblioteca rio-gran-
dense, podemos confrontar “rascunhos” de Rheingantz, inclusive 
com algumas palavras em alemão, que mostram que o empresário 
ainda tinha dúvidas no uso do idioma nacional, e algumas cartas 
finalizadas, enviadas com a letra de Maria Carolina84.

Dessa forma, queremos indicar que Maria Carolina Rheingantz 
participava das atividades e conhecia a situação de São Lourenço, 
merecendo ou conquistando o respeito dos habitantes locais. 
Por outro lado, durante a manifestação de dezembro de 1867 os 
outros moradores da casa foram retirados pelos revoltosos, caso 
do professor Alberto Guilherme Sellin85, que foi convidado a sair 
da casa invadida, ficando fora da residência até o fim do protesto. 
Outro exemplo é a mulher do tenente Marinho, retirada da casa 
de Rheingantz pela janela e posta “em lugar seguro”, pois nada se 

84. Em outros momentos identificamos diferentes caligrafias nos documentos, 
que, após comparações com documentos produzidos por familiares, supomos 
serem das irmãs de Rheingantz.
85. Albert Wilhelm Sellin, em português Alberto Guilherme Sellin, foi pro-
fessor no sul do Rio Grande do Sul (1864-1878). No mesmo estado, também 
dirigiu a colônia Nova Petrópolis e, devido sua experiência na colonização no 
sul do Brasil, foi contratado pela Sociedade Colonizadora Hanseática, sendo 
ainda o primeiro diretor da Colônia Hansa, em Santa Catarina (RICHTER, 1992).



1163. Os colonos nos domínios de Rheingantz

tinha contra ela. De fato, como sabemos “a multidão claramente 
seleciona os seus alvos” (THOMPSON, 1998, p. 176).

Nas ações dos revoltosos, como no leilão, por exemplo, que 
não era uma ação ilícita na visão dos colonos, estão compreen-
didas o que Thompson chama de noções de legitimação. Essas 
noções têm por base uma concepção tradicional das normas e 
obrigações sociais e até das funções econômicas de membros das 
comunidades. Thompson entende por noção de legitimação que:

os homens e as mulheres da multidão estavam imbuídos da 
crença de que estavam defendendo direitos ou costumes tra-
dicionais; e de que, em geral, tinham o apoio do consenso mais 
amplo da comunidade. De vez em quando, esse consenso popu-
lar era endossado por alguma autorização concedida pelas auto-
ridades. O mais comum era o consenso ser tão forte a ponto de 
passar por cima das causas do medo e da deferência. (THOMP-
SON, 1998, p. 152).

Nossa intenção, usando as concepções de Thompson, é salien-
tar as práticas locais e a diversidade de posturas nas relações entre 
colonos e diretor. E, também, mostrar que essa perturbação social 
não é fruto, exclusivamente, de reações a situações de explora-
ção econômica, ressaltando o complexo jogo de obrigações, de 
direitos e de deveres existentes entre os locais, na maior parte das 
vezes, difíceis de precisar ou avaliar. Por outro lado, chamamos a 
atenção para a ausência de mediações de autoridades civis ou reli-
giosas no interior do núcleo de São Lourenço. Como vimos, não 
havia na colônia, durante este período, professores, associações 
culturais, pastores ou padres, que pudessem intermediar discus-
sões entre níveis diferentes em circunstâncias conflituosas, como 
no caso das reivindicações feitas antes do movimento de 1867, ou, 
até mesmo, durante a revolta. Padres e pastores, por exemplo, são 
figuras centrais neste processo, pois se inserem como mediadores 
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culturais (SEIDL, 2007)86.
Percebemos, também, a forma de organização dos colonos 

e quais eram os integrantes mais envolvidos na articulação do 
grupo, que, até então, nestes relatos, é caracterizado como o grupo 
de colonos, não possuindo uma composição definida, impossibili-
tando distinguir seus componentes e delimitar a participação dos 
acusados. Pons, por exemplo, não mediu palavras para esclarecer 
o episódio do leilão, como mostra na afirmação que fez explicando 

“que se vendeu esses animais, por não haver quem deles tomasse 
conta para os sustentar, e que os encarregados da venda foram 
Thurow, Decker, Ostenberg e Pedro Könzgen”87. Assim, mais uma 
vez, os acusados fazem um tipo de jogo com as autoridades sobre 
quais teriam sido os articuladores do movimento, continuando 
a incriminar e a inocentar uns aos outros.

A maior parte dos problemas que originaram o movimento de 
1867 seria resolvida somente anos depois, como no caso dos títu-
los de propriedade dos lotes, distribuídos após o inventário dos 
bens do diretor. Rheingantz ficou fora da colônia até 1869 e seu 
retorno não foi pacífico. Segundo Kolling (2008), Rheingantz saía 
pouco pelo núcleo e passou a andar com seguranças ou capan-
gas armados, tratando apenas com colonos em pequeno número. 
Somente no início de 1870, foi designada pelo governo provincial 
uma comissão para resolver os problemas da colônia, como os 
relativos a estradas, a demarcações e a medições dos lotes. Essa 
comissão elaborou um relatório, delimitando os problemas a 
partir do nome do colono e da picada onde residia. Os pedidos 
eram levados ao diretor e, se esse não atendesse à reclamação, a 

86. Ernesto Seidl trabalha a importância da mediação de religiosos em áreas 
de imigração alemã e italiana no Rio Grande do Sul. Conforme o autor: “A 
lógica da mediação cultural pauta-se pelo fluxo de recursos materiais e sim-
bólicos entre diferentes níveis, esferas e espaços sociais, dinâmica que encon-
tra nos mediadores peça fundamental. Parte das estratégias de legitimação 
social de determinados grupos sociais, a mediação cultural insere-se entre os 
esforços de consagração de estilos de vida, práticas sociais e valores culturais, 
empreendida dentro de diferentes esferas, como a intelectual, a acadêmico-

-científica, a artística, a político-burocrática e a religiosa” (SEIDL, 2007, p.78).
87. Depoimento de José Pons, em 18 fev. 1868. APERS. Processo Criminal n. 
520, cx. 006.0311.
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própria comissão buscava resolver a situação.
Aproveitando a presença de representes do Governo Provincial, 

em São Lourenço, alguns colonos relataram outros problemas, mos-
trando que a tensão no interior da colônia era constante. Em março 
de 1870, oito colonos do Travessão Feliz apresentaram queixa ao 
Governo de “violências” provocadas naquela picada, que, apesar das 
reclamações, ainda não tinham sido investigadas88. Outros proble-
mas persistiriam após a morte do empresário (1877) e novos confli-
tos, em especial, com posseiros, tomariam a agenda dos administra-
dos da colônia a partir da década de 1870 (KLIEMANN, 1986, p. 23-30). 
Acompanhe pelo Quadro 5, uma cronologia do movimento de 1867.

Quadro 5 – Cronograma da revolta

Data Observações

1865 Colonos se dirigem ao Governo da Província, pedindo donativo 
para construir uma igreja católica.

1865 Colonos enviam queixas à Representação diplomática da Prússia.

10 nov. 
1865

Colonos, que se sentiam abandonados, pedem donativos ao 
Ministério da Agricultura, para ajudar na construção de uma 
capela.

23 fev.1866 Presidência pede explicação para Rheingantz sobre a construção 
da igreja.

20 jul. 1866 Em documento enviado à Presidência da Província, colonos de 
São Lourenço denunciam a falta de legalização dos lotes terras, 
além de abusos cometidos por Rheingantz contra os direitos dos 
colonos. Os imigrantes pedem o afastamento de Rheingantz da 
direção do núcleo.

Out. 1866 Conforme jornal A Estrella do Sul, José Pons é nomeado diretor das 
obras da igreja em S. Lourenço, pelo Bispo Sebastião de Laranjeira 
(de POA).

De 11 ago. 
a 08 nov. 
1866

Pons esteve no Rio de Janeiro, onde angariou donativos para a 
construção da igreja católica, sendo nesta viagem recebido pelo 
Imperador D. Pedro II. Cf. Movimento do Porto. In: Diário do 
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, n. 191, p. 1v, 11.ago.1866 e n. 267, 1v, 
8.11.1866.

88. Relação dos colonos que apresentaram reclamações à Comissão na sessão 
de 31 dez. 1870. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço, 
empresário, diretor, diversos, mç. 72, cx 37.
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Data Observações

Nov. 1866 Enquanto Pons estava no RJ, Rheingantz envia correspondência 
alegando que nada sabia sobre a igreja.

07 jan.1867 A escola de Pons começa a funcionar oficialmente, contando com 
mais de 50 alunos. Ela funcionou por cerca de 14 meses até Rhein-
gantz conseguir fechá-la definitivamente.

Abr. 1867 Pons é demitido do posto de diretor da construção da igreja, mas, 
no mesmo mês, o bispo Laranjeiras reconhece os esforços de José 
Pons em construir a capela e reconhece a importância da cons-
trução: “tenho a dizer que é justíssimo o pedido visto a necessidade de 
um Templo naquela colônia onde tantos catholicos cumpram com seus 
deveres religiosos”

29 jan. 
1867

O diretor Rheingantz envia explicações sobre as acusações que 
foram enviadas pelos colonos.

12 set. 1867 Rheingantz responde as acusações, desmente os imigrantes e 
informa que alguns moradores da colônia conspiravam e insufla-
vam os colonos contra o diretor. O presidente da província ordena 
que as informações fossem passadas ao Chefe de Polícia para 
averiguações.

27 mai. 
1867

Em segunda tentativa (a primeira foi em 1865) o diretor tentava 
reunir os colonos católicos para construção de uma igreja. Opon-
do-se e combatendo a tentativa de Pons e outros imigrantes.

23 dez. 
1867

Pons afirmou que estava redigindo o quinto requerimento ao 
presidente da província.
Eclode a revolta na colônia São Lourenço.

Após 25 
dez. 1867

Rheingantz deixa a colônia e os colonos lacram a casa do 
empresário.

Entre jan. e
10 fev. 1868

Os animais (porcos e galinhas) de propriedade da família do 
diretor Rheingantz são leiloados, para que não morressem na 
ausência do empresário.

O delegado de Pelotas Alexandre Vieira da Cunha viaja à colônia e 
decide aguardar a chegada do Chefe de Polícia.

10 fev. 1868 Chega à colônia o Chefe de Polícia da Província e o Delegado de 
Polícia que prendem 10 acusados de liderarem a revolta dos colo-
nos. Os primeiros depoimentos são tomados ainda na colônia.

Jun. 1868 Quatro meses depois de preso José Pons recebeu uma carta de 
pesar do Bispo.

Quadro 5 – Cronograma da revolta – (continuação)
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Data Observações

20 jun. 
1868

Julgamento das lideranças da revolta, que são absolvidos. O juiz 
de direito recorreu da decisão para o Tribunal da Relação no Rio 
de Janeiro.

Jun. 1869 O terreno da capela é medido e demarcado. Contudo, Pons 
devolveu os documentos ao Bispo e nomeou uma comissão de três 
pessoas para construir a igreja.

26 jul. 1869 Uma comissão organizada pela Presidência da Província passa 
a receber e intermediar os problemas da colônia São Lourenço. 
O diretor interino da colônia barão de Kalden, nomeado pelo 
Governo provincial, recebeu 143 colonos com reclamações. Foram 
encaminhadas remedições de terras, mas tanto estado quanto 
empresário se recusaram a pagar os trabalhos, sendo a comissão 
suspensa.

14 ago. 
1869

O Agente Intérprete da colonização Lothar de la Rue encaminha 
detalhado relatório sobre a situação da colônia S. Lourenço para o 
Presidente da província.

7 dez. 1869 Com intermediação das autoridades províncias, Jacob Rheingantz 
passa a primeira escritura de um lote da colônia São Lourenço.

10 dez. 
1869

Pons recebeu finalmente a escritura de compra do seu lote, 6 anos 
após chegar à colônia.

Final de 
1869

Começa o retorno dos Rheingantz à colônia. Mas mesmo com o 
retorno do seu diretor, a presidência da província mantém um 
diretor interno, nomeando Afonso Mabilde para o cargo.

3 mar. 1870 Novos confrontos ocorrem na colônia, incluindo conflitos por 
divisas de terras e estradas, obrigando o diretor interino Mabilde 
a tomar providências e acionar novamente o Presidente da 
província.

21 dez. 
1870

Uma nova comissão é nomeada pelo Governo e começa a ouvir os 
colonos.

Jan. 1871 A comissão finaliza seus trabalhos, tendo atendido 164 colonos 
com reclamações, organizados acordos, medições e encaminhadas 
pendências para a Justiça.

 

Quadro 5 – Cronograma da revolta – (continuação)

Fonte: Elaborado pela autora a partir dos 
documentos analisados.
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3.2. A INTERVENÇÃO DO GOVERNO DA PROVÍNCIA E AS 
LIDERANÇAS LOCAIS
As agitações provocadas pelos colonos e a saída de Rheingantz 
de São Lourenço levaram os administrados provinciais a inter-
virem no núcleo. Assim, em janeiro de 1868, chegava à colônia o 
novo diretor nomeado pelo Governo Provincial, o Barão de Kalden, 
juntamente com o Chefe de Polícia da Província Belarmino da 
Gama e Melo, encarregado pessoalmente de investigar os aconte-
cimentos. Depois dos primeiros interrogatórios, foram presos dez 
colonos acusados de serem “os cabeças” do movimento do natal 
de 1867. Em 18 de fevereiro de 1868, Jacob Rheingantz prestou 
depoimento como vítima no processo, relatando resumidamente 
os principais acontecimentos da revolta e afirmando que, após 
ter a casa invadida, os colonos o ameaçaram de morte e tentaram 
incendiar sua residência. Nesse depoimento, o diretor acusou os 
colonos Decker, Ostenberg, Pons, Paulsen, Rheinbrech e Thurow 
de serem os articuladores do movimento89.

Não podemos precisar o motivo pelo qual foram acusados ape-
nas os colonos que apresentamos, uma vez que outras pessoas 
estavam envolvidas no planejamento dessa reunião, realizada na 
residência de Rheingantz. Uma das hipóteses é que o delegado 
de Polícia de Pelotas, comendador Alexandre Vieira da Cunha, 
tenha realizado, previamente, uma investigação policial entre os 
colonos de São Lourenço, pois foi a primeira autoridade a chegar 
ao núcleo, para preparar a instalação do Chefe de Polícia na loca-
lidade. As autoridades policiais brasileiras ao chegarem à colônia 
prenderam e interrogaram justamente esses acusados, sem ouvir 
nas investigações policiais a outros colonos; somente tempos 
depois, seriam ouvidas outras pessoas, como testemunhas, sendo 
que, a maioria delas, não habitava o núcleo. O professor Alberto 
Guilherme Sellin, contratado para dar aulas na escola que Rhein-
gantz mantinha ao lado de sua casa, afirmou que “viu a passar 
a cavalo Ebert e Alberto Bergmann, que segundo ouviu dizer a 
outros colonos, andavam fazendo aviso para a reunião que pouco 

89. Depoimento de Jacob Rheingantz em 18 fev. 1868. APERS. Processo Crime 
n. 520, cx. 006.0311. s/p. Veja também Bosenbecker (2018).
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depois se achou à frente da casa de Rheingantz”90. Mesmo assim, 
os irmãos Bergmann não foram processados, sequer intimados 
a depor.

Enfim, os processados foram José Pons, Carlos Rheinbre-
cht, Felipe Schneid, Guilherme Könsgen e o irmão Pedro Kön-
zgen, Jacob Vogt, Jacob Deker, Chistiano Luis Thurow, Jeremias 
Ostenberg e André Poulsen. Estes dois últimos, Ostenberg e Poul-
sen, fugiram logo após serem presos, mas retornaram a São Lou-
renço algum tempo depois91. Ostenberg teria ficado com alguns 
dos papéis que o empresário assinou no dia da revolta; já, dos 
irmãos Könsgen, apenas Guilherme foi processado, e não há infor-
mações sobre Pedro, apesar de seu nome estar entre os pronuncia-
dos; entretanto, os irmãos não eram acusados pelo motim em si, 
mas porque, no dia seguinte, acertaram as contas com Rheingantz, 
baseados nos acordos firmados durante o protesto.

Conforme o Chefe de Polícia da Província, a punição dos acu-
sados, independentemente do grau de participação deles no 
movimento, era um dever da Justiça, devido também à “impos-
sibilidade de tornar efetiva a punição de todos os culpados, o que 
sempre acontece, quando [há] um grande número de pessoas 
como no caso presente, que atingiram a mais de duzentos”, sendo 
que aqueles punidos serviriam de exemplo para conter possíveis 
crimes desta ordem e, por isso, “a ação da lei [deveria] pesar com 

90. Depoimento de Alberto Sellin, em 16 fev. 1868. APERS. Processo Crime 
n. 520, cx. 006.0311. s/p. Alberto Bergmann, e seu irmão, chamado Augusto, 
foram indiciados pela morte de João Anderson, ocorrida em 3 fev. 1868. Ander-
son foi morto quando ameaçava Alberto Bergmann com um facão e, ao ser 
contido por vizinhos e parentes, acabou recebendo pancadas na cabeça, das 
quais veio a falecer. Foram processados pelo assassinato vários vizinhos e o 
cunhado de Anderson, além dos irmãos Bergmann, mas todos foram absolvi-
dos em julgamento. Processo Crime n. 771, réus: Alberto Bergmann, Augusto 
Bergmann, Augusto Blank, Carlos Perleberg, Carlos Behling, Henrique Rei-
chow e Wilhem Krüger, ano 1868, cx. 006.0321.
91. Nota: Jeremias Osterberg ou Ostenberg nasceu em Bettenhausen, Hesse-

-Kassel, faleceu e foi sepultado na colônia São Lourenço em 15 set. 1873. Ele 
foi casado com Margaretha Lauterborn com quem teve filhos, alguns nasci-
dos na colônia. Já Poulsen ainda vivia na colônia São Lourenço no início da 
década de 1880, quando se envolveu em conflitos com vizinhos e familiares.
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todo o seu poder sobre os cabeças que, em tais circunstâncias, 
se tornam os mais responsáveis”92. Ou seja, era necessária uma 
punição aos réus, como um exemplo, buscando coibir novas mani-
festações desse porte.

No primeiro julgamento, realizado em Pelotas, os réus foram 
absolvidos das acusações pelos jurados, sendo que Jacob Decker 
e Cristiano Thurow foram absolvidos por unanimidade de votos 
e os outros indiciados também foram absolvidos, com sete votos 
cada. O juiz de Direito João Francisco de Moura Magalhães, que 
se mostrou irritado com a decisão do júri, por ser contrária às 
evidências resultantes do processo, recorreu da decisão em 25 
de julho de 1868, e o processo foi enviado para o Tribunal da 
Relação no Rio de Janeiro. Infelizmente, não foi possível saber a 
decisão da apelação, mas os acusados voltaram a São Lourenço 
pouco tempo depois. Para o Juiz, “os meios de coação que os réus 
empregaram e executaram para conseguirem os seus intentos que 
lograram realizar além de constituírem uma verdadeira extorsão 
são tumultuários e subversivos da ordem pública.” Sendo assim, 
os réus eram “merecedores de punição”, e entre os motivos para 
a punição estava o “exemplo [aos] outros colonos, como tam-
bém porque os perigos que resultam da impunidade, [podiam] 
seriamente comprometer o futuro da importante e da florescente 
Colônia São Lourenço”93.

Nenhum dos acusados de “serem os cabeças do motim” reco-
nheceu qualquer envolvimento com o planejamento da reunião, 
apesar de todos esclarecerem às autoridades sobre as motivações 
da revolta, e, na maior parte dos depoimentos, tentaram mostrar 
surpresa e casualidade sobre o seu comparecimento à casa de 
Rheingantz. Essas tentativas de afastar possíveis comprometi-
mentos com o “movimento” transformaram as suas declarações 
em um conjunto de contradições, embaraçando a investigação 

92. Pronúncia redigida pelo chefe de Polícia Belarmino Peregrino da Gama e 
Melo em 19 fev. 1868. APERS. Processo Crime n. 520, cx. 006.0311, s/p.
93. Pedido de Apelação do juiz de direito João Francisco de Moura Maga-
lhães, em 25 jul. 1868. APERS. Processo Crime n. 520, cx. 006.0311. O corpo de 
12 jurados era formado por bacharéis de direito e filhos de charqueadores, 
estancieiros e∕ou comerciantes da região de Pelotas.
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sobre a revolta. Tratando das declarações dos acusados, podemos 
ressaltar que a maior parte delas tentava revelar que muitos colo-
nos nem sabiam o que estava acontecendo. Jacob Vogt, por exem-
plo, afirmou estar pouco tempo no protesto realizado na casa de 
Rheingantz, pois estava preocupado com sua mulher, que estava 
doente. Por repetidas vezes, afirmou ter ido à casa de Rheingantz 
sem ter em vista fim algum, pois não era nem credor, nem devedor 
do empresário, uma característica importante entre os acusados; 
confirmando apenas que acompanhou os irmãos Könzgen no dia 
seguinte, para acertarem as dívidas de suas propriedades com o 
diretor do núcleo, já amparados pelas resoluções da noite anterior.

Quanto a Carlos Rheinbrecht, apesar de afirmar que já che-
gou ao protesto tarde, por volta de oito horas da noite, disse que 
ainda encontrou grande um número de pessoas reunidas, para 
ajustar as contas com o empresário. Mas, no segundo depoimento, 
reformulou as informações do primeiro, dizendo não saber qual 
o fim da reunião dos colonos e que só teve esse conhecimento 
após perguntar aos presentes. Por sua vez, Felipe Schneid rela-
tou que estava trabalhando em sua roça quando foi avisado por 
um filho de que os colonos, “em massa”, estavam a caminho da 
casa do empresário. Schneid deixou as plantações e foi imediata-
mente se juntar ao grupo de colonos. Ao chegar à casa do diretor 
encontrou D. Maria Carolina – esposa de Rheingantz – , o tenente 
Marinho – responsável pelo destacamento policial da colônia – e 
o próprio Rheingantz.

Durante a conversa que o empresário teve com o tenente e dois 
representantes dos colonos, Ostenberg e Decker, Schneid “apro-
veitando-se da ocasião entendeu-se também com Rheingantz 
para lhe passar o papel de sua colônia”94. Schneid serviu-se da 
confusão gerada pelo protesto coletivo para tentar recuperar ou 
apropriar um lote que disputava com o diretor há alguns anos, 
mas o prazo95 colonial que Schneid queria legalizar tinha naquele 

94. Depoimento de Felipe Schneid em 13 fev. 1868. APERS. Processo Crime n. 
520, cx. 006.0311. s/p
95. O termo prazo colonial, bastante presente nas fontes, é utilizado aqui 
como sinônimo de lote colonial.
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momento outro proprietário, instituído pelo próprio empresário.
O tenente Marinho participou ativamente das negociações 

com os revoltosos e providenciou o despejo do lote que Schneid 
conseguiu conquistar junto ao diretor. Depois da revolta, ele con-
tinuou exercendo suas atividades: protegeu a casa de Rheingantz, 
tratou de manter a ordem da colônia e preparou a chegada do 
Chefe de Polícia da capital. Mas, pouco tempo depois do movi-
mento, Marinho de Sá Queiroz foi avisado de que poderia ser o 
alvo de um novo movimento de colonos. Auxiliado pelo imigrante 
Alexandre Matznauer, morador da Picada Quevedos, foi levado 
para a casa de vizinhos naquela picada. Matznauer parece não ter 
envolvimento direto nos protestos, mas tinha ligações mais fortes 
com participantes da revolta. Segundo os registros de batismos, 
cerca de um ano antes dos acontecimentos conflituosos, Matz-
nauer foi padrinho de um dos filhos de José Pons,96 com quem 
mantinha relações de amizade.

Neste ponto, notamos que alguns líderes do movimento, como 
Pons e Thurow, possuíam uma rede mais restrita de compadres. 
Identificamos que Thurow possuía laços fortes com a família de 
sua esposa, Ema Pierrim, e o seu principal compadre era o vizinho, 
Pedro Rickes, que trabalhamos no capítulo anterior. Já os outros 
acusados faziam parte de núcleos familiares extensos e com várias 
ramificações97. Como vimos no primeiro capítulo, estes laços são 
fundamentais para a convivência e as relações entre os imigrantes, 
principalmente, porque:

Situar al emigrante en el interior de sus redes de relacciones no 
significa negal el rol de la cultura, sino abrirse a un concepto 
dinámico de cultura en tanto processo creativo y permanente 
de construcción e reconstrucción que acontece en la interac-
ción entre los individuos y que, por tanto, no existe ni puede 
ser estudiado fuera de éstos. (RAMELLA, 1995, p. 16).

96. AP. Freguesia de Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. 
Livro III, p. 67v. Pons e Matznauer também chegaram juntos na colônia.
97. AP. Freguesia de Nossa Senhora do Boqueirão. Batismos. Livro III. Estas 
ramificações podem ser conferidas a partir do conjunto das listas de embarque 
e desembarque de imigrantes dirigidos ao núcleo de São Lourenço.
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Pons e Thurow eram inimizades declaradas do empresário, e 
Rheingantz, por sua vez, aproveitou os depoimentos para incri-
miná-los, como os conspiradores responsáveis pelo “motim”. O 
primeiro e mais provocador dos inimigos de Rheingantz era José 
Pons. Acusado como um dos principais líderes do movimento, 
Pons articulava as reclamações nos bastidores da revolta e era 
apontado como o principal intermediador dos problemas colo-
niais junto aos órgãos do governo nacional e, até, com as autori-
dades prussianas. Pons, para Rheingantz, era “o pior dos turbu-
lentos da colônia”, sendo acusado pelo diretor de ser o autor dos 
documentos redigidos e encaminhados ao Governo, durante os 
anos de 1865 e de 1866. Para Eduardo Iepsen, Pons, que é sempre o 
primeiro a assinar os documentos, foi o autor da petição dos colo-
nos, enviada ao Presidente Homem de Melo, e seria “interessante 
destacar o próprio modo com que Pons se refere à Rheingantz: 
‘diretor’, entre aspas e seguido de um ponto de interrogação e de 
uma exclamação (?!), demonstrando extrema ironia – como se 
o empresário tivesse assumido tal título de maneira imprópria, 
indevida” (IEPSEN, 2008, p. 117).

No entanto, não podemos afirmar se Pons foi, ou não, o autor 
da correspondência, pois o documento está em português e não 
foram encontradas cópias escritas em alemão. Pons não falava, 
escrevia ou lia na língua nacional, apenas Decker, Thurow e Vogt 
sabiam o idioma nacional e poderiam escrever o documento. Pons 
pode ter ditado as expressões, ou escrito em alemão e alguém 
transcrito o documento, mas a sua complexa elaboração e o 
acesso às informações e/ou às condições de enviar ao Governo 
do Rio Grande do Sul as exigências que operava sugerem uma 
teia articuladora mais elaborada e detentora de informações 
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privilegiadas, que abrem um campo de ações de cunho político98. 
Enfim, há várias possibilidades sobre a articulação do movimento, 
que ainda não foram exploradas.

Nenhum dos autores que analisou o tema (IEPSEN, 2008; 
KOLLING, 2008) ou que falou sobre ele (RHEINGANTZ, 1907; COA-
RACY, 1957) cogitou a possibilidade de existir um participante ou 
articulador (conselheiro, no mínimo) que não fosse colono de 
Rheingantz ou imigrante alemão. Podemos avaliar que os colonos 
revoltosos tivessem conselheiros ou que existissem integrantes no 
movimento com interesses políticos ou econômicos no conflito, 
ou um articulador de fora da colônia que possuísse inimizade 
ou fosse adversário do diretor, uma vez que Rheingantz já pos-
suía nessa época certa visibilidade social e econômica na região, 
tanto como proeminente alemão e colonizador, quanto como 
empresário, tendo “aliados políticos” na capital, em Pelotas e 
em Rio Grande99.

Em sentido contrário, os estudos mais atuais apontam para 
uma revolta de caráter étnico, um “levante pomerano”, o que 
não é sugerido pelos documentos enviados aos políticos da pro-
víncia, apesar dos fatores exploração econômica ou condição de 
servidão, geralmente associada aos pomeranos, que são a maioria 
dos habitantes da colônia São Lourenço, estarem presentes nas 
correspondências, sobretudo nas cartas enviadas à Prússia. Nilo 
Bidone Kolling (2008), que é um dos primeiros a falar em “levante 
pomerano do Natal de 1867”, escreve, a partir da correspondência  

98. Nota: Conforme revelaram pesquisas posteriores (BOSENBECKER, 2018), 
Pons parece ter procurado um advogado em Pelotas que teria redigido um 
requerimento em português, entre novembro e dezembro de 1866. Tal docu-
mento teria sido traduzido para o alemão, para que Pons coletasse assinaturas 
na colônia. Segundo Pons, entre 1866 e a revolta de 1867, teriam sido escritos 
pelos menos 5 documentos, entre requerimentos e abaixo-assinados. O que 
comprova que pessoas de fora da colônia auxiliaram colonos ou pelo menos 
as lideranças da colônia, intermediando conflitos e demandas, da mesma 
forma que indica o envolvimento de Pons na elaboração dos documentos 
enviados ao governo.
99. Nota: As atividades de Rheingantz e sua atuação na região podem ser 
vistas em Bosenbecker (2017). Sobre as articulações das lideranças da revolta 
veja Bosenbecker (2018).
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com reivindicações enviada às autoridades prussianas, em 1865, 
afirmando que:

Os oito pontos da pauta reivindicatória expressam, de maneira 
clara, a pauta de desleixo para com a melhoria das condições 
aqui encontradas e trabalhadas pelos próprios colonos. Em nada 
mudara a sua situação de servos da gleba da Pomerânia para 
colonos livres no sul do Brasil. E, conclusivamente, o levante 
pomerano do Natal de 1867. (KOLLIG, 2008, p. 889).

Para Kolling (2008, p. 884), o levante dos pomeranos foi “uma 
forma de protesto popular contra a forma de semiescravidão e 
endividamento, bem como o não cumprimento de promessas da 
parte do colonizador Rheingantz”; portanto, o autor associa a con-
dição de servidão e exploração do povo pomerano, que perdurou 
por séculos na Europa, às condições de exploração econômica 
vivenciadas pelos imigrantes inseridos em São Lourenço. Ampara-
dos nesta hipótese, podemos sugerir que Rheingantz teria atuado 
como herdeiro de representações de superioridade étnica que 
foram transportadas para a América, permitindo a justaposição 
entre recortes de classe e étnico na exploração da mão de obra. 

“Considerados ‘menos’ no jogo de forças culturais” (THUM, 2008, 
p. 17) os pomeranos foram discriminados por alemães oriundos 
de outras regiões, sendo vítimas de preconceitos, “menospre-
zados” e “inferiorizados” por sua condição de submissão e pela 
exploração econômica que sofriam. As distinções entre alemães, 
ou prussianos, e pomeranos parecem acentuar-se, juntamente 
com a ocorrência de uma positivação da identidade pomerana, 
que ganhou força nas últimas décadas100 e que, ao que tudo indica, 
pode ter incentivado autores a propor a convergência entre servi-
dão pomerana e exploração comercial no contexto colonial.

Como já vimos, o movimento questionou a situação de explo-
ração e a condição de servidão dos camponeses administrados 
pelo prussiano Jacob Rheingantz, além de expor os problemas 

100. Uma análise mais detalhada sobre estas reivindicações pode ser conferida 
em WEBER e BOSENBECKER, 2010.
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administrativos do diretor, principalmente, com as questões da 
legalização dos lotes coloniais. Por outro lado, o domínio comer-
cial exercido pelo empresário aumentava a capacidade de explo-
ração que este detinha sobre os colonos, que, conforme o pró-
prio Kolling, “não queriam ver repetidos os mesmos problemas e 
mazelas da velha Prússia” (2008, p. 886). Assim, aquele imigrante 
que não possuía um capital próprio e que estivesse submetido a 
viver no lote colonial, tendo, ao mesmo tempo, que sobreviver e 
pagar as dívidas coloniais (que podiam incluir desde o valor da 
passagem de navio ao Brasil, alojamentos, compra do lote, ferra-
mentas, sementes, roupas e alimentos até que se pudesse produzir 
para o consumo da família), ficava confinado a uma condição de 
exploração, a uma servidão semelhante àquela da qual buscou 
afastar-se ao emigrar. Esses problemas, em geral, acompanharam 
o processo colonizador brasileiro instituído na região sul do País 
durante o século XIX. A aquisição de terra e a garantia de autono-
mia eram importantes motivadores das migrações transoceânicas 
do século XIX. Petrone (1982, p. 10) ressalta “o fascínio que o apelo 
à possibilidade de acesso à terra exerceu sobre os emigrantes”, 
ideal que se contrapunha à industrialização europeia, ao cres-
cimento demográfico, ao pauperismo relegado às populações 
urbanas e legislações de hereditariedade que não atendiam as 
demandas da maioria da população do velho continente, e que 
trouxeram à América milhares de emigrantes que sonhavam com 
a aquisição, por vezes romantizada, de um pedaço de terra.

Como já mencionamos anteriormente, motins e revoltas ocor-
rerem em diversas regiões coloniais ao longo do desenvolvimento 
das mesmas (TRAMONTINI, 1994; WITT, 2001; SEYFERTH, 1999) 
e por motivos semelhantes aos das exigências expostas pelos 
revoltosos de São Lourenço: medições, títulos de propriedade, má 
administração dos diretores; indicando as formas exploratórias 
pelas quais o sistema de colonização com imigrantes “alemães” 
assentados em lotes agrícolas se reproduziu. Para melhor compre-
endermos os interesses que desencadearam o motim, passaremos 
a analisar as características dos seus líderes, presos e julgados, 
começando pelos irmãos Könzgen, que são os únicos imigrantes 
presos (ou indiciados, já que Pedro não foi preso, nem compareceu 
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ao julgamento) que podemos afirmar, comprovadamente, serem 
colonos assentados em lotes comprados de Rheingantz e terem 
origem pomerana, diferente dos demais acusados, como Pons, 
por exemplo, que era belga de nascimento e chegou à colônia, em 
1863, com capital próprio. Ainda na Europa, Pons trabalhou com 
o comércio de cereais e casou-se com a filha de um fabricante de 
cervejas e comerciante da região de Liege, e, segundo depoimen-
tos de descendentes, sua ideia ao emigrar era de estabelecer uma 
fábrica ou comércio de cerveja no Brasil101.

Quando chegou a São Lourenço, Pons comprou seu lote de um 
colono e não das mãos de Rheingantz, dono da colônia, que usaria 
este fato para mostrar ao governo provincial que nunca trouxe 

“desordeiros” para a sua colônia, e que estes “aproveitadores”, 
abusando de pessoas ingênuas, comercializavam ilegalmente 
os lotes, provocando “tumultos” entre os colonos “trabalhado-
res”. Portanto, como vemos, Pons tinha ambições comerciais 
que nortearam sua decisão de emigrar e recursos materiais e 
simbólicos que lhe propiciaram assumir um papel diferente no 
esquema polarizado que existia entre Rheingantz e os colonos por 
ele assentados. Além disso, Pons parece se afastar das questões 
que nortearam a demanda étnica de exploração econômica de 
pomeranos por prussianos. Como veremos, ainda neste capítulo, 
esses são fatores importantes para a posição de liderança legada 
ou assumida por Pons, durante o movimento.

Pons acusou Rheingantz de persegui-lo, espalhando pela colô-
nia “caricaturas” suas que buscavam desmoralizá-lo, além de 
narrar que o diretor espalhou boatos que tentavam denegrir o seu 
caráter enquanto professor, menosprezando seu trabalho e inci-
tando os colonos a se afastarem dele. Foi em meados da década 
de 1860 que Pons tornou-se mestre-escola em uma das escolas 

101. Alguns documentos, como a certidão de casamento de José Pons, foram 
repassados por Pedro Paulo Pons, descente de José Pons e pesquisador da 
história da família. Pedro Paulo possui um acervo com documentos que 
incluem informações sobre a vida de José Pons na Europa. Gentilmente, o 
pesquisador cedeu algumas informações para este trabalho. Veja também 
Bosenbecker (2018).
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particulares do núcleo,102 enfurecendo Rheingantz, que ironizou 
a escolha por parte de “inocentes colonos”, supostamente ludi-
briados pelo professor. O diretor questionou sua nova posição, 
já que Pons não falava em português e, portanto, não teria con-
dições de ensinar as crianças, por mais que a condição de ensi-
nar o português aos filhos dos colonos não fosse um requisito 
naquele momento.

O diálogo com a comunidade local é uma das principais carac-
terísticas de outro suposto líder do movimento e, também, adver-
sário de Rheingantz, o colono Cristiano Luiz Thurow. Desde que 
chegou à Colônia, nas primeiras levas de imigrantes, antes de 
1860,103 mostrou-se um dos mais “desordeiros” colonos de São 
Lourenço, para usar a designação do próprio Rheingantz; contudo, 
por mais que esta fosse a opinião do diretor e por ele ter sido preso 
várias vezes e até ameaçar a família de Rheingantz, Thurow era 
um dos imigrantes que mantinha uma das maiores redes sociais 
entre os habitantes de São Lourenço, detentor de grande influên-
cia entre colonos e nacionais que habitavam os povoados locais.

Um dia antes da revolta, Thurow deixou a colônia e dirigiu-se 
para Canguçu, onde passou o Natal, voltando para São Lourenço 
sete dias depois. Naquela localidade, tinha relações com dire-
tores de escolas, professores alemães e negociantes, estrangei-
ros e nacionais104. Thurow, para provar sua não participação no 
movimento, se utilizou de uma ideia muito presente nos autos do 
processo e que ainda veremos ao longo deste capítulo: de que não 

102. Nesta época a colônia contava com algumas escolas particulares, sem 
administração de Rheingantz, que teria inicialmente ajudado a organizar 
cinco delas. Tais escolas funcionavam com o pagamento de um tipo de men-
salidade, paga pelos pais dos alunos e convencionada entre os mesmos. Esta 
mensalidade deveria cobrir os custos de uma sala de aula e do professor.
103. Nota: Apenas recentemente encontramos a lista de embarque de Thurow, 
que teria partido de Hamburgo, em 24 dez. 1857, no navio Union, com destino 
a Santa Catarina e ao Rio Grande do Sul. Ao que tudo indica, ele chegou a São 
Lourenço apenas no final de 1859.
104. Conforme Auto de Justificação que apresentou à Justiça durante o processo 
que investigou a revolta, como prova de que não estava presente na colônia 
durante o movimento do natal de 1867 e, portanto, não poderia ter participado 
da revolta. APERS. Processo Crime n. 520, cx. 006.0311.
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haveria uma organização anterior ao dia do motim, como se não 
houvesse uma pauta de reclamações previamente estabelecida 
(que, aliás, existia desde 1865, apresentada inclusive ao governo 
provincial) ou agitações entre grupos de colonos, que levaram a 
instalação de um destacamento policial na colônia e a proibições 
de reuniões entre imigrantes dentro do núcleo.

Nos primeiros dez anos de existência da Colônia São Lourenço, 
quando ocorria alguma confusão ou conflito entre os colonos e, 
principalmente, entre os colonos e o diretor, certamente Thu-
row estaria envolvido neles. Esse fato fez de Thurow o principal 
turbulento da lista de “desordeiros” de Jacob Rheingantz, o que 
pode explicar as posturas do colono na véspera do conflito de 
1867, quando se afastou da colônia antes da revolta e retornou 
somente dias depois; assim como ter sido acusado e preso como 
responsável por tal movimento, mesmo sem ter estado presente, 
apesar de o Tenente de Polícia Marinho jurar que o viu entre os 
revoltosos, tentando de todas as formas incriminá-lo.

A relação de Thurow e Rheingantz foi ao que tudo indica con-
turbada desde o princípio, chegando em alguns momentos a 
conflitos mais agressivos. Um destes confrontos ocorreu no fim 
da tarde de 19 de julho de 1863, quando Rheingantz teve a famí-
lia injuriada e ameaçada durante um pequeno tumulto na sua 
casa, que deixou a mulher, irmãs e filhos pequenos do diretor 
muito assustados “por verem inimigos capitais dentro da casa”. 
Desta vez, Thurow estava acompanhado por outro “desordeiro” 
(segundo Rheingantz), Jorge Dietrich, antigo colono de Rhein-
gantz, que se tornou negociante, construindo um dos primeiros 
comércios no caminho que levava ao porto de São Lourenço, já 
fora da área colonial. Nesse período, as casas comerciais, ou pelo 
menos a maior parte delas, estavam localizadas no povoado do 
Boqueirão, ou na Capela, para usar denominação mais comum do 
local nessa época.

No episódio, acompanhados por outros colonos, Thurow e 
Dietrich entraram na casa do empresário, exigindo que Maria 
Carolina Rheingantz servisse vinho ao grupo. Rheingantz, que 
estava na região do porto de São Lourenço, recebeu, já na madru-
gada do dia seguinte, uma carta da esposa contando os momentos 
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de medo que as mulheres da família passaram. Para melhor com-
preensão, transcrevemos um trecho dessa carta; antes, porém, 
ressaltamos que, contígua à residência do diretor, ficava a casa 
comercial do empresário, a única que neste período recebia a 
produção dos colonos. Esse monopólio, como veremos, também 
era questionado pela revolta, pois colocava os colonos na com-
pleta dependência do empresário, que recebia os produtos dos 
imigrantes em troca do pagamento das dívidas ou do repasse de 
mercadorias manufaturadas.

A carta de Maria Carolina começa narrando a chegada de Die-
trich e Thurow, com mais dois colonos, que, segundo entendemos, 
eram parentes de imigrantes que também possuíam “negócios”, 
como os Klumb, que já tinham uma venda (ou taberna), em 1867. 
Segundo Maria Carolina:

Neste instante o Born já estava aqui na sala, e querendo por força 
que eu lhe vendesse vinho, eu lhe respondi que fosse para sua 
casa e mandasse um dos seus filhos para comprar, que em nossa 
casa não consinto.

De repente, entrou o Sr. Jorge Dietrich, de São Lourenço, o Sr. 
Cristiano Thurow, Guilherme Klumb, Guilherme Rheimbrect, e 
também pedem vinho, eu disse-lhes que não vendo em varejo, 
porém o Cristiano respondeu que aqui é venda e eu tenho que 
vender, eu lhe respondi que não vendia, respondeu um deles 
então nos de um copo de água, a mana Maria trouxe um copo 
com água, e Jorge Dietrich perguntou quanto custa [?], ela res-
pondeu que água não se vende, como ele bem saberá, principiou a 
caçoar com os camaradas: vocês querem água bebem!, não custa 
nada, bebem umas por de vezes, eu então lhe disse: VM.CE quer 
fazer caçoada saia daqui pra fora, e isto já! Então respondeu o 
Thurow que tinha que vender por força porque aqui é venda 
e tu pagas direitos, isto tudo com um tom, muito atrevido, o 
Reinbrecht disse-lhes vamos embora para este fim eu não vim 
cá, a senhora diz que não tem vinho vamos embora.

Não! Respondeu o Thurow. Aqui é venda, ela não tem querer 
e tem que nos dar! Por um vintém de cachaça eu cuspo a venda 
toda e a dona da casa tem que limpá-la105.

105. Carta de Maria Rheingantz à Jacob Rheingantz em 19 jul. 1863. APERS. 
Processo Crime n. 632, cx. 006.0315. p. 3 à 3v. Grifos nossos.
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Dietrich não mantinha boas relações com o empresário. Um 
dos funcionários da sua venda, no caminho para o pequeno porto 
de São Lourenço, afirmou ter ouvido ameaças de morte ao empre-
sário. Segundo Fernando Nickel, na época com apenas dezessete 
anos, o seu antigo patrão não só ameaçou o empresário, como 
tentou pagar a ele pelo assassinato de Rheingantz. Nickel afir-
mou que:

ouviu Jorge Dietrich dizer para a mulher do mesmo que quando 
o diretor da colônia Jacob Rheingantz fosse para a mesma, e 
ele soubesse de [o] encontrar só, que havia de matar com um tiro, 
e advertindo a mulher dele Dietrich, que ela testemunha [Nickel] 
podia estar ouvindo e ir contar, ele [Dietrich] respondeu que dei-
xasse ele ir contar que ainda lhe emprestava o cavalo, para ir soar a 
notícia. Declarou mais, que indo à casa de negócio do mesmo 
Jorge Dietrich com Carlos Rheichow, tomar cachaça, Jorge Die-
trich lhe ofereceu uma faca de metal [ilegível] e ainda mais meia 
onça se ele testemunha cortasse a cabeça do diretor da colônia 
Jacob Rheingantz106.

Dietrich negou ter ameaçado o empresário e desqualificou 
o depoimento do ex-funcionário, afirmando que ele tentava se 
vingar por ter sido demitido. Em vários momentos, declarou 
que as acusações contra ele eram “de caso pensado por lhe fazer 
mal”, e, assim como Thurow, negou ter ofendido ou ameaçado os 
familiares de Rheingantz. Devido à inimizade entre os envolvidos, 
Dietrich buscou mostrar que por intermédio de alguns colonos 
e também através Subdelegado Oliveira Guimarães, tentava se 
acertar com o diretor da colônia, demonstrando para tanto, boa 
vontade e iniciativa para acabar com a tensão existente entre ele 
e o empresário. Apesar do promotor não aceitar a denúncia do 
crime e o processo não chegar a julgamento, Rheingantz usou o 
inquérito para acusar seus inimigos como turbulentos e desor-
deiros, aumentando o rol de acusações contra os dois adversários.

106. Depoimento da 5ª testemunha Fernando Nickel, em 31 jul. 1863. APERS. 
Processo Crime n. 632, cx. 006.0315. p. 11 e 11v. Grifos nossos.
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Thurow deixou o núcleo pouco tempo depois do processo e 
do retorno do empresário a São Lourenço, em 1869, e construiu 
uma casa de secos e molhados, por volta de 1875, nas terras da 
Irmandade da Conceição, ou seja, tornou-se comerciante no povo-
ado do Boqueirão. Já Pons, ao retornar à colônia, após o processo, 
em 1869, doou oficialmente pequena parte do seu lote para que 
fosse construída a Igreja Católica da colônia, que foi um motivo 
para muitas divergências entre ele e o diretor colonial no início 
das disputas que levaram ao motim. No documento original de 
doação em alemão, Pons, além de designar parte do lote para a 
construção da igreja da Irmandade de Santa Cecília, informava 
que era de sua vontade que fosse construído um cemitério ao 
lado da igreja, além de casa para o pároco, que serviria de escola, 
deixando ainda estipulada a elaboração de um jardim, para as 
crianças brincarem nos intervalos das aulas. O cemitério foi cons-
truído, e acreditamos que a casa do pároco e o jardim também. 
O termo de doação, que pode ser conferido na Figura 1, logo a 
seguir, contém as assinaturas de José Pons e de sua esposa (mar-
gem inferior direita), e dos integrantes da irmandade responsável 
pela construção da capela. Assim, José Pons conseguiu vencer 
uma das disputas que teve com Rheingantz, ficando na colônia 
até 1889, quando se mudou definitivamente para outra região 
colonial de Pelotas107.

107. As informações foram retiradas de um processo movido contra a Comu-
nidade Santa Cecília, em 1903, por herdeiros do comprador do lote vendido 
por Pons, em 1889. Os herdeiros acusavam a Comunidade de avançar sobre 
os marcos da divisa, da parte que tinha sido doada para a igreja por Pons, para 
aumentar o cemitério. Anos mais tarde, a igreja foi demolida do local original 
e construída um pouco acima, restando no seu primitivo local uma pequena 
torre marcando a localização original da primeira igreja católica do núcleo. 
No mesmo processo, consta uma tradução juramentada do documento de 
doação. Eu encontrei esse processo de força nova por acaso, enquanto pro-
curava outros documentos no arquivo público. Confira: APERS. Comarca de 
Pelotas. Processo Judicial. Ação de força nova n. 144, ano 1903, cx. 006.0220.
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Figura 1 – Documento de doação de terras de Pons para a igreja

Fonte: APERS. Comarca de Pelotas. Vara Cível e Crime. Cartório do 
Cível de São Lourenço. Processo Judicial. Ação de força nova n. 144, 
autores: Frederico Ernesto e Maria Threza Schneider, ré: Sociedade 
Santa Cecília, da picada Boa Vista, Colônia São Lourenço, ano 1903, 

cx. 006.0220, p. 107.
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O papel assumido por Pons e Thurow nos conflitos entre colo-
nos e Rheingantz, em São Lourenço, nos remete ao argumento 
de que negociantes, comerciantes e, até mesmo, alguns profis-
sionais liberais possuem uma maior visibilidade social, o que 
assegura, por sua vez, maior capacidade de exercer uma posi-
ção de liderança, devido a certo protagonismo destas profissões 
(SEIXAS, 2006).

O tipo de liderança depende de variadas circunstâncias, que 
vão desde o modo de inserção social e de trabalho do grupo imi-
grante até o grau de sedimentação étnica e distribuição no inte-
rior do grupo étnico. Os líderes do movimento de 1867 possuem 
algumas diferenças com relação aos demais membros do grupo 
de colonos, pois alguns eram comerciantes e com relações esta-
belecidas com os habitantes do povoado, caso de Thurow que, 
já nessa época, era proprietário de uma “casa de pasto”; alguns 
dos revoltosos sabiam ler, escrever e falar em português, caso 
de Decker; outros chegaram a ser professores, exemplo de Pons. 
Já Jacob Rheingantz tem sua posição de liderança atribuída, em 
um primeiro momento, à sua ocupação, à sua posição enquanto 
diretor de um núcleo colonial de imigrantes alemães e à sua capa-
cidade de intermediar ações entre este grupo e as autoridades 
nacionais, que é um ponto fundamental para uma liderança. No 
entanto, como lembra Seixas (2006, p. 21), alguns comerciantes 
de mais destaque, como o caso do empresário Rheingantz, não 
seriam os líderes étnicos mais influentes, pois já estariam fora do 
grupo e sua influência seria mais externa do que interna.

De fato, o grupo revoltoso questionou a capacidade do empre-
sário em intermediar as demandas dos imigrantes frente às auto-
ridades brasileiras e, além disso, acusou o diretor de explorar eco-
nomicamente os moradores de sua colônia, o que enfraqueceu 
consideravelmente seu poder de liderança. Se liderança implica 
uma ação coletiva mais ou menos formalizada, hierarquizada e 
organizada (SEIXAS, 2006, p. 32), podemos concluir que as lide-
ranças do movimento de 1867 são de certa forma lideranças dos 
colonos alemães de São Lourenço, externamente vistos homo-
geneamente como alemães, mesmo que internamente existis-
sem clivagens profundas, perpassadas por relações de classe e de 
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poder econômico. Essas lideranças reivindicavam melhorias nas 
suas condições de vida e enfrentavam o principal líder alemão 
do sul do Rio Grande do Sul, líder esse que ganhava notoriedade 
fora dos limites coloniais, sendo sempre o mais homenageado 
colonizador da região.

Por outro lado, a posição de liderança leva ao questionamento 
sobre o interesse desses líderes. Esse interesse vai do bem geral 
ao progresso material e coletivo do grupo que representam até 
a sua intenção, mais pessoal, de alcançar posições de poder e de 
prestígio (SEIXAS, 2006, p. 32-33). Os interesses dos líderes são, 
portanto, variados. Se retomarmos o caso de São Lourenço, pode-
remos remeter a outra importante questão não manifesta, pelo 
menos não de forma explícita, nas reivindicações do movimento: 
os interesses comerciais dos líderes da revolta, pois Thurow já 
possuía um negócio, Pons, como mencionamos, tinha grandes 
ambições comerciais, Kath e Klumb, não indiciados, também 
estavam envolvidos com o comércio de produtos, assim como 
os outros processados mantinham algum tipo de negócio infor-
mal. Em 1865, um dos tópicos da reclamação dos colonos contra 
o empresário, publicada na Alemanha, era referente aos domínios 
comerciais do diretor da colônia:

Rheingantz impede todo o comércio e negócio na colônia por 
ser ele o único comprador. Ele tem os meios de impedir que 
alguém outro queira realizar um investimento comercial não 
comprando dele os produtos. Assim não há concorrência pos-
sível na área comercial. E isto é cada vez mais grave para os 
colonos, porque estes têm que vender os seus produtos pelo 
preço que Rheingantz oferece. (CUNHA apud IEPSEN, 2008, p. 81).

Desta forma, podemos ver que a exploração econômica que 
o empresário mantinha era extremamente forte e não deixava 
margem aos seus opositores ou simples concorrentes. Nesse 
período, a casa comercial de Rheingantz era a única que rece-
bia e comercializava os produtos coloniais, ou seja, Rheingantz 
tinha o monopólio da venda da produção dos colonos, além do 
monopólio do abastecimento da colônia, principalmente de 
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implementos agrícolas e de roupas e tecidos. Entendemos, no 
decorrer da pesquisa, que havia outros comércios no interior do 
núcleo, mas que não compravam ou vendiam os gêneros agrícolas 
produzidos pelos colonos, pois a maioria dessas casas apenas 
comercializava bebidas alcoólicas, velas, entre outros objetos de 
uso mais comum. No entanto, não foi possível identificar qual tipo 
de produto poderia ou não ser vendido por elas. Na maior parte 
das vezes, tais comércios são chamados de tabernas. Por outro 
lado, existiam negócios de pequeno porte, como a casa de pasto 
que o próprio Thurow chegou a possuir. A limitação econômica 
enfrentada pelos colonos estabelecidos no núcleo, tivessem eles 
dívidas com Rheingantz ou não, é um motivo importante a con-
siderar, pois pode ser um dos responsáveis por uma investida de 
grandes proporções dos opositores de Rheingantz.

Essa configuração mudaria lentamente, talvez pela própria 
força da revolta, mas não podemos deixar de acrescentar que 
vários comerciantes começaram a se estabelecer no caminho para 
o porto de São Lourenço e no próprio porto, onde mantinham 
comércios, que ficaram conhecidos como “casas de exportação”. 
Com o passar dos anos, os colonos foram completando o paga-
mento de suas dívidas e não precisavam mais comercializar seus 
produtos em troca da quitação da dívida que tinham com Rhein-
gantz. Assim, os colonos começaram a reunir várias famílias, que, 
em carroças, se dirigiam pessoalmente até Pelotas para comer-
cializarem os produtos coloniais. A tardia instalação de moinhos 
na colônia (acreditamos que a instalação do primeiro moinho de 
grande porte ocorreu em 1865-1866) também contribuiu para o 
esfacelamento do monopólio do empresário Rheingantz, que não 
se aventurou neste tipo de negócio.

Mesmo imigrantes que não fossem comerciantes na Europa 
poderiam, depois de um certo tempo na nova terra, acalentar 
pretensões de desenvolver atividades comerciais, pois, tomando 
por referência a evolução colonial descrita por Paul Singer (1977, 
p. 159), em sua análise sobre o Rio Grande do Sul, depois de ultra-
passar a fase de desmatamento e da agricultura de subsistência, 
os núcleos coloniais atingiam a expansão agrícola que permitiria 
a posterior especialização, tendo em vista a comercialização (que 
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o autor chama de fase 3). Rheingantz poderia estar monopoli-
zando para si e sua família uma evolução que em outros núcleos 
coloniais ocorria de modo diversificado. O diretor não controlava 
somente o comércio (ou o preço dos produtos) durante os pri-
meiros momentos da imigração em São Lourenço, mas, também, 
o transporte de mercadorias e a venda e distribuição de produ-
tos manufaturados ou industrializados, como tecidos e móveis, 
por exemplo108.

Outra característica dos acusados era tentar mostrar que nin-
guém sabia do movimento e que a manifestação era espontânea, 
sem algum tipo de articulação anterior por parte dos colonos; mas 
tal proposta, na maior parte das vezes, se evadia devido às con-
tradições dos depoimentos desses acusados, pois todos acabaram 
revelando os motivos que despertaram a ira dos colonos. Por outro 
lado, as autoridades, chefe de polícia ou delegados não explora-
ram a existência de possíveis organizações anteriores ao protesto, 
as quais originaram as correspondências ao Governo, quase dois 
anos antes da revolta, e que seriam as responsáveis pela instala-
ção do destacamento policial na colônia, em novembro de 1867, 
para acabar com os rumores que percorriam as picadas, na ten-
tativa de diminuir as tensões entre colonos e Rheingantz.

As contradições, em alguns momentos, são evidentes, princi-
palmente nas declarações de Decker. Em uma das questões feitas 
a ele, o chefe de Polícia Gama e Mello questionou quais seriam as 
pessoas mais ativas no movimento e Decker respondeu-lhe que 
não sabia e “que todos tinham igual desejo de se entenderem com 
o empresário”; logo após, mudando o tom da pergunta, Gama e 

108. Podemos comparar a evolução econômica da família Rheingantz (inves-
tidores coloniais, comerciantes, e, por fim, industriais) e seus investimentos 
no eixo Pelotas-Rio Grande com a evolução e influência, em especial referida 
por Singer (1977, p. 165 a 167), exercida por Henrique Ritter Filho, A. J. Renner 
e Frederico Mentz, em Porto Alegre, grandes comerciantes que expandiram 
suas atividades ao ramo industrial, promovendo a industrialização da capi-
tal do Rio Grande do Sul a partir da exploração do comércio nas colônias e 
com investimentos na área colonial do Vale dos Sinos e do Caí (empresas de 
transportes, pequenas indústrias, comércios em geral) e, portanto, promo-
vendo uma industrialização ligada às “consequências da colonização alemã”.
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Mello perguntou quem eram os colonos mais ouvidos e respei-
tados, tentando reconhecer na resposta os verdadeiros líderes da 
revolta, mas Decker apenas afirmou “que, um dos mais ouvidos 
e considerados na reunião, foi ele respondente, que exortando 
os companheiros para não levarem a efeito aquelas ameaças ser-
viu de muito a Rheingantz e à mulher”, ajudando a escrever os 
papéis, que leu aos colonos para que eles fossem embora. Mas, 
percebendo que apesar de mostrar que teve papel de interlocutor 
entre Rheingantz e os colonos, o que seria um aspecto positivo, 
Decker estava se incriminando, concluiu a resposta declarando 
finalmente “que em geral todos os colonos mostraram a mesma 
influência”109.

Um dos interrogatórios mais interessantes é o de José Pons, que 
mescla um tom provocativo, culminando com alguns momentos 
de ironia. Pons afirmou que não possuía dívidas com o empresário 
e que apenas queria o título de sua terra, resumindo a sua visão 
do movimento desta forma:

no dia em que os colonos [estavam] amotinados, em número 
que ele não sabe precisamente dizer, levado unicamente, por 
simples curiosidade, se dirigira para o lugar da reunião, tendo 
esta já começado em casa do empresário Jacob Rheingantz, que 
chegou mesmo a falar com [Dona] Rheingantz, que estava então 
muito assustada, [e] pedira a ele interrogado, para conter os 
colonos tumultuosos, que ele interrogado lhe respondera, que 
não era mais que um simples mestre de escola, a quem nem uma 
influência exercia sobre os mesmos110.

No entanto, algumas declarações possuíam tons mais amea-
çadores, é o que ocorre quando afirma “que tinha esgotado para 
com a autoridade do País todos os meios possíveis, para por um 

109. Depoimento de Jacob Decker, em 10 fev. 1868. APERS. Processo Crime n. 
520, cx. 006.0311. s/p.
110. Interrogatório de José Pons durante julgamento em 20 jun. 1868. APERS. 
Processo Crime n. 520, cx. 006.0311. s/p. Grifos nossos.
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cobro às injustiças de Jacob Rheingantz”111. Ou, ainda, quando 
respondeu ao Chefe de Polícia que “para provar a sua inocên-
cia [tinha] toda a colônia a seu favor”. Mas, na maior parte das 
declarações, tentava tranquilizar, às avessas, as autoridades e pro-
vocar o empresário. Assim, chegou a declarar que [ouviu] “dizer 
unicamente com o fim de assustarem a Rheingantz, que é muito 
medroso, e diziam que o matariam, e lhe incendiariam a casa, mas, 
pelo contrário, nada lhe fariam se ele aparecesse”112.

De forma semelhante, Christiano Thurow afirma “que não 
sabe [sobre o movimento de 23 de dezembro], e que para ele foi 
uma surpresa, quando soube do que havia acontecido, pois quando 
na véspera seguiu para Canguçu não tinha ouvido dar uma só 
palavra sobre o que no dia seguinte aconteceu”113. Assim, na 
mesma declaração ele mostrava tudo o que para ele importava: 
ele não sabia do movimento porque não estava na colônia, ati-
tude um tanto suspeita pelos seus antecedentes com o diretor 
do núcleo.

Guilherme Könzgen narrou, em seus depoimentos, outra visão 
do acontecimento, e, segundo suas declarações, ele “estava em 
sua casa, e passaram os prussianos, estes lhe disseram que iam 
à casa de Rheingantz, ver se dele obtinham a satisfação de seus 
direitos, e que no dia seguinte, seu irmão Pedro lhe dissera que 
Rheingantz tinha anuído a restituir aos colonos o que demais 
tinha levado no preço das terras.” Era essa uma das principais 
acusações contra Guilherme e o irmão Pedro, que, no dia seguinte 
à revolta, acertaram as contas que tinham com Rheingantz, base-
ados nos valores combinados na noite anterior. Quando foi per-
guntado sobre quais seriam os líderes do movimento, afirmou 

“que não [sabia], nem tem se importado em saber, pois nunca 

111. Interrogatório de José Pons durante julgamento em 20 jun. 1868. APERS. 
Processo Crime n. 520, cx. 006.0311. s/p. Cobro: termo, fim.
112. Depoimento de José Pons em 18 fev. 1868. APERS. Processo Crime n. 520, 
cx. 006.0311. s/p. Grifos nossos.
113. Depoimento de Cristiano Thurow em 18 fev. 1868. APERS. Processo Crime 
n. 520, cx. 006.0311. s/p. Grifos nossos.
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foi contra Rheingantz, com quem sempre se deu muito bem”114.
Rheingantz, por sua vez, rebateu as acusações e relatou à sua 

maneira os acontecimentos do dia 23 de dezembro, afirmando que 
se escondeu porque sabia que os colonos queriam que ele se res-
ponsabilizasse pelas obrigações que contraiu com os imigrantes 
ainda na Europa. Relatou que foi ameaçado e coagido a assinar 
todo o tipo de documento para satisfazer o desejo revoltoso dos 
turbulentos. Quando questionado sobre a sua postura com rela-
ção à venda dos lotes, disse que sobre tal alegação dos colonos 
havia algumas inexatidões e que em outra oportunidade já havia 
apresentado às autoridades, como a do Presidente da Província, 
e também a Carlos Koseritz e Joaquim Müller, seus relatórios 
contendo explicações e procedimentos sobre estes problemas.

Joaquim Müller e Carlos Koseritz (1830-1889) ocuparam o 
cargo de Agente-Intérprete, principal posto de ligação entre 
governo e imigrantes colonizadores, ambos foram bastante res-
peitados e influentes na política do Rio Grande do Sul. Koseritz 
chegou ao Brasil em 1851, intelectual liberal, escreveu diversos 
livros e participou das redações de jornais do interior da Provín-
cia e de Porto Alegre, e no final da carreira atuou na Assembleia 
Provincial (GRÜTZMANN, 2007). Koseritz e Müller atuaram como 
mediadores, mais reconhecidos publicamente, pois ocupavam 
cargos na organização do Estado.

Koseritz chegou a ir à Colônia, certa vez, ainda antes do 
movimento, tentando descobrir quais eram as reclamações dos 
imigrantes e, provavelmente, oferecendo algum tipo de ajuda, 
mesmo que fosse com a intenção de publicar posteriormente 
tais reclamações no seu jornal, pois contou a Thurow, segundo 
relato deste, que queria as queixas dos colonos por escrito. Entre-
tanto, Thurow não achava que ele teria sua demanda atendida 

“pela geral indisposição que contra ele [Koseritz] existia de parte 
dos colonos, sempre deprimidos no jornal alemão de que era ele 
redator, no que nenhuma publicação aceitava em favor dos ditos 

114. Depoimentos do réu Guilherme Könzgen em 15 e 18 fev. 1868, respecti-
vamente. APERS. Processo Crime n. 520, cx. 006.0311. s/p.
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colonos”115. Thurow, que, portanto, tinha acesso à imprensa e 
condições intelectuais de se posicionar ante ela, mostrou certa 
ironia ao descrever a chegada de Koseritz, tratando-o como 
grande homem ou pessoa de muita importância, conforme este 
trecho de sua narrativa:

[...] estando em sua casa deitado com dor de cabeça, não se 
recorda em que dia chegou a sua casa um alemão Adam Kuntz 
dizendo-lhe que tinha chegado o vapor de guerra conduzindo 
um homem de muita importância, mandado pelo Governo para 
tratar com os colonos acerca dos seus negócios, e que esse grande 
homem mandava pedir-lhe para no dia seguinte aparecer-lhe na 
minha casa de pasto, que existe na colônia, e que prestando-se 
ele respondente a esse chamado no dia lá compareceu, sendo 
surpreendido pela presença de Carlos Koseritz116.

Koseritz, mostrando-se irritado com a recepção que recebeu, 
questionou a posição de Thurow, mas, apesar da ponderação 
deste, teve seus pedidos atendidos, pois Thurow começou a reu-
nir os colonos para um encontro com Koseritz, que acabou não 
ocorrendo, porque outros colonos alemães se reuniram no local 
onde ele estava hospedado “para correrem com ele”. O intelectual 
alemão conhecia a região e a empresa de Rheingantz, até porque 
morou em Pelotas até 1864, onde era redator de um jornal da 
cidade, quando se envolveu em conflitos com políticos locais, 
devido a sua postura enquanto opositor ao partido progressista, 
dominante na cidade. Após um período vivendo em Rio Grande, 
onde enfrentou problemas parecidos, mudou-se para Porto Alegre, 
naturalizando-se brasileiro, em 1865 (GRÜTZMANN, 2007).

As principais reclamações, como já vimos, aquelas que Koseritz 
queria por escrito, eram relativas aos lotes de terra, que gera-
ram, por sua vez, uma variedade de conflitos ocasionalmente 

115. Depoimento de Cristiano Thurow em 13 fev. 1868. APERS Processo Crime 
n. 520, cx. 006.0311. s/p.
116. Depoimento de Cristiano Thurow em 13 fev. 1868. APERS. Processo Crime 
n. 520, cx. 006.0311. s/p.
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“varridos para baixo do tapete” ao longo dos dez anos de exis-
tência da colônia. A maior parte desses problemas era resolvida 
pelo próprio empresário ou, melhor dizendo, Jacob Rheingantz 
tentava solucionar parte dos conflitos com seus próprios recur-
sos e estratégias. Por fim, o diretor reconheceu ter passado os 
títulos por preço inferior e que “praticou um grande erro, a cujas 
consequências se submete [submetia] resignado, porém que 
nada disto fez por proveito próprio, tendo tão somente em vista 
beneficiar os seus colonos”117. Mais tarde, o diretor voltaria ao 
núcleo e retomaria suas atividades, mas muitas reivindicações 
não seriam sanadas nem pelos representantes do governo, nem 
por ele quando retornou.

Em 1869, uma comissão118 foi nomeada pela presidência da 
Província com o objetivo de intermediar soluções para resolver 
os problemas ainda pendentes entre colonos e o empresário. A 
comissão elaborou um relatório sobre a situação da colônia e a 
sua última tarefa foi ouvir os colonos em uma reunião convocada 
através de um edital, que estava afixado nos principais pontos 
da colônia (como tabernas, por exemplo). Os trabalhos começa-
ram em 22 de dezembro de 1869 e se estenderam até o final de 
janeiro do ano seguinte; nessas reuniões, o Agente Intérprete da 
Colonização chamou o empresário Rheingantz para conversar 
com os colonos, acompanhado pelo Cônsul da Prússia,119 que 
intermediou algumas conversas. Compareceram às reuniões da 
comissão 143 colonos, reclamando valores cobrados pelo empre-
sário de passagens e de lotes, além da medição e demarcação dos 
mesmos lotes, como também sobre as delimitações das estradas 

117. Declaração de Jacob Rheingantz para o chefe de Polícia, em 18 fev. 1868. 
APERS. Processo Crime n. 520, cx. 006.0311. s/p.
118. As informações referentes a essa comissão foram obtidas no Relatório 
do agente intérprete da Colonização Lothar de la Rue, enviado ao Presidente 
da Província, João Sertório, em 14 de agosto de 1869; e no “Quadro [synoptico] 
das reclamações apresentadas pelos colonos de S. Lourenço á Comm.ao especial do 
Governo, e decisões que ellas tiverão”. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Coloni-
zação. São Lourenço, empresário, diretor, diversos, mç. 72, cx. 37.
119. O Consul acompanhava de Porto Alegre as discussões sobre os problemas 
de São Lourenço e foi levado à colônia pelo Agente Intérprete.
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de algumas picadas. Nessa época, a colônia tinha 448 lotes, dis-
tribuídos em 10 picadas.

O agente intérprete Lothar de La Rue também chamou alguns 
colonos experientes e mais “inteligentes” (para se apropriar do 
termo que ele utilizou) na tentativa de acalmar os ânimos, e, 
juntamente com um comerciante de Rio Grande (João Berger) 
apontado como bastante influente entre os colonos,120 acertaram 
os últimos detalhes da participação mais incisiva do governo pro-
vincial. O Agente Intérprete, ao ler os relatórios sobre a colônia, 
chegou a cogitar que:

a causa principal da desordem na colônia era em primeira linha 
a posição tríplice que Rheingantz ocupava na colônia, posição 
incompatíveis entre si e prejudiciais à manutenção da ordem. 
Jacob Rheingantz ao mesmo tempo era empresário, diretor e 
negociante na sua colônia. Se os colonos tinham de recorrer 
contra o empresário era ao diretor a quem devia procurar, mas 
que confiança podiam ter nas decisões deste, se era juiz em 
causa própria121!

Mas, considerando que Rheingantz não agiu de má fé e que 
se portou da melhor maneira possível ocupando essas posições, 
mostrou que o diretor agiu precipitadamente e “em lugar de o 
empresário saber neutralizar estas mancomunações, auxiliou ele 
os desgostos por provocações e vexames que praticou contra os 

120. Conforme observamos nesta parte, foram chamados pelas autoridades 
da Província, primeiramente, o cônsul da Alemanha, pessoa respeitável e 
autoridade influente e determinante para apoiar e amparar as decisões entre 
as partes, e também um comerciante, de Rio Grande, respeitado pelos colonos. 
Como podemos perceber, e como já falamos anteriormente, várias outras 
pessoas podem ter articulado questões com os colonos sobre a posição ocu-
pada por Rheingantz. O comerciante referido, João Berger, pode ser antigo 
colono de Rheingantz, chegado a São Lourenço, em fevereiro de 1862 (AHRS. 
Povoadores do RS, p. 162).
121. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço, empresário, 
diretor, diversos. Relatório do Agente Intérprete da Colonização Lothar de 
La Rue enviado ao Presidente da Província João Sertório em 14 ago. 1869. Mç. 
72, cx. 37.
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colonos bons” e assim “pretendendo mostrar uma energia mal 
cabida no caso, até que a indignação geral rebentou no atentado  
de 23 de dezembro”122. A reunião foi considerada positiva, tendo 
resultado acordos entre as partes, principalmente sobre as medi-
ções e demarcações de lotes e dívidas dos colonos. Assim, o Agente 
Intérprete afirmou que o novo diretor da colônia deveria possuir 
maior autoridade, ocupando algum cargo, como o de Subdelegado 
de Polícia, por exemplo.

O Governo provincial criou o 5º distrito de Pelotas, que corres-
pondia à área colonial, nomeou subdelegado o tenente-coronel 
Pedro Afonso Mabilde,123 que passou a ocupar também o cargo 
de diretor do núcleo, mas a iniciativa não evitou novos conflitos. 
No início de 1870, ocorreu uma disputa entre colonos da Picada 
Feliz e Picada Travessão,124 onde os últimos construíram uma 
estrada entre as casas e plantações dos colonos da Picada Feliz, 
ignorando a estrada pública. Após xingamentos, ameaças e pro-
testos, o diretor tratou de melhorar o caminho público, construiu 
pontes, aumentou a largura da estrada e mandou destruir o cami-
nho feito pelos colonos descontentes. Afonso Mabilde mostrou-

-se preocupado com a falta de respeito para com as autoridades 
brasileiras, pois os imigrantes “entendem que não devem prestar 
obediência às autoridades brasileiras, não é possível que uma 
autoridade do País jamais exerça as funções de seu cargo nesta 
colônia, toda composta, como disse, de estrangeiros” e que tal 

122. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço, empresário, 
diretor, diversos. Relatório do Agente Intérprete da Colonização Lothar de 
La Rue enviado ao Presidente da Província João Sertório em 14 ago. 1869. Mç. 
72, cx. 37.
123. Pierre François Alphonse Mabilde ou Pedro Afonso Mabilde (falecido 
em 1892) foi um engenheiro, belga, naturalizado brasileiro, que vivia no Rio 
Grande do Sul, onde trabalhava para o Governo, atuando em diversas colônias. 
Embora a tradução mais correta do nome fosse Alfonso, a grafia é comumente 
encontrada como Afonso. Optamos, portanto, por Afonso.
124. Localizadas no interior da colônia, relativamente próximas da picada 
sede de São Lourenço, onde funcionava a diretoria do núcleo.
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situação era “perigosa para o país”125.
Mabilde identificou os problemas e descobriu que os colo-

nos foram aconselhados a “fazer o pior” por taberneiros,126 que 
despeitadamente desmereciam as autoridades nacionais. Mos-
trando-se irritado com a forma pela qual foi tratado, já que fora 
ignorada sua autoridade, tratou de processar os envolvidos, pois 
os colonos “de qualquer circunstância aproveitam para de uma 
maneira infame abusarem da hospitalidade e bondade dos brasi-
leiros, que eles consideram e tratam como nulidades”127. Por fim, 
denunciava a situação de São Lourenço e desconfiava do futuro 
que a colônia teria com os desaforos de alguns alemães para com 
os brasileiros, para o tenente-coronel:

[era] de urgente necessidade que tais desaforos e atrevimentos 
daqueles estrangeiros sejam punidos com todo o rigor da lei, e 
sem contemplação alguma dizem os colonos, aqui, que no Brasil 
não há leis para eles, o que eles coligem e provão pela impuni-
dade dos cabeças da sedição que teve lugar nesta colônia há 
dois anos [em dezembro de 1867], cujos cabeças foram julgados 
inocentes e absolvidos pelo Júri de Pelotas, o que não teria acon-
tecido, dizem eles [colonos] se os brasileiros não tivessem medo 
deles, alemães, e se não estivessem no seu direito de fazerem o 
que naquele tempo fizeram. Isso aqui é publico e notório entre 
os colonos de São Lourenço.

Apesar das críticas que Mabilde fazia aos colonos de São Lou-
renço, ele procurou se aproximar e inserir-se nas práticas da popu-
lação da colônia. Diferente dos procedimentos de Rheingantz com 

125. Ofício do subdelegado Afonso Mabilde ao Delegado de Pelotas, de 3 mar. 
1870, com denúncia sobre tumultos em São Lourenço. APERS. Comarca de 
Pelotas. Processo Crime n. 839, cx. 006.0322.
126. Esses taberneiros eram colonos que possuíam um pequeno comércio 
onde, em geral, eram comercializados poucos gêneros, como bebidas alcoó-
licas, por exemplo. As tabernas eram lugares de encontro dos colonos, que se 
reuniam para conversar e para se divertir, pois nestes lugares eram realizados 
jogos de cartas, que reuniam grande quantidade de colonos.
127. Correspondência de Afonso Mabilde ao Delegado de Pelotas em 8 mar. 
1870. APERS. Comarca de Pelotas. Processo Crime n. 839, cx. 006.0322.
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relação aos apadrinhamentos, o tenente-coronel Afonso Mabilde, 
apesar de permanecer poucos meses em São Lourenço, foi padri-
nho de duas crianças em novembro de 1870, sendo que um dos 
afilhados era filho de Cristiano Thurow, preso pelo movimento 
de 1867128. Esses procedimentos podem apontar para o uso de 
formas tradicionais de solucionar problemas, mesmo com grupos 
adventícios, através das velhas relações de compadrio, presentes 
desde muito no País.

Como vimos neste capítulo, a situação dos colonos de São Lou-
renço era conturbada, passando por conflitos, por vezes violentos, 
gerados por disputas de terras e por administrações nem sem-
pre transparentes, quando não francamente autoritárias, que em 
variadas situações possuíam mais interesses particulares do que 
compartilhados com os anseios dos imigrantes. Rheingantz era 
visto como um intermediador fundamental entre interesses dos 
imigrantes e os de brasileiros. Mas sua “posição tríplice” levou-o 
a tomar atitudes contraditórias, criando relações de dependência, 
extremamente prejudiciais aos colonos. Mesmo assim, o empre-
sário não deixou de atender às “carências” e demandas dos seus 
administrados, que longe das antigas formas de convivência pre-
ponderantes na Europa necessitavam por vezes de um referencial 
e de auxílio em suas dificuldades ditas mais comunais.

As relações entre estrangeiros e brasileiros são em um primeiro 
momento mais difíceis de perceber, pois muitos colonos ficaram 
nos primeiros meses da existência da colônia praticamente con-
finados à derrubada de matos e ao começo de suas plantações. 
Mesmo assim, algumas ligações são passíveis de análise. Portanto, 
no próximo capítulo trataremos das relações entre imigrantes e 
outros habitantes locais: estancieiros, lavradores, comerciantes, 
escravos, entre outros, sejam eles brasileiros ou também estran-
geiros, caso de alguns comerciantes italianos estabelecidos na 
região. Uma das propostas é tentar investigar os primeiros conta-
tos que ocorrerem entre as levas iniciais que formaram a colônia 
e os moradores da Freguesia do Boqueirão.

128. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Batismos. Livro 
III.
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No capítulo anterior, analisamos a convivência entre colonos 
e o diretor Jacob Rheingantz. Essa análise nos possibilitou per-
ceber os problemas e os conflitos que os imigrantes enfrenta-
ram durante o processo de colonização na região. Neste capítulo, 
pretendemos abordar duas outras questões centrais, a primeira 
delas é referente às relações de caráter mais comunitário da vida 
dos imigrantes, já a segunda refere-se às relações entre colonos e 
demais habitantes da região. Para tanto, utilizamos novamente 
processos criminais e cartas, para descrever acontecimentos 
diversos ocorridos ao longo das décadas de 1860 e 1870.

Dividimos o capítulo em duas partes, conforme as relações 
que encontramos: relações entre familiares e vizinhos, com ou 
sem a participação e auxílio prestado por Jacob Rheingantz à 
comunidade, e as relações entre imigrantes e moradores dos 
povoados locais. Na primeira parte, selecionamos alguns casos 
que demonstram a convivência entre as famílias e os vizinhos, e, 
em alguns pontos, a participação de Rheingantz no convívio com 
os colonos. Neste sentido, ressaltamos que a organização social da 
colônia é baseada destacadamente na solidariedade familiar e de 
vizinhança (SEYFERTH, 1990), pela qual os trabalhos coletivos da 
comunidade, ou de um grupo familiar específico, são executados.

A composição das famílias se alterou da forma como era em 
momentos anteriores à imigração. Como vimos anteriormente, a 
maior parte dos núcleos familiares era composto por pais e filhos 
pequenos e, em alguns casos, agregavam-se os avós junto aos 
grupos familiares. Desta forma, o que a literatura sobre o assunto 
denomina “família camponesa tradicional” constitui-se como 
uma família de três gerações: “São três gerações (os pais, um dos 
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filhos casados e sua prole) vivendo na mesma colônia (pequena 
propriedade familiar), onde permanecem também os celibatários 
(quase sempre mulheres)”. (SEYFERTH, 1990, p. 27-28).

As instituições comunitárias étnicas são formadas pela igreja, 
associações, escolas e pela família, que é responsável pela trans-
missão e preservação dos valores do grupo. A família exerce a fun-
ção de socializar os filhos como membros do grupo e “no contexto 
étnico o papel principal é o controle familiar sobre os casamentos, 
o que supõe o controle sobre a endogamia” (SEYFERTH, 1990, P. 
84). Vimos, em parte, como isso pode ocorrer nas primeiras gera-
ções de imigrantes de São Lourenço e pretendemos compreender 
ainda alguns pontos sobre essas relações, cruzando informações 
entre brasileiros e alemães.

Por outro lado, a solidariedade entre membros do grupo, seja 
para construir casas ou estradas, seja para criar uma comunidade 
religiosa, com a escolha de uma autoridade religiosa e de alguém 
para zelar pela educação das crianças, corresponde a um fenô-
meno determinante na organização mais comunitária que passa 
a existir nas colônias, principalmente porque:

[...] os novos grupos familiares, vicinais e, em parte, comunais 
que pouco a pouco se constituíam (após uma fase de desorgani-
zação social), iam preenchendo o vácuo deixado pelos poderes 
públicos organizando-se de maneira a resolver as dificuldades 
que lhes vinham principalmente da situação nova. O grupo 
local controlava sobretudo atividades econômicas, religiosas 
e educacionais que, na Alemanha cabiam a grupos mais amplos. 
(WILLEMS, 1946, p. 253)

Já na segunda parte deste capítulo, analisaremos aspectos 
gerais que envolveram os primeiros encontros entre imigrantes 
e os moradores do povoado do Boqueirão, sendo, estes últimos, 
escravos, libertos, comerciantes, estancieiros ou outros trabalha-
dores. Nesta parte, torna-se primordial discutir as alternativas 
comerciais, responsáveis pelas primeiras aproximações entre os 
grupos. De maneira geral:
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As pessoas estabelecem relações quando negociam, trabalham, 
rezam ou se divertem juntas, e essas relações podem ou não ser 
altamente especializadas e organizadas. Mas elas também esta-
belecem relações quando “moram juntas num mesmo lugar”, 
quando constroem seus lares num mesmo local. As interde-
pendências que se estabelecem entre elas como criadoras de 
lares, nos quais dormem, comem e criam suas famílias, são 
especificamente comunitárias. (ELIAS, SCOTSON; 2000, p. 165).

Entretanto, a forma pela qual as relações ocorrem podem 
representar um problema de grandes proporções para o desenvol-
vimento da análise de qualquer pesquisa, uma vez que as formas 
de se portar e de se relacionar, intrínsecas aos membros de um 
grupo, a ordem hierárquica interna dos grupos e os seus critérios, 
somente são “conhecidos no nível da prática social ou, em outras 
palavras, num nível baixo de abstração, e não de maneira explícita” 
(ELIAS, SCOTSON, 2000, p. 38). Mas, independente das dificulda-
des para se captar a maneira pela qual os seres se apresentam e 
se relacionam, entendemos que é possível um entendimento e o 
desenvolvimento de uma pesquisa histórica entre as diferentes 
formas de se relacionar que os grupos estabelecidos e imigrantes 
mantiveram, no caso aqui estudado.

Cabe ressaltar, no entanto, que os temas constantes nos pro-
cessos criminais, material que iremos utilizar, tratam de aspectos 
ligados a conflitos, discussões, entre outros desentendimentos 
e ocorrências, com maior ou menor grau de violência, ou seja, 
certamente trataremos de situações conturbadas, mas isto não 
significa que apenas trabalharemos com estes aspectos, pois, 
como mostraremos, alguns destes casos podem nos revelar, por 
exemplo, a proporção em que os vizinhos podem se auxiliar mutu-
amente, fator que é de extrema importância na existência das 
comunidades locais129.

129. São necessários alguns cuidados com as informações oriundas das fontes 
criminais, principalmente onde existem acusações mútuas e queixas entre 
rivais, por exemplo, mas, mesmo assim, elas podem fornecer dados indiretos. 
Confira BRETAS, 2002, p. 7.
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4.1. FAMÍLIA E VIZINHANÇA NA COMUNIDADE COLONIAL
Como dissemos anteriormente, a maior parte dos confrontos 
entre os colonos era resolvida pelo próprio Rheingantz, como 
ocorreu com o lote número 21, disputado por João Link e Felipe 
Schneid. No entanto, alguns conflitos nem sempre envolviam 
diretamente o diretor da colônia, que se manifestava, mesmo se 
não fosse o responsável, enquanto diretor, para promover a solu-
ção dos problemas que estavam afligindo os colonos. Assim, em 
muitos casos, a presença do empresário é manifesta. Por um lado, 
a autoridade e influência que Jacob Rheingantz possuía contri-
buía para que ele solucionasse muitos problemas e apresentasse 
soluções adequadas à situação dos imigrantes de sua colônia, 
mas, por outro lado, seus interesses e seus próprios planos faziam 
com que ele interferisse indiscriminadamente na vida dos habi-
tantes de São Lourenço. Para mostrar algumas dessas situações 
que assolavam os colonos, selecionamos diferentes casos sobre 
as relações entre os imigrantes.

O primeiro deles é referente ao sueco João Gustavo Ander-
son130. Em março de 1864, Anderson e Hermann Köhler fize-
ram compras na venda de Klumb, um comércio ou taberna que 
funcionava no interior da colônia, que, além de bebidas, vendia 
alguns suprimentos básicos para os colonos, conforme mostra-
mos nos capítulos anteriores. Anderson e Köhler aproveitaram o 
tempo, durante as compras, para beber um pouco. Na volta para 
suas casas se dirigiram primeiramente à residência de Köhler 
e descarregaram dos cavalos as compras que eram do dono da 
casa. Anderson acusou o vizinho de roubar as suas compras e 
escondê-las na casa, gerando, assim, o estopim de uma disputa 
entre os dois, que acabou com a morte de Köhler. Embriagado, 
Anderson saiu a pé pelo caminho e contou a todos que estavam 
na estrada da picada onde morava que havia assassinado Köller, 
e não escondeu os motivos do crime, como relatou Augusto Berg-
mann, vizinho e uma das testemunhas, ao mencionar o suposto 
roubo das mercadorias.

130. Processos contra João Gustavo Anderson: APERS. Processo Crime n. 672 
de 1864, cx. 006.0317 e APERS. Processo Crime n. 731, cx. 006.0320.
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No caso de Anderson, após o crime, a autoridade policial logo 
foi chamada, o subdelegado José Antônio de Oliveira Guimarães, 
que no ano seguinte começaria a reclamar da sobrecarga de tra-
balho ocasionada pelas diligências à colônia,131 deu ordens para 
a prisão de Anderson e chamou os dois peritos para realizarem 
o exame de corpo de delito. Como ocorreu em outros processos 
na colônia, o primeiro perito chamado foi Jacob Rheingantz, já o 
segundo era o cunhado do diretor, José Reguli. Essa é uma prá-
tica comum da época, na falta de médicos ou profissionais da 
área, as autoridades recorriam às pessoas mais importantes ou 
instruídas da região. Rheingantz ainda prestou outros serviços 
às autoridades quando Anderson fugiu da colônia, o que ocorreu 
imediatamente após o crime. O diretor enviou uma carta para o 
Delegado de Polícia de Rio Grande,132 onde comunicava o crime 
e indicava, conforme suas informações, que Anderson tentaria 
embarcar no porto de Rio Grande e deixar o Brasil, indicando José 
Knepper, um estrangeiro, morador naquela cidade, que poderia 
dar outras informações sobre o foragido; mostrando, assim, que 
o empresário conhecia não só a região, mas os estrangeiros que 
moravam nela. Como dissemos anteriormente, Rheingantz man-
tinha uma grande rede de relações no eixo Pelotas-Rio Grande, 
além de ser um reconhecido empresário e comerciante na região.

Os acontecimentos relativos ao crime cometido por Anderson 
não revelam apenas a violência existente na colônia, ou, ainda, o 
consumo de bebidas alcoólicas pelos colonos, revelam, antes de 
tudo, as relações entre os membros da família do colono, princi-
palmente após a prisão de Anderson, em 11 de abril, na praia de 
São José do Norte. Anderson aguardava a partida de um navio 
inglês ancorado na região e a sua captura mobilizou policiais de 
Pelotas, Rio Grande e São José do Norte, além do cônsul inglês, 
que ajudou a mobilizar os marinheiros e o capitão do navio que 

131. Carta de José Antônio de Oliveira Guimarães ao Delegado do Termo de 
Pelotas José Vieira da Cunha. APERS. Processo Crime 701, cx. 006.0318.
132. Carta de Jacob Rheingantz ao Delegado de Polícia da Cidade de Rio Grande, 
em 26 mar. 1864. APERS. Processo Crime n. 672, réu João Gustavo Anderson, 
cx. 006.0317. p. 10v e 11.
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Anderson procurou. Após receber a voz de prisão, João Anderson 
pediu aos oficiais que o conduziam para buscar os seus pertences 
no navio, onde a situação do assassino mudou, quando o capitão 
entregou uma carta que ele confiou a um marinheiro pedindo que 
fosse destruída. João Anderson tinha 39 anos nessa época, era 
sapateiro, mas, conforme relatou, possuía uma colônia (ou lote 
colonial) na Picada Bom Jesus, onde morava há cerca de três anos. 
Antes de chegar ao Brasil, morou por algum tempo em Monte-
vidéu133. Ele era casado e na carta encontrada pelos policiais no 
navio, salva do fogo pelo capitão, contava à sua mulher tudo o que 
ocorreu após o crime, explicando resumidamente a sua situação 
e mostrando as resoluções que tomou durante o caminho.

Anderson fugiu a pé pelo mato em direção a Pelotas, atravessou 
rios, dormiu embaixo de árvores, sempre atento a possíveis per-
seguidores, policiais ou não. Após passar por Pelotas, escolheu a 
primeira casa do caminho para pedir comida e abrigo, onde teria 
encontrado uma mulher que lembrou a sua esposa, e pondo-se a 
chorar contou à família que o abrigou tudo o que acontecera com 
ele nos dias que sucederam ao assassinato. Segundo o tradutor 
da polícia de Rio Grande, a carta não foi terminada, pois faltava a 
descrição de como chegou a Rio Grande e se recebera mais ajuda 
da família que narrou no seu texto. Após a entrega da tradução, o 
delegado de Polícia de Rio Grande tenente-coronel Francisco da 
Silva Flores intimou Anderson a prestar novo depoimento, onde 
deveria explicar os motivos da carta, porque queria se desfazer 
dela e porque não a acabou. Sem negar que havia cometido um 
crime, afirmou que estava embriagado e que brigou com a vítima, 

133. A trajetória de Anderson nos leva a outra questão, referente aos imi-
grantes com qualificações profissionais que não migravam propriamente 
como agricultores. Anderson migrou primeiramente para outras regiões da 
América, antes de se estabelecer em São Lourenço, onde, ao que tudo indica, 
não se adaptou à condição de colono. Por vezes, notamos que Anderson usava 
expressões em discussões com parentes que possuem um cunho mais político 
(usou termos como engajados alemães, traidores, desertores, etc.), assim, não 
podemos deixar de notar que Anderson apresenta características peculiares. 
Muitos imigrantes com estas características foram atraídos para regiões de 
fronteira, lugares com maiores meios de locomoção e de fuga. Sobre o trânsito 
de imigrantes nas áreas de fronteira confira SILVA JR., 2004.



1564. Imigrantes e estancieiros: as relações nos povoados locais

sendo atacado por ela e recebendo socos e empurrões.
Na análise do processo, percebemos que a carta escrita para a 

sua mulher foi importante para a decisão do júri, que absolveu 
Anderson, considerando o crime como legítima defesa. O pro-
motor público recorreu da sentença e, apesar de não termos o 
resultado do segundo julgamento, o réu foi libertado e voltou à 
colônia, algum tempo depois. O fato de Anderson estar bêbado 
quando cometeu o crime foi outro ponto de debate no julgamento. 
Em seu trabalho sobre o consumo de bebidas alcoólicas e os con-
flitos sociais na Colônia Ijuí, Alisson Droppa (2009, p.51) argu-
menta que é recorrente em processos criminais os réus usarem 
como subterfúgio o fato de consumirem grandes quantidades 
de bebidas alcoólicas para conseguirem um abrandamento das 
penas, explicando que um ato violento não podia fazer parte da 
sua personalidade se não fosse a ingestão de “bebidas espirituo-
sas”. Outro aspecto que, em geral, soma-se ao rótulo de “bêbado” 
é a sua vinculação com outra qualificação negativa, a de “desor-
deiro”, formando uma singular classificação, acionada, por exem-
plo, para desclassificar socialmente um adversário ou qualquer 
indivíduo que desrespeitasse regras de conduta estabelecidas ou 
determinadas no interior de um grupo específico. Por mais que “o 
ato de beber ou de consumir bebidas alcoólicas é algo intrínseco 
às sociedades” (DROPPA, 2009, p. 38), algumas análises deixam 
esse fator de lado “para dar vazão a um repertório de acusações” 
e ver o ato de beber como um ato individual, “de estar bêbado”.

Por mais que essas categorias sejam acionadas, por vezes auto-
maticamente, é preciso ter clareza de que “não é somente o fato 
de consumir bebidas alcoólicas que torna alguém um criminoso, 
um ‘bêbado’, mas sim uma ampla variedade de condicionantes 
que nem sempre interagem da mesma forma” (DROPPA, 2009, p. 
102). Por isso, iremos examinar as ações de Anderson no interior 
da família e entre os outros imigrantes. Isto nos é revelado com a 
volta dele à colônia, que desencadeou novas preocupações para a 
sua família. Em 28 de abril de 1867, o diretor da colônia escrevia 
ao subdelegado comunicando mais uma ocorrência envolvendo 
João Anderson. Rheingantz resumiu a Oliveira Guimarães os 
acontecimentos do dia, afirmando que Anderson tentara matar 
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o sogro “que veio se abrigar na minha casa [de Rheingantz], tendo 
por várias vezes, tentado tirar a vida não só deste velho, como da 
sogra e de sua própria mulher; todos estes pedem a sua seguran-
ça”134. No mesmo bilhete, o diretor contava que Anderson já havia 
matado um colono e que, agora, dizia às pessoas que também 
mataria a ele, Rheingantz.

As afirmações de Jacob Rheingantz mostram um cotidiano 
violento e difícil de encontrar na documentação desse período, 
inclusive nos processos criminais,135 pois existem poucas denún-
cias de maus tratos, violência doméstica, ou outras ocorrências 
de agressões entre membros de uma mesma família ou de uma 
residência. Nesse processo, temos a oportunidade de perceber 
como as relações podiam ser tempestuosas e, ao mesmo tempo, 
como as famílias podiam se unir para lidar com essas situações. 
Neste sentido, os imigrantes são percebidos como atores racionais, 
que criam “relações na base de sua própria experiência, de sua 
própria possibilidade e ação” (PETERSEN, 1995, p. 60). É a partir 
das “práticas cotidianas”, buscadas entre relações de parentesco, 
vizinhança, reuniões, que podemos perceber as formas de orga-
nização, de resistência e das relações sociais de indivíduos que 
deixaram poucas fontes de pesquisa que pudessem compreender 
sua realidade. É no âmbito do cotidiano que podemos confrontar, 
por exemplo, as condições de um mundo privado-familiar e sua 
relação com espaços públicos.

No final de abril, Anderson foi conduzido à cadeia de Pelo-
tas e o delegado Alexandre Vieira da Cunha assumiu o inquérito, 
uma vez que a sobrecarga e os problemas familiares de Oliveira 

134. Carta de Jacob Rheingantz ao subdelegado José Antônio de Oliveira Gui-
marães. APERS. Processo Crime n. 731, cx. 006.0320. p. 4
135. As referências aos processos criminais fazem parte de um levantamento 
realizado pela autora nos processos originados na região onde está instalada 
a Colônia São Lourenço, no período que compreende o intervalo entre 1830 
e 1900 (aproximadamente).
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Guimarães impediam que a autoridade local conduzisse o caso136. 
Assim, devido às impossibilidades que afligiam o subdelegado, as 
testemunhas do caso de Anderson foram ouvidas em Pelotas, o 
que era um transtorno para as pessoas que deviam comparecer 
na cidade e para as autoridades que, em muitos momentos, aca-
bavam sem testemunhas. O não comparecimento nos depoimen-
tos nesse período, de maneira geral, não era punido pela Justiça, 
que compreendia as dificuldades de moradores de áreas mais 
distantes dos centros urbanos. Essa situação mudaria na década 
seguinte, quando as testemunhas eram ameaçadas com prisão, 
caso não comparecessem às intimações realizadas pelos oficiais 
de justiça.

A primeira testemunha a depor contra Anderson foi Jacob 
Rheingantz, que explicou que atravessou o caminho de João 
Anderson quando a família da mulher dele procurou a sua casa 
em busca de proteção. O diretor procurou qualificar Anderson 
como um homem temido na colônia, especialmente, por seus 
antecedentes violentos, e que sua família sofria com ameaças 
constantes. O empresário relatou ainda que Luiz Blank, sogro 
de Anderson, foi à sua casa “corrido pelo mesmo réu [Anderson], 
tendo a fortuna de escapar-se em consequência de vir em um 
cavalo superior àquele em que vinha montado o réu”137. Rhein-
gantz não poupou esforços para mostrar o perigo que Anderson 

136. Nesse mês, falecera a avó materna de Oliveira Guimarães, Dona Ana 
Joaquina da Silva Santos ou Don’Ana (como era chamada e forma pela qual 
ainda é tratada hoje quando referida pelos moradores locais), o que provocou 
grandes disputas entre os familiares. Don’Ana, que chegou a ser a maior estan-
cieira de São Lourenço, havia passado quase todos os seus bens aos genros, 
ainda em vida, antes da Guerra dos Farrapos, mas fizera algumas doações 
ao afiliado e neto Oliveira Guimarães, incluindo uma área de terras que o 
subdelegado vendeu a Rheingantz para ampliar a colônia. Os genros vivos 
de Don’Ana e seus netos eram os principais estancieiros e líderes políticos da 
região, e, com sua morte, a tensão entre a família retornou e velhos conflitos 
passaram ao topo da lista de discussões. Cabe lembrar que Oliveira Guimarães 
também era casado com uma neta de Don’Ana, uma de suas primas, o que 
aumentava seu poder de decisão dentro do círculo familiar.
137. Depoimento de Jacob Rheingantz em 4 mai. 1867. APERS. Processo Crime 
n. 731, cx. 006.0320. p. 9 e 9v.
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representava aos seus colonos, pois ele era “temido na colônia 
como um homem naturalmente desordeiro e perverso”138. Neste 
sentido, Rheingantz serviu à família de Luiz Blank oferecendo 
proteção a ela, o que, certamente, estava incluído nas atribuições 
de colonizador, fundador, empresário e diretor de São Lourenço. 
Outro aspecto que precisa ser esclarecido neste momento é rela-
tivo ao fato que o empresário aparece em praticamente todos 
os processos citados, fato que não se deve a uma escolha pro-
posital dos processos que tivessem a presença do diretor, sim-
plesmente porque Rheingantz estava envolvido, seja de forma 
direta ou indireta, nos processos da década de 1860 onde havia 
alemães presentes.

Essa questão nos leva à discussão sobre o papel de uma lide-
rança étnica, independente de seu campo de atuação. Para Seixas 
(2006, p. 33), o papel do líder, tanto dentro da comunidade quanto 
no espaço externo a ela, é de fundamental importância para a 
compreensão de sua posição, e por isso, baseado em Martiniello, 
Seixas estabelece os papéis dos líderes étnicos, nas esferas cul-
tural, política, social e psicossocial. Os papéis dessas lideranças 
seriam: manter os limites étnicos da comunidade; representar a 
comunidade e atuar como porta voz de seus interesses, mesmo 
que esta função seja formada através de redes clientelares inter-
nas; a prestação de ajuda mútua; oferecer um modelo de referên-
cia; e reforçar o prestígio social da sua comunidade.

Se analisarmos as ações de Rheingantz, perceberemos que 
ele oferece proteção aos imigrantes, acompanha os inquéritos, 
clama a ajuda das autoridades, leva informações a agentes poli-
ciais, entre outras posturas que toma com relação à família de 
Blank. Outras atribuições podem aparecer, como no caso de auxí-
lio na busca de alojamento, na procura de um emprego (como 
veremos mais à frente, no caso na criada Carolina), na disponi-
bilização de recursos em geral, e de mediações junto ao Governo 
ou a outras autoridades, mesmo que isso possa gerar conflitos, 
como foi mostrado em outros capítulos deste livro, ou alguns 

138. Depoimento de Jacob Rheingantz em 4 mai. 1867. APERS. Processo Crime 
n. 731, cx. 006.0320. p. 9v.
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privilégios restritos à liderança, como o de reconhecimento ou o 
de favorecimento por parte de políticos, por exemplo.

Como mencionamos, Rheingantz migrou em busca de opor-
tunidades de trabalho, depois de anos trabalhando como comer-
ciante, montou sua própria colônia, trazendo muitos imigrantes 
da região próxima ou vizinha a qual morava, o que entendemos 
como importante fator de confiança nos vínculos estabelecidos. 
De certa forma, sua proeminência como líder já era, em maior 
grau, externa, mas, como percebemos com os casos que trabalha-
mos agora, o diretor, não somente pelo cargo que ocupava, mas, 
talvez, também por sua trajetória se mantinha como referência, 
visto como um líder “poderoso”, isto é, com poder legal e capaci-
dade de proteger imigrantes desfavorecidos ou com dificuldades 
dentro da colônia. No entanto, esse acúmulo de papéis e a quase 
inexistência de outras pessoas com o mesmo poder, certamente, 
retardaram a oposição às arbitrariedades de Rheingantz junto 
aos habitantes de São Lourenço.

No conflito entre Blank e Anderson, os vizinhos também auxi-
liam e confortaram a família, sendo várias as ocasiões em que 
a família teve de buscar ajuda com os vizinhos mais próximos, 
na tentativa de evitar conflitos mais agressivos com Anderson. 
Esses procedimentos tornaram os problemas dessa família em 
particular, conhecidos da vizinhança, públicos, na medida em 
que envolveu e preocupou aquela comunidade. Nesse sentido, 
alguns vizinhos de Blank confirmaram que presenciaram ameaças 
e agressões por parte de Anderson contra a sua família, e, ainda, 
segundo esses vizinhos, os problemas teriam começado quando 
Anderson descobriu que o sogro tomou posse da sua colônia 
e que sua mulher voltou para junto da família, sob a proteção 
do pai, após a sua primeira prisão em 1864. Anderson também 
chegou a ameaçar outro morador da colônia, Alberto Beulke, de 
quem pretendia comprar um novo lote de terras com a ajuda do 
seu sogro, mas Blank se recusou a comprar novas terras para o 
genro e acrescentou que tomou o lote de Anderson para pagar 
suas dívidas.

Depois dessa atitude, Blank, com medo de ser assassinado, 
passou a procurar a casa de outros colonos, para se refugiar, já 
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o seu outro genro, Guilherme Liermann, interferia nos confli-
tos da família para abrigar em sua casa a esposa e até um irmão 
pequeno de Anderson. Notamos que a família de Blank estava 
intimamente ligada ao patriarca Luiz. Chegados em 1861, Luiz e 
a esposa tinham quatro filhos, sendo que era a filha mais velha 
quem estava casada com Anderson. Em 1867, a filha mais nova 
já havia casado com Liermann e os dois filhos do sexo masculino 
possuíam suas próprias plantações e auxiliavam o pai. Todos os 
filhos moravam e estavam próximos de Luiz Blank. Neste caso, 
temos a configuração da conjuntura colonial que “tem caracterís-
ticas fortemente patriarcais, pois a autoridade do pai é indiscutí-
vel, principalmente quando dispõe sobre a economia doméstica 
e a herança da terra.” (SEYFERTH, 1990, p. 28). O conflito nessa 
família envolve, portanto, o rompimento de Anderson, primeiro 
e mais velho genro de Blank, com a autoridade e com a posição 
ocupada pelo sogro, que ajuda os filhos, cuida, regula e organiza 
as suas vidas.

Se relembrarmos o que argumentou remotamente Willems 
(1946, 254), “a reorganização social dos imigrantes envolvia a 
elaboração de um sistema de normas capaz de orientar a con-
duta dos imigrantes e, principalmente, de seus descendentes”, 
perceberemos que Blank está cumprindo um importante papel 
ao gerenciar a sua família, pois está compartilhando e ensinando 
condutas aceitáveis aos filhos e genros. Tais condutas e normas, 
que não são explícitas, nem fáceis de identificar historicamente, 
regulam a forma de agir dos grupos. Queremos dizer que, em 
nosso entendimento, Anderson não foi aceito pela família Blank, 
nem cumpriu os papéis que eram dele esperados, enquanto genro, 
o que é mais uma característica desfavorável para o imigrante 
João Anderson, que, assim, não conseguiu tornar-se membro da 
rede de relações dessa família, nem se estabelecer em redes de 
vizinhança e de amizade no interior de São Lourenço.

Uma das testemunhas que depôs contra Anderson foi Manoel 
Silveira Duarte, que era um dos colonos não alemães da colônia 
São Lourenço. Manoel era português de nascimento, tinha 47 
anos na época, morava no núcleo, desde 1859, e mantinha boas 
relações com o diretor e com os vizinhos, tanto que também 
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acabou envolvido indiretamente no conflito entre a família de 
Anderson, pois presenciou a perseguição a Luiz Blank até a casa 
de Rheingantz, no fim de abril, e ajudou a levar Anderson para a 
subdelegacia139. De maneira geral, entre os alemães que estão nos 
processos analisados, a maioria sabia ler e escrever em alemão, ou 
no mínimo, sabia assinar o nome, o que representa um estágio de 
extrema importância nesse período, tanto para alemães quanto 
para nacionais. Silveira Duarte não sabia ler nem escrever, nem 
assinar seu nome, diferentemente dos outros depoentes. Como 
de costume, alguém assinava o depoimento a rogo daquele que 
depôs, em geral, pessoas que assistiam às declarações. No caso 
de Manoel, Rheingantz assinou o depoimento por ele, mostrando, 
mais uma vez, que estava acompanhando todos os detalhes das 
histórias que envolviam os colonos. Ainda neste capítulo, fala-
remos um pouco mais sobre Silveira Duarte e sobre os colonos 
nacionais da Colônia São Lourenço.

João Anderson, por sua vez, negou ter ameaçado o empre-
sário de morte e acusou as testemunhas de estarem mentindo 
por causa de Jacob Rheingantz, pois, segundo ele, todas depen-
diam do diretor, que estava empenhado em comprometê-lo. 140 
Notamos, no entanto, que uma das explicações para a suposta 
perseguição que Anderson mencionava aparece quando Beulke 
afirma que ele se refugiava na casa de um professor após as brigas 
com o sogro. Não foi citado o nome desse professor, mas um dos 
poucos professores, nessa época, sem ligação com Rheingantz, 
era justamente um dos principais opositores do empresário, José 
Pons. Anderson pode ter compactuado dos ideais do grupo de 
opositores de Rheingantz, o que pode ter sido um dos motivos 
para as acusações proferidas por ele de que todas as testemunhas 
dependiam do diretor e, consequentemente, eram suspeitas em 
suas opiniões. O imigrante não foi pronunciado pelo promotor 

139. Depoimento de Manoel Silveira Duarte em 4 mai. 1867. APERS. Processo 
Crime n. 731, cx. 006.0320. p. 13. Manoel afirmou que enganou Anderson para 
que este o acompanhasse até a subdelegacia.
140. Interrogatório do réu João Gustavo Anderson em 15 mai. 1867. APERS. 
Processo Crime n. 731, cx. 006.320. p. 20v.
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público por crime de tentativa de morte, pelo qual tinha sido 
denunciado, já que o seu crime era de ameaças de morte, o que 
prejudicou a denúncia e a qualificação do réu no processo.

Anderson continuou vivendo na colônia e a descrição de sua 
participação na revolta de 1867 não foi significativa, pelo con-
trário, deixou várias lacunas nas atividades que pode, ou não, ter 
realizado durante o movimento141. Segundo vários depoimentos 
de testemunhas e réus do processo que investigou a revolta de 
1867, Anderson era opositor de Rheingantz, mas não teria provo-
cado mal ao empresário durante o movimento, e que havia sido 
assassinado dias antes dos depoimentos, sem maiores detalhes 
sobre o ocorrido. Notamos que os colonos mantiveram relativo 
silêncio com relação a seu assassinato. Em 3 de fevereiro de 1868, 
uma semana antes do início dos depoimentos dos acusados de 
liderarem a revolta, Anderson faleceu, após mais uma briga na 
colônia, desta vez, o conflito ocorreu com o vizinho Alberto Berg-
mann. Dias antes, Anderson teria provocado e ameaçado Berg-
mann, que teve de fugir de casa, procurando um dos inspetores 
da colônia,142 para se queixar de Anderson. O inspetor Fernando 
Nickel, vizinho dos envolvidos, aconselhou que se Anderson retor-
nasse os vizinhos deveriam dar voz de prisão a ele, chamando o 
inspetor para prendê-lo. Anderson voltou armado de um facão 
para ameaçar Bergmann, que foi socorrido pelos vizinhos, que 
juntos tentaram conter Anderson. Anderson sofreu uma contusão 
na cabeça, vindo este a falecer no mesmo dia.

Anderson foi sepultado e o caso só foi investigado por conta 
da presença do delegado de Polícia de Pelotas, Alexandre Vieira 
da Cunha, que preparava a chegada da comitiva comandada pelo 
Chefe de Polícia da Província, que se dirigia à colônia para inves-
tigar a revolta de 1867. Os dois processos criminais, da revolta e 
do assassinato de Anderson, tramitaram paralelamente, sendo 
o de Anderson presidido pelo delegado Vieira da Cunha, que 
imediatamente ao saber de sua morte ordenou ao subdelegado 

141. APERS. Processo Crime n. 520, cx. 006.0311.
142. Esses inspetores estavam subordinados à direção da colônia, não às auto-
ridades brasileiras, confira discussão no próximo subtítulo.
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local que exumasse o corpo de Anderson para proceder ao auto 
de corpo de delito143. Foram acusados sete colonos pela morte 
do imigrante, um deles, cunhado da vítima, mas nenhum deles 
relatou quem foi o autor da pancada que levou Anderson à morte. 
Todos os acusados processados foram absolvidos da acusação 
de assassinato144.

Conflitos entre colonos não são incomuns, mas poucas dis-
putas nesse período, que compreende os primeiros anos de São 
Lourenço, transformaram-se em processos criminais. Já men-
cionamos o fato de que Rheingantz trabalhava internamente 
para dissipar focos de conflitos e garantir a “ordem” na sua colô-
nia. Por outro lado, algumas confusões entre os imigrantes fica-
vam entre as partes envolvidas e as autoridades policiais locais, 
especialmente com o subdelegado Oliveira Guimarães, o qual era 
profundamente envolvido com os assuntos da colônia. O cargo 
de subdelegado que Oliveira Guimarães exercia contribuía para 
manter a ordem, conforme a vontade do diretor colonial, como 
ocorreu, em 1864, quando parece ter eclodido outro movimento 
armado contra Rheingantz, desta vez um pequeno aglomerado de 
colonos descontentes tentou atacar o empresário, sendo liderados 
por Thurow, que acabou preso durante alguns dias. O conflito foi 
resolvido na esfera local e sem a produção de inquérito ou inves-
tigação, também não encontramos informações sobre a possível 

143. O Subdelegado Vicente Vieira Braga afirmou estar com graves incômodos 
de saúde e impossibilitado de proceder ao exame, realizado, finalmente, dias 
depois. Pela ação do tempo e por falta de profissionais habilitados, o subde-
legado desistiu de exumar o corpo e baseou o referido auto nas respostas de 
duas testemunhas que sepultaram o imigrante, sendo que uma delas era o 
inspetor Fernando Nickel. As informações sobre o assassinato de Anderson 
foram retiradas do processo que investigou o crime. APERS. Processo Crime 
771, cx. 006.0321, p. 8 e 8v.
144. Este resultado poderia ser diferente se, por exemplo, fossem encontradas 
mais escoriações no cadáver de Anderson durante o corpo de delito. Como 
referimos, o subdelegado Vieira Braga não mostrou interesse no crime, pois 
liberou o enterro de Anderson e somente apareceu para exumar o corpo do 
falecido dias depois, impossibilitando conclusões eficientes sobre as condi-
ções em que ocorreu a morte do colono.
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detenção do colono145.
Em 1865, o colono João Dieterich levou seu problema à Jus-

tiça, quando denunciou seus vizinhos Christiano Thurow e Pedro 
Rickes por estragos e perdas na sua lavoura, provocados pelos 
animais soltos dos acusados. Dieterich parece ter procurado con-
versar com os vizinhos, com o diretor e, finalmente, ao apresentar 
sua denúncia na subdelegacia, pretendia chegar a uma solução, 
mesmo que sua avaliação do dano causado fosse um tanto ele-
vada, cerca de 200 mil réis. Oliveira Guimarães ouviu as cinco tes-
temunhas da parte, mas não demonstrou interesse no problema, 
uma vez que não produziu nenhum auto ou levantamento dos 
estragos nas plantações, motivo pelo qual ele próprio não aceitou 
a denúncia, arquivando o processo146.

Esse caso, que no primeiro momento parece um problema 
simples entre vizinhos, tem outro alcance, pois essas pequenas 
rixas, além de contaminarem as relações entre os colonos até 
que conflitos mais violentos acontecessem, escondiam alguns 
problemas administrativos, tratados, posteriormente, na revolta 
de 1867, como a falta de marcação dos lotes e, em uma visão mais 
ampla, as formas como o processo de colonização privada se ope-
rava, pois era o próprio Rheingantz quem promovia as demarca-
ções. A colocação de cercas foi uma das acusações que o diretor 
fez contra os revoltosos de 1867, que teriam tomado a liberdade 
de fazer as demarcações por conta, o que segundo ele afrontava 
sua autoridade.

Na questão da invasão do gado nas plantações de Dieterich, 
apesar da participação de uma das inimizades de Rheingantz, o 
diretor não se posicionou, nem se manifestou sobre o problema, 
mantendo distância das questões que envolviam a exata demar-
cação dos lotes, bem como da construção das estradas das picadas. 
Estas últimas, quando resolvidas pelos colonos, tinham resolu-
ções por vezes desastrosas, como ocorreu, em 1870, no Travessão 

145. Depoimento de Jacob Rheingantz em 18 fev. 1868. APERS. Processo Crime 
520, cx. 006.0311. s/p.
146. APERS. Processo Crime n. 681, réus Christiano Thurow e Pedro Rickes, 
ano 1865, cx. 006.0317.
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Feliz, quando os colonos desistiram de esperar a marcação da 
estrada e resolveram marcar a estrada pelas plantações de vizi-
nhos. Tal atitude forçou Mabilde, então diretor interino, a resolver 
o problema por conta dele, sem autorização do empresário para  
pagar as pontes e os trabalhos de construção da estrada e a inde-
nização das plantações dos envolvidos.

O apoio de Oliveira Guimarães foi enfraquecendo ao longo da 
década de 1860 e, após a ocorrência da revolta de 1867, Rhein-
gantz parece mudar suas estratégias, pois, na década seguinte, 
começamos a encontrar documentos sobre ordens de despejo, 
por exemplo, como a de Henrique Seiffert, em 1874, já referida 
neste trabalho, o que não ocorria antes, quando o empresário 
expulsava por sua conta quem não pagava os valores pelas terras 
compradas, como analisamos no caso de Schneid147.

Por outro lado, vimos que Rheingantz também auxiliava 
alguns colonos, como ocorreu no caso envolvendo os familiares 
e vizinhos de Luiz Blank, quando atendeu as demandas requeri-
das pela Justiça, acompanhando testemunhas a depor, assinando 
seus depoimentos, passando informações para os delegados e 
lançando mão da sua rede de relações para a captura de Anderson, 
quando ele esteve foragido. Assim, Rheingantz agiu de maneira 
enérgica para repelir a ação dos chamados “desordeiros” e, no 
mesmo sentido, não poupou esforços para promover a satisfação 
das necessidades dos “bons colonos”, termo que o próprio diretor 
utilizou para se referir a colonos tidos como “pacíficos”, “ordei-
ros” e “trabalhadores”. Selecionamos outro caso para mostrar a 
união entre vizinhos e a comunidade, assim como a intervenção 
ou auxílio de Rheingantz. Cabe ressaltar que nesse processo, os 
acusados, um casal de colonos, foram tratados e caracterizados 
com uma qualidade fundamental, a de serem bons trabalhadores.

O casal era formado pelo marido Fernando, que estava doente, 
e pela esposa Henrieta, que estava no fim de uma gravidez. Eles 
foram “cuidados” pelos vizinhos, em especial pelas vizinhas, que 
passavam as noites com a mãe, ajudando posteriormente com o 

147. Conforme: Processo Crime n. 1015, réu Henrique Constantino Seiffert, ano 
1874, cx. 006.0328. e Processo Crime n. 520, ano 1868, cx. 006.0311.
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recém-nascido e estando sempre presentes com a família. Essas 
mulheres não foram chamadas a depor no processo que ocorreu 
mais tarde, o que era comum nesse período. Outros vizinhos eram 
recrutados para auxiliar no trabalho de lavoura ou para recolher 
lenha, por exemplo. Durante os momentos mais difíceis da família, 
Rheingantz enviou dois colonos de sua confiança para ficarem 
com o casal, mais tarde enviou médico à casa e tratou de auxiliar 
como pudesse a Justiça no episódio que ocorreu com a família 
Fich, em abril de 1867.

Os vizinhos da Picada Harmonia e o diretor acompanharam 
durante alguns meses as perturbações que afligiram o casal 
Fernando e Henrieta Fich148 e, preocupados com a situação de 
demência pela qual passavam marido e mulher, permanece-
ram vigilantes, guardando o sono e a segurança da família, por 
várias noites, o que não foi suficiente para evitar a morte do filho 
recém-nascido. Em 21 de abril, a mãe “sofrendo de um estado de 
alienação mental” matou o filho de apenas cinco dias de vida, 
sepultou o corpo e desenterrou por mais de uma vez o filho, ten-
tando amamentá-lo. A investigação e a descrição da situação dos 
pais, Fernando e Henrieta, não revelam apenas detalhes sobre 
o cotidiano desses colonos, mas apresentam reflexões essen-
ciais para discutirem-se as crenças e o convívio de imigrantes 
nas mais diversas realidades, que vivenciaram no interior de um 
mundo rural.

Alguns meses antes do nascimento do filho, o pai, Fernando 
Fich, começou a apresentar atitudes “estranhas”, conforme 
os vizinhos, e acabou por tornar-se mudo, não pronunciando 
mais nenhuma palavra. Por várias vezes, foi socorrido por esses 
mesmos vizinhos que o surpreenderam aos gritos, sem con-
seguir explicar o que lhe afligia. A mãe, grávida, sofreu com o 
estado debilitado de saúde do marido, e, assustada, começou a 
ter alucinações, cometendo o infanticídio, que não negou, em 

148. Fernando e Henrieta tinham a mesma idade, 30 anos, eram naturais de 
Vogelhager, na Prússia, e moravam havia 3 anos na Colônia São Lourenço. Em 
1864, ano em que a família chegou à colônia, o casal tinha dois filhos: Joana 
e Francisco, que teriam, em 1867, 7 e 5 anos, respectivamente.
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suas declarações.
As testemunhas que se apresentaram à Justiça tinham em 

comum o fato de serem quase todas vizinhas umas das outras, 
além de estarem registradas como prussianos e protestantes, 
eram homens adultos e casados, que conheceram a família na 
viagem ao Brasil149. O primeiro a depor foi Carlos Timm, que con-
tou resumidamente tudo o que sabia sobre o casal, prestando 
um dos depoimentos mais detalhados e extensos do processo. 
Timm começou caracterizando a família e contando uma de suas 
experiências, quando teve de socorrer Fernando Fich. Segundo 
Timm, o casal sempre vivia em harmonia e “Fernando era homem 
excessivamente trabalhador, a ponto de ele testemunha [Timm] 
e seus vizinhos aí observarem que não devia trabalhar com tanto 
excesso, mesmo porque, notaram que Fernando diariamente se ia 
tornando mais sombrio e taciturno, assemelhando-se a um estado 
de idiotismo”150.

As declarações de Carlos Timm afirmando que Fernando era 
uma pessoa “muito trabalhadora” já revelam o primeiro axioma 
para este caso, o recurso e o uso do “homem trabalhador” são 
frequentes, indo de encontro ao “desordeiro” e, acima de tudo, a 
expressão é utilizada como uma das mais importantes qualidades 
de um colono. Timm declara que Fich, ao passar do tempo, se 
tornou sombrio e que suas atitudes refletiam o fato dele estar tra-
balhando em excesso, pondo em risco a sua saúde. João Strehlow, 
outra testemunha, também comentou sobre a boa imagem que 
Fich mantinha na comunidade, e relatou “que a ré estava em per-
feito estado de alienação mental, e que antes vivia em muito boa 

149. Conforme: BRG. Coleção Rheingantz, doc. 71, cx. 1. Lista de colonos a bordo 
do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São Lourenço. Partida de Ham-
burgo em 3 mai. 1864. Documento em alemão no qual são citados 26 gru-
pos familiares, entre eles as famílias de Fich, Bartz, Pagel, Timm, Strehlow e 
Luckow. As famílias aqui tratadas foram registradas como prussianas pelas 
autoridades brasileiras, sem especificação mais detalhada sobre lugar de 
nascimento, porém existe a possibilidade dessas famílias serem originárias 
da Pomerânia.
150. Depoimento de Carlos Timm em 7 mai. 1867. APERS. Processo Crime n. 
745, cx. 006.0320. p. 11v e 12. Grifos nossos.
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harmonia com seu marido, o réu, e que sabe que este era homem 
muito trabalhador e estimado”151. O mesmo disse Frederico Pagel, 
que não sabia nada do crime, mas que conhecia a família e, para 
ele, Fernando e Henrieta viviam “em perfeita harmonia, que ambos  
eram muito trabalhadores, e que pelo o seu comportamento se torna-
ram dignos da estima de seus vizinhos”152.

Muitas pessoas, fossem amigos ou vizinhos, como Carlos 
Luckow, passaram pela casa dos Fich com intenção de prestar 

“algum serviço” à família e na residência puderam perceber que 
Henrieta estava com sua saúde alterada, mas pouco foi descrito 
sobre os problemas de Fernando. O diretor da colônia também 
se preocupou com a situação da família e mais uma vez se fez 
presente, buscando auxiliar no que fosse preciso, como contou 
Frederico Pagel, que “passou em casa dela [Henrieta Fich] uma 
noite por ordem do diretor da colônia, para prestar qualquer 
serviço à ré, assim como todas as noites já ficara algum de seus 
patrícios”153. Frederico Bartz, um dos mais velhos a depor, na 
época com 50 anos de idade, também esteve na casa a mando do 
diretor e realizou serviços no lote, em geral, envolvendo o corte 
de lenha e de pasto, ou o trato dos animais.

Como amigo, Carlos Timm alertou sobre os perigos que a famí-
lia podia correr com o estado “de idiotismo” de Fernando. Na 
continuidade do depoimento, Timm revelou alguns momentos 
críticos que a família viveu, sendo sempre amparada pelos vizi-
nhos, como ocorreu, em certa tarde, quando Fernando gritou 
desesperadamente, sem motivos aparentes, atraindo a atenção 
dos vizinhos mais próximos. Henrieta tinha “manchas denegridas” 
no rosto e passava a maior parte dos dias falando em Jesus Cristo. 
Após o parto, Carlos Timm e sua esposa passaram a primeira noite 

151. Depoimento de João Strehlow em 7 mai. 1867. APERS. Processo Crime n. 
745, cx. 006.0320. p. 13v e 14.
152. Depoimento de Frederico Pagel em 7 mai. 1867. APERS. Processo Crime n. 
745, cx. 000.320. p. 15v e 16. Grifos nossos.
153. Depoimento de Frederico Pagel, em 7 mai. 1867. APERS. Processo Crime 
n. 7445, cx. 000.0320. p. 15v. Pagel era o mais jovem a depor, tinha 23 anos e 
era o único que não morava na colônia, mas em Camaquã, podemos perceber 
que ele trabalhava algumas vezes para Rheingantz.
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com o bebê e Henrieta. Na noite do segundo para o terceiro dia 
depois do nascimento do filho, alguns colonos descobriram que 
o recém-nascido estava morto, que Henrieta o havia enterrado, 
e depois, tentado amamentá-lo.

O médico da colônia, Dr. Guilherme Hermann, chegou mais 
tarde juntamente com Rheingantz, que acompanhou os proce-
dimentos legais que envolveram o caso policial. Os réus tiveram 
interpretes, curadores e outros auxílios legais comuns à época. O 
Subdelegado Oliveira Guimarães remeteu os presos à Pelotas, ale-
gando não ter condições de tomar conta do casal e, ainda, devido 
ao grave estado de saúde de Fernando, que não pronunciou uma 
única palavra durante o processo, apesar do delegado Vieira da 
Cunha declarar que tentou todos os meios para fazer o réu falar. 
Já Henrieta falou sobre os acontecimentos que vivenciou com sua 
família e se mostrou arrependida ao lembrar-se do sepultamento 
do filho, realizado pelos vizinhos154. A decisão do júri de Pelotas, 
em 22 de junho daquele ano, foi absolver a ré; apesar de consi-
derá-la culpada do crime, os jurados alegaram que ela sofria de 
um estado de alienação mental. Assim, ela e o marido foram libe-
rados, não sabemos para onde, nem como o casal passou a viver 
após essa decisão, já que não havia instituições que recebessem 
pessoas com a saúde comprometida, uma reclamação do juiz de 
direito que presidiu o julgamento.

Podemos ver, ao longo da descrição do caso de Henrieta, que 
tanto os vizinhos quanto o diretor Rheingantz prestavam auxí-
lio ao casal de colonos. Esse auxílio se dava de formas diversas: 
primeiro pelas vizinhas e amigas, que faziam companhia para 
Henrieta, depois com os cuidados para com o recém-nascido e a 
mãe; amigos da família aconselharam Fernando a cuidar de sua 
saúde; outros vizinhos e colonos ajudavam com as atividades do 
lote colonial: plantações, pequenas reformas, corte de lenha para 
a cozinha e o trato de animais; os vizinhos amparam e cuidam 
dos preparativos para sepultar o filho do casal; o diretor orga-
niza os procedimentos legais, acompanha médico e subdelegado, 

154. Interrogatório de Henrieta Fich, durante julgamento, em 22 jun. 1867. 
APERS. Processo Crime n. 745, cx. 006.0320, p. 43v.
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além de estar com as testemunhas durante o inquérito. Assim, o 
auxílio e amparo dado à família Fich ocorre, de formas distintas, 
através das relações de vizinhança, de amizade e da posição de 
liderança do diretor.

A situação da família, após o fim do processo, permaneceu 
insolúvel155. O juiz de direito que presidiu o julgamento ordenou 
a liberação dos réus, situação que poderia ter mudado se existisse 
um local que acolhesse o casal doente. Esse não foi o único caso 
que encontramos mostrando a dificuldade de lidar-se com imi-
grantes que apresentavam problemas de saúde. Nesse mesmo 
ano do caso da família Fich, o subdelegado Oliveira Guimarães 
enviou o alemão Valério Christiano para a Delegacia de Polícia 
de Pelotas, porque ele havia enlouquecido e vagava pelo distrito 
do Boqueirão “de forma indecente”156. Christiano não contou 
com o apoio de familiares ou de vizinhos, pois era solteiro e tra-
balhava no comércio de Joaquim Gonçalves Moreira, no povoado 
do Boqueirão (fora da colônia São Lourenço). E, como ocorreu 
com Fernando e Henrieta Fich, não foi possível identificar o que 
aconteceu com Christiano após a correspondência entre as auto-
ridades policiais.

Além de Valério Christiano, encontramos outros imigrantes 
alemães trabalhando em casas comerciais fora da área colonial, 
questão que nos remete ao envolvimento dos alemães com os 
moradores do povoado do Boqueirão. Este é um dos temas do 
próximo subcapítulo.

4.2. COMÉRCIO E NEGOCIANTES: ATIVIDADES EM COMUM
Trabalhar no comércio, longe do controle do empresário Rhein-
gantz, parece ser uma alternativa para alguns imigrantes ale-
mães, especialmente, porque uma das principais características 
do maior povoado local, o vilarejo do Boqueirão, era a grande 

155. Nota: Uma carta de Rheingantz parece indicar que o diretor chamou 
familiares de Henrieta na Alemanha, especialmente seu pai, para virem à 
colônia, contudo, não ficou claro se isso realmente ocorreu.
156. Carta do Subdelegado José Antônio de Oliveira Guimarães ao Delegado 
de Pelotas. APERS. Processo Crime n. 701, cx. 006.0318, p. 22.
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quantidade de casas comerciais ou vendas. E ainda, porque esta 
era a alternativa mais acessível para quem não pretendia traba-
lhar na agricultura, na condição de colono assentado em lotes de 
terra. De maneira geral, a participação ou aproximação entre colo-
nos alemães e moradores locais é uma incógnita, pois são escassas 
as informações ou dados precisos sobre as condições de vida dos 
habitantes de toda a região de São Lourenço, no entanto, preten-
demos reproduzir algumas situações que conseguimos avaliar.

Começaremos com o caso da imigrante alemã Carolina Jerg (ou 
Jörg) e da casa de negócios dos irmãos Rodrigues Soares. Carolina 
é uma das mulheres solteiras que estavam na primeira leva de 
imigrantes dirigida à Colônia, em janeiro de 1858, e não iden-
tificamos vínculo de parentesco com outros grupos familiares 
inseridos na colônia. Vamos acompanhar a curta trajetória de 
Carolina por São Lourenço e mostrar algumas relações de trabalho 
e a convivência com outros moradores locais. Em 1859, Carolina 
estava trabalhando como criada na casa de negócio de Melchior 
José Rodrigues Soares Junior, que mantinha esse comércio em 
sociedade com seu “mano” Jeremias Soares da Porciúncula157.

Nessa época, Carolina tinha 18 anos de idade e trabalhava, ao 
que tudo indica, desde maio de 1858 com Melchior, morando na 
casa juntamente com os outros dois criados, a escrava Matildes 
e o forro Manoel, que dizia que Carolina fora alugada por seu 

“senhor moço”. Manoel foi escravo do pai dos comerciantes, sendo 
por este libertado, mas continuou trabalhando para a família. A 
alemã era tratada como criada branca e chamada de “alemoa” 
pelos patrões e demais criados,158 e passava os dias cuidando de 
seus serviços, sem entender o que acontecia na casa, principal-
mente porque, apesar de um ano de convivência, Carolina não 

157. As informações repassadas sobre Carolina e seu trabalho foram retiradas 
do processo criminal que investigou a morte de um parente dos patrões de 
Carolina. Melchior e Jeremias foram acusados como autores da morte do 
parente Isaías José Gonçalves, ocorrida após comemorações com consumo 
de bebidas alcoólicas, quando os envolvidos trocaram tiros que resultaram 
na morte de Isaías. APERS. Processo Crime n. 507, cx. 006.0310.
158. Carolina “Alemoa”, criada “alemoa” ou “a alemoa”, termo aqui com 
conotação pejorativa.
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falava português, nem entendia o que lhe era dito neste idioma.
Os donos da venda, os irmãos Melchior e Jeremias, pertenciam 

à família Rodrigues Soares, primeiros povoadores que chegaram à 
região. Esta era a terceira geração da família que crescia no vilarejo, 
filhos e netos de estancieiros, os irmãos se dedicavam a outro ramo 
de atividade, mas não se distanciavam de todo dos negócios prati-
cados pela família, uma vez que os membros desse grupo procura-
ram diversificar suas atividades, como consta no inventário da avó 
paterna de Jeremias e Melchior, aberto em 1845,159 que mostrou 
que a principal atividade dos avôs estava baseada em uma casa 
com quinta e arvoredos, na margem do arroio Carahá (região do 
porto de São Lourenço), onde a família mantinha prensa e forno 
de fazer farinha, além de fornos para fazer telhas, tijolos e tapu-
mes. O pai deles, Melchior José Rodrigues Soares, foi um dos prin-
cipais estancieiros da localidade, sua família era bastante nume-
rosa e politicamente influente, chegando a ocupar alguns cargos. 
Jeremias, por exemplo, foi Inspetor de Quarteirão por alguns anos. 
Esses inspetores eram nomeados pelo chefe de polícia e eram 
tidos como representantes da lei, escolhidos entre os partidários 
do subdelegado. A maioria dos inspetores ficava muitos anos no 
cargo, o que lhes rendia reconhecimento pelo posto que ocupa-
vam. Esse era o caso de Jeremias, que não ocupava mais o cargo 
de inspetor, mas continuava sendo tratado e respeitado como tal.

A posição da família pode ser reforçada ao longo das gerações, 
exercer algum cargo, por exemplo, é condição fundamental para 
reforçar o prestígio, pessoal e familiar, e legitimar posições no 
ambiente onde os membros transitavam, ao mesmo tempo em 
que são importantes as transmissões das tradições familiares 
de pai para filho (ELIAS, SCOTSON, 2000, p. 172). Esses círculos 
de famílias funcionavam como “agentes propulsores”, respon-
sáveis pela transmissão de padrões e condutas, mas, para tanto, 
era necessário que este círculo de convivência lhes permitisse 

159. Inventário de Isabel Eufrásia Osória. APERS. Processo de Inventário n. 11, 
ano 1845, cx. 006.101. Isabel Eufrásia era esposa de Baltazar José Rodrigues 
Soares, com quem teve 6 filhos. Ela faleceu em 1839, mas, devido à Guerra 
dos Farrapos, o inventário só foi realizado após o fim do conflito.
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a transmissão e reprodução de seus comportamentos (ELIAS, 
SCOTSON, 2000, p. 169). Com relação à nossa análise, isto signi-
fica que o prestígio dos cargos ocupados por essas famílias não 
tinha a mesma representação no interior do núcleo colonial de 
São Lourenço, onde os inspetores e outros representantes, como 
os subdelegados, não eram “bem quistos” pelos colonos.

Segundo as reclamações enviadas para o Governo da Província, 
os colonos alemães acreditavam que as autoridades nomeadas de 
tempos em tempos para essas funções dentro dos limites da colô-
nia não tinham nenhuma utilidade, uma vez que eles moravam 
longe da colônia, não sabiam o idioma alemão e queriam se livrar 
de qualquer incômodo160. Após as reclamações, as autoridades 
passaram a designar inspetores alemães para as funções dentro 
do espaço da colônia, sendo que, na maioria dos casos, os nomea-
dos eram os donos das vendas. Segundo as explicações do governo, 
os alemães não teriam os requisitos necessários para atender 
as demandas dos cargos, como a nacionalidade, por exemplo. 
Entretanto, existiam inspetores alemães, nomeados por picada e 
ligados ao diretor da colônia, ou seja, esses inspetores não faziam 
parte da configuração determinada pela legislação brasileira161.

Por outro lado, também podemos relacionar o fato de que esses 

160. Abaixo-assinado dos colonos contra a falta de segurança e de autori-
dades policiais na colônia São Lourenço, dirigido ao Presidente da Província, 
Dr. Américo de M. Marcondes de Andrade, em 23 out. 1878. O documento é 
referente a crimes ocorridos no ano de 1877 e faz menção aos subdelegados 
e seus inspetores. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Colônia São 
Lourenço, mç. 72, cx. 37.
161. Os inspetores das picadas estavam subordinados a Rheingantz e tinham 
por função a conservação de estradas, a comunicação ao diretor de nasci-
mentos, casamentos e óbitos, a divulgação dos editais do diretor, zelar pela 
frequência das crianças na escola e harmonizar pequenas alterações na ordem 
pública. (Rheingantz, 1909, p. 161). Já os inspetores de quarteirão, regulamen-
tados pela legislação brasileira, podiam ser propostos pelo Juiz de Paz e nome-
ados pelas Câmaras Municipais, mas estavam subordinados aos delegados de 
polícia, e, pelo serviço prestado, ficavam livres do serviço militar de primeira 
linha e da Guarda Nacional. Além disso, eram autoridades e podiam prender 
qualquer pessoa que os desobedecesse. Informações do Código Processual 
do Império de 1832, Capítulo 2, seção 3 – Dos inspetores de Quarteirão, e art. 
204 do mesmo código.
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cargos eram almejados pelos líderes ou cidadãos mais influentes 
nos povoados porque representavam um importante meio de legi-
timação de poder político e/ou econômico. Assim, durante uma 
década, após a criação do 5º distrito, que englobou a colônia São 
Lourenço, ocuparam o cargo de subdelegado na região: Urbano 
Soares da Silva, Júlio César Centeno, Francisco Baptista Barbosa, 
Luiz de Castro Antiqueira, entre outros. Todos eles eram filhos de 
estancieiros e, a maioria, trabalhava como fazendeiro. Nenhum 
deles falava alemão, nem morava dentro da colônia, exceto o ins-
petor brasileiro José Gonçalves Moreira, que, por sua vez, parece 
ter mais “proximidade” com os habitantes da colônia, pois, anos 
mais tarde, duas de suas filhas se casariam com alemães162.

Retornando à história de Carolina, mostraremos como ter-
minou sua trajetória por São Lourenço, a partir de seus depoi-
mentos em um processo criminal que investigou a morte de um 
parente de seus patrões, em maio de 1859, após comemorações no 
comércio dos irmãos Rodrigues Soares. Através do processo temos 
descrições de algumas circunstâncias da vida cotidiana desses 
pequenos núcleos urbanos, como, por exemplo, que Carolina 
chamava de “amo” a seus patrões, mesma forma de tratamento 
que tinham alguns escravos, ou que nas reuniões realizadas esta-
vam parentes e amigos que confraternizavam em jantares com 
músicas e bebidas.

Carolina, durante os dois depoimentos que prestou à justiça, 
estava acompanhada de Jacob Rheingantz, que além de prestar 
o serviço de intérprete à polícia, orientou e ajudou a imigrante. 
Após a morte na casa onde trabalhava, Carolina deixou o povoado 
e mudou-se para Rio Grande, com ajuda do empresário que man-
tinha familiares e negócios naquela cidade. Novamente, vemos a 
atuação do diretor, acionando sua rede de relações para auxiliar 
imigrantes. Mesmo fora dos limites da colônia, podemos ver que 

162. Conforme os processos criminais da região de São Lourenço na década 
de 1870. Com relação às duas filhas de José Gonçalves Moreira, a primeira, 
Floripes casaria com Adolfo Pons, filho de José Pons. Já Cândida, casaria 
com Henrique Lautenschläger. AP. Freguesia Nossa Senhora da Conceição 
do Boqueirão. Casamentos. Livro II e III, p. 49 e 2v, respectivamente.
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Rheingantz usa a influência que conquistou para, assumindo a 
posição de liderança que lhe cabia, auxiliar imigrantes. Mas, não 
queremos dizer que ele estivesse sempre envolvido com assuntos 
relativos aos imigrantes alemães, apesar da sua participação em 
muitos casos.

Como vemos, o comércio era uma alternativa de emprego para 
quem não estava disposto a trabalhar em uma colônia, ou para 
quem não tinha condições de cultivar a terra, trabalhando sozinho, 
por exemplo. No entanto, o comércio não era uma possibilidade 
de trabalho apenas para alemães, era um investimento para filhos 
de estancieiros e para outros estrangeiros que moravam na região, 
como alguns grupos italianos estabelecidos no Boqueirão,163 que 
mantinham vendas em diversos pontos da freguesia. Entre esses 
italianos estavam os irmãos Vicente e Antônio Marroni, Pedro 
Sabino, Rafael Manzioni e Pascoal Russo. Assim, podemos avaliar 
que esses negócios localizados no povoado contribuíam com a 
considerável circulação de pessoas pela região, comerciantes ou 
não, além de atrair muitos estrangeiros para residir no povoado.

Além dos diversos gêneros vendidos nessas vendas, e compra-
dos por elas, alguns desses pequenos negócios ofereciam aos seus 
clientes um lugar para descansar ou passar a noite. Os encontros 
que ocorriam nas casas de comércio, entre os vários grupos que 
habitavam o povoado, podem contribuir de maneira significativa 
para o estudo das relações entre imigrantes alemães e “estabeleci-
dos”, uma vez que estas casas eram frequentadas pela população 
em geral, não apenas fazendeiros ou comerciantes, como também 
por escravos e libertos e, posteriormente, por colonos alemães. 
As vendas, portanto, eram casas de grande importância social e 
econômica, transformando-se em espaços centrais nas relações 

163. Segundo levantamento de dados realizado no decorrer da pesquisa, estes 
imigrantes italianos se estabeleceram no povoado em períodos anteriores à 
colonização na Província tratando-se, portanto, de imigrantes sem ligação 
com a imigração italiana em massa registrada no final do século XIX – pós-

-unificação da Itália, momento no qual, o Rio Grande do Sul receberia uma 
expressiva quantidade de imigrantes desta etnia. Esta imigração, que ocorreu 
na primeira metade do século XIX, pode ser percebida em toda a região de 
Pelotas, o mesmo processo ocorre com grupos franceses (BETEMPS, 1999).
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entre os habitantes locais.
Um espaço de encontro entre os moradores do Boqueirão, por 

exemplo, era a venda do italiano Antônio Marroni, que, entre 
outros produtos, fabricava pão para boa parte do povoado. Sele-
cionamos um caso que envolve essa venda para mostrar alguns 
frequentadores do local, em um episódio ocorrido na noite de 
24 de julho de 1864. Nesse dia, os fregueses da venda presencia-
riam uma batalha entre Benjamim Cardoso Osório, estancieiro 
de influente família local, e Felicissino, escravo do irmão de Ben-
jamim. Alguns dos frequentadores da venda naquela noite eram 
o lavrador português Antônio José Alves, o escravo Felicissino, 
que conversava com Pedro Sabino, italiano e sócio de Marroni, 
e um dos filhos do velho português Custódio da Rocha Oliveira, 
que identificamos como Nicolau Pedro, nascido na freguesia, em 
1842, além do peão José Villela, nascido no Rio Grande do Sul. 
Outro presente era o lavrador uruguaio Umbelino Rodrigues 
de Castro. Portanto, nesse episódio podemos ver frequentando 
a venda, no fim do dia, lavradores, peões e escravos, nacionais 
e estrangeiros164.

Uma das dificuldades deste trabalho foi encontrar informa-
ções sobre a procedência dos moradores locais. Não foi possível 
usufruir de censos sobre o contingente populacional da freguesia, 
já que estes não contemplam o período analisado, nem de docu-
mentos que detalhassem a origem dos habitantes que compõem o 
povoado. Para tanto, resolvemos completar as descrições sobre os 
habitantes do Boqueirão (contando moradores do núcleo urbano, 
ou povoado, e das fazendas locais) usando como referência os 
livros de registros católicos, formando, assim, a partir de uma 
espécie de amostragem, a composição dos moradores por origem.

Sabemos que nem todos os moradores aparecem nesses livros 
de registros e que nem todos os registrados possuem algumas 

164. APERS. Processo Crime n. 675, cx. 006.0317. As regiões de Pelotas e Rio 
Grande recebiam grande contingente de trabalhadores de países vizinhos, 
ou de outras regiões, seja pelo trabalho disponível nas charqueadas ou pelo 
grande volume de comércios realizados pelo porto de Rio Grande. Aliás, a 
característica portuária da região contribui para a passagem de pessoas de 
origem diversas por tratar-se de uma área de trânsito.
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informações essenciais ao nosso trabalho, como as relativas a 
procedência, por exemplo. Por isso, nossa análise se centrou 
nos pais de crianças batizadas na freguesia, que, teoricamente, 
teriam mais chances de residirem efetivamente na região. Já as 
informações sobre os pais destes (avós das crianças batizadas) e 
dos padrinhos do batismo são incompletas, pois apenas alguns 
párocos registravam o nome dos avós e a sua origem e não há 
uma regularidade nessas informações que permita uma análise 
sobre a composição desses moradores. Utilizamos o primeiro 
livro de registros de batismos da Freguesia do Boqueirão, que 
compreende os anos entre 1847 a 1858, ou seja, compreende o 
período de uma década antes da fundação da colônia e o primeiro 
ano de sua existência, contando já com os primeiros batizados de 
crianças alemãs. Nele encontramos 314 pais e 380 mães, sendo 
que destes números 20% dos homens e 19% das mulheres não 
possuíam informações sobre origem.

A primeira informação que encontramos, de certa forma já 
esperada, é que a maioria dos pais é natural da própria fregue-
sia, pois devemos levar em consideração que o povoado começa 
a se desenvolver na primeira década no século XIX, sendo que, 
em 1807, foi construída a primeira capelinha da região, erguida 
pelos próprios moradores no centro da região estancieira. Em 
1815, a capela já estava maior e recebia o seu primeiro padre, o 
que nos leva a cogitar a possibilidade de que já havia um volume 
significativo de habitantes. Dos números totais, 116 homens eram 
nascidos na freguesia ou 37% do total, contra 207 mulheres, 54% 
do total de mães.

Os homens provinham de regiões mais variadas do que as 
mães, tanto dos pais nascidos dentro da província como em 
outras regiões brasileiras (para os homens confira tabela abaixo), 
chamando atenção os naturais de São Paulo, que somaram 12 pais. 
O número total de nascidos no Brasil, sem contar os que já eram 
nascidos na própria freguesia, foi de 86 homens, já as mulheres 
que nasceram no país somaram 87, sendo 3 paulistas e 1 catari-
nense e o restante era natural do Rio Grande do Sul.
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Tabela 1 – Origem dos pais (homens) por província brasileira 
(exceto nascidos na Freguesia)

RS SP RJ MG SC PE BA PA

63 12 1 3 4 1 1 1

Fonte: Elaborado pela autora a partir do Livro I de 
Batismos do Boqueirão.

Portanto, para os homens, temos 202 brasileiros, 61 sem infor-
mação e 51 estrangeiros, ou 16% do total de pais (homens) dividi-
dos conforme a próxima tabela; entre estes, os portugueses são 
maioria, mas existem outros imigrantes com um número repre-
sentativo. Já as mulheres possuem uma esmagadora proporção 
de brasileiras, um total de 294 nascidas no Brasil (78% das mães), 
outras 72 não apresentaram informação para origem e 14 eram 
estrangeiras, sendo: 5 uruguaias, 4 alemãs (as primeiras imigran-
tes de Rheingantz listadas), 3 argentinas, 1 francesa e 1 portuguesa.

Tabela 2 – Origem dos pais (homens) nascidos fora do Brasil

Portugal

Espan
h

a

Itália

Fran
ça

A
rgentina

A
lem

anha

Irlan
da

U
ruguai

G
uin

é

20 6 5 4 4 6 2 3 1

Fonte: Elaborado pela autora a partir do Livro I de 
Batismos do Boqueirão

Podemos com estes resultados mostrar um pouco da constitui-
ção do povoado com relação à origem de seus moradores. Sabe-
mos que é apenas uma pequena amostra, mas que revela alguns 
pontos importantes sobre a formação do povoado. A maioria dos 
pais é nascida na própria freguesia, há um volume considerável de 
pais e mães nascidos na província, mas, também, de um número 
expressivo de homens estrangeiros e de alguns homens nascidos 
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em outras regiões do país. Já as mulheres tem uma origem mais 
regional e local. Uma possibilidade para entender porque há mais 
homens de outras regiões se deve à prestação do serviço militar 
e policial e também às oportunidades comerciais.

Outros dados, retirados desse mesmo livro, apontam para 
quatro casais de origem indígena e apenas três de pais escravos. 
Com relação às mães, oito eram escravas e onze eram libertas. O 
pouco número de escravos nesse livro se dá porque nele serem 
registrados apenas os nascidos livres, tendo existido outro livro 
para crianças nascidas escravas, que, no entanto, não chegou aos 
dias atuais. Nosso propósito com este pequeno levantamento 
é proporcionar uma ideia sobre o contingente populacional do 
povoado do Boqueirão, contudo, como já referimos anteriormente, 
havia na região grande contingente de população negra (tanto em 
se tratando de pessoas escravizadas, quanto de população liberta 
ou ainda quilombola), que, infelizmente, não pôde ser analisado 
por falta de dados.

Como estamos mostrando, italianos, portugueses ou filhos de 
estancieiros brasileiros mantinham negócios. Esses comércios 
são importantes por promoverem uma maior interação entre os 
habitantes da região. Esses estabelecimentos, além de venderem 
produtos, recebiam e emprestavam quantias em dinheiro ou tro-
cavam mercadorias como forma de garantir negócios, indepen-
dentemente da condição do freguês, pois estancieiros, lavradores 
ou moradores mais pobres do povoado negociavam nas vendas.

Da mesma forma, as trocas são importantes meios de apro-
ximação, e não apenas se referem aos produtos, mas também às 
transferências de técnicas de produção agrícola, como ocorreu 
no litoral norte do Rio Grande do Sul, onde Marcos Witt (2001) 
apontou uma maior aproximação entre nacionais e colonos ale-
mães165. Os encontros e negócios ocorridos nas vendas entre gru-

165. Conforme Witt (2001, p. 108 e 85-86), os lavradores nacionais ajudaram 
os colonos alemães a plantarem alguns produtos agrícolas e, mais tarde, ensi-
naram os imigrantes a produzirem outros produtos desconhecidos dos ale-
mães, como a cana de açúcar, por exemplo. Tal aproximação entre imigrantes 
e nacionais não foi vista com bons olhos pelos governantes da Província que 
mantinham uma ideia de colônia mais “fechada”, sem essas trocas.



4. Imigrantes e estancieiros: as relações nos povoados locais 181

pos diferentes podem explicar a inserção social dos imigrantes e a 
permuta entre estes e os trabalhadores nacionais. Witt demostra 
a importância das vendas no litoral norte do Rio Grande do Sul, 
mostrando que, ocasionalmente, “os tropeiros ‘vendiam’ charque 
aos colonos, e estes, aguardente e rapadura àqueles” (2001, p. 86).

Existe, no entanto, uma diferença importante entre as casas 
de negócios do povoado e as vendas existentes na colônia. A pri-
meira delas remete ao fato de que alguns comércios do Boqueirão 
eram de propriedade de filhos de fazendeiros, por exemplo, que 
mantinham e contribuíam para a dominação político-econô-
mica dos estancieiros na região. Para Zarth (1997. p. 175-176), “o 
colono escapava ao tradicional controle dos estancieiros e chefes 
políticos locais, que impunham ao lavrador caboclo uma sólida 
dominação política e econômica”. Mas, por outro lado, ainda con-
forme Zarth, se o lavrador caboclo estava ligado ao estancieiro, o 
colono estava submetido ao controle econômico do comerciante. 
Assim, a venda é como uma instituição que permeia a vida finan-
ceira e social, ao mesmo tempo em que estabelece uma relação de 
dependência entre vendeiro e agricultor (WITT, 2001).

Por outro lado, os colonos tinham mais chances de conseguir 
quebrar com as tradicionais dependências promovidas pelos inte-
resses e pelo poder econômico dos chefes locais, ocupantes dos 
níveis mais elevados da política regional, o que contribuía para 
diminuir, pelo menos em parte, o campo de ação destes, uma vez 
que os colonos passaram, com certa rapidez, a projetar outras for-
mas de negócios, como o grande fluxo de comércio dos produtos 
coloniais (toicinho, ovos e até galinhas) para os centros urbanos 
maiores, os quais os trabalhadores brasileiros, na maior parte, 
lavradores pobres, desconheciam.

Entretanto, é extremamente importante ressaltar que, durante 
os anos iniciais da Colônia São Lourenço, pelo menos até a revolta 
de 1867, Rheingantz era o único comerciante de grande porte de 
toda a colônia, o que amplificava o seu poder exploratório sobre 
os colonos, que, como vimos, se distanciavam, mesmo na questão 
dos lotes coloniais, da autonomia obtida pelos imigrantes em 
outras regiões. Como mencionamos anteriormente, Rheingantz 
mantinha o monopólio da venda de toda a produção colonial, pois 
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era ele quem recebia os produtos às vezes em troca do pagamento 
dos lotes adquiridos pelos colonos e comercializava os referidos 
produtos. Confira nas tabelas a seguir dados sobre a produção 
agrícola e sobre a comercialização de alguns produtos nos pri-
meiros anos da colônia.

 
Tabela 3 – Produção total da Colônia São Lourenço (em alqueires)

Período* Trigo Cevada Centeio Feijão Milho Batata

Setembro/1859
Agosto/1860

215 240 18 334 2430 900

Agosto/1860
Agosto/1861

200 200 4 900 2600 1660

Ano de 1862 200 600 SI 960 6000 9500

Ano de 1863 500 700 200 Produção 
prejudi-

cada pela 
seca.

Safra 
sofreu 

estragos 
dos 

ratos.

7000

Ano de 1864 750 1050 750 960 800 13.800

Ano de 1865 1000 1400 750 3200 12000 14400

* Obs: em 1862, a colheita de feijão e a segunda plantação de batata do ano foram 
prejudicadas pelo excesso de chuva e do frio. A partir de 1863, os valores estabe-
lecidos para a colheita de trigo, centeio e cevada são aproximados. Rheingantz 
afirmou que, em 1865, os preços elevados da batata e do milho não incentivavam 
o plantio de algodão e fumo.

Fonte: Mapas estatísticos da colônia São Lourenço. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço, mç. 72, cx. 37.

Parte dessa produção era vendida para outras cidades, 
como Rio Grande e Canguçu, bem como para Pelotas, sendo 
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transportada até o porto de São Lourenço, para seguir viagem 
por embarcações através da Laguna dos Patos, sendo que boa 
parte do transporte era realizada pelo vapor Rio-grandense, de 
propriedade da família do empresário (ou de seu sogro). Em 1864, 
Rheingantz vendeu batatas para o Rio de Janeiro, mas, devido à 
forte concorrência que encontrou, acabou perdendo os valores 
que investiu no transporte, declarando ao presidente da província 
que iria concentrar as vendas no Rio Grande do Sul. Outra função 
do comerciante era o abastecimento da colônia, principalmente 
de implementos agrícolas e de roupas e tecidos, mas infelizmente 
não dispomos de informações sobre os itens e quantidades de 
produtos que o empresário trazia para a colônia.

Tabela 4 – Produção da Colônia São Lourenço destinada à venda

Fonte: Mapas estatísticos da colônia São Lourenço. AHRS. Coloniza-
ção. São Lourenço, maço 72, caixa 37. Trigo, cevada, feijão, milho e 

batata em alqueires.

Por outro lado, as cidades de Pelotas e de Rio Grande forma-
vam o principal eixo econômico do Rio Grande do Sul nesse perí-
odo, a economia local baseada na produção e comercialização 

Período Trigo Cevada Feijão Milho Batata Galinhas
Ovos 

(dúzias)

Setembro/1859
Julho/1860

65 60 160 1050 360 230 320

Agosto/1860
Agosto/1861

200 80 600 1500 620 200 200

Ano de 1862 100 200 700 3800 7000 1600 800

Ano de 1863
Consumo 

interno

Colheita 
seria em 

jan.64

Consumo 
Interno

4500 800 200

Ano de 1864
Consumo 

interno
Sem informações 2500 8600

Ano de 1865
Consumo 

Interno
3000 8000 8000 5000 25000



1844. Imigrantes e estancieiros: as relações nos povoados locais

do charque e do couro dominou o Rio Grande do Sul até o fim do 
século XIX. Com o crescimento da região norte da província, de 
colonização alemã, através de um extenso processo de ocupação, 
do desenvolvimento da agricultura e do posterior incremento da 
agricultura comercial, o norte toma a posição hegemônica do sul. 
Segundo Singer (1977, p. 164), a importância dos grandes comer-
ciantes da região colonial foi significativa, pois foram “vendistas” 
alemães que reuniram o excedente da produção de subsistên-
cia dos colonos, através do escambo, realizado antes da fase da 
agricultura comercial. Além disso, esses mesmos comerciantes 
compravam produtos coloniais, vendiam artigos importados, 
dominavam o transporte nas regiões e passaram a investir em 
pequenas indústrias, que se desenvolveram com maior força no 
fim do século XIX.

Para Singer (1977, p. 170-174), o início da industrialização tem 
seu centro em Pelotas-Rio Grande, antes da década de 1890, e não 
em Porto Alegre, que se tornaria o maior pólo industrial somente 
após a primeira guerra mundial. Neste sentido, o autor ressalta o 
importante papel exercido pelas empresas Rheingantz no sul gaú-
cho para a consolidação dessa posição e, particularmente, nota-
mos que Rheingantz agia no seu pequeno centro de colonização 
como os “vendeiros alemães” a que Singer se refere. Entretanto, 
Rheingantz manteve um monopólio comercial em São Lourenço, 
assemelhando-se ao controle comercial-econômico exercido por 
estancieiros, retardando, de certa forma, o surgimento de outros 
grandes comerciantes, como ele próprio.

O comércio podia ser uma alternativa, mesmo que temporá-
ria, para alguns imigrantes que já chegavam endividados, pois 
era um meio alternativo para conseguir recursos, aumentando os 
pequenos rendimentos dos lotes coloniais nos primeiros tempos 
de plantio, além de contribuir no sustento de famílias com muitos 
integrantes. Homens mais jovens ou solteiros, por exemplo, tra-
balharam em comércios locais, como mencionamos no segundo 
capítulo o caso do imigrante Fernando Nickel, e outros, cons-
truíam seus próprios comércios, como Jorge Dietrich, imigrante 
alemão trazido por Rheingantz, que possuía um dos primeiros 
negócios localizado no caminho que ligava a colônia ao porto de 
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São Lourenço.
Mais tarde, outros imigrantes aproveitaram para promover o 

comércio com outras localidades através de embarcações pela 
Laguna dos Patos, como Fernando Englert, Pedro Timm e a famí-
lia Ritter, que vinha de São Leopoldo, com capital próprio para 
se instalar na região do porto de São Lourenço. Carlos Ritter, por 
exemplo, comercializava lenha comprada até de proprietários 
brasileiros, nas estâncias locais, para revender o produto166. Essa 
seria uma alternativa ao monopólio comercial de Rheingantz, seja 
pelo comércio de tábuas ou pelo de lenha. O próprio empresário 
intermediou o comércio de 28 mil achas de lenha, em 1860; já em 
1865 foram comercializadas 240 mil achas de lenha167.

Portanto, ao longo do tempo, e com as pressões geradas pela 
revolta de 1867, Rheingantz parece perder seu monopólio; em 
1874, por exemplo, existiam pelo menos 16 comércios, somente 
na área ocupada da colônia, uma vez que não foi possível pre-
cisar o número de casas comerciais que existiam nos limites do 
povoado, nem no período anterior, nem no posterior à chegada 
dos imigrantes de Rheingantz.

Escapar do monopólio do empresário Rheingantz não foi 
tarefa fácil, mas ele não foi o único responsável pela existência 
de um sistema exploratório, presente na região de São Lourenço, 
principalmente aquele vivenciado por pequenos lavradores sub-
metidos ao controle econômico e social de alguns exponenciais 
locais. Cabe analisar algumas questões sobre a comercialização 
de terras, por mais que não seja interesse deste trabalho avaliar 
o tema especificamente. Não trabalhamos com transmissões ou 
transações de imóveis, o que nos daria mais informações sobre o 
processo de aquisição de terras, mesmo considerando a presença 
de posseiros sem legalização das propriedades na Serra dos Tapes, 

166. Sobre as vendas e as atividades realizadas pelos comerciantes em zonas 
de colonização alemã ver Witt (2008, p. 174 e seguintes). Witt avalia vários 
serviços prestados pelos vendeiros, como o empréstimo de dinheiro a juros, 
o comércio de madeiras, a venda de animais, etc.
167. Mapas estatísticos da colônia São Lourenço de 1860 a 1865. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço, empresário, diretor, diversos, 
mç. 72, cx. 37.
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onde se instalou a colônia.
Em primeiro lugar, constatamos que alguns camponeses de 

origem portuguesa ou brasileira compraram lotes de Rheingantz 
e se estabeleceram na colônia, escapando da configuração das 
estâncias, que permitia a instalação de agregados e lavradores 
submetidos ao controle do fazendeiro. Um colono nacional que 
se fixou na colônia foi Manoel Silveira Duarte, que criou seus 
filhos no núcleo colonial, sendo que alguns deles aprenderam 
a falar alemão e serviam de intérpretes, entre brasileiros e colo-
nos alemães168. No entanto, a compra de lotes por não imigran-
tes alemães não era comum na colônia e, às vezes, até proibida 
em núcleos do Governo. Manoel Silveira chegou ao povoado do 
Boqueirão antes da construção da colônia, casou e levou a mulher, 
os filhos, as irmãs e dois cunhados para morarem na colônia e, até 
1860, parece ser o único colono português de São Lourenço, já o 
restante de sua família era brasileira169.

Outro colono nacional era Gregório Carvalho Fernandes, que 
adquiriu um lote ao lado das terras de José Pons e da futura Igreja 
de Santa Cecília. Gregório Fernandes casou uma filha com imi-
grantes alemães e parece ter admitido algumas práticas dos ale-
mães, pois encontramos seu túmulo no cemitério de Santa Cecília, 
com a lápide escrita em alemão. Fernandes é o único colono que 
não tem origem alemã sepultado no local, próximo da filha e do 

168. Um dos filhos de Manoel que sabia alemão era José Maria Duarte. APERS. 
Processo Crime n. 1166, réus João e Adão Henes, cx. 006.0335. Em 1886, Manoel 
acabou brigando com um vizinho que teria destruído uma estiva de sua pro-
priedade, sendo ferido no confronto, apesar da presença do subdelegado local. 
Notamos ainda que Manoel se envolvia, juntamente com outros colonos, nas 
lutas judiciais da década de 1880 para legalizar lotes de terra, depondo para 
comprovar a legalidade, ou não, da posse dos prazos coloniais.
169. Conforme o “Mapa Statístico da população colonizadora da colônia São 
Lourenço desde 1º de setembro do ano p. p. até hoje”, enviado pelo diretor 
Jacob Rheingantz ao Governo da Província, em 1859. AHRS. Fundo: Imigração, 
Terras e Colonização. São Lourenço, empresário, diretor, diversos, mç. 72, cx. 
37. De acordo com os livros de batismo do Boqueirão, Manoel era natural da 
Ilha do Faial e teria casado no Boqueirão por volta de 1849, se estabelecendo 
na colônia ainda em 1857, antes da fundação oficial do núcleo.
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genro170. Certamente, estes não foram os únicos nacionais a vive-
rem na colônia, mas são exemplos da capacidade de aproximação 
entre nacionais e alemães171.

No entanto, devemos considerar que havia outras opções para 
adquirir terras na região, apesar das condições não serem muito 
favoráveis para pequenos lavradores. Entre 1857 e 1858, Oliveira 
Guimarães, usando de toda a sua rede de relações e de seu prestí-
gio, tentou transferir a sede da freguesia do Boqueirão, que ficava 
mais próxima do núcleo colonial, para um pequeno povoado 
que ele estava construindo em uma faixa de terras doada por ele 
mesmo, junto à Fazenda de São Lourenço, que apesar do nome 
comum, ficava mais distante da colônia São Lourenço. Nesse lugar, 
chamado de porto (ou de praia – referência à costa litorânea da 
Laguna dos Patos), Oliveira Guimarães conseguiu reunir alguns 
moradores e construir um porto fluvial (no Arroio São Lourenço, 
que desemboca na Laguna dos Patos e cortava suas terras) para 

170. Na lápide consta a inscrição: “Hier Ruth in Gott Gregorio Fernandes geb. 
17.April.1843 gest. 12.April.1900.” Acreditamos que Fernandes fosse casado 
com Catarina Seus, suas filhas Luiza Constância e Júlia casaram-se com des-
cendentes de alemães. As informações são de: APERS. Comarca de Pelotas. 
Processo Judicial. Ação de força nova n. 144, ano 1903, cx. 006.0220; AP. Fre-
guesia Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. Casamentos. Livro III, p. 
68; e Cemitério Católico de Santa Cecília.
171. As estatísticas sobre os habitantes da colônia são contraditórias. Em 1860, 
havia 11 “brasileiros” morando na colônia, já em 1861 constam 23 “brasilei-
ros filhos de alemães”, entre colonos nacionais e filhos de alemães nascidos 
no Brasil ou em São Lourenço. No entanto, no mapa populacional de 1859, 
que é uma relação nominal, podemos ver que Manoel está assinalado como 
português e teriam nascido na colônia 5 crianças. A mesma relação nominal 
de 1859 evidencia que havia 28 pessoas naturais de São Lourenço e que não 
foram assinaladas nas estatísticas de 1860 como brasileiras. Este último dado 
incluiu os filhos do diretor, na realidade nascidos em Pelotas e Rio Grande, ou 
seja, Rheingantz às vezes não assinalava os nascidos no Brasil como brasileiros, 
nem sua família e de seus irmãos como colonos, o que confunde a análise 
dos números, se compararmos nominalmente os moradores. Assim, em 1859, 
por exemplo, somando colonos nacionais, filhos de imigrantes nascidos no 
Brasil e familiares do diretor havia 29 “não alemães”. Conforme os mapas da 
população e produção da colônia São Lourenço para os anos de 1859, 1860 e 
1861. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço, empresário, 
diretor, diversos, mç. 72, cx. 37.
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receber os imigrantes alemães. A ideia do subdelegado era incen-
tivar o comércio e ampliar o vilarejo com a venda de novos terre-
nos desmembrados da sua propriedade. Um relatório do padre 
Francisco Theodório de Almeida Leme para o governo provincial, 
em 1858, expôs a situação social da freguesia, do povoado e dos 
primeiros moradores da colônia, e foi uma das ferramentas que  
o governo utilizou para entender se a transferência da freguesia 
iria prejudicar ou auxiliar os moradores locais.

Resumidamente, o cônego Almeida Leme mostrou aos gover-
nantes a situação de pobreza vivida pelos moradores da região. 
Segundo ele, após a guerra farroupilha, a falência e a morte de 
muitos moradores que podiam levar ao crescimento do povo-
ado fez com que a freguesia entrasse em decadência econômica 
e social. O padre reclamou que os moradores não respeitavam as 
autoridades, nem a ele, padre, pois até sepultamentos eram reali-
zados na frente das casas, desrespeitando a religião, de tal forma 
que chegou a pedir ajuda das autoridades policiais para que ces-
sassem essas afrontas. Mostrou, segundo relatos dos mais velhos, 
que os fazendeiros se uniram e escolheram aquele lugar, o exato 
centro de uma região de estâncias, para construírem uma capela, 
e que, depois de doações desses estancieiros, muitas pessoas se 
arrancharam ao redor da igreja, formando o povoado.

Se, em outros momentos, a pobreza geral da freguesia fazia 
com que as pessoas fossem favoráveis à transferência da sede para 
um lugar com possibilidades maiores de comércio e de acesso, já 
que as estradas foram melhoradas, apenas em 1857, para recebe-
rem os colonos, a instalação do núcleo colonial alterou a opinião 
do padre e de outras autoridades. Para Almeida Leme:

a Igreja [mística] de Jesus Cristo é para edificar, e não para des-
truir, máxime que se achando a Colônia do Rheingantz tão perto, 
que os colonos todos os dias de preceito vem a pé assistirem as 
missas paroquiais, não se há de agora mudar a Freguesia para 
o aqui há pouco tempo tornar-se criar nova paroquia por causa 
daquela colônia, e quase mil almas de habitantes da distancia 
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de uma légua ao redor, que pela necessidade de todos, estariam 
sempre a reclamar pela antiga Freguesia172.

Nesse relatório, temos a confirmação de que, no mesmo ano 
da fundação do núcleo, os colonos percorriam a pé o trajeto que  
separava a sede da freguesia das primeiras picadas da colônia, 
para, junto dos moradores locais, assistirem às missas. Assim, 
ao mesmo tempo em que a colônia atendia às demandas e pro-
jetos de Oliveira Guimarães, trazendo bons negócios para o seu 
porto, barrava suas intenções mais políticas de trazer a sede da 
freguesia para a vizinhança da sua propriedade. O padre Almeida 
Leme reconheceu que a perspectiva dos negócios na parte por-
tuária de São Lourenço traria bons resultados e trabalho para “a 
gente”, mas se preocupava com a exploração dos moradores mais 
pobres, pois na Freguesia do Boqueirão “há [havia] terrenos para a 
pobreza edificar suas habitações, sujeitas a algum arrendamento, 
e não em S. Lourenço onde o dono não os dará grátis”.

Portanto, Oliveira Guimarães também loteava terrenos e 
pequenos lotes para quem pudesse comprar, por isso alguns 
comerciantes, imigrantes e lavradores, de origens variadas, foram 
se estabelecer na região do porto de São Lourenço. A atitude de 
Oliveira Guimarães oferecia uma alternativa à proposta de colo-
nização de Rheingantz, além de impor um tipo de concorrência. 
Talvez essa possa ser uma das hipóteses para a pequena quanti-
dade de nacionais vivendo na colônia173.

Mesmo com todas as possibilidades geradas pelo comércio em 
geral e pelos negócios da colônia, a principal atividade econômica 
era a produção de charque e a criação de gado, e, intrínseca a ela, 

172. Relatório do cônego Francisco Theodório de Almeida Leme ao presi-
dente da Província Ângelo Muniz da Silva Ferraz, em 24 out. 1858. AHRS. Clero 
Católico. Paróquias. Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão. AR09, mç. 18.
173. Essa informação refere-se aos documentos do diretor da colônia, pois, 
repetimos, não avaliamos nessa pesquisa a compra e venda de terras entre 
imigrantes e demais moradores locais a partir dos registros de tabelionatos. 
Um exemplo da utilização deste material pode ser obtida na análise proposta 
por Witt (2008, p. 142 e seguintes), que avalia alguns investimentos na comer-
cialização de lotes coloniais.
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a concentração do poder econômico, político e social nas mãos 
dos estancieiros. E estes, por sua vez, estão ligados a famílias e 
suas redes restritas de relações. As famílias “estabelecidas” ao 
longo do distrito apresentam características peculiares. A maior 
parte dos grupos mantinha casamentos entre si havia pelo menos 
duas gerações e buscava estreitar os laços através dos apadrinha-
mentos. Os compadres formavam uma complexa rede que envol-
via não somente as relações de família, como também trocas de 
favores, empréstimos financeiros e apoio político, além de algu-
mas cobranças que, muitas vezes, levavam a desentendimentos. 
Era nessas redes que os imigrantes alemães encontravam maior 
dificuldade de penetração. Um exemplo de relações pode ser o 
comerciante alemão Otto Franz.

Franz mantinha negócios e amizade com estancieiros, e com a 
parentela deles, na costa do Rio Camaquã174. Na maior parte das 
vezes, Franz era convidado para os encontros que ocorriam em 
embarcações no rio, a maioria com a marcante presença de “bebi-
das espirituosas”. O imigrante frequentava o iate175 de Antônio 
Gomes de Faria e a venda de João Emílio, um imigrante espanhol, 
cunhado de Antônio, juntamente com os demais estancieiros 
locais: Policarpo José de Freitas, Bernardo dos Reis Padilha e José 
Laura de Resende Filho, todos eles compadres. No entanto, apesar 
das relações de amizade, o convívio não era sempre pacífico, como 
informou o estancieiro João Baptista de Carvalho, antigo Juiz de 
Paz do Distrito, ao dizer que Otto Franz “tinha a língua comprida”, 
o que o colocava no centro de várias brigas.

Assim, nos encontros frequentados por Franz, era frequente a 
ocorrência de conflitos. Em um dos encontros, realizado na venda 
de João Emílio, o alemão Otto Franz embriagado, tentou esfaquear 
José Laura e acabou acertando o estancieiro Manoel Soares da 
Silva e uma criada deste. Tempo depois, se desentendeu com o 

174. APERS. Processo Crime n. 692 e 706, cx. 006.0318. Processo Crime n. 740, 
cx. 006.0320.
175. O iate é um veleiro com 18 metros de comprimento, mais ou menos, pos-
suindo dois mastros e pesando de 20 a 30 toneladas. Essa embarcação era 
muito utilizada por moradores da região, principalmente, para o transporte 
de mercadorias (COSTA, 1999, p.65-67).
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filho de João Baptista de Carvalho e, consequentemente, com 
o pai, que deu uma surra em Franz com um relho, durante um 
almoço no iate de Gomes Farias. Apesar de tantos conflitos, Otto 
Franz e os demais fazendeiros continuavam se entendendo ou 
pelo menos mantendo relações.

De maneira geral, as redes dessas famílias, que chamamos 
“antigas famílias”, se formam ao longo do tempo, a partir da trans-
ferência de poder econômico, prestígio e influência política entre 
várias gerações desses grupos. Por exemplo, Manoel Soares da 
Silva era integrante da terceira geração dos Soares da Silva, e, a 
maioria dos outros, eram filhos dos primeiros estancieiros da 
localidade, exceto João Emílio, imigrante espanhol, que conseguiu 
se inserir na rede da família Gomes de Faria através do casamento. 
Cabe ressaltar que a rede parental vai além dos limites da residên-
cia ou dos vínculos de sangue, uma vez que os parentescos podem 
ser criados por alianças e relações fictícias, como casamento ou 
compadrio (HAMEISTER, 2003). Mesmo assim, há dificuldades 
para imigrantes, alemães ou não, penetrarem essas redes fami-
liares específicas, pois:

Em muitos casos, ninguém que não pertença ao círculo dos 
detentores do monopólio consegue penetrar nele sem o con-
sentimento destes. E, dado que alguma forma de monopólio 
está sempre na origem e é a condição de eles perpetuarem sua 
singularidade por gerações, como um grupo de “famílias anti-
gas”, só lhes é possível continuar a existir como tal enquanto 
têm poder suficiente para preservar esse monopólio. (ELIAS, 
SCOTSON, 2000, p. 169).

Apesar da coesão existente entre alguns membros de grupos 
familiares locais, os imigrantes alemães conseguiram ao longo do 
tempo estabelecer e fortalecer as relações com os moradores da 
região, ampliando, paulatinamente, os círculos de envolvimento. 
Trabalhamos neste capítulo com algumas situações em que se 
deram esses primeiros contatos, bem como a forma pela qual 
muitos colonos se relacionavam entre si, nos limites coloniais.

Podemos perceber, ao longo dos casos escolhidos para mostrar 
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as convivências entre os grupos e os seus membros, que a com-
posição dos moradores do Boqueirão é diversificada e que os imi-
grantes conseguem se inserir em pequenas frentes e, através de 
várias formas, tentam se agregar a círculos mais restritos de rela-
ções, um exemplo é o comércio, pois, mesmo que os negócios atra-
íssem mais a estrangeiros, era necessária a inserção e a circulação 
pelas redes de famílias “estabelecidas” para acessar esse ramo de 
negócio, porque, por mais que sua criação independesse do apoio 
das “antigas famílias”, ela ainda carecia de ligações estratégicas 
que possibilitassem seu sucesso e garantissem sua realização. 
Ou seja, de um ambiente que propiciasse condições positivas de 
instalação para comerciantes estranhos à comunidade.

Outra forma de avaliar a inserção dos grupos seria através 
de uma análise das suas escolhas matrimoniais. Como vimos, a 
primeira e segunda geração de migrantes, pais e filhos vindos da 
Europa, procurou formar redes com outros imigrantes em con-
dições semelhantes. Por outro lado, notamos na Freguesia do 
Boqueirão que, por mais que casamentos entre moradores locais 
e imigrantes tenham se realizado, como mostramos as ocorrên-
cias com as filhas de José Gonçalves Moreira, a incidência desses 
matrimônios foi pequena. Talvez isto se deva à irregularidade 
dos registros encontrados nos livros e, também, devido ao grau 
impreciso de uniões não registradas nesse período.

Apesar dessas lacunas nas fontes documentais, podemos apon-
tar para um grau de proximidade entre moradores da freguesia 
e colonos alemães, como notamos no relato do padre Almeida 
Leme ao mencionar que colonos estavam presentes às missas, o 
que motiva reflexões e estudos. Mesmo que os brasileiros não se 
relacionassem ou soubessem os nomes dos imigrantes, alguns já 
eram conhecidos nos primeiros momentos da colônia. Caso de 
Cristiano Thurow que conversava sobre política até com Antônio 
Francisco dos Santos Abreu, quando este passava pelo núcleo 
colonial, um dos principais estancieiros e políticos da região, tio 
e sogro de Oliveira Guimarães176.

176. Depoimento da testemunha Antônio Francisco dos Santos Abreu. APERS. 
Processo Crime n. 520, cx. 006.0311, s/p.
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Portanto, apesar da colônia ser afastada de outros povoados e, 
ao longo do tempo, ter sido considerada uma colônia “isolada”, 
podemos ver que a aproximação dos imigrantes alemães dos 
moradores locais ocorreu de várias formas, possibilitando sua 
inserção numa comunidade multiétnica e com complexas for-
mas de organização, por vezes, “fechada” e centralizada, tanto 
no âmbito econômico-político, quanto no social.
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Este capítulo trata de uma compilação de entradas de imigrantes 
na colônia São Lourenço durante o período em que Jacob Rhein-
gantz era o empresário que recrutava e assentava imigrantes. Os 
dados aqui enumerados foram coletados por mim durante as 
pesquisas que realizei em diversos arquivos, passando por uma 
organização e um cruzamento das informações. A listagem que 
segue não consta na publicação original da dissertação que deu 
origem a este livro, sendo aqui inserida como um adendo ao tra-
balho original. Os registros pesquisados são especialmente oriun-
dos dos Livros de registros de entrada de imigrantes e destinos que 
tiveram da província do Rio Grande do Sul (AHRS), bem como listas 
de embarque constantes na Coleção Rheingantz (BRG), entre outros 
documentos, que quando utilizados são devidamente citados.

O intuito era que a listagem de imigrantes acompanhasse o 
período deste trabalho (1857-1877), no entanto o último livro de 
entradas do AHRS para tal período, o C-299, termina em 1876, e os 
últimos registros de imigrantes dirigidos à colônia São Lourenço 
datam de 1873. Embora existam registros avulsos, não podemos 
dizer que cumprimos a meta de chegar ao ano de 1877 pelas falhas 
nos registros que chegaram aos dias atuais.

Foram catalogadas 605 famílias de imigrantes alemães inse-
ridas na Colônia São Lourenço. Além das famílias que constam 
como dirigidas à colônia, eu cataloguei as famílias alemãs que 
foram dirigidas para Pelotas e Rio Grande, no mesmo período, a 
fim de auxiliar os pesquisadores locais nas suas pesquisas. Muitas 
das famílias dirigidas para essas cidades, de forma espontânea177 

177. Entende-se por imigrantes ou colonos espontâneos aqueles que não 
foram recrutados por empresários, como Rheingantz, e nem pelo Governo, 
ou seja, colonos que viajaram por conta própria.
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ou não, acabaram na colônia São Lourenço, tais como as famí-
lias Klumb, Kneip, Matznauer, Pons, Brauch, Schild, Scholl, entre 
outras. Tais ocorrências podem ser comprovadas com o cruza-
mento com outras fontes, como registros religiosos, cartoriais 
ou cemiteriais. Os imigrantes destinados a Rio Grande e Pelotas 
somaram 242 famílias. Desta forma, este capítulo está dividido 
entre imigrantes dirigidos à colônia e imigrantes dirigidos a Pelo-
tas e Rio Grande.

Optei por organizar os dados de forma alfabética e não por 
ordem de entrada ou chegada dos navios. Salienta-se que nem 
sempre os registros estão completos, isto é, em muitos casos fal-
tam informações sobre a idade, ou o lugar de origem, ou o porto e 
a data da partida, e assim por diante. As informações são apresen-
tadas por grupos familiares e foram dispostas da seguinte forma:

SOBRENOME DA FAMÍLIA, nome (estado civil, idade), religião, 
lugar de origem. Data da chegada e local. Data de partida e 
local. Navio: nome da embarcação, e porto de origem. Fonte 
dos dados. Observações gerais.

Alguns esclarecimentos e observações são importantes aos 
leitores e leitoras sobre os dados apresentados. Primeiramente, 
é preciso estar ciente que existem muitos erros de grafia, seja 
nos nomes, sobrenomes e locais de origem, bem como erros na 
idade dos imigrantes, sendo que tais erros ocorriam no momento 
do registro e constam nos documentos originais, aqui transcri-
tos. Apenas para citar um exemplo, podemos observar os dados 
de chegada da família Bosenbecker, que teve o nome grafado 
equivocadamente como Rosenbecker. Outro exemplo é a famí-
lia Buchweitz, grafada algumas vezes como Ruchoveitz. Nesse 
sentido, os pesquisadores e as pesquisadoras precisam cruzar os 
dados com outros documentos e fontes. Quando os erros foram 
por mim percebidos, inclui observações para auxiliar os leito-
res e as leitoras. Contudo, algumas dúvidas permaneceram para 
certos casos, sendo assinaladas neste capítulo por um ponto de 
interrogação (?) ao lado de dados imprecisos.

Em segundo lugar, embora o número de famílias aqui listadas 
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seja considerável, é preciso estar atento ao fato de que alguns 
grupos familiares não estão registrados nos livros de chegada 
da Província, especialmente quando são espontâneos, ou seja, 
quando vieram por conta própria, sem receberem auxílio ou sem 
estarem contratados com J. Rheingantz, e que outras famílias que 
chegaram a São Lourenço já vieram de outras regiões coloniais, 
caso de famílias como Thürmer e alguns ramos da família Ritter, 
por exemplo, sendo necessário ampliar as pesquisas para encon-
trar tais dados individualmente.

Em terceiro lugar, os nomes dos imigrantes aqui listados estão 
em português, exceto quando a própria fonte os cita em alemão. 
A maior parte dos documentos trabalhados traduz o nome do 
imigrante para a língua nacional, assim, Johann transforma-se 
em João, Friedrich em Frederico, Wilhelmine em Guilhermina e, 
assim, sucessivamente os nomes são “aportuguesados”.

Independente desses problemas, eu espero que os dados aqui 
apresentados possam contribuir significativamente para a histó-
ria local e também para as pesquisas de genealogia, auxiliando 
tanto o público mais amplo, quanto pesquisadores do tema 
e estudantes.
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ABEL
BAMANN

5.1. IMIGRANTES INSERIDOS NA COLÔNIA SÃO LOURENÇO
ABEL, Calos (c, 36), Guilhermina (c, 30), Germano (1 ano), protes-

tantes, Prússia. Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 8921-8923, p. 50.

ABRAHÃO, Amadeu (c, 31), Guilhermina (c, 30), Otto (5 anos), 
Bertha (3 anos), Anna (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada 
em 27 jun. 1870. Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 10815-10819, p. 107.

ADAM, Guilhermina (s, 27, criada), Chatharina (s, 21), protestantes, 
Prússia. Chegada em 5 fev. 1862. Navio: Willy de Bremen. Fonte: 
AHRS. Povoadores do RS, p. 159. Colonos espontâneos.

ARNOLD, Valentin (c, 25), Catharina, nascida KAUL (c, 20). Par-
tida de Antuérpia 28 mai. 1861. Chegada em ago. 1861. Navio: 
Charles Rogier. Fonte: Lista de passageiros expedidos pelo Sr. 
Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do navio belga Charles 
Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande do Sul. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Não 
foram registrados no livro de entrada de imigrantes do governo, 
acredita-se que tenham se dirigido diretamente para a colônia.

BACKHAUS, Frederico (48), Ernestine (48), Louise (28), Carl (18), 
Wilhelm (11), Farbezien. Partida 5 mai. 1866. Navio: Schoo-
nerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. Fonte: BRG. Coleção 
Rheingantz, cx1. doc. 107. Eu conferi esta lista com a lista origi-
nal disponível em: Staatsarchiv Hamburg. Auswanderungsant 
I – 373-7. Direkte Auswanderung. Passagierlisten. O nome seria 
Backham, Friedrich, que teria 49 anos e a cidade natal seria 
Farbezin, Pommern. A profissão foi descrita como Arbeitmann.

BAERWALDT, Frederico (c, 44), Frederica (c, 44), Henriqueta (s, 21), 
Guilherme (s, 18), Frederico (s, 16), Ernestina (s, 14), Augusta 
(s, 12), Albertina (8 anos), Alberto (6 anos), João G. (2 meses?), 
protestantes, Schleswig. Chegada em 7 set. 1872. Vapor: Santos, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12267-12276, p. 151.

BAMANN, Dietrich (c, (40-50), Esposa (c, 30-40), o casal possuía 
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6 filhos pequenos, protestantes, Prússia. Chegada na colônia 
antes de set. 1859. Teriam chegado ao Brasil em 1857. Fonte: 

“Mappa Statistico da População colonisadora da Colonia São 
Lourenço desde 1º setembro do anno p. p. até hoje”. Assinado 
pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. Colonização. 
São Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 72, cx. 37.

BARTELL, Eduardo (s, 27), protestante, Farbezin. Partida de Ham-
burgo 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8108, p. 25; e BRG. Coleção Rhein-
gantz. Lista de colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, 
destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 99. É acompanhado pela 
família de Fernando Roloff.

BARTH, Eduardo H. (s, 27), Jacob (s, 26), Lina (c, 68), católicos, 
Prússia. Chegada em 19 ago.1867, Vapor Rio Grande. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8624-8626, p. 41.

BARTH, Guilherme (c, 38), Guilhermina (c, 40), Bertha (9 anos), 
Guilherme (8 anos), Otto (4 anos), Elvina (1 ano), protestantes, 
Schötzow. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8793-8798, p. 46; e BRG. Coleção 
Rheingantz, Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida 
em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1. [Na lista da BRG, consta que a 
família é BORCK.]

BARTZ, Frederico (c, 47), Sofia, nascida HENFS (C, 48), Guilherme 
(s, 20), Guilhermina (s, 17), Carlos (s, 15), Frederico (s, 13), Hen-
rique (9 anos), Alberto (8 anos), protestantes, Gr. Reichow. Par-
tida 3 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 7774-7781, p. 15 [neste livro, o nome 
foi grafado como BARZ]; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de 
colonos a bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, desti-
nados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

BARZ, Augusto (s, 25), protestante, Prússia. Chegada em 20 jan. 
1868. Navio: Eltea. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8688, p. 43. 
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BARZ
BAUER

É acompanhado na viagem por Alberto Radtke.
BARZ, Guilherme (s, 29), protestante, Camischow ou Lamischow. 

Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8863, p. 48; e BRG. Coleção Rheingantz, Lista do 
Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, cx. 
1, doc. 136. Conforme a lista da BRG, o nome completo seria 
Wilhelm A. Ferdinand Blank.

BAST, Gustavo (s, 14), protestante, Pomerânia. Chegada em 10 jun. 
1873. Vapor Calderon, proveniente do Rio de Janeiro. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 13042, p. 175.

BAUER, Felipe (s, 20-30), protestante, Prússia. Chegada antes de 
set. 1859. Fonte: “Mappa Statistico da População colonisadora 
da Colonia São Lourenço desde 1º setembro do anno p. p. até 
hoje”. Assinado pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. 
Colonização. São Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 
72, cx. 37.

BAUER, Henrique (s, 21). Partida de Antuérpia 28 mai. 1861. Che-
gada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864. Lista de passageiros 
expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do 
navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande do 
Sul, mç. 33, cx. 19. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

BAUER, Luiz (s, 24), protestante, Prússia. Chegada em 12 ago.1868. 
Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9276, 
p. 60.

BAUER, Valentin (c, 42), Margarida (c, 44), Felipe (s, 23), Gui-
lherme (s, 23), Luiz (s, 18), Henrique (s, 15), Margarida (s, 14), 
Elisabeth (12 anos e meio), Jacob (9 anos), João (8 anos), Maria 
(4 anos), Valentin (2 anos). Partida de Antuérpia 28 mai. 1861. 
Chegada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: AHRS. 
Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização 
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em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864. Lista de passa-
geiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, a 
bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul, mç. 33, cx. 19. Não foram registrados no livro 
de entrada de imigrantes do governo, acredita-se que tenham 
se dirigido diretamente para a colônia.

BECKER, Augusto (c, 33), Carolina (c, 36), Augusta (s, 12), Carlos 
(6 anos), protestantes, Prússia. Chegada em dez. 1863. Navio: 
Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7664-7667, p. 
12.

BECKER, Frederico (c, 33), Henriqueta (c, 28), Carlos (5 anos), Fre-
derico (1 ano), protestantes, Ramoelow. Chegada em 14 jun. 
1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8844-
8847, p. 47; e BRG. Coleção Rheingantz, Lista do Navio: Collmar, 
Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, cx. 1, doc. 136.

BECKER, Gottlieb (22), Wilhelmine (65), Neu Gasthoff. Partida 25 
mai. 1866. Navio: Schooner Helios, cap. A. R. Winters. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 108.

BECKER, Guilherme (c, 38), Frederica (c, 33), Justina (7 anos), João 
(5 anos), Germano (3 anos), Bertha (s, 14), protestantes, Prús-
sia. Chegada em Rio Grande 12 set. 1863. Navio: holandês Anty 
Haberbult. Fonte: HRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente Intérprete da Imigração, Rio Grande. Registro dos colo-
nos vindos de Hamburgo no navio holandês Anty Huberbult 
com 70 dias, cap. Kennlu, e entrada em 12 do corrente. Assi-
nado pelo Agente Intérprete Joaquim Miller, mç. 30, cx. 19; e 
BRG. Coleção Rheingantz. Lista de imigrantes expedidos por 
August Milberg, Hamburgo, 14 out. 1863, com visto do consul 
geral do Brasil em Hamburgo, cx. 1, doc. 50. Há conflito nas 
datas aqui apresentadas.

BECKER, Henrique (c, 31), Carolina (c, 30), Augusta (4 anos), 
Cristovão (2 anos), Joana (1 ano), Carlos (vv, 67), protestantes, 
Sager. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8787-8792, p. 46; e BRG. Coleção Rheingantz, 
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Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 
1868, cx. 1, doc. 136.

BECKER, João (s, 32), católico, Lisenfeld, Prússia. Partida de 
Antuérpia 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley 
Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e 
Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros expedi-
dos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley 
Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. Rheingantz.

BECKER, João Miguel (c, 42), Luiza (c, 40), Carlos (s, 19), Jacob 
(s, 16), Luiza (9 anos), Emília (7 anos), Bertha (5 anos), Lina 
(2 anos e meio), protestantes, Olden. Chegada em 1 nov. 1861. 
Navio: Flora, remetidos por Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 156.

BEHLING, Bernardo (c, 37), Albertina (c, 36), Guilhermina (8 anos), 
Henrique (6 anos), Bertha (4 anos), Emílio (1 ano), protestantes, 
Tagiel ou Tapiel. Chegada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9205-9210, p. 58; e BRG. 
Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. 
Partida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, cx. 1, doc. 138, 
sendo que as origens constam nesta lista.

BEHLING, Carolina (s, 22), protestante, Pomerânia. Chegada em 07 
set. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12401, p. 155.

BEHLING, Fernando Henrique Alberto (c, 31), Carolina (c, 40), 
Joana (4 anos), Augusto (1 ano e meio), protestantes. Chegada 
em 20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. Fonte: BRG. Cole-
ção Rheingantz. Termo de compromisso assinado pelos colo-
nos, em Rio Grande, em 14 set. 1861, cx 1, doc. 25(a); e AHRS. 
Povoadores do RS, p. 151.

BEHLING, Gottlieb (c, 60), Carlota (c, 62), Henriqueta (s, 22), 
protestantes, Ramclow (?). Partida de Hamburgo 01 jun. 1865. 
Chegada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8071-8073, p. 24; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de 
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colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a 
São Lourenço, cx. 1, doc. 99.

BEHUCKE, Francisco (s, 23), protestante, Prússia. Chegada em 17 
set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9387, p. 64.

BEILFUSS, Frederico (s, 40), protestante, Schwemmnin. Partida 3 
mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 7804, p. 16; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de 
colonos a bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, desti-
nados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

BELI, Carlos (S, 23), protestante, Prússia. Chegada em 8 out. 1862. 
Navio: Kiel Wildmer, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 174.

BELING, Friedrich (25), Wilhelmine (25), Carl (2 anos), Wilhel-
mine (9 meses), de Farbezien. Partida 5 mai. 1866. Navio: 
Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. Fonte: BRG. 
Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

BENDER, Adão (s, 30). Partida de Antuérpia 28 mai. 1861. Che-
gada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista 
de passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuér-
pia, a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o 
Rio Grande do Sul. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

BENZ, G. (31), Freezburg, Pommenr. Partida de Hamburgo 24 dez. 
1857. Navio: Union, destino SC e RS. Conforme: Staatsarchiv 
Hamburg. Auswanderungsant I – 373-7 VIII 7 – K-1711 – 0313 e 
14. Direkte Auswanderung. Passagierlisten.

BERG, Emília (s, 24), protestante. Partida de Hamburgo 01 jun. 
1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8082, p. 24; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de 
colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados 
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a São Lourenço, cx. 1, doc. 99. Acompanha a família de Luiz 
Röpke na viagem de navio.

BERGER, João (s, 23), protestante, Prússia. Chegada em 14 fev. 1862. 
Navio: La Meuse, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povo-
adores do RS, p. 162.

BERGMANN, Carlos Ernesto Guilherme (c, 54), Anna (c, 44), Gui-
lhermina (s, 26), Augusto (s, 24), Guilherme (s, 21), Germano 
(s, 18), Alberto (s, 14), Albertina (s, 6), protestantes, Prússia. 
Chegada em 20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz. Termo de compromisso assinado 
pelos colonos, em Rio Grande, em 14 set. 1861, cx. 1, doc. 25(a); 
e AHRS. Povoadores do RS, p. 151. Consta que nenhuma despesa 
foi ocasionada ao Governo.

BERNHARDT, G. [masculino] (s, 24), católico, Osterfeldt. Che-
gada em São Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. 
Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. Lista de embarque da escuna 
holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857, cx. 1, doc. 
11. O imigrante não foi registrado no C-234. Integra o primeiro 
grupo de imigrantes que chegaram a São Lourenço.

BERSCH, João (s, 25), católico, Prússia. Partida de Antuérpia 10 
set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley Vicars, 
remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
175; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 
1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros expedidos pelo 
Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley Vicars, 
cap. Crane para o Rio Grande do Sul. É primo da família Wagner.

BEULKE, Augusto (c, 30), Carolina (c, 31), Hulda (3 anos), Alberto 
(2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 20 set. 1861. Navio: 
hamburguês Carolina. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. Termo 
de compromisso assinado pelos colonos, em Rio Grande, em 
14 set. 1861, cx. 1, doc. 25(a); e AHRS. Povoadores do RS, p. 151. 
Consta que nenhuma despesa foi ocasionada ao Governo.

BEULKE, Gottlieb (vv, 62), Carlos (c, 33), Frederica (c, 26), Luiz 
(s, 25), Carlos (3 anos), Emilia (1 ano), protestantes, Dumzin. 
Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8826-8831, p. 47; e BRG. Coleção Rheingantz, Lista 
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do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, 
cx. 1, doc. 136.

BEYERSDORF, Amadeu (c, 49), Albertina (c, 43), João (s, 23), Alber-
tina (s, 20), Germano (s, 17), Fernando (5 anos), Augusta (3 
anos), protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: 
Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10046-
10052, p. 84.

BIERSDORF, Joana (c, 29, pela lista da BRG é Johann, ou seja, João). 
Albertina (c, 23), Carlos (9 anos), Guilhermina (9 anos), Alber-
tina (7 anos), Augusto (3 anos), Bertha (1 ano), protestantes, 
Strippow. Chegada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 9189-9195, p. 58; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Partida 
em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, cx. 1, doc. 138, sendo 
que as origens constam nesta lista.

BLAEX, C. (+ 2 pessoas). Partida de Hamburgo, 22 jun.1867. Navio: 
“Parthenage”, capitão H. Nodop. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz. “Passagiere des Prussischen 3 nast Chipper Shooner 
Parthenage, cap. H. Nodop.”, expedidos por Lobedanz, cx. 1, 
doc. 124. [tem um registro que pode estar relacionado a esta 
família: Maria (vv, 60), Guilhermina (s, 38) e Carolina (s, 34) 
da Prússia, seriam Block. Reg. 8657-59 – C299. p. 42].

BLANK, Carlos João Daniel (c, 39), Anna Fred. Louise (c, 44), 
Carolina L. Frederike (s, 20), Ulrica C. Wilhelmine (s, 17), Ida 
C. Ernestine (4 anos), protestantes, Camischow ou Lamischow. 
Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8858-8862, p. 48; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, 
cx. 1, doc. 136.

BLANK, Ernesto Luiz (c, 44), Maria (c, 40), Guilhermina (s, 20), 
Augusto (s, 18), Henriqueta (s, 11), Guilherme (s, 8), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 20 set. 1861. Navio: hamburguês 
Carolina. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. Termo de compro-
misso assinado pelos colonos, em Rio Grande, em 14 set. 1861, 



5. Listagem dos imigrantes (1858-1877) 205

BLANK
BONOW

cx. 1, doc. 25(a); e AHRS. Povoadores do RS, p. 151.
BLANK, Guilherme (c, 37), Carolina (c, 26), Alberto (5 anos), Ger-

mano (3 anos), Hulda (9 meses), protestantes, Schlenzig. Par-
tida de Hamburgo 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: 
Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8087-8091 p. 24; e BRG. Cole-
ção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. 
M. N. Ting, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 99.

BLÖDORN, Fernando (c, 39), Henriqueta (c, 39), Carlos (s, 9), 
Augusto (5 anos), Alberto (3 anos), protestantes, Prússia. Che-
gada em 18 jun. 1872. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 11837-11841, p. 138.

BOHN, João M. (c, 42), Joana (c, 42), F. Henriqueta (s, 22), Ernes-
tina (s, 20), Cristina (s, 16), Germano (s, 14), Anna (7 anos), 
Bernardo (3 anos), protestantes, Saxônia. Chegada em 8 jun. 
1871. Navio: Eletric, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11175-11182, p. 118. Nasceu uma criança na viagem, mas não 
consta o nome.

BOHNOW, Guilherme (s, 25), protestante, Prússia. Chegada em 
5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10160, p. 87.
BOHRER, Cristiano (c, 34), Maria (c, 31), Caroline (s, 5), Guilher-

mina (s, 2 e meio), católicos, Idar. Chegada em São Lourenço em 
15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz. Lista de embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. 
Hamburgo, 31 out. 1857, cx. 1, doc. 11, não foram registrados no 
C-234. Integram o primeiro grupo de imigrantes que chegaram 
a São Lourenço.

BOLDT, Frederico (c, 38), Luiza (c, 33), Guilherme (6 anos), 
Augusto (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em dez. 1863. 
Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7586-
7589, p. 9.

BONOW, Anna (vv, 85), protestante, Prússia. Chegada em 20 jun. 
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1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10045, p. 84.

BORCHARDT, João (c, 49), Carolina (c, 42), Guilhermina (s, 20), 
Fernando (s, 16), Carlos (s, 14), protestantes, Prússia. Chegada 
em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10183-10187, p. 88.
BÖRER, Roberto (s, 29), protestante, Prússia. Chegada em 2 

ago.1870. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10958, p. 111.

BORN, Jorge (c, 40-50), Esposa (c, 30-40), o casal era acompa-
nhado pela mãe de Jorge, maior de 70 anos e viúva, por uma 
cunhada de Jorge e por 9 filhos, protestantes, Prússia. Chegada 
antes de set. 1859. Teriam chegado ao Brasil em 1857. Fonte: 

“Mappa Statistico da População colonisadora da Colonia São 
Lourenço desde 1º Setembro do anno p. p. até hoje.” Assinado 
pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. Colonização. 
São Lourenço – diretor – empresário – diversos, mç. 72, cx. 37.

BOSENBECKER, João (c, 38), Anna Sara (c, 36), Anna Maria (s, 9), 
João (s, 8), Christovão (s, 5), Nicolau (s, 3), Guilherme (s, 9 
meses), protestantes, Prússia. Chegada em 3 ago.1862. Navio: 
Margarida, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 166. A família foi assinalada no livro como Rosenbe-
cker. Apesar de constar como protestantes neste registro, os 
Bosenbecker são uma família católica.

BOUFFLEUR, Jacob (c, 75), Suzana (c, 65). Partida de Antuérpia 28 
mai. 1861. Chegada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: 
AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colo-
nização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864. Lista de 
passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, 
a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul, mç. 33, cx. 19. Não foram registrados no livro 
de entrada de imigrantes do governo, acredita-se que tenham 
se dirigido diretamente para a colônia. Acompanham a família 
Thiel no mesmo navio.
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BRAUM, Carlos (c, 27), Augusta (c, 25), protestantes, Prússia. Che-
gada em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 10105-10106, p. 86.

BRAUN, Elisabeth (s, 30). Partida de Antuérpia 28 mai. 1861. Che-
gada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864. Lista de passageiros 
expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do 
navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande do 
Sul, mç. 33, cx. 19. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

BRITZ, Nicolau (s, 30), protestante. Chegada em 14 jul. 1859. Navio: 
Sauzer de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 115. Seria 
BRETZ pelo “Mappa Statistico da População colonisadora da 
Colonia São Lourenço desde 1º setembro do anno p. p. até hoje”. 
Assinado pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 1859.

BROD, Antônio (s, 22), católico, Prússia. Partida de Antuérpia 
10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley Vicars, 
remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 
1858-1864, cx. 19, mç. 33. Agente de Colonização em Anvers. 
Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de pas-
sageiros expedidos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo 
do Navio: Hadley Vicars, cap. Crane, para o Rio Grande do Sul.

BRUTHAUS, Gustavo (s, 30-40), protestante, Prússia. Chegada 
antes de set. 1859. Fonte: “Mappa Statistico da População colo-
nisadora da Colonia São Lourenço desde 1º setembro do anno 
p. p. até hoje”. Assinado pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 
1859. AHRS. Colonização. São Lourenço, diretor, empresário, 
diversos, mç. 72, cx. 37.

BUBOLZ, Carlos (s, 17), protestante, Tagiel ou Tapiel. Chegada 
em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 9211, p. 59; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do 
Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, 
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expedido por Lobedanz, cx. 1, doc. 138, sendo que as origens 
constam nesta lista.

BUBOLZ, Eduardo (c, 27), Augusta (c, 22), Alberto (meio ano), 
protestantes, Schlenzig. Partida de Hamburgo 01 jun. 1865. 
Chegada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8098-8100, p. 25; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colo-
nos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São 
Lourenço, cx. 1, doc. 99.

BUCH, Johann (42), Esposa, nascida GRÄSSE (29), Maria (1), 
Schwaben, Golsein. Partida de Hamburgo 24 dez. 1857. Navio: 
Union, destino SC e RS. Conforme: Staatsarchiv Hamburg. 
Auswanderungsant I – 373-7 VIII 7 – K-1711 – 0313 e 14. Direkte 
Auswanderung. Passagierlisten.

BUCHOVEITZ, Guilherme (c, 43), Luiza (c, 49), protestantes, 
Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10087-10088, p. 85. 
Seria Buchweitz178?

BUCHWEITZ, Anna (s, 28), protestante, Prússia. Chegada em 29 
ago.1869. Navio: Anna, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10358, p. 93.

BUCHWEITZ, João (c, 29), Guilherme (c, 35), Fernando (5 anos), 
Guilhermina (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 3 jul. 
1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8454-8457, p. 36.

BUHBOLZ, Júlio (c, 55), Guilhermina (c, 24), Mathilde (1 ano), pro-
testantes Prússia. Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 8924-8926, p. 50.

BÜHLOW, Fernando (c, 35), Anna, nascida KNÜPPEL (c, 34), Ger-
mano (s, 13), Guilherme (8 anos), Francisco (4 anos), Otto (2 
anos), protestantes, Sager. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: 

178. Veja também o sobrenome RUCHOVEIK.
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Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8775-8780, p. 45 [Neste 
livro, o nome consta Bühlon]; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, 
cx. 1, doc. 136.

BUNDE, Guilherme (c, 50), Frederica (c, 57), João (s, 20), Leopoldo 
(s, 20), Joana (s, 28), protestantes, Gr. Reichow. Chegada em 14 
jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8768-
8772, p. 45; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, 
Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, cx. 1, doc. 136.

BUSCH, Frederico (s, 22), protestante, Prússia. Chegada em 26 
jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8897, p. 49.

BUSS, Augusto (s, 24), protestante, Prússia. Chegada em dez. 1863. 
Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7594, 
p. 10.

BUSS, Frederico (c, 36), Hermina (c, 38), Germano (s, 14), Gui-
lherme (9 anos), Ernestina (7 anos), Guilhermina (4 anos), 
Carlos 2 anos), protestantes, Klein Benz. Partida 3 mai. 1864. 
Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7791-7797, p. 15-16; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de 
colonos a bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, desti-
nados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

BUSS, Guilherme (c, 27), Frederica (c, 24), protestantes, Prússia. 
Chegada em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 7590-7591, p. 9.

BUSS, Guilhermina (c, 34), Emília (c, 33), Friederick (8 anos), 
Emília (4 anos), Guilherme (1 ano), protestantes, Pomerânia. 
Chegada em 12 dez. 1872. Navio: Amanda, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 12666-12670, p. 163.

BUST, Guilherme (c, 42), Guilhermina (c, 38), Joana (9 anos), 
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Frederico (8 anos), Carlos (4 anos), Guilherme (3 anos), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e 
Malli. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8517-8521, p. 37-38 [o reg. n. 
8517 foi usado duas vezes no registro da família].

BUTTENBENDER, Apolinia (vv, 43), Carlos (s, 15), Maria (10 anos), 
Pedro (8 anos), Felipe (5 anos), Jacob (3 anos), católicos, Prús-
sia. Chegada em 12 jul. 1871. Navio: Eleonore, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 11281-11286, p. 121.

CHRIST, Pedro (s, 36), católico, Lisenfeld, Prússia. Partida de 
Antuérpia 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley 
Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e 
Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros expedi-
dos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley 
Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. Rheingantz.

CONRAD, Augusto (c, 49), Carolina (c, 48), Guilherme (s, 19), 
Maria (s, 13), protestantes, Prússia. Chegada em 17 set. 1868. 
Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
9293-9296, p. 61. A família aparece como Conrado.

CONRAD, Germano (s, 25), protestante, Pomerânia. Chegada em 7 
set. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12289, p. 152.

CORDES, 23 anos, Hamburgo. Partida de Hamburgo 24 dez. 1857. 
Navio: Union, destino SC e RS. Conforme: Staatsarchiv Hamburg. 
Auswanderungsant I – 373-7 VIII 7 – K-1711 – 0313 e 14. Direkte 
Auswanderung. Passagierlisten.

DALLMANN, Alberto (c, 32), Frederica (c, 27), Gustavo (3 anos), 
Augusto (9 meses), protestantes, Prússia. Chegada em 10 jul. 
1870. Navio: Franklin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10860-10863, p. 108-109.

DANNENBERG, Frederico (c, 39), Albertina (c, 35), Alberto (5 anos), 
protestantes, Prússia. Chegada em 18 jun. 1872. Navio: Sal, de 
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Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e desti-
nos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11842-11844, p. 138.

DENZER, Wilhelm (34), Auguste (31), Albert (9), Bertha (7), 
Augusto (3), Hermann (6 meses), Neu Gasthoff. Partida 25 mai. 
1866. Navio: Schooner Helios, cap. A. R. Winters. Fonte: BRG. 
Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 108.

DETTMANN, Carlos (c, 59), Luiza, nascida FLESK (c, 52), Guilher-
mina (s, 23), Augusta (s, 19), Guilherme (s, 17), protestantes, 
Klein Reichow. Partida 3 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. 
Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7763-7767, p. 15; e 
BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio 
Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 
1, doc. 71.

DETTMANN, Guilhermina (c, 34), Frederico (7 anos), Guilhermina 
(5 anos), Albertina (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 
5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10168-10171, p. 87-88.
DICKMANN, Sibila (c, 28), Ana Maria (4 anos), Antônio (3 anos), 

Gerhart (2 anos), Guilherme (1 ano), protestantes, Prússia. Che-
gada em 13 mar. 1863. Navio: Homer, da Antuérpia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 178.

DIETER, Antônio (s, 22), católico, Prússia. Partida de Antuérpia 
10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley Vicars, 
remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 
1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros expedidos pelo 
Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley Vicars, 
cap. Crane para o Rio Grande do Sul. É primo da família de 
Peter Wagner.

DIETRICH, João (c, 59), Suzana (c, 57), Elisabeth (22 anos), Felipe 
(s, 17), Adão (s, 13), católicos, Ilbesheim, Prússia. Partida de 
Antuérpia 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley 
Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, 
anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros expedidos 
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pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley 
Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. Rheingantz. A idade 
de Suzana aparece equivocadamente como 9 anos e Elisabeth 
com 6 anos no livro Povoadores do RS. 

DIETRICH, Jorge (c, 30-40), Esposa (c, 20-30), o casal tinha 3 filhos 
pequenos, protestantes, Prússia. Chegada antes de set. 1859. 
Teriam chegado ao Brasil em 1857. Fonte: “Mappa Statistico 
da População colonisadora da Colonia São Lourenço desde 
1º setembro do anno p. p. até hoje”. Assinado pelo diretor J. 
Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. Fundo: Colonização, Terras 
e Imigração. São Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 
72, cx. 37.

DIETRICH, Pedro (s, 23), João (s, 29), Catharina (s, 20), católicos, 
Damscheid. Chegada em São Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: 
Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da escuna holandesa 
Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Coleção Rhein-
gantz, cx. 1, doc. 11, não foram registrados no C-234. Integram 
o primeiro grupo de imigrantes que chegaram a São Lourenço. 
Os três membros da família Dietrich são irmãos, embora alguns 
autores apresentem Catharina como esposa de João. Tanto 
João quanto a irmã Catharina realizaram seus respectivos casa-
mentos na colônia. Não encontramos em nenhuma fonte da 
colônia o nome Pedro, mas nos deparamos em mapas e listas 
coloniais desde os seus primeiros momentos de São Lourenço 
com o nome Jorge.

DILLY, Inácio (c, 44), Salomé (c, 36), Anna Maria (s, 17), Otilia 
(s, 13), Carlos (s, 6), Felipe (s, 2), católicos, Damscheid. Che-
gada em São Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. 
Fonte: Lista de embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. 
Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, 
não foram registrados no C-234. Integram o primeiro grupo de 
imigrantes que chegaram a São Lourenço.

DINGO ou DURGO, Felipe (c, 43), Margarida (c, 36), Jacobina (2 
anos e meio), católicos, Ilbesheim, Prússia. Partida de Antuér-
pia 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley Vicars, 
remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 
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1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros expedidos pelo 
Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley Vicars, 
cap. Crane por contrato com o Sr. Rheingantz.

DORNIG, Carlos (c, 31), Guilhermina (c, 33), Fernando (4 anos), 
Emília (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 26 jun. 1868. 
Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8891-8894, p. 
49. Não consta na lista da BRG: Lista do Navio: Collmar, Capitão 
H. Wulff, partida em 15 abr. 1868.

DRAVANZ, Alberto (s, 26), protestante, Prússia. Chegada em 3 jul. 
1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8507, p. 37.

DRAWANZ, Fernando João (c, 32), Mathilde de (c, 29), Alberto (4 
anos), Augusta (3 anos), Guilherme (1 ano), Cristiano (vv, 58), 
protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catha-
rina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9980-9985, p. 82.

DROEHL, Carolina (s, 28), Bernardo (1 ano), protestantes, Prússia. 
Chegada em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 7627-7628, p. 11.

DUMMER, Henrique (c, 27), Frederica (c, 25), Henrique (c, 63), Fre-
derica (c, 52), protestantes, Schötzow. Chegada em 14 jun. 1868. 
Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8832-8835, p. 
47; e BRG. Coleção Rheingantz, Lista do Navio: Collmar, Capitão 
H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

EBERT, João (c, 27), Joana (c, 23), Ida (9 meses), protestantes, 
Prússia. Chegada em 29 dez. 1862. Navio: Amor de Hamburgo, 
colonos espontâneos. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 177.

EHLE, Carlos (s, 30), protestante, Prússia. Chegada em 29 ago.1869. 
Navio: Anna, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
10344, p. 93.

EHLERT, Augusto (s, 30), protestante, Prússia. Chegada em 14 
jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
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chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8888, p. 49; e BRG. Coleção Rheingantz, Lista do Navio: Coll-
mar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

EHLERT, Guilhermina Luiza (vv, 48), Emília (s, 22), Henriqueta 
(s, 20), Guilherme (s, 17), Henrique (s, 11), protestantes, Prússia. 
Chegada em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 10100-10104, p. 85 e 86. Consta que 
Henrique faleceu na viagem.

EHLERT, Henriqueta (c, 43), Albertina (s, 14), Carlos (9 anos), 
protestantes, Prússia. Chegada em dez. 1863. Navio: Albin, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7617-7619, p.10.

EHLERT, Luiz (c, 33), Carolina (c, 25), Alberto (2 anos), Luiz (s, 
15), Augusto (11 anos), Augusta (6 anos), protestantes, Varch-
minshagen. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8870-8875, p. 48; e BRG. Coleção 
Rheingantz, Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, par-
tida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1. Conforme a lista da BRG, 
os filhos seriam apenas Carlos (15), Augusto (11) e Augusta (6).

EICHHOLZ, Carlos (c, 43), Frederica (c, 42), Ulrika (s, 12), Carlos (9 
anos), Bertha (5 anos), Gustavo (2 anos), protestantes, Prússia. 
Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8438-8443, p. 35.

EICHHOLZ, Hermann Gottlieb (s, 26), protestante. Chegada em 
20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. Fonte: BRG. Coleção 
Rheingantz. Termo de compromisso assinado pelos colonos, 
em Rio Grande, em 14 set. 1861, cx. 1, doc. 25(a); e AHRS. Povoa-
dores do RS, p. 151. Acompanha a família de Henrique Reichow.

EINHARDT, Frederico (c, 52), Maria (c, 53), Frederico (s, 26), João (s, 
24), Frederico (s, 18), Augusta (s, 12), Luiz (9 anos), protestantes, 
Prússia. Chegada em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10107-10113, p. 86.

ELLEMS, Carl, (+ 4 pessoas). Partida de Hamburgo, 22 jun.1867. 
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Navio: “Parthenage”, capitão H. Nodop. Fonte: BRG. Coleção 
Rheingantz. “Passagiere des Prussischen 3 nast Chipper Shoo-
ner Parthenage, cap. H. Nodop.”, expedidos por Lobedanz, doc. 
124. [tem um registro de Carlos (c, 26); Guilhermina (c, 28), 
Dorothea (vv, 58), Bertha (3 anos), Mathilde (1 ano). Família 
Mens. Reg. 8652-56 – C299, p. 42].

ENGEL, Guilherme (s, 24), protestante, Prússia. Chegada em 27 
jun. 1870. Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10821, p. 107.
ENGELMANN, Henrique (SI, 44), Paulina (22 anos), Carlos (s, 17), 

Madalena (9 anos). Partida de Antuérpia 28 mai. 1861. Chegada 
em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de passageiros 
expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do 
navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande 
do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente 
de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, 
cx. 19, mç. 33. Não foram registrados no livro de entrada de 
imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

ERICHSSON, Carl (s, 45), protestante, Prússia. Partida de Ham-
burgo, 22 jun.1867. Navio: “Parthenage”, capitão H. Nodop. 
Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, “Passagiere des Prussischen 
3 nast Chipper Shooner Parthenage, cap. H. Nodop.”, expedidos 
por Lobedanz, doc. 124.

FACH, Daniel (s, 30-40), protestante, Prússia. Fonte: “Mappa Sta-
tistico da População colonisadora da Colonia São Lourenço 
desde 1º setembro do anno p. p. até hoje”. Assinado pelo diretor 
J. Rheingantz, em 1º de setembro de 1859. AHRS. Fundo: Imigra-
ção, Terras e Colonização. São Lourenço, diretor, empresário, 
diversos, mç. 72, cx. 37.

FALK, Ferdinand (47), Friederike (45), Ernestine (20), August (19), 
Friederike (16), provenientes de Wussow. Partida 5 mai. 1866. 
Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz, doc. 107. Consta que a profissão de 
Ferdinand era Schäfer.

FEHLBERG, Luiz (c, 45), Mathilde (c, 42), Bertha (s, 20), Carlos (s, 
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18), Alberto (s, 14), Joana (6 anos), Roberto (3 anos), Luiz (1 ano), 
protestantes, Prússia. Chegada em 17 set. 1868. Navio: Mozart, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9285-9292, p. 61.

FELHBERG, Alberto (c, 31), Thereza (c, 22), protestantes, Prússia. 
Chegada em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 10201-10202, p. 88.

FEREI, João (c, 60), Frederica (c, 50), Alberto (s, 18), Carlos (s, 16), 
protestantes, Prússia. Chegada em 19 jul. 1869. Navio: Christine, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10226-10229, p. 89.

FERNBACH, Júlio (s, 30), protestante, Prússia. Chegada em 29 
ago.1869. Navio: Anna, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10346, p. 93.

FESSMER, Guilherme (c, 45), Henriqueta (c, 45), Frederica (s, 17), 
Henriqueta (11 anos), Augusto (s, 13), Sofia (vv, 68), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 2 ago.1870. Navio: Sal, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10959-10964, p. 111 E 112. 
Consta que Sofia, de 68 anos, faleceu na viagem. OBS: Pode 
haver equívoco na grafia deste nome, podendo a família cha-
mar-se Tessmer.

FETZER, Jacob (c, 62, servente), Maria (c, 60), Carlos (s, 17), protes-
tante, Prússia. Chegada em 5 fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. 
Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 159. Colonos espontâneos.

FICK ou FICH, Fernando (c, 25), Henriqueta (c, 25), Joana (4 anos), 
Francisco (2 anos), protestantes, Bützow. Partida 3 mai. 1864. 
Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7825-7828, p. 17; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colo-
nos a bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados 
a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

FISS, João (c, 48), Carolina (c, 41), Carlos (s, 18), Frederico (s, 16), 
Guilherme (s, 14), Emília (7 anos), Bertha (3 anos), protestantes, 
Prússia. Chegada em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. 
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Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10135-10141, p. 86 e 87.

FISS, João Frederico Guilherme (c, 42), Frederica (c, 37), Frede-
rico (9 anos), Albertina (6 anos), Frederica (3 anos), Augusto 
(2 anos), protestantes. Chegada em 20 set. 1861. Navio: ham-
burguês Carolina. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. Termo de 
compromisso assinado pelos colonos, em Rio Grande, em 14 
set. 1861, cx. 1, doc. 25(a); e AHRS. Povoadores do RS, p. 151.

FORSTER, Carlos (s, 20-30), protestante, Prússia. Chegada antes 
de set.1859. Fonte: “Mappa Statistico da População colonisa-
dora da Colonia São Lourenço desde 1º setembro do anno p. p. 
até hoje”. Assinado pelo diretor J. Rheingantz, em 1º de setem-
bro de 1859. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São 
Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 72, cx. 37.

FRENIANN, Gertrude (vv, 68), protestante, Hamburgo. Chegada 
em 20 ago.1872. Navio: Meta, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 12181, p. 148. Ao que tudo indica, acompanha a 
família Nuss.

FREUSCH, Catharina (s, 23, criada), católica, Prússia. Chegada em 
4 set. 1863. Navio: Hortência. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7495, 
p. 7.

FRÖBER, Germano (s, 24), protestante, Prússia. Chegada em 14 jun. 
1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chega-
das e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8799, p. 
46. Não consta na lista da BRG: Lista do Navio: Collmar, Capitão 
H. Wulff, partida em 15 abr. 1868.

FRÖMMING, Amadeus (c, 44), Carlotta (c, 41), Guilhermina (s, 
15), Carlos (s, 13), Guilherme (s, 8), protestantes, Prússia. Che-
gada em 20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. Fonte: BRG. 
Coleção Rheingantz. Termo de compromisso assinado pelos 
colonos, em Rio Grande, em 14 set. 1861, cx. 1, doc. 25(a); e 
AHRS. Povoadores do RS, p. 151. Consta que nenhuma despesa 
foi ocasionada ao Governo. O nome foi assinalado no livro 

“Povoadores” como Fümming.
FRÖMMING, Frederico (c, 36), Guilhermina (c, 35), Emilia (3 anos), 
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Carlos (6 meses), protestantes, Prússia. Chegada em 20 set. 
1861. Navio: hamburguês Carolina. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz. Termo de compromisso assinado pelos colonos, em Rio 
Grande, em 14 set. 1861, c.x 1, doc. 25(a); e AHRS. Povoadores 
do RS, p. 151.

FRUCHEL, Henriqueta (s, 22), protestante, Prússia. Chegada em 
3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8495, p. 37.

FUHRMANN, João (c, 38), Luiza, nascida BUSSE (c, 28), Ulrika (10 
anos), Augusto (4 anos), protestantes, Farbezin – Pomerânia, 
Partida de Hamburgo 3 jul. 1864. Navio: Caroline. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 7919-7922, p. 19 [Neste livro, o nome consta Teche-
mann]; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo 
do navio Caroline, cap. P. Kölln, destinados a São Lourenço, 
cx. 1, doc. 82.

FÜLTZ, Germano (c, 28), Luiza (21), Carlos (1 ano), protestantes, 
Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8508-8510, p. 37.

GASSEN, Henrique (c, 30), Gertrudes (c, 28), católicos, proceden-
tes da Alemanha. Chegada em 19 dez. 1871. Navio: Guahiba, 
proveniente do Rio de Janeiro. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
11504-11505, p. 128.

GASSLER, Joh. Berenberg. Chegada em 5 jan. 1864, sem informa-
ções de procedência. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. Contrato, 
doc. 58, cx. 1.

GEHRES, João (s, 25), protestante, Prússia. Chegada em 5 fev. 1862. 
Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 159. 
Colonos espontâneos.

GEHRMANN, Fernando (c, 28), Frederica (c, 17), protestantes, Prús-
sia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10042-10043, p. 84.

GELING, Henrique (c, 30-40), Esposa (20-30), acompanham o 
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casal 5 filhos menores de 10 anos, protestantes, Prússia. Che-
gada antes de set. 1858. Fonte: “Mappa statistico da população 
colonisadora da colonia São Lourenço desde do cor.te anno de 
1858.” Assinado pelo diretor J. Rheingantz em 1 de set. 1858; e 

“Mappa Statistico da População colonisadora da Colonia São 
Lourenço desde 1º Setembro do anno p. p. até hoje.” Assinado 
pelo diretor J. Rheingantz, em 1º de set. 1859. AHRS. Fundo: Imi-
gração, Terras e Colonização. São Lourenço, diretor, empresário, 
diversos, mç. 72, cx. 37.

GEPLER, Sabine (s, 28). Partida de Antuérpia 28 mai. 1861. Che-
gada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de pas-
sageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, a 
bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-
1864, cx. 19, mç. 33. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

GERBER, Augusto (s, 21). Partida de 28 abr. 1861. Chegada em São 
Lourenço ago. 1861. Navio: Dea. Fonte: Ofício de Jacob Rhein-
gantz ao Presidente da Província em 31 ago. 1861; Lista de pas-
sageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia da Antuérpia a 
bordo do Navio Dea, cap. Bendtsen; Recibo assinado em 15 
ago.1861, na colônia, no qual os imigrantes afirmavam que não 
haviam se comprometido com o governo provincial e, portanto, 
permaneceriam em São Lourenço. AHRS. Fundo: Imigração, Ter-
ras e Colonização, mç 72, cx 37; e mç 33, cx 19.

GILBERT, Cristina (s, 23). Partida de Antuérpia 28 mai. 1861. Che-
gada em ago.1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de pas-
sageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, a 
bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-
1864, cx. 19, mç. 33. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

GOLDBEKE, Amadeus (c, 32), Emília (c, 32), Germano (3 anos), 
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Guilherme (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 
1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9999-10002, p. 82.

GOMOLL, Carlota (vv, 50), protestante, Prússia. Chegada em 5 jul. 
1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10165, p. 87.

GÖTZ, Carlos (c, 30), Eugenia (c, 25), Eliza (6 anos), protestantes, 
Prússia. Chegada em 29 ago.1869. Navio: Anna, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10403-10405, p. 95.

GRAB, Carlos (s, 20), protestante, proveniente da Alemanha. Che-
gada em 14 jul. 1859. Navio: Sauzer, de Bremen. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 115.

GRANERT, Ludwig (20), Emilie (21), Trier. Partida de Hamburgo 24 
dez. 1857. Navio: Union, destino SC e RS. Conforme: Staatsarchiv 
Hamburg. Auswanderungsant I – 373-7 VIII 7 – K-1711 – 0313 e 
14. Direkte Auswanderung. Passagierlisten.

GRIEP, Alberto (c, 27), Guilhermina, nascida KNUTH (c, 32), Ger-
mano (8 anos), Augusto (2 anos), protestantes, Gr. Reichow. 
Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8754-8757, p. 45; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, 
doc. 136, cx. 1.

GRIEP, Augusto (c, 32), Carolina (c, 34), Emília (s, 13), Carlos (7 
anos), Alberto (6 anos), Germano (4 anos), Henrique (2 anos), 
Carlos (vv, 57), Guilhermina (s, 21), protestantes, Prússia. Che-
gada em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 10142-10150, p. 87.

GRIESBACH, Frederico (c, 38), Catharina (c, 37), Anna Maria (9 
anos), André (8 anos), João (7 anos), Cristina (1 ano e meio). 
Partida de Antuérpia 28 mai. 1861. Chegada em ago.1861. Navio: 
Charles Rogier. Fonte: Lista de passageiros expedidos pelo Sr. 
Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do navio belga Charles 
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Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande do Sul. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Não 
foram registrados no livro de entrada de imigrantes do governo, 
acredita-se que tenham se dirigido diretamente para a colônia.

GRIESBACH, João (c, 27), Angélica (c, 24), Pedro (3 anos), Marga-
rida (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 3 ago.1862. 
Navio: Margarida, de Antuérpia, remessa Steinmann & Cia. 
Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 167.

GRIMM, Carlos (c, 36), Albertina (c, 24), Bertha (9 anos), Augsuto 
(8 anos), Emília (6 anos), Albertina (3 anos), protestantes, Prús-
sia. Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8913-8918, p. 49 e 50. São acompanhados 
na viagem por Emília Kruchner.

GRINLER, B. H. F. (22 e meio), Dohna, Prussia. Partida de Ham-
burgo 24 dez. 1857. Navio: Union, destino SC e RS. Conforme: 
Staatsarchiv Hamburg. Auswanderungsant I – 373-7 VIII 7 – 
K-1711 – 0313 e 14. Direkte Auswanderung. Passagierlisten.

GROVERMANN, A. [marculino], (s, 28), protestante, Bockenen, 
Hanover. Chegada em São Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: 
Twee Vrienden. Fonte: Lista de Embarque de Imigrantes BRG, 
não foi registrada no C-234. Integra o primeiro grupo de imi-
grantes que chegaram a São Lourenço.

GRÜTZMANN, Frederico (c, 26), Guilhermina (c, 29), Elvina (1 
ano), protestantes, Prússia. Chegada em 12 ago.1868. Navio: 
Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9227-9229, p. 
59. Não consta na lista da BRG: Lista do Navio “Sal”, do capitão 
Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz.

GUMTOW, Carlos (c, 44), Carlota (c, 53), Elvina (s, 16), protes-
tantes, Pomerânia. Chegada em 20 ago.1872. Navio: Meta, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e desti-
nos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12026-12027 e 12029, 
p. 144.

GUNGELMANN, Jacob (c, 32), Maria (c, 28), Catarina (2 anos), pro-
testantes, provenientes da Alemanha. Chegada em 14 jul. 1859. 
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Navio: Sauzer, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 116.
HAASE, André (c, 33), Elizabeth (c, 32), filha (s, 9 meses), pro-

testantes, Gorlitz (Saxônia). Chegada em São Lourenço 15 
jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da 
escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. 
Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, mesclada com AHRS. Povoa-
dores do RS, p. 39. Família registrada no C-234, porém destino 
consta como Santo Ângelo, constando ainda que um dos inte-
grantes teria falecido em viagem. Aparece, no entanto, o nome 
J. Rheingantz como o importador e que faltavam os documen-
tos do engajamento (os contratos de colonização). Integra o 
primeiro grupo de imigrantes que chegaram a São Lourenço.

HAASE ou HÄSE, Frederico Christiano (s, 25), protestante, Prússia. 
Chegada em 20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. Fonte: 
AHRS. Povoadores do RS, p. 151. Destino: Pelotas. Imigrantes 
destinados São Lourenço, conforme: Termo de compromisso 
assinado pelos colonos, em Rio Grande, em 12 set. 1861. BRG. 
Coleção Rheingantz, cx 1, doc. 25(b). Casou-se com Felipina 
Theobald, filha de Jacob Theobald, companheiros de viagem 
no navio.

HADLER, H. P. (c, 27), Juliana, nascida LANGE (c, 23), Guilherme 
(2 e meio), protestantes, [Rilgebckllel?], Hamburgo. Chegada 
em São Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: 
Lista de embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. Ham-
burgo, 31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, não 
foram registrados no C-234. Integram o primeiro grupo de imi-
grantes que chegaram a São Lourenço.

HADLER, J. P. A. (c, 57), Esposa, nascida WACHMANN (c, 67), pro-
testantes, Hamburgo. Chegada em São Lourenço em 15 jan. 
1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da 
escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. 
Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, não foram registrados no 
C-234. Integram o primeiro grupo de imigrantes que chegaram 
a São Lourenço.

HAFENSTEIN, Guilherme (c, 41), Anna (c, 47), Luiza (s, 22), Gui-
lhermina (s, 20), Guilherme (s, 18), protestantes, Lasbeck. Par-
tida de Hamburgo 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: 
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Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8123-8127, p. 26; e Lista de 
colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a 
São Lourenço. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 99.

HAFSTAEDTER, Adão (c, 52), Margarida (c, 45), Catharina (s, 
13), Adão (s, 16), Anna (s, 10), Carolina (8 anos), protestantes. 
Chegada em 20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. Fonte: 
AHRS. Povoadores do RS, p. 152. Não foi anotado o destino no 
registro. Consta que os imigrantes não ocasionaram despesas 
ao Governo. Imigrantes destinados São Lourenço, conforme: 
Termo de compromisso assinado pelos colonos, em Rio Grande, 
em 12 set. 1861. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 25(b).

HALFEN, José (s, 27). Partida de Antuérpia 28 mai. 1861. Chegada 
em ago.1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de passageiros 
expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do 
navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande 
do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente 
de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, 
cx. 19, mç. 33. Não foram registrados no livro de entrada de 
imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia. José Halfen é primo da família de 
João Schneid, eles viajaram juntos até a colônia.

HAMMES, Antônio (s, 22), católico, Prússia. Partida de Antuérpia 
10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley Vicars, 
remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 
1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros expedidos pelo 
Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley Vicars, 
cap. Crane para o Rio Grande do Sul. É primo da família de 
Peter Wagner.

HANKE, Carl (54), Wilhelmine (53), Carl (15), Farbezien. Partida 
em 5 mai. 1866. Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. 
Witting. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

HANNEMANN, Fernando (c, 35), Luiza (c, 30), Bertha HELING (S, 
22), Guilhermina (5 anos), Emília (2 anos), protestantes, Prús-
sia. Chegada em 19 jul. 1869. Navio: Christine, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que 
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tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10248-10252, p. 90.
HARDT, Augusto (s, 19), protestante, Prússia. Chegada em dez. 

1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7625, p. 10.

HARDT, Frederico (c, 44), Henriqueta (c, 42), Augusta (s, 17), Hen-
riqueta (8 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 26 jun. 
1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8961-
8964, p. 51.

HARDTKE, Frederico (c, 32), Guilhermina, nascida SLORG (c, 23), 
Roberto (3 anos), Bertha (2 anos), Ida (1 ano), protestantes, 
Podevils. Partida em 3 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. 
Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7758-7762, p. 
14 e 15; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do 
navio Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São Lourenço, 
cx. 1, doc. 71.

HARDTMANN, Pedro (c, 32), Sophia (c, 34), Carolina (s, 9), Luiz 
(7 anos), Carlos (5 anos), protestantes, Oldenburgo. Chegada 
em 12 jan. 1864, vindos de Santa Catarina no Vapor Proteção. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 7677-81, p. 12.

HARF, Adam (s, 29), protestante, Creuznach. Chegada em São 
Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista 
de embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 
31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11. O imigrante 
não foi registrado no C-234. Integra o primeiro grupo de imi-
grantes que chegaram a São Lourenço. Viajou em cabine do 
navio, juntamente com Felipe Rheingantz e Martin Maurer.

HARTWIG, Alberto (c, 26), Luiza, nascida WINTER (c, 22), protes-
tantes, Farbezin. Partida de Hamburgo 01 jun. 1865. Chegada 
em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8109-
8110, p. 25; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo 
do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São Lourenço, 
cx. 1, doc. 99.
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HARTWIG, Augusto (c, 28), Guilhermina (c, 33), Anna (1 ano), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 27 jun. 1870. Navio: Delphin, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e desti-
nos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10786-10788, p. 106.

HARTWIG, C. Fernando (c, 56), Henriqueta (c, 60), Guilhermina 
(s, 26), Augusto (s, 23), Guilhermina (s, 26), protestantes, Ham-
burgo. Chegada em 18 jun. 1872. Navio: Sal, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 11814-11818, p. 137.

HARTWIG, Carl (30), Albertine (31), Carl (3 anos), provenientes de 
Wussow. Partida em 5 mai. 1866. Navio: Schoonerbrigg Jhor-
becke, capitão F. H. Witting. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, 
cx. 1, doc. 107.

HARTWIG, Guilherme (c, 53), Guilhermina (c, 40), Frederico (19), 
Carlos (s, 17), Guilherme (s, 15), Emília (s, 13), Augusto (8 anos), 
Fernando (6 anos), Albertina (4 anos), protestantes, Farbe-
zin – Pomerânia. Partida de Hamburgo em 3 jul. 1864. Navio: 
Caroline. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7899-7907, p. 19; e BRG. 
Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio Caroline, 
cap. P. Kölln, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 82.

HAX, Henrique (s, 47), Henrieta (c, 44), Pedro (s, 5), Henrique (s, 
18), Carlos (10 anos), Henrieta (5 anos). Partida de Antuérpia 
em 28 mai. 1861. Chegada em ago.1861. Navio: Charles Rogier. 
Fonte: Lista de passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, 
de Antuérpia, a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Mül-
ler, para o Rio Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras 
e Colonização. Agente de Colonização em Anvers. Steinmann 
e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Não foram registrados 
no livro de entrada de imigrantes do governo, acredita-se que 
tenham se dirigido diretamente para a colônia.

HAX, Henrique (s, 50), protestante, Prússia. Chegada em dez. 1863. 
Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7676, 
p. 12.

HECKE, Frederica (s, 22), protestante, Prússia. Chegada em 27 jun. 
1870. Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
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colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10794, p. 106. O nome consta como Heke.

HEIDEN, Joaquim (s, 20-30), protestante. Prússia. Chegada antes 
de set. 1859. Fonte: “Mappa Statistico da População colonisa-
dora da Colonia São Lourenço desde 1º setembro do anno p. p. 
até hoje”. Assinado pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 1859. 
AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço, 
diretor, empresário, diversos, mç. 72, cx. 37. Também encontrei 
variações como Heinden e Heine.

HEINRICH, João Pedro (s, 26), católico, Sevenich, Prússia. Par-
tida de Antuérpia 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. 
Navio: Hadley Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. 
Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passa-
geiros expedidos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do 
Navio: Hadley Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. Rhein-
gantz. Consta que o destino seria Rio Grande, no entanto, a 
Lista de embarque da Antuérpia revela que o imigrante fora 
contratado por Rheingantz.

HEINZE, Augusto B. (s, 30-40), protestante, Prússia. Chegada 
antes de set. 1859. Fonte: “Mappa Statistico da População 
colonisadora da Colonia São Lourenço desde 1º setembro do 
anno p. p. até hoje”. Assinado pelo diretor J. Rheingantz, em 1º 
set. 1859. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São 
Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 72, cx. 37.

HELING, Carlos (c, 26), Augusta (c, 29), protestantes, Prússia. Che-
gada em 19 jul. 1869. Navio: Christine, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 10256-10257, p. 90. Consta que 
Augusta faleceu na viagem.

HELING, Godfried (c, 37), Catharina JANDRY [?] (c, 28), Frederico (s, 
6), Guilhermina (s, 4), Hulda (1 ano e meio), protestantes, Klein 
Raddow, Pomerânia. Chegada em São Lourenço 15 jan. 1858. 
Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da escuna 
holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Cole-
ção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, mesclada com AHRS. Povoadores 
do RS, p. 38 e 39. Família registrada no C-234, porém destino 
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consta como Santa Cruz, aparecendo, no entanto, o nome J. 
Rheingantz como o importador e que faltavam os documentos 
do engajamento (os contratos de colonização). Consta ainda 
nas observações que a família era composta por 4 pessoas, que 
Frederico falecera na viagem, não constando o nome da filha 
menor Hulda. Integram o primeiro grupo de imigrantes que 
chegaram a São Lourenço.

HELLER, Carlos (s, 25), protestante, Standenim. Chegada em 14 
jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8889, p. 
49.; e BRG. Coleção Rheingantz, Lista do Navio: Collmar, Capi-
tão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

HELLER, Guilherme (c, 36), Cristina (c, 32), Augusto (3 anos), Fer-
nando (1 ano), protestantes, Leichow. Chegada em 14 jun. 1868. 
Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8819-8822, p. 
47; e BRG. Coleção Rheingantz, Lista do Navio: Collmar, Capitão 
H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

HELLWIG, Augusto (c, 25), Henriqueta (c, 33), Gustavo (2 anos), 
protestantes, Stalzenberg (?). Partida de Hamburgo 01 jun. 1865. 
Chegada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8101-8103, p. 25; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colo-
nos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São 
Lourenço, cx. 1, doc. 99. Fernando Schultz acompanha a família 
na viagem.

HELLWIG, Augusto (c, 69), Guilhermina (c, 55), Frederico (s, 22), 
Julio (s, 19), Fermando (s, 17), Alberto (s, 14), protestantes, Prús-
sia. Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8947-8952, p. 51.

HELLWIG, Wilhelm (34), Caroline (33), Bertha (2), Albertine (3 
meses), João (28), provenientes de Lekow. Partida em 25 mai. 
1866. Navio: Schooner Helios, cap. A. R. Winters. Fonte: BRG. 
Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 108.

HENCKE, Gottlieb (c, 37), Carolina (c, 32), Emília (1 ano), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e 
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Malli. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8458-8460, p. 36.

HENZ, Joana C. (s, 26), protestante, Hamburgo. Chegada em 20 
out. 1871. Navio: Margreth, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 11383, p. 124.
HERGER, Gustavo (c, 25), Maria (c, 25), protestantes, Prússia. Che-

gada em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 10009-10010, p. 83.

HERSTMER, Guilherme (c, 32), Frederica (c, 31), Erdhuldo (3 anos), 
protestantes, Prússia. Chegada em 30 set. 1870. Navio: Normen, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11054-11056, p. 114.

HERTER, Anna Maria (s, 35, servente), protestante, proveniente da 
Alemanha. Chegada em 14 jul. 1859. Navio: Sauzer, de Bremen. 
Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 112. Pode ser uma variação de 
HÄRTER (sobrenome bastante encontrado na região colonial).

HERZBERG, Carlos Frederico (casado), com família. Partida de 
Hamburgo 7 ago. 1861. Chegada em Rio Grande 17 nov. 1861. 
Navio: Mathilde, de Hamburgo. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz. Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde 
se comprometem a pagar os valores que receberam adianta-
damente da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da 
viagem; e Abaixo-assinado, reclamando a assinatura de papéis 
forçadamente pelos colonos sem maiores explicações ofereci-
das pela companhia, cx. 1, doc. 25(a) e doc. 27(a).

HESSINGER, João (c, 29), Eva (c, 21), protestantes. Chegada em 
20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. Fonte: AHRS. Povo-
adores do RS, p. 152. Consta que o destino era São Leopoldo e 
que nenhuma despesa foi ocasionada ao Governo. Imigrantes 
destinados São Lourenço, conforme: Termo de compromisso 
assinado pelos colonos, em Rio Grande, em 12 set. 1861. BRG. 
Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 25(b).

HILSINGER, Julio Augusto Ferd. (c, 35), Guilhermina (c, 35), Ber-
tha (3 anos), Augusta (2 anos), Maria (vv, 69), protestantes, 
Cratzig. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. 
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Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8810-8814, p. 46; e BRG. Coleção Rheingantz. 
Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 
1868, doc. 136, cx. 1.

HINTZ, Frederico (c, 46), Augusta, nascida PERLEBERG (c, 36), 
Augusto (s, 19), Carolina (s, 16), Guilhermina (12 anos), Car-
los (9 anos), Guilherme (7 anos), Bertha (3anos), Augusta (9 
meses), protestantes, Gr. Reichow. Partida em 3 mai. 1864. Che-
gada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7782-7790, p. 15; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a 
bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São 
Lourenço, cx. 1, doc. 71.

HOBBUS, Cristovão (vv, 51), protestante, Prússia. Chegada em 
3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8478, p. 36.

HOBUS, Augusto (s, 25), protestante, Prússia. Chegada em 3 jul. 
1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8431, p. 35.

HOBUS, Henriqueta (c, 31), Mathias (vv, 67), Augusto (s, 24), 
protestantes, Gr. Reichow. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: 
Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8751-8753, p. 45; e BRG. 
Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, 
partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1. Segundo a lista da BRG, 
acompanham a família de Guilherme Rachow.

HOBUS, Sofia (s, 26, servente), protestante, Prússia. Chegada em 
dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7595, p. 10.

HOFFMANN, Henrique (c, 43), Margarida (c, 47), protestantes, 
Prússia. Chegada em 8 out. 1862. Navio: Kiel Wildmer, remessa 
Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 174,

HOFFMANN, Henrique (s, 23), Adão (s, 26). Partida de Antuérpia 28 
mai. 1861. Chegada em ago.1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: 
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Lista de passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de 
Antuérpia, a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, 
para o Rio Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e 
Colonização. Agente de Colonização em Anvers. Steinmann 
e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Não foram registrados 
no livro de entrada de imigrantes do governo, acredita-se que 
tenham se dirigido diretamente para a colônia.

HOFFMANN, Luiz (s, 25), protestante, Prússia. Chegada em Rio 
Grande 12 set. 1863. Navio: Anty Haberbult. Fonte: Registro dos 
colonos vindos de Hamburgo no navio holandês Anty Huber-
bult com 70 dias, cap. Kennlu, e entrada em 12 do corrente. 
Assinado pelo Agente Intérprete Joaquim Miller. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente Intérprete da Imigra-
ção, Rio Grande, mç. 30, cx. 19; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
de imigrantes expedidos por August Milberg, Hamburgo, 14 out. 
1863, com visto do consul geral do Brasil em Hamburgo, cx. 1, 
doc. 50. Há conflito nas datas aqui apresentadas.

HOFFMANN, Pedro (s, 32), protestante, Sponheim, Renânia. Che-
gada em São Lourenço 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. 
Fonte: Lista de embarque da escuna holandesa Twee Vrien-
den. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, 
doc. 11, mesclada com AHRS. Povoadores do RS, p. 39. Família 
registrada no C-234, porém destino consta como Santo Ângelo. 
Aparece, no entanto, o nome J. Rheingantz como o importador 
e que faltavam os documentos do engajamento (os contratos 
de colonização). Integra o primeiro grupo de imigrantes que 
chegaram a São Lourenço.

HOLST, Augusto (c, 29), Frederica (c, 30), Germano (4 anos), Car-
los (2 anos), Augusta (1 ano), Carolina (s, 39), Germano (s, 12), 
protestantes, Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann 
e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8444-8450, p. 35.

HOLST, Cristiano (c, 66), Dorothea (c, 72), protestantes, Prússia. 
Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8451-8452, p. 35 e 36.

HOLZ, Amadeu (c, 57), Henriqueta (c, 57), Guilherme (s, 18), 
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protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catha-
rina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10026-10028, 
p. 83.

HOLZ, Anna (vv, 61), protestante, Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. 
Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chega-
das e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8496, p. 37.

HOLZ, Carlos (c, 44), Luiza, nascida WASKOW (c, 45), Henriqueta 
(s, 18), Luiz (s, 14), protestantes, Kaltenhagen – Pomerânia, Par-
tida de Hamburgo em 3 jul. 1864. Navio: Caroline. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 7928-7931, p. 20; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
de colonos a bordo do navio Caroline, cap. P. Kölln, destinados 
a São Lourenço, cx. 1, doc. 82.

HOLZ, Fernando (c, 33), Guilhermina (c, 32), Alberto (2 anos), 
Augusta (1 ano), protestantes, Camischow ou Lamischow. 
Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8864-8867, p. 48; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, 
doc. 136, cx. 1.

HOLZ, Frederico (c, 55), Carolina (c, 54), Germano (s, 29), Augusto 
(s, 27), Alberto (s, 20), Albertina (7 anos), protestantes, Prús-
sia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10079-10084, p. 85.

HOLZ, Henrique (c, 38), Mathilde (c, 24), Carlos (3 anos), Paulina (1 
ano), protestantes, Cardeshagen. Chegada em 12 ago. 1868. Navio: 
Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9223-9226, p. 59; 
e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Sal, do capitão Mat-
thiesen. Partida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, sendo 
que as origens constam nesta lista, doc. 138, cx. 1.

HOLZ, João (c, 50), Anna (c, 48), Frederica (s, 23), Carolina (s, 20), 
Guilherme (s, 18), Agostinha (s, 16), Guilhermina (s, 13), Ger-
mano (9 anos), Henriqueta (7 anos), Augusto (4 anos), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, 
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de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10032-10041, 
p. 83 e 84.

HOLZ, Sofia (GOMANN, vv, 58), protestante, Strippow. Chegada em 
12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9196, p. 58. Consta que Sofia faleceu na viagem; e BRG. Cole-
ção Rheingantz. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. 
Partida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, sendo que 
as origens constam nesta lista, doc. 138, cx. 1.

HÖPP ou HOPP, Henrique (c, 43), Dorothea, nascida BIERHAUS (c, 
42), Frederico (s, 16), Henriqueta (s, 12), protestantes, Podevils. 
Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8800-8803, p. 46; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, 
doc. 136, cx. 1.

HORN, Henrique (c, 35, sapateiro), Anna Mª (c, 36), Cristina (s, 
16), Anna Mª (s, 13), Catharina (9 anos), Henrique (7 anos), 
Margarida (4 anos), Carlos (meio ano), protestantes, Prússia. 
Chegada em 5 fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 159. Colonos espontâneos.

HORNUS (?), Carlos (c, 32), Albertina (c, 20), Ida (2 anos), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 27 jun. 1870. Navio: Delphin, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e desti-
nos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10779-10781, p. 106.

HÜBER, Carlos (s, 30-40), protestante. Prússia. Chegada antes de 
set. 1859. Fonte: “Mappa Statistico da População colonisadora 
da Colonia São Lourenço desde 1º setembro do anno p. p. até 
hoje”. Assinado pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. 
Fundo: Imigração, Terras e colonização. São Lourenço, diretor, 
empresário, diversos, mç. 72, cx. 37.

HÜBNER, Augusto (c, 37), Joana (c, 25), Albert (2 anos), protestan-
tes, Klein Renz. Chegada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9152-9154, p. 57; e BRG. 
Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. 
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Partida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, sendo que 
as origens constam nesta lista, doc. 138, cx. 1.

HÜBNER, Carlos (c, 44), Henriqueta (c, 44), Fernando (s, 17), Joana 
(s, 16), Emília (s, 13), Guilherme (6 anos), Carlos (3 anos), Fre-
derica (vv, 65), protestantes, Maskow. Chegada em 12 ago. 1868. 
Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9144-
9151, p. 56 e 57; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Sal, 
do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, expedido por 
Lobedanz, sendo que as origens constam nesta lista, doc. 138, 
cx. 1.

IWEN, August (57), John (24), Caroline (25), Henriete (20), Klein-
-Benz. Partida em 5 mai. 1866. Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, 
capitão F. H. Witting. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, 
doc. 107.

IWEN, Augusto (s, 26), protestante, Prússia. Chegada em dez. 1863. 
Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7592, 
p. 9.

JACOBS, Jacob (c, 34), Elisabeth (c, 21), católicos, Prússia. Che-
gada em 4 set. 1863. Navio: Hortência. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7509-7510, p. 7.

JAEPPELO, Sofia (c, 39), Guilherme (s, 15), Joana (9 anos), Mathilde 
(7 anos), protestantes, Dinamarca. Chegada em 20 jan. 1868. 
Navio: Eltea. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8671-8674, p. 42.

JAHNKE, Freadrich (28), Roset (22), provenientes de Vierhoff. Par-
tida em 25 mai. 1866. Navio: Schooner Helios, cap. A. R. Winters. 
Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 108.

JAHNKE, João (c, 57), Luiza (c, 50), Frederico (s, 28), Guilhermina 
(s, 22), Carlota (s, 17), protestantes, Prússia. Chegada em dez. 
1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7635-7639, p. 11.

JÄHRLING, Valério (s, 22), protestante, Prússia. Chegada em 
3 ago.1862. Navio: Carl Gerhard, de Bremen. Fonte: AHRS. 
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Povoadores do RS, p. 166. Colonos espontâneos.
JANHEKE ou JANHUKE, Henrique Leopoldo (s, 46), protestante, 

Stettim. Chegada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9204, p. 58; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Partida 
em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, sendo que as origens 
constam nesta lista, doc. 138, cx. 1. O sobrenome Jahnk está 
escrito a lápis ao lado ao imigrante na lista da BRG.

JANT ou JART, Germano (s, 25), Guilherme (s, 23), protestantes, 
Pomerânia. Chegada em 10 jun. 1873. Vapor: Calderon, pro-
veniente do Rio de Janeiro. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
13050-13051, p. 175.

JESKE, Guilherme (s, 28), protestante, Pomerânia. Chegada em 18 
jun. 1872. Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11911, p. 140.

JÖRG, Carolina (s, 16), católica, Idar. Chegada em São Lourenço 
em 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embar-
que da escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 
1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, a imigrante não 
foi registrada no C-234. Integra o primeiro grupo de imigrantes 
que chegaram a São Lourenço.

JORGE, Carlos (s, 24, servente), protestante, Prússia. Chegada em 
5 fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 160. Colonos espontâneos.

JUNG, Gaspar (40), Christine (32), Sophie ou Gaspar (12), Caro-
lina ou Johann (10), Christoff ou Gattt (7), Egonhardt (3), de 
Wernshamen, Turingia. Partida de Hamburgo 24 dez. 1857. 
Navio: Union, destino SC e RS. Conforme: Staatsarchiv Hamburg. 
Auswanderungsant I – 373-7 VIII 7 – K-1711 – 0313 e 14. Direkte 
Auswanderung. Passagierlisten.

JUNG, João Adão (c, 38), Catarina (c, 38), José (4 anos), Margarida 
(6 meses). Partida de 28 abr. 1861. Chegada em São Lourenço 
ago.1861. Navio: Dea. Fonte: Ofício de Jacob Rheingantz ao 
Presidente da Província em 31 ago.1861; Lista de passageiros 
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expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia da Antuérpia a bordo do 
Navio Dea, cap. Bendtsen; Recibo assinado em 15 ago.1861, na 
colônia, no qual os imigrantes afirmavam que não haviam se 
comprometido com o governo provincial e, portanto, perma-
neceriam em São Lourenço. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e 
Colonização, mç 72, cx 37; e mç 33, cx 19.

JUNG, José Jacob (c, 39), Sara (c, 22), Felipina (2 anos), Elizabeth 
(3 meses), protestantes. Chegada em 20 set. 1861. Navio: ham-
burguês Carolina. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 152. Não foi 
anotado o destino no registro. Consta que os imigrantes não 
ocasionaram despesas ao Governo. Imigrantes destinados São 
Lourenço conforme: Termo de compromisso assinado pelos 
colonos, em Rio Grande, em 12 set. 1861. BRG. Coleção Rhein-
gantz, cx. 1, doc. 25(b).

KAATH, Guilherme Henrique (c, SI), protestante. Partida de Ham-
burgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande 12 jul. 1861. 
Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. 
Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde se com-
prometem a pagar os valores que receberam adiantadamente 
da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da viagem; 
e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas passagens, 
que era mais alto que o restante dos imigrantes que vieram no 
mesmo navio e tiveram como destino outras colônias (tradu-
ção), cx 1, doc. 26 e doc. 27(a).

KAATH, João Frederico Edmundo (c, SI), protestante. Partida 
de Hamburgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande 12 jul. 
1861. Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. 
Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde se com-
prometem a pagar os valores que receberam adiantadamente 
da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da viagem; 
e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas passagens, 
que era mais alto que o restante dos imigrantes que vieram no 
mesmo navio e tiveram como destino outras colônias (tradu-
ção), cx 1, doc. 26 e doc. 27(a).

KAATH, João Joaquim Luiz (c, SI), protestante. Partida de Ham-
burgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande 12 jul. 1861. 
Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. 
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Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde se com-
prometem a pagar os valores que receberam adiantadamente 
da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da viagem; 
e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas passagens, 
que era mais alto que o restante dos imigrantes que vieram no 
mesmo navio e tiveram como destino outras colônias (tradu-
ção), cx 1, doc. 26 e doc. 27(a).

KALB, Jacob (s, 23), protestante, Prússia. Chegada em 8 out. 1862. 
Navio: Kiel Wildmer, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 174

KÄNS, Guilherme (c, 33), Carolina (c, 35), Ricardo (9 anos), The-
odoro (2 anos), Emma (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada 
em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8956-8960, p. 51.

KAROW, Guilherme (c, 42), Carolina (c, 41), Carlos (11 anos), Gui-
lhermina (7 anos), Luiza (5 anos), Augusto (2 anos), protestan-
tes, Prússia. Chegada em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7580-7585, p. 9.

KAUL, Andreas (c, 41), Christina (c, 36), Jacob (s, 17), João (s, 14), 
Christina (s, 12), Andreas (s, 9), Catharina (s, 5), Anna Maria (s, 2), 
protestantes, Prússia. Chegada em 3 ago.1862. Navio: Margarida, 
remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 166.

KAUL, Felipe (c, 31), Elisabeth (c, 24), Margarete (3 meses). Partida 
de Antuérpia em 28 mai. 1861. Chegada em ago. 1861. Navio: 
Charles Rogier. Fonte: Lista de passageiros expedidos pelo Sr. 
Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do navio belga Charles 
Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande do Sul. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Não 
foram registrados no livro de entrada de imigrantes do governo, 
acredita-se que tenham se dirigido diretamente para a colônia.

KELLER, Jacob (c, 40), Elisabeth (c, 47), protestantes. Chegada 
em 20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 152. Não foi anotado o destino no regis-
tro. Imigrantes destinados a São Lourenço conforme: Termo 
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de compromisso assinado pelos colonos, em Rio Grande, em 
12 set. 1861. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 25(b).

KEPLER, Antônio (s, 31). Partida de Antuérpia em 28 mai. 1861. 
Chegada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de 
passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, 
a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-
1864, cx. 19, mç. 33. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

KIESOW, August (47), Scharlotte (49), Loise (20), Carolina (17), 
Bertha (11), Gustav (8 anos), provenientes de Carvin. Partida 
em 25 mai. 1866. Navio: Schooner Helios, cap. A. R. Winters. 
Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 108.

KINN, Helena (s, 21, criada), protestante, Hamburgo. Chegada 
em set. 1864. Navio: Caroline. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7938, p. 20.

KIRCHÖFER, Carlos (c, 65), Frederica (c, 50), Albertina (s, 15), Car-
los (s, 13), Germano (10 anos), Ulrica (6 anos), protestantes, 
Prússia. Chegada em 19 jul. 1869. Navio: Christine, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10242-10247, p. 90.

KLEI, Carolina (s, 24, servente), protestante, Prússia. Chegada em 
5 fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 159. Colonos espontâneos.

KLEIN, Cristovão (s, 25). Partida de Antuérpia em 28 mai. 1861. 
Chegada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de 
passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, 
a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-
1864, cx. 19, mç. 33. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

KLEIN, Jacob (c, 43, servente), Madalena (c, 33), Maria (9 anos), 
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Luiza (6 anos), Felipina (3 anos), Catharina (9 meses), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 5 fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. 
Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 159. Colonos espontâneos.

KLEIN, João (c, 25), Anna Gertrudes (c, 22), Pedro RINKER (s, 21), 
católicos, Prússia. Chegada em 4 set. 1863. Navio: Hortência. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7516-18, p. 7.

KLEMP, Ernesto (c, 34), Guilhermina (c, 29), Ottilia (2 anos e 
meio), protestantes, Pomerânia. Chegada em 7 set. 1872. Vapor 
Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12367-
12369, p. 154.

KLINGENSCHMILL, Margarida (s, 22), católico, Ilbesheim, Prús-
sia. Partida de Antuérpia em 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 
1862. Navio: Hadley Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: 
AHRS. Povoadores do RS, p. 176; e Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista 
de passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a 
bordo do Navio: Hadley Vicars, cap. Crane por contrato com o 
Sr. Rheingantz. Em “Povoadores do RS”, o sobrenome foi gra-
fado como KLENGESCHIMIDT.

KLUG, Anna (s, 23), João (s, 28), protestantes, Prússia. Chegada em 
dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7605-7606, p. 10.

KLUG, Augusto (c, 44), Ana, nascida KÜLHER (c, 64), Henriqueta 
(s, 12), Ana (9 anos), Lina (7 anos), Alberto (4 anos), protestan-
tes, Schwemmnin. Partida em 3 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 
1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7842-7848-, 
p. 17; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do 
navio Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São Lourenço, 
cx. 1, doc. 71.

KLUG, Carlos (c, 25), Carolina (c, 25), protestantes, Prússia. Che-
gada em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 7663-7664, p. 12.
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KLUG, Carlos (c, 36), Henriqueta (c, 40), Guilherme (s, 12), Gui-
lhermina (6 anos), Augusta (2 anos), protestantes, Prússia. 
Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8481-8485, p. 36 e 37.

KLUG, Carlos (s, 18), protestante, Prússia. Chegada em 30 set. 
1870. Navio: Normen, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11057, p. 114.

KLUG, Guilherme (c, 46), Henriqueta (c, 49), Frederica (s, 15), Gui-
lherme (s, 14), protestantes, Pomerânia. Chegada em 18 jun. 
1872. Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11914-11917, p. 140.

KNAAK, Cristiano (c, 51), Carolina (c, 42), Anna (s, 21), Juliana 
(s, 18), Augusto (s, 17), protestantes, Prússia. Chegada em dez. 
1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7620-7624, p. 10.

KNAPP, Frederico (c, 26), Frederica (c, 26), Carlos (5 anos), Augusto 
(2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em dez. 1863. Navio: 
Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7641-7644, p. 11.

KNECHT, Catharina (s, 26). Partida de Antuérpia em 28 mai. 1861. 
Chegada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de 
passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, 
a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-
1864, cx. 19, mç. 33. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

KNEIB, José (c, 42), Margarida (c, 38), José (10 anos), Pedro (8 
anos), João Pedro (6 anos), João Pedro (3 anos e 9 meses), 
católicos, Prússia. Chegada em 4 set. 1863. Navio: Hortência. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7503-7508, p. 7.
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KNUTH, Carlos Frederico (c, 23 – conforme a lista na BRG, ele teria 
83 anos), Frederica (c, 26), João (c, 66), Frederica (c, 60), Bertha 
(8 anos), protestante, Gr. Reichow. Chegada em 14 jun. 1868. 
Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8758-8762, p. 
45; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão 
H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1. Segundo a lista 
da BRG, acompanhavam a família de Alberto Griep.

KOENIG, Frederico (c, 30-40), Esposa (c, 20-30), com 2 filhos 
pequenos, protestantes, Prússia. Chegada antes de set. 1859. 
Teriam chegado ao Brasil em 1856. Fonte: “Mappa Statistico 
da População colonisadora da Colonia São Lourenço desde 
1º setembro do anno p. p. até hoje”. Assinado pelo diretor J. 
Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e 
Colonização. São Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 
72, cx. 37.

KOHL, Jacob (c, 34, servente), Mª Elisabeth (c, 35), Cristiano (s, 
15), Jacob (11 anos), Luiz (8 anos), Guilherme (4 anos), Elisa-
beth (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 5 fev. 1862. 
Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 160. 
Colonos espontâneos.

KOHM, Augusto (c, 29), Henriqueta (c, 25), Henrique (1 ano), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 8953-8955, p. 51.

KÖLLER, Germano Frederico Guilherme (c, SI), protestante. Par-
tida de Hamburgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande 12 
jul. 1861. Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz. Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde 
se comprometem a pagar os valores que receberam adianta-
damente da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da 
viagem; e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas 
passagens, que era mais alto que o restante dos imigrantes 
que vieram no mesmo navio e tiveram como destino outras 
colônias (tradução), cx. 1, doc. 26 e doc. 27(a).

KÖNSGEN, Pedro (c, 50), Amália (c, 40), Guilherme (s, 27), Hen-
riqueta (s, 23), Carlos (9 anos), Ida (5 anos), Ernesto (3 anos), 
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Hulda (1 ano), Emma (meio ano), protestantes, Prússia. Che-
gada em 14 fev. 1862. Navio: La Meuse, remessa Steinmann & 
Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 162. Na colônia, encon-
tramos a seguinte formação para a família: Pedro e Amália são 
casados e pais de Ida. Carlos, de 9 anos, é filho do primeiro 
casamento de Amália, ele tem o sobrenome STÖCKER. Gui-
lherme e Henriquetta são casados e pais de Emma.

KÖPP, Guilherme (c, 28), Frederica (c, 29), Guilhermina (8 anos), 
Augusto (5 anos), protestantes, Prússia. Chegada em dez. 1863. 
Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7596-
7599, p. 10.

KOPPE, Dorothéa (vv, 59), protestante, Prússia. Chegada em 10 jul. 
1870. Navio: Franklin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10864, p. 109.

KRACK, Augusto (c, 27), Frederica (c, 23), protestantes, Prússia. 
Chegada em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 10181-10182, p. 88.

KRAEFF, Carlos (s, 30-40), protestante, Prússia. Chegada antes de 
set. 1859. Fonte: “Mappa Statistico da População colonisadora 
da Colonia São Lourenço desde 1º setembro do anno p. p. até 
hoje”. Assinado pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. 
Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço, diretor, 
empresário, diversos, mç. 72, cx. 37.

KRAUSE, Alberto (s, 30), protestante, Prússia. Chegada em 29 ago. 
1869. Navio: Anna, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
10347, p. 93.

KRAUSE, Martinho (c, 57), Frederica (c, 43), Guilherme (s, 22), 
Bertha (s, 20), Guilhermina (s, 18), Hulda (s, 15), protestantes, 
Hamburgo. Chegada em 18 jun. 1872. Navio: Sal, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 11808-11813, p. 137.

KRÖNING, Luiz (c, 30), Henriqueta (c, 39), Carolina (s, 14), Carlos 
(s, 9), Augusta (c, 3), protestantes, Prússia. Chegada em Rio 
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Grande 12 set. 1863. Navio: Anty Haberbult. Fonte: Registro dos 
colonos vindos de Hamburgo no navio holandês Anty Huber-
bult com 70 dias, cap. Kennlu, e entrada em 12 do corrente. 
Assinado pelo Agente Intérprete Joaquim Miller. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente Intérprete da Imigra-
ção, Rio Grande, mç 30, cx 19; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
de imigrantes expedidos por August Milberg, Hamburgo, 14 out. 
1863, com visto do consul geral do Brasil em Hamburgo, cx. 1, 
doc. 50. Há conflito nas datas aqui apresentadas.

KRUCHNER, Emília (s, 15), protestante, Prússia. Chegada em 26 
jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8919, 
p. 50. Acompanha na viagem a família de Carlos Grimm.

KRÜGER, Alberto (s, 19), protestante, Prússia. Chegada em 5 jul. 
1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10214, p. 89.

KRÜGER, Carl (47), Frederik (23), Henriete (22), August (20), 
Wilhelmine (15), Caroline (11), Johann (9), Farbezien. Partida 
em 5 mai. 1866. Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. 
Witting. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

KRÜGER, Carlos (s, 25), protestante, Prússia. Chegada em dez. 
1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7608, p. 10.

KRÜGER, Cristiano Frederico (vv, 55), protestante, Prússia. Che-
gada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8853, p. 48; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: 
Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, 
cx. 1.

KRÜGER, Frederick (54), Auguste (22), Karoline (20), Wilhelm (17), 
Wilhelmine (14), Ernestine (9), Farbezien. Partida em 5 mai. 
1866. Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. 
Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

KRÜGER, Frederico Guilherme Augusto (c, SI), protestante. Partida 
de Hamburgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande em 12 jul. 
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1861. Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. 
Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde se com-
prometem a pagar os valores que receberam adiantadamente 
da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da viagem; 
e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas passagens, 
que era mais alto que o restante dos imigrantes que vieram no 
mesmo navio e tiveram como destino outras colônias (tradu-
ção), cx. 1, doc. 26 e doc. 27(a).

KRÜGER, Frederico ou Fritz (c, 55), Dorothea (c, 64), Guilherme 
(s, 30), Carolina (s, 22), Guilhermina (8 anos), protestantes, 
Prússia. Chegada em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10115-10119, p. 86.

KRÜGER, Guilherme (c, 42), Guilhermina (c, 45), Augusta (s, 17), 
Justina (s, 15), Guilhermina (s, 12), Henriqueta (8 anos), Hen-
rique (4 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. 
Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8500-
8506, p. 37.

KRÜGER, João (s, 24), protestante, Prússia. Chegada em 5 jul. 1869. 
Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
10180, p. 88.

KRÜGER, João Augusto Germano (c, SI), protestante. Partida de 
Hamburgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande em 12 jul. 
1861. Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. 
Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde se com-
prometem a pagar os valores que receberam adiantadamente 
da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da viagem; 
e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas passagens, 
que era mais alto que o restante dos imigrantes que vieram no 
mesmo navio e tiveram como destino outras colônias (tradu-
ção), cx. 1, doc. 26 e doc. 27(a).

KRÜGER, João Frederico Guilherme (c, SI), protestante. Partida 
de Hamburgo 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande 12 jul. 
1861. Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz. Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde 



244

KRÜGER
LAMBERCHT

5. Listagem dos imigrantes (1858-1877)

se comprometem a pagar os valores que receberam adianta-
damente da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da 
viagem; e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas 
passagens, que era mais alto que o restante dos imigrantes 
que vieram no mesmo navio e tiveram como destino outras 
colônias (tradução), cx. 1, doc. 26 e doc. 27(a).

KRÜGER, Luiz (c, 36), Henriqueta (c, 35), Carlos (7 anos), Frederico 
(5 anos), Guilhermina (5 anos), protestantes, Prússia. Chegada 
em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 7600-7604, p. 10.
KRUMENAUER, João (c, 46, servente), Mª Carolina (c, 38), Jacob (s, 

16), Maria (s, 13), Mª Elisabeth (10 anos), João (7 anos), Carolina 
(1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 5 fev. 1862. Navio: 
Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 159. Colo-
nos espontâneos.

KRUMREICH, Gustavo (c, 33), Henriqueta (c, 25), Bertha (3 anos), 
Germano (1 ano), protestantes, Camischow ou Lamischow. 
Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8854-8857, p. 48; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, 
doc. 136, cx. 1.

KUHN, Cristiano (c, 39), Elizabeth (c, 58), Catarina (s, 26), Frede-
rico (s,22), Felipe (s, 19), Helena (s, 16), Elizabeth (s, 23), pro-
testantes, provenientes da Alemanha. Chegada em 14 jul. 1859. 
Navio: Sauzer, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 115.

KUNLL, Carlos Augusto (c, 39), Maria (c, 42), Augusto (9 anos), 
Sofia (8 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 17 set. 1868. 
Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299,  
reg. 9354-9357, p. 63.

KÜTTER, Johann (38), Caroline (38), Tine (9), August (5 anos), 
Mine (2 anos), Farbezien. Partida em 5 mai. 1866. Navio: Schoo-
nerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. Fonte: BRG. Coleção 
Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

LAMBERCHT, Guilherme (c, 28), Elvira (c, 34), Frederico (c, 24), 
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Ulrika (4 anos), Augusto (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada 
em 2 ago.1870. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10864, p. 111.
LAMBRECHT, Miguel (c, 57), Dorothea (c, 59), Luiza (s, 18), 

Augusto (s, 13), protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. 
Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
10075-10078, p. 85.

LAMIES, Cornélius (c, 39), Anna Maria (c, 30), João (4 anos), Anna 
Catharina (2 anos e meio), Anna Mª (1 ano), protestantes, 
Nassau. Chegada em 28 set. 1861. Navio: Catharina Hermann, 
remetidos por Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 155. Apesar de assinalados como protestantes, integram 
o grupo de católicos de São Lourenço. Na colônia, o sobrenome 
aparece como Lamius ou ainda Lanius.

LANG, Augusto (s, 34, mineiro), protestante, procedente da Ale-
manha. Chegada em 17 set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 9455, p. 66.

LANGE, Carlos (c, 30-40), Esposa (c, 30-40), o casal tinha 5 filhos, 
sendo que destes um menino nasceu na colônia, protestantes, 
Prússia. Chegada antes de set. 1859. Teriam chegado ao Brasil 
em 1856. Fonte: “Mappa Statistico da População colonisadora 
da Colonia São Lourenço desde 1º setembro do anno p. p. até 
hoje”. Assinado pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. 
Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço, diretor, 
empresário, diversos, mç. 72, cx. 37.

LANGE, J. Augusto (c, 30), Hulda, nascida HARDTSTOCK (c, 30), Fre-
derico (5 anos), Augusta (3 anos), Bertha (4 meses), protestan-
tes, Kuchhagen. Partida em 3 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. 
Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7833-7837, p. 17; e BRG. 
Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio Adler, cap. 
F. W. Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

LANGE, Joana (s, 20), protestante, Holstein. Chegada em São Lou-
renço em 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de 
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embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 
out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, a imigrante 
não foi registrada no C-234. Integra o primeiro grupo de imi-
grantes que chegaram a São Lourenço.

LANGE, Miguel (c, 65), Maria (c, 67), protestantes, Prússia. Che-
gada em 5 fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povo-
adores do RS, p. 158. Colonos espontâneos.

LANGER, Carlos (s, 18), protestante, provenientes da Alemanha. 
Chegada em 14 jul. 1859. Navio: Sauzer, de Bremen. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 116.

LASTROWS, Gottliebs (18), Farbezien. Partida em 5 mai. 1866. 
Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

LAUER, Frederico (c, 68), Dorothea (c, 66), Albertina (s, 25), pro-
testantes, Pomerânia. Chegada em 7 set. 1872. Vapor: Santos, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12216-12218, p. 150.

LAUFFER, Sebastião (s, 28). Partida de Antuérpia em 28 mai. 1861. 
Chegada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de 
passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, 
a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-
1864, mç. 33, cx. 19. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

LAUTENCHLÄGER, Andreas (c, 54), Maria (c, 55), Henrique (s, 26), 
Joannes (s, 24), Helena (s, 19), Catarina (s, 13), protestante, 
Haltsein. Chegada em Rio Grande em fev. 1858. Navio: Spe-
culant. Fonte: Relação dos colonos vindos de Hamburgo na 
Galeota oldemburguesa Speculant, cap. Tobias, introduzidos 
por Jacob Rheingantz. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colo-
nização. Agente Intérprete da Imigração, Rio Grande, mç. 30, 
cx. 19. Possivelmente seja a segunda leva de imigrantes para 
São Lourenço.

LAWONN, Germano (vv, 36), Paulina (7 anos), Carlos (5 anos), Ana 
(1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 5 jul. 1869. Navio: 
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Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10188-
10191, p. 88. Consta que a esposa faleceu durante a viagem.

LEDEBUHR, João (c, 57), Luiza (c, 55), Alberto (s, 20), protestantes, 
Prússia. Chegada em 27 jun. 1870. Navio: Delphin, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10795-10797, p. 106 e 107.

LEITZKE, Guilherme (c, 46), Emília (c, 38), Alberto (s, 16), Carlos 
(s, 15), Emília (s, 13), Guilherme (10 anos), Ida (8 anos), Ger-
mano (6 anos), Thereza (4 anos), Augusta (3 anos), Theodoro 
(1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 27 set. 1869. Navio: 
Planet, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10427-
10435, p. 95 e 96.

LEITZKE, Henrique (c, 43), Thereza (c, 42), Joana (s, 22), Germano 
(s, 18), Carlos (s, 16), Alberto (s, 14), Emília (8 anos), Julio (4 
anos), Gustavo (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 
5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10151-10159, p. 87.
LEMCKE, João (sc, 27), Guilhermina (c, 28), Augusta (1 ano), Carlos 

(s, 8), protestante, Gr-Pobloth. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: 
Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8836-8838 e 8823, p. 47; 
e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão H. 
Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

LEMKE, Friedrich (30), proveniente de Amt Coerlin. Partida em 
25 mai. 1866. Navio: Schooner Helios, cap. A. R. Winters. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 108.

LENZ, Anna (45 anos, servente), protestante, provenientes da Ale-
manha. Chegada em 14 jul. 1859. Navio: Sauzer, de Bremen. 
Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 115.

LIERMANN, Carlos Frederico Augusto (c, SI), com família. Partida 
em 07 ago. 1861. Chegada em Rio Grande 17 nov. 1861. Navio: 
Mathilde, de Hamburgo. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. 
Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde se com-
prometem a pagar os valores que receberam adiantadamente 
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da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da viagem; e 
Abaixo-assinado, reclamando a assinatura de papéis forçada-
mente pelos colonos sem maiores explicações oferecidas pela 
companhia, cx. 1, doc. 25(a) e doc. 27(a).

LILGE, Francisco (c, 27), Frederica (c, 29), Carlos (7 anos), Frede-
rica (3 anos), Elvina (3 anos), Germano (1 ano), protestantes, 
Prússia. Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8967-8972, p. 51, o nome da família 
consta nesse livro como Silge.

LINK, João (53), Elisabeth (s, 22), João (s, 15), católicos, Dams-
cheid. Chegada em São Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: Twee 
Vrienden. Fonte: Lista de embarque da escuna holandesa Twee 
Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 
1, doc. 11, não foram registrados no C-234. Integram o primeiro 
grupo de imigrantes que chegaram a São Lourenço.

LOCH, João (s, 41), protestante, Prússia. Chegada em 8 out. 1862. 
Navio: Kiel Wildmer, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 174.

LOCK, Augusto (s, 18), protestante, Prússia. Chegada em 5 jul. 
1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10203, p. 89.

LOEBLEIN, Carlos (c, 48), protestante, Prússia. Chegada em 5 fev. 
1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, 
p. 159. Colonos espontâneos.

LOEBLEIN, Frederico (s, 21), protestante, Prússia. Chegada em 5 
fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 159. Colonos espontâneos.

LOESCHER, Clementina (c, 20), Julio (c, 26), protestantes, Saxo-
nia. Partida de Hamburgo, 22 jun.1867. Navio: “Parthenage”, 
capitão H. Nodop. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. “Passagiere 
des Prussischen 3 nast Chipper Shooner Parthenage, cap. H. 
Nodop.”, expedidos por Lobedanz, cx. 1, doc. 124.

LÜBKE ou LÜDKE, Cristiano (vv, 65), protestante, Kaltenhagen. 
Chegada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
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(1862-1876) – C-299, reg. 9170, p. 57; e BRG. Coleção Rheingantz, 
doc. 138, cx. 1. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Par-
tida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, sendo que as 
origens constam nesta lista.

LÜBKE, Guilherme (c, 45), Henriqueta, nascida SCHMIDT (c, 43), 
Guilhermina (s, 20), Justina (s, 18), Henriqueta (s, 16), protes-
tantes, Farbezin – Pomerânia, Partida de Hamburgo em 03 jul. 
1864. Navio: Caroline. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chega-
das e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7914-7918, 
p. 19 [neste livro, o nome consta como Leibte]; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio Caroline, cap. P. 
Kölln, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 82.

LÜCKE, Christian (60), Wilhelmine (48), Eduard (13), Farbezien. 
Partida em 5 mai. 1866. Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capi-
tão F. H. Witting. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

LUCKOW, Carlos (s, 26), protestante, Barzlin. Partida em 03 mai. 
1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 7811, p. 16; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de 
colonos a bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, desti-
nados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

LÜDTKE ou LUDTKE, Guilherme (c, 33), Guilhermina (c, 31), Fran-
cisco (3 anos), Guilherme (2 anos), Guilhermina (1 ano, consta 
ter falecido na viagem), Christiano (40), protestantes, Prússia. 
Chegada em 17 set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 9312-9317, p. 62.

LÜDTKE, Augusto (c, 31), Carolina (c, 31), Augusta (4 anos), Gustavo 
(3 anos), Augusto (2 anos), Elena (1 ano, consta que faleceu em 
viagem), protestantes, Prússia. Chegada em 17 set. 1868. Navio: 
Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9328-9333, p. 62.

MAASS, H. Fernando (c, 29), Henriqueta (c, 32), protestantes, 
Prússia. Chegada em 29 ago. 1869. Navio: Anna, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10359-10360, p. 93.

MACKEDANZ, Luiz (c, 28), Carolina (c, 22), Germano (3 anos), 
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Carlos (1 ano), protestantes, Lasbach. Partida em 3 mai. 1864. 
Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7768-7771, p. 15; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colo-
nos a bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados 
a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

MANSKE, Júlio (s, 32), protestante, Brandenburgo. Chegada em 20 
ago.1872. Navio: Meta, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12159, p. 148.

MÄRKER, Jacob (s, 21), protestante, Prússia. Chegada em 19 
ago.1867. Vapor Rio Grande. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8634, 
p. 41.

MARQUARDT ou MARQUANDT, Eduardo (s, 18). Partida de 
Antuérpia em 28 mai. 1861. Chegada em ago. 1861. Navio: 
Charles Rogier. Fonte: Lista de passageiros expedidos pelo Sr. 
Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do navio belga Charles 
Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande do Sul. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, mç. 33, cx. 19. Não 
foram registrados no livro de entrada de imigrantes do governo, 
acredita-se que tenham se dirigido diretamente para a colônia.

MARTEN, Frederico Guilherme (c, SI), com família. Partida de 
Hamburgo em 7 ago.1861. Chegada em Rio Grande 17 nov. 1861. 
Navio: Mathilde, de Hamburgo. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz. Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde 
se comprometem a pagar os valores que receberam adianta-
damente da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da 
viagem; e Abaixo-assinado, reclamando a assinatura de papéis 
forçadamente pelos colonos sem maiores explicações ofereci-
das pela companhia, cx. 1, doc. 25(a) e doc. 27(a).

MARTH, Henrique (c, 53), Frederica (c, 48), Guilherme (s, 23), Fre-
derico (s, 13), Caroline (s, 22), Emília (9 anos), Ulrica (4 anos), 
protestantes, Prússia. Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wil-
dewank. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8901-8907, p. 49.



5. Listagem dos imigrantes (1858-1877) 251

MASKE
MAYER

MASKE, Augusto (c, 28), Carolina (c, 24), Guilhermina (2 anos), 
protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catha-
rina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10023-10025, 
p. 83.

MASS, Fernando Frederico Guilherme (c, SI), protestante, SI. Par-
tida de Hamburgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande 12 
jul. 1861. Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz. Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde 
se comprometem a pagar os valores que receberam adianta-
damente da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da 
viagem; e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas 
passagens, que era mais alto que o restante dos imigrantes 
que vieram no mesmo navio e tiveram como destino outras 
colônias (tradução), cx. 1, doc. 26 e doc. 27(a).

MASS, José Carlos (c, 58), Anna (c, 59), Carlos (s, 24), Francisco 
(s, 17), Joana (s, 14), protestantes, Prússia. Chegada em 29 ago. 
1869. Navio: Anna, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
10353-10357, p. 93.

MAURER, Martinho (s, 16), protestante, Wallstein. Chegada em 
São Lourenço 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista 
de embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 
31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, mesclada 
com AHRS. Povoadores do RS, p. 39. Família registrada no C-234, 
porém destino consta como São Leopoldo. Aparece, no entanto, 
o nome J. Rheingantz como o importador e que faltavam os 
documentos do engajamento (os contratos de colonização). 
Consta na lista do navio que vinha na cabine II, juntamente 
com Felipe Rheingantz e Adam Harf. Integra o primeiro grupo 
de imigrantes que chegaram a São Lourenço.

MAYER, Felipe Jacob (s, 24). Partida em 28 abr. 1861. Chegada 
em São Lourenço ago. 1861. Navio: Dea. Fonte: Ofício de Jacob 
Rheingantz ao Presidente da Província em 31 ago.1861; Lista de 
passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia da Antuérpia 
a bordo do Navio Dea, cap. Bendtsen; Recibo assinado em 15 
ago.1861, na colônia, no qual os imigrantes afirmavam que não 
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haviam se comprometido com o governo provincial e, portanto, 
permaneceriam em São Lourenço. AHRS. Fundo: Imigração, Ter-
ras e Colonização, mç. 72, cx. 37; e mç. 33, cx. 19.

MEILAHN, Frederico (c, 26), Guilhermina (c, 36), Luiz (s, 6), pro-
testantes, Lasbeck. Partida de Hamburgo em 01 jun. 1865. Che-
gada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8132-8134, p. 26; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a 
bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São Lou-
renço, cx. 1, doc. 99. O sobrenome também aparece na colônia 
como MAILAHN.

MEILAHN, Frederico (c, 58), Frederica (c, 62), Luiz (s, 31), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 8522-8524, p. 38. O sobrenome 
também aparece na colônia como MAILAHN.

MEIRITZ, Carlos (s, 24), protestante, Sager. Chegada em 14 jun. 
1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chega-
das e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8786, p. 
46; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão 
H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

MENDELL, Guilherme (s, 19), protestante, Prússia. Chegada em 
19 ago.1867. Vapor Rio Grande. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8635, p. 41.

MEUG, Felipe (s, 17, marceneiro), protestante, Prússia. Chegada 
em 5 fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoa-
dores do RS, p. 159. Colonos espontâneos.

MILBERG, Augusto. Chegada em 5 dez. 1863. Navio: Hamburguês 
Schvaner “Marie”. Subvencionado por Karl Baxmann. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz. Contrato, cx. 1, doc. 54.

MILBRACH, Guilherme (c, 32), Joana, nascida HARTWIG (c, 26), 
Ulrika (9 anos), Alberto (6 anos), Guilherme (3 anos), Fernando 
(9 meses), protestantes, Farbezin – Pomerânia. Partida de Ham-
burgo em 3 jul. 1864. Navio: Caroline. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7908-7913, p. 19; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de 
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colonos a bordo do navio Caroline, cap. P. Kölln, destinados a 
São Lourenço, cx. 1, doc. 82.

MILECH, Carlos (s, 23), protestante, Prússia. Chegada em 3 jul. 
1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8453, p. 36.

MILECH, Carlos (vv, 42), Elvina (s, 19), Augusta (s, 16), Augusta 
(s, 12), Alberto (5 anos), Emília (2 anos e meio), protestantes, 
Pomerânia. Chegada em 20 ago.1872. Navio: Meta, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12030-12031, p. 144.

MILECH, Germano (c, 26), Maria (c, 21), Carlos (2 anos), Carlos (1 
ano), Carlos (c, 58), Maria (c, 61), protestantes, Prússia. Che-
gada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8463-8468, p. 36.
MILECH, Germano (s, 20), protestante, Pomerânia. Chegada em 20 

ago.1872. Navio: Meta, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12028, p. 144.

MILKE, Cristiano (c, 46), Luiza (c, 42), Carlos (s, 19), Fernando (s, 
13), Joana (7 anos), Frederica (s, 16), protestantes, Prússia. Che-
gada em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 10061-10066, p. 84.

MOLTER, Guilherme (s, 17), protestante, Prússia. Chegada em 5 
fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 159. Colonos espontâneos.

MULKE, Guilherme (c, 31), Frederica (c, 26), Alberto (5 anos), Bertha 
(1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 18 jun. 1872. Navio: 
Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11830-11833, p. 138.

MÜLLER, Carlos (c, 48), Cristina (c, 52), protestantes, Prússia. 
Chegada em 27 jun. 1870. Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 10804-10805, p. 107.

MÜLLER, Fernando (c, 23), Maria, nascida TUCHTENHAGEN (c, 
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26), protestantes, Kratzig. Partida em 3 mai. 1864. Chegada 
em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7745-7746, p. 14; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a 
bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São 
Lourenço, cx. 1, doc. 71.

MÜLLER, Germano (s, 25), protestante, Prússia. Chegada em 18 
jun. 1872. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11835, p. 138.

MÜLLER, João Cristiano Germano (c, 25), Luiza (c, 35), protes-
tantes. Chegada em 20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. 
Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. Termo de compromisso assi-
nado pelos colonos, em Rio Grande, em 14 set. 1861, cx. 1, doc. 
25(a); e AHRS. Povoadores do RS, p. 151.

MÜLLER, Julio (s, 28, serralheiro), protestante, Saxônia. Chegada 
em set. 1864. Navio: Caroline. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7935, 
p. 20.

MÜLLER, Leonardo (s, 27). Partida de Antuérpia em 28 mai. 1861. 
Chegada em ago.1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de 
passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, 
a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-
1864, mç. 33, cx. 19. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

MÜLLER, Luiz (c, 37), Henriqueta, nascida HOBUHR (c, 45), Alber-
tina (s, 15), Gotlieb (s, 12), Carlos (5 anos), protestantes, Kal-
tenhagen – Pomerânia, Partida de Hamburgo em 3 jul. 1864. 
Navio: Caroline. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7923-7927, p. 20; 
e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio 
Caroline, cap. P. Kölln, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 
82. Obs.: no documento n. 78, da BRG, mesma coleção, consta 
o sobrenome como MOVER e da esposa como HABEHR.
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MÜLLER, Maria Guilhermina (vv, 54), Frederica (s, 30), Guilherme 
(s, 17), Carolina (11 anos), Guilhermina (6 anos), protestantes, 
Kratzig. Partida em 3 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: 
Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7747-7751, p. 14; e BRG. Cole-
ção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio Adler, cap. F. 
W. Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

MÜNCHOW, João Frederico (s, 27), protestante, Kannenberg. Che-
gada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9203, p. 58; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, 
expedido por Lobedanz, sendo que as origens constam nesta 
lista, doc. 138, cx. 1. 

MÜNCHOW, Henriet (32), de Wussow. Partida em 05 mai. 1866. 
Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107. Consta que a profissão 
era Dienstmädchen.

NACHTIGALL, Frederico (s, 23), protestante, Osterfeldt. Chegada 
em São Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: 
Lista de embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. Ham-
burgo, 31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, não 
foi registrada no C-234. Integra o primeiro grupo de imigrantes 
que chegaram a São Lourenço.

NALVING, Fernando (c, 53), Guilhermina (c, 49), Henriqueta (s, 
24), Bertha (s, 22), Alberto (7 anos), protestantes, Prússia. Che-
gada em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 9986-9990, p. 82. Pode ser NARING 
ou NAHRING.

NEBELL, J. H. H. (c, 36), Esposa, nascida LANGE (c, 28), Gui-
lherme (s, 5), Maria (s, 2 e meio), Conrad (s, 3 meses), pro-
testantes, Hamburgo. Chegada em São Lourenço em 15 jan. 
1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da 
escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. 
BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, não foram registra-
dos no C-234. Integram o primeiro grupo de imigrantes que 
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chegaram a São Lourenço.
NEITZKE, Amadeu (c, 43), Henriqueta (c, 33), Bertha (s, 15), Carlos 

(11 anos), Luiz (8 anos), Otto (6 anos), Ida (3 anos), Gustavo (1 
ano), protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: 
Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10012-
10019, p. 83.

NEITZKE, João (s, 20), Carlos (c, 18), protestante, Prússia. Chegada 
em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 7673-7674, p. 12.
NESSEN, Eliza (s, 24), protestante, Prússia. Chegada em 29 

ago.1869. Navio: Anna, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10406, p. 95.

NESSMASS, Ernestina (s, 20, servente), Augusto (s, 16, servente), 
protestantes, Saxônia. Partida de Hamburgo em 01 jun. 1865. 
Chegada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8069-8070, p. 24; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colo-
nos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São 
Lourenço, cx. 1, doc. 99.

NEUENFELD, Germano (c, 28), Frederica (c, 25), Alberto (3 anos), 
Albertina (1 ano), protestantes, Strippow. Chegada em 12 ago. 
1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
9212-9215, p. 59; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Sal, 
do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, expedido por 
Lobedanz, sendo que as origens constam nesta lista, doc. 138, 
cx. 1.

NEUENFELD, João (s, 18), protestante, Prússia. Chegada em 20 jun. 
1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10089, p. 85.

NEUENGELD, David (c, 49), Carlota, nascida GROT (c, 48), Ger-
mano (s, 16), Carolina (6 anos), protestantes, Schwemmnin. 
Partida em 03 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. 
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Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7754-7757, p. 14; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio Adler, cap. F. W. 
Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71. Possivel-
mente, trata-se da família NEUENFELD.

NEUGEBAUER, Carlos (c, 34), Frederica (c, 32), Augusto (4 anos), 
Gustavo (1 ano e meio), protestantes, Friedrichs gnaden (?). 
Partida de Hamburgo em 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. 
Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8135-8138, p. 26; e 
BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do Navio: 
Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 99.

NEUMANN, João (c, 30), Cristina (c, 30), Gustavo (5 anos), João 
(2 anos, consta que faleceu em viagem), protestante, Prússia. 
Chegada em 17 set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 9388-9391, p. 64.

NEUMANN, João (s, 32), Guilhermina (c, 29), Augusta (3 anos), 
protestantes, Pomerânia. Chegada em 10 jun. 1873. Vapor: Cal-
deron, proveniente do Rio de Janeiro. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 13038-13040, p. 174.

NEUMAYER, Pedro (s, 29), católico, Prússia. Chegada em 16 
ago.1862. Navio: Adele, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 169 e 170.

NEUSCHRANK, João (c, 27), Helena (c, 24), Germano (1 ano), Ernes-
tina (s, 19), protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. 
Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
9994-9997, p. 82.

NEUTZLING, Felipe (c, 36), Madalena, nascida LEIDINGER (C, 36), 
Anna (s, 9), Catharina (s, 7), Pedro (s, 24), católicos, Sponheim, 
Renânia. Chegada em São Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: 
Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da escuna holandesa 
Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Coleção Rhein-
gantz, cx. 1, doc. 11, não foram registrados no C-234. Integram 
o primeiro grupo de imigrantes que chegaram a São Lourenço. 
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Pedro é irmão de Felipe.
NICKEL, Daniel Fernando (c, 42), Carolina (c, 30), Germano (s, 19), 

Guilhermina (s, 17), Fernando (s, 15), Frederico (s, 12), Bertha 
(2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 20 set. 1861. Navio: 
hamburguês Carolina. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. Termo 
de compromisso assinado pelos colonos, em Rio Grande, em 
14 set. 1861, cx. 1, doc. 25(a); e AHRS. Povoadores do RS, p. 151.

NIEDSPERG, Henrique (s, 29, marceneiro), protestante, Prússia. 
Chegada em Rio Grande 3 mai. 1858. Navio: Vapor Tocantins, de 
Hamburgo, via Santa Catarina. Fonte: Lista dos Colonos vindos 
de Hamburgo por Stª Catharina d’ali no vapor Tocantins. AHRS. 
Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente Intérprete da 
Imigração, Rio Grande, mç. 30, cx. 19.

NOELTER, Guilherme (c, 40-50), Esposa (c, 30-40), o casal tinha 
4 filhos pequenos, protestantes, Prússia. Chegada antes de set. 
1859. Teriam chegado ao Brasil em 1857. Fonte: “Mappa Statis-
tico da População colonisadora da Colonia São Lourenço desde 
1º Setembro do anno p. p. até hoje”. Assinado pelo diretor J. 
Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e 
Colonização. São Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 
72, cx. 37.

NÖGLER, José (c, 36), Catharina (c, 30), José (7 anos), Jacob (6 
anos), Antônio (5 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 29 
ago.1869. Navio: Anna, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10399-10402, p. 94 e 95.

NOHRENBERG, Francisco (s, 25), Cristovão (vv, 72), protestantes, 
Prússia. Chegada em 29 ago.1869. Navio: Anna, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10364-10365, p. 93.

NÖLTER, Guilherme (s, 48), protestantes, Prússia. Chegada em 
Rio Grande 12 set. 1863. Navio: Anty Haberbult. Fonte: Regis-
tro dos colonos vindos de Hamburgo no navio holandês Anty 
Huberbult com 70 dias, cap. Kennlu, e entrada em 12 do cor-
rente. Assinado pelo Agente Intérprete Joaquim Miller. AHRS. 
Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente Intérprete da 
Imigração, Rio Grande, mç. 30, cx. 19.
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NÖRENBERG, Henrique (c, 56), Dorothea (c, 55), Guilherme (s, 
23), Frederico (s, 21), Guilhermina (s, 19), João (s, 17), Augusta 
(s, 15), Amadeus (s, 13), Paulina (8 anos), protestantes, Prússia. 
Chegada em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 7653-7661, p. 11 e 12.

NUSS, Amadeu (c, 35), Isabel (c, 35), Augusto (3 anos), protes-
tantes, Hamburgo. Chegada em 20 ago. 1872. Navio: Meta, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12178-12180, p. 148. 
Ao que tudo indica, são acompanhados por Gertrude Freniann.

OLLERMANN, Frederico (c, 41), Carolina (c, 35), Alberto (s, 14), 
Emília (s, 12), Fredercio (6 anos), protestante, Sager. Chegada 
em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8763-8767, p. 45; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: 
Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, 
cx. 1.

PAGEL, Daniel (c, 55), Emília (c, 40), Frederico (s, 19), Carlos 
(10 anos), Emílio (8 anos), Frederico (6 meses), protestantes, 
Klein Poblos. Partida em 03 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. 
Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7798-7803, p. 16; e 
BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio 
Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 
1, doc. 71.

PAGEL, Fredeerco (c, 30), Albertin (c, 23), protestantes, Prússia. 
Chegada em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 7615-7616, p. 10.

PAGEL, Guilherme (s, 19), protestante, Prússia. Chegada em dez. 
1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7640, p. 11.

PAGLER, Guilhermina (c, 33), Guilherme (c, 25), Emília (s, 12), 
Augusta (10 anos), Frederico (8 anos), Gustavo (3 anos), Paulo  
(1 ano), protestantes, Pomerânia. Chegada em 10 jun. 1873. 
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Vapor: Calderon, proveniente do Rio de Janeiro. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 13043-13049, p. 175.

PANTEN, Alberto G. (c, 27), Frederica (c, 29), protestantes, Prússia. 
Chegada em 19 jul. 1869. Navio: Christine, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 10269-10270, p. 91.

PAULUS, Augusto (s, 17, comerciante), protestante, Prússia. Che-
gada em 5 fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povo-
adores do RS, p. 159. Colonos espontâneos.

PEERLEBERG, Carlos (c, 37), Augusta (c, 35), Bertha (9 anos), Emí-
lia (8 anos), Otto (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 
27 jun. 1870. Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10789-10793, p. 106.
PEIL, João (c, 43), Catharina (c, 34), Catharina (s, 14), Eva (s, 

12), João (s, 9), Elisabeth (s, 6), Balbina (s, 3), Agnes (1 ano e 
meio), católicos, Dorsheim. Chegada em São Lourenço em 15 
jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da 
escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. 
Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, não foram registrados no 
C-234. Integram o primeiro grupo de imigrantes que chegaram 
a São Lourenço.

PELLBBERG, Guilherme (c, 31), Joana (c, 23), Augusta (4 anos), 
Frederico (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 5 jul. 
1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10161-10164, p. 87.

PENNING, Carlos (c, 33), Guilhermina (s, 27), Ernesto (1 ano), Gus-
tavo (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. 
Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
10067-10070, p. 84.

PERLEBERG, Carlos (c, 48), Frederica (c, 40), Emília (s, 18), Gui-
lhermina (s, 17), Frederico (s, 15), Guilherme (10 anos), Alber-
tina (8 anos), Bertha (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada 
em 19 jul. 1869. Navio: Christine, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
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Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 10258-10265, p. 90.

PERLEBERG, Carlos Frederico Guilherme (c, SI), protestante. Par-
tida de Hamburgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande 12 
jul. 1861. Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz. Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde 
se comprometem a pagar os valores que receberam adianta-
damente da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da 
viagem; e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas 
passagens, que era mais alto que o restante dos imigrantes 
que vieram no mesmo navio e tiveram como destino outras 
colônias (tradução), cx. 1, doc. 26 e doc. 27(a).

PERLEBERG, Guilhermina (vv, 50), Frederico (s, 20), protestantes, 
Prússia. Chegada em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10166-10167, p. 87.

PETER, Carlos (c, 46), Bertha (c, 47), Carlos (s, 16), Henrique (s, 
13), Alberto (11 anos), Emília (s, 21), Joana (s, 19), protestantes, 
Prússia. Chegada em 18 jun. 1872. Navio: Sal, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 11819-11825, p. 138.

PETER, Henrique (c, 36), Maria (c, 37), Carlos (7 anos), Alberto 
(6 anos), Henrique (4 anos), Bertha (1 ano), Augusto (s, 22), 
protestantes, Rabuhn. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Coll-
mar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8876-8882, p. 48 e 49 [neste 
livro, consta que o nome da família era Pedro]; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida 
em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

PETERMANN, João (s, 23), protestante, provenientes da Alemanha. 
Chegada em 14 jul. 1859. Navio: Sauzer, de Bremen. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 113.

PINZ, Carl (34), Augusta (36), Bertha (15), Wilhelmine (5), Minna 
(3 anos), Carl (1 ano e 6 meses), Farbezien. Partida em 05 mai. 
1866. Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. 
Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx.1, doc. 107. Consta que a 
profissão de Carl era Schmidt.
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PLATT, João Pedro (c, 36), Anna Maria (c, 35), Anna Maria (4 anos), 
Gertrudes (2 anos), Felipe (6 anos), católicos, Prússia. Chegada 
em 4 set. 1863. Navio: Hortência. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7511-7515, p. 7.

POLLNOW, Augusto (c, 27), Carolina (c, 26), Elvina (2 anos), pro-
testantes, Gr. Reichow. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Coll-
mar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8744-8747, p. 44 [Neste livro, 
o nome consta Bollnow]; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do 
Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 
136, cx. 1.

POLLNOW, Carlos (c, 33), Augusta (c, 28), Henriqueta (vv, 48), 
Paulina (s, 15), Emília (11 anos), Justina (7 anos), protestantes, 
Prússia. Chegada em 27 jun. 1870. Navio: Delphin, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10798-10803, p. 107.

POLLNOW, Henrique (c, 25), Guilhermina (c, 25), Augusto (1 ano), 
protestantes, Prússia. Chegada em 27 jun. 1870. Navio: Delphin, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10806-10808, p. 107.

PORATH, Guilherme (c, 26), Maria (c, 28), Bertha (1 ano), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9991-9993, p. 82.

PRÄGER, Jacob (vv, 50), Jacob (s, 27), Catharina (s, 34), Elisabeth 
(s, 31), Theodoro (s, 19), Lina (s, 17), protestantes, Prússia. Che-
gada em 8 out. 1862. Navio: Kiel Wildmer, remessa Steinmann 
& Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 174.

PRANCKE, Carlos (c, 55), Frederica (c, 49), Carolina (s, 23), Joana (s, 
21), Frederico (s, 20), Alberina (s, 17), Guilherme (s, 15), Emília 
(s, 13), Carlos (9 anos), Bertha (8 anos), protestantes, Prússia. 
Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8927-8936, p. 50.
PREIBE, Frederico (s, 25), protestante, Romelow. Chegada em 12 

ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
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colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9163, p. 57, consta neste livro que o destino era Rio Grande; 
e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Sal, do capitão Mat-
thiesen. Partida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, doc. 
138, cx. 1. Consta na lista da BRG, como Prieb.

PRIBBERNOW, Wilhelm (47), Sophie (57), Wilhelmine (18), Hanna 
(16), Emilie (12), August (11), Wilhelm (9), Farbezien. Partida 
em 05 mai. 1866. Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. 
Witting. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

PRIETSCH, Francisco (c, 43), [Luiza] (c, 38), Maria (s, 14), Otilia (s, 
10), Adolfo (s, 9), Henrique (s, 7), Paulo (s, 4), Anna (s, 2), pro-
testantes, Leuthen. Chegada em São Lourenço em 15 jan. 1858. 
Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da escuna 
holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Cole-
ção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, não foram registrados no C-234. 
Integram o primeiro grupo de imigrantes que chegaram a São 
Lourenço. Apesar de estarem registrados como protestantes, 
trata-se de uma família católica.

QUANDT, Júlio (c, 22), Emília (c, 23), protestantes, Pomerânia. 
Chegada em 12 dez. 1872. Navio: Amanda, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 12685-12686, p. 164.

RAASCH, Amadeu (c, 60), Guilhermina (c, 55), Maria (s, 13), Gui-
lherme (c, 33), Guilhermina (c, 35), Gustavo (7 anos), Augusto 
(4 anos), Bertha (2 anos), Germano (1 ano), protestantes, 
Prússia. Chegada em 29 ago.1869. Navio: Anna, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10389-10397, p. 94.

RABE, Mouer (c, 30-40), Esposa (c, 20-30), o casal tinha 2 filhos 
pequenos, protestantes, Prússia. Chegada antes de set. 1859. 
Teriam chegado ao Brasil em 1857. Fonte: “Mappa Statistico 
da População colonisadora da Colonia São Lourenço desde 
1º Setembro do anno p. p. até hoje”. Assinado pelo diretor J. 
Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. Fundo: Imigração, Terras 
e colonização. São Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 
72, cx. 37.

RACHOW, Guilherme (c, 31), Frederica (c, 33), Augusto (1 ano), 
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protestantes, Gr. Reichow. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: 
Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8748-8750, p. 44 e 45; e 
BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão H. 
Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

RADDATZ, Daniel (c, 55), Eliza (c, 50), Carolina (s, 28), Henriqueta 
(s, 24), protestantes, Klein Poblos (?). Partida em 03 mai. 1864. 
Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7821-7824, p. 16; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colo-
nos a bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados 
a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

RADDATZ, Francisco (c, 30), Carolina (c, 28), Emília (s, 19), Elvine 
(2 anos e meio), Frederico (3 meses), protestantes, Barzlin. Par-
tida em 03 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7812-7816, p. 16; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio Adler, cap. F. W. 
Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

RADDATZ, João (c, 36), Henriqueta (c, 36), protestante, Varch-
minshagen. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8868-8869, p. 48; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida 
em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

RADDTZ, Daniel (c, 24), Emília (c, 26), protestantes, Prússia. Che-
gada em 20 jan. 1868. Navio: Eltea. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8689-8690, p. 43. Obs: O sobrenome pode ser RADDATZ.

RADEMANN, Augusto ou Auguste (c, 25), Otto (2 anos ou 6 meses), 
protestantes, Leichow. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Coll-
mar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8824-8825, p. 47; e BRG. 
Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, 
partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

RADTKE, Alberto (s, 22), protestante, Prússia. Chegada em 20 jan. 
1868. Navio: Eltea. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
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e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8687, p. 43. 
É acompanhado na viagem por Augusto Barz.

RADTKE, João (c, 39), Luiza (c, 37), Augusta (11 anos), Guilher-
mina (9 anos), Guilherme (6 anos), Mathilde (3 anos), Augusto 
(1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em Rio Grande 12 set. 
1863. Navio: Anty Haberbult. Fonte: Registro dos colonos vin-
dos de Hamburgo no navio holandês Anty Huberbult com 70 
dias, cap. Kennlu, e entrada em 12 do corrente. Assinado pelo 
Agente Intérprete Joaquim Miller. AHRS. Fundo: Imigração, Ter-
ras e Colonização. Agente Intérprete da Imigração, Rio Grande, 
mç. 30, cx. 19; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de imigrantes 
expedidos por August Milberg, Hamburgo, 14 out. 1863, com 
visto do consul geral do Brasil em Hamburgo, cx. 1, doc. 50. Há 
conflito nas datas aqui apresentadas.

RADTKE, Martin (vv, 43), Emília (s, 18), Carolina (s, 16), Carlos 
(11 anos), Ana (8 anos), protestantes, Prússia. Chegada em Rio 
Grande 12 set. 1863. Navio: Anty Haberbult. Fonte: Registro dos 
colonos vindos de Hamburgo no navio holandês Anty Huber-
bult com 70 dias, cap. Kennlu, e entrada em 12 do corrente. 
Assinado pelo Agente Intérprete Joaquim Miller. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente Intérprete da Imigra-
ção, Rio Grande, mç 30, cx 19; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
de imigrantes expedidos por August Milberg, Hamburgo, 14 out. 
1863, com visto do consul geral do Brasil em Hamburgo, cx. 1, 
doc. 50. Há conflito nas datas aqui apresentadas.

RADUE, Carlos (c, 36), Henriqueta (c, 37), Amanda (s, 16), Gui-
lherme (s, 14), Albertina (7 anos), Alberto (4 anos), Carlos (2 
anos), protestantes, Prússia. Chegada em 5 jul. 1869. Navio: 
Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10172-
10178, p. 88.

RAESENER, Carl, (+ 4 pessoas). Partida de Hamburgo em 22 
jun.1867. Navio: “Parthenage”, capitão H. Nodop. Fonte: BRG. 
Coleção Rheingantz. “Passagiere des Prussischen 3 nast Chi-
pper Shooner Parthenage, cap. H. Nodop.”, expedidos por Lobe-
danz, cx. 1, doc. 124.

RASMUSSEN, Tüge (s, 39), protestante, Prússia. Chegada em 20 
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jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10020, p. 83.
REDMER, Augusto (c, 31, marceneiro), Albertina (c, 29), Augusto 

(4 anos), Luiza (9 meses), protestantes, Prússia. Chegada em 
30 set. 1870. Navio: Normen, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 11032-11035, p. 114.
REICHOW, Henrique (c, 36), Dorothea (c, 43), protestantes, Neu 

Beltz. Partida em 3 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: 
Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7738-39, p. 14; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio Adler, cap. F. W. 
Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

REICHOW, Henrique (c, 40), Frederica (c, 43), Carlos (s, 16), Gui-
lhermina (s, 12), Frederico (s, 9), Frederica (5 anos), Augusto 
(1 ano e meio, faleceu na viagem de navio), Hermann Gottlieb 
EICHHOLZ (s, 26), protestantes. Chegada em 20 set. 1861. Navio: 
hamburguês Carolina. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. Termo 
de compromisso assinado pelos colonos, em Rio Grande, em 
14 set. 1861, cx. 1, doc. 25(a); e AHRS. Povoadores do RS, p. 151.

REIS, Cristiano (s, 53), protestante, Oldenburgo. Chegada em dez. 
1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7607, p.10.

RETZ, Guilhermina (s, 26, servente), protestante, Prússia. Chegada 
em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 7593, p. 9.
REUBACH, Luiz (s, 25), católico, Ilbesheim, Prússia. Partida de 

Antuérpia em 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: 
Hadley Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povo-
adores do RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. 
Steinmann e Cia, anos 1858-1864, mç. 33, cx. 19. Lista de pas-
sageiros expedidos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo 
do Navio: Hadley Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. 
Rheingantz. No livro “Povoadores do RS”, o nome aparece como 
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Felipe. Possivelmente, seja Luiz Raubach.
REUTER, Cristiano (s, 17), protestante, Prússia. Chegada em 5 fev. 

1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, 
p. 159. Colonos espontâneos.

RHEINGANTZ, Felipe (s, 42), protestante, Sponheim, Renânia. Che-
gada em São Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. 
Fonte: Lista de embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. 
Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 
11, o imigrante não foi registrado no C-234. Integra o primeiro 
grupo de imigrantes que chegaram a São Lourenço. Irmão de 
Jacob Rheingantz.

RHEINGANTZ, Guilherme (c, 69), Anna Maria, nascida KILTZ (c, 
67), Margarete (43), Maria (s, 28), Anna (s, 27), Eliza (s, 20), pro-
testantes, Sponheim, Renânia. Chegada em São Lourenço em 
15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque 
da escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. 
BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, não foram registrados no 
C-234. Integram o primeiro grupo de imigrantes que chegaram 
a São Lourenço. Familiares do fundador e diretor do núcleo de 
São Lourenço. Viajam em cabine reservada no navio.

RHEINGANTZ, Margarida (s, 50), protestante. Prússia. Chegada em 
12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9277, p. 61.

RICK, Daniel (vv, 44), Augusta (s, 19), Carlos (s, 17), Guilhermina 
(s, 15), Emília (2 anos e 3 meses), protestantes, Schlenzig. Par-
tida de Hamburgo em 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. 
Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8092-8096, p. 25 
[neste livro, consta que a família seguiu para Santa Cruz]; e 
BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do Navio: 
Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 99.

RICKES, Pedro (c, 42), Elisabeth, nascida RIES (c, 37), Jacob (s, 13), 
João (s, 9), Pedro (s, 8), Assolda (s, 4), Catharina (s, 3), cató-
licos, Damscheid. Chegada em São Lourenço em 15 jan. 1858. 
Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da escuna 
holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. 
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Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, não foram registrados no 
C-234. Integram o primeiro grupo de imigrantes que chegaram 
a São Lourenço.

RIEMER, Augusto (c, 22), Carolina (c, 22), Frederica (1 ano), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 27 jun. 1870. Navio: Delphin, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e desti-
nos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10776-10778, p. 106.

ROCKENBACH, José (c, 34), Cristina (c, 31), José (9 anos), Pedro (7 
anos), Jacob (10 meses). Partida de Antuérpia em 28 mai. 1861. 
Chegada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de 
passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, 
a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-
1864, mç. 33, cx. 19. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo, acredita-se que tenham se dirigido 
diretamente para a colônia.

RODSCHIELD, Francisco (c, 35), Guilhermina (c, 35), Telda (6 anos), 
Friberto (3 anos), Emma (1 ano), protestantes, Camischow ou 
Lamischow. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8848-8852, p. 48; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida 
em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

ROESENER, Carlos (c, 37), Guilhermina (c, 29), Augusta (3 anos), 
Frederica (2 anos), Alberto (1 ano), protestantes, Prússia. Che-
gada em 20 jan. 1868. Navio: Eltea. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8702-8706, p. 43.

RÖHL ou RÖHE, Ernesto (c, 45, carpinteiro), Caroline nascida 
ENTESNSP (c, 35), protestantes, de Sydnei, na América do 
Norte. Partida de Hamburgo em 3 jul. 1864. Navio: Caroline. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7932 e 7933, p. 20; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista de imigrantes, cx. 1, doc. 82. Está riscado na 
lista da BRG, sinalizando que talvez não tivesse embarcado.

ROJAHN, Carlos Guilherme (c, 45), Anna Sofia Henrieta (c, 45), 
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João Henrique (s, 15), João Frederico (11 anos), Augusto Frede-
rico (8 anos), Guilherme (22 anos), protestante, Cratzig. Che-
gada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8804-8809, p. 46; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do 
Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 
136, cx. 1.

ROLOFF, Fernando (c, 29), Guilhermina, nascida HARTWIG (c, 
22), Gustavo (3 meses), protestantes, Farbezin. Partida de 
Hamburgo em 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: 
Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8105-8107, p. 25; e Lista de 
colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a 
São Lourenço. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 99. A família 
é acompanhada por Eduardo Bartell.

ROPKE, Carlos (c, 59), Frederica (c, 57), Guilherme (15), Emília 
(11 anos), protestantes, Schlenzig. Partida de Hamburgo em 01 
jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 8083-8086, p. 24; e Lista de colonos a bordo do 
Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São Lourenço. BRG. 
Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 99.

ROPKE, Luiz (c, 29), Henriqueta (c, 32), Emilia (2 anos), Augusto 
(1 e 4 meses), protestantes, Schlenzig. Partida de Hamburgo em 
01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 8078-8081, p. 24; e Lista de colonos a bordo do 
Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São Lourenço. BRG. 
Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 99.

ROSCH ou RASCH, Carlos (s, 26), protestante, Prússia. Chegada em 
dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7634, p. 11.

ROSCHILD, Augusta (c, 32), Frederico (c, 32), Guilherme (6 anos), 
Frederico (2 anos), Bertha (1 ano), protestantes, Prússia. Che-
gada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 
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– C-299, reg. 8486-8490, p. 37.
ROSS, Felipe (s, 29), Cristina (s, 20), Catharina (vv, 58), protes-

tantes. Chegada em 20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. 
Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 152. Não foi anotado o destino 
no registro. Imigrantes destinados São Lourenço, conforme: 
Termo de compromisso assinado pelos colonos, em Rio Grande, 
em 12 set. 1861. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 25(b).

ROSS, Justus (s, 23), católico, Ilbesheim, Prússia. Partida de Antuér-
pia em 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley 
Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e 
Cia, anos 1858-1864, mç. 33, cx. 19. Lista de passageiros expedi-
dos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley 
Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. Rheingantz.

ROSSKOFF, João (s, 17), protestante, provenientes da Alemanha. 
Chegada em 14 jul. 1859. Navio: Sauzer, de Bremen. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 115.

ROTTSOLK, Emília (s, 16), protestante, Pomerânia. Chegada em 10 
jun. 1873. Vapor Calderon, proveniente do Rio de Janeiro. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 13041, p. 175.

RUCHOVEIK ou Buchweitz, Frederico (c, 32), Guilhermina (c, 30), 
Augusta (6 anos), Alberto (5 anos), Germano (3 anos), Dorothea 
(vv, 67), protestantes, Kaltenhagen. Chegada em 12 ago.1868. 
Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9164-
9169, p. 57; e BRG. Coleção Rheingantz, doc. 138, cx. 1. Lista do 
Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, 
expedido por Lobedanz. As origens derivam desta lista.

RUCHOVEITZ ou Buchweitz, Augusto (c, 24), Albertina (c, 25), 
protestantes, Kaltenhagen. Chegada em 12 ago.1868. Navio: 
Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9171-9172, p. 
57; e BRG. Coleção Rheingantz, doc. 138, cx. 1. Lista do Navio: Sal, 
do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, expedido por 
Lobedanz, sendo que as origens constam nesta lista.

RUCHOVEITZ ou Buchweitz, Cristiano (vv, 65), protestantes, 



5. Listagem dos imigrantes (1858-1877) 271

RUCHOVEITZ
SANNIDER

Prússia. Chegada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 9159, p. 57; e BRG. Coleção Rhein-
gantz, doc. 138, cx. 1. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. 
Partida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, sendo que 
as origens constam nesta lista. Buchweitz pela lista da BRG.

RUCHOVEITZ ou Buchweitz, Frederco Fernando (c, 45), Caro-
lina (c, 44), Fernando (s, 22), Carlos (s, 14), Bertha (s, 12), 
Henriqueta (6 anos), protestantes, Stradmim. Chegada em 12 
ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9181-9186, p. 58; e BRG. Coleção Rheingantz, doc. 138, cx. 1. 
Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 
1868, expedido por Lobedanz, sendo que as origens constam 
nesta lista.

RUCHWEITZ, Cristiano (c, 45), Frederica (c, 47), Agostinha (s, 20), 
protestante, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catha-
rina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10029-10031, 
p. 83. Pode ser Buchweitz?

RUGS, Guilherme (c, 26), Guilhermina (c, 20), protestantes, Prús-
sia. Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8945-8946, p. 50.

RUTZ, Ernesto (c, 34), Frederica (c, 28) ou Frederico, protestantes, 
Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8515-8516, p. 37.

RUTZ, Frederico (c, 31), Cristina (c, 21), Alberto (2 anos), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 84978499, p. 37.

RUTZ, Germano (c, 29), Carolina (c, 21), protestantes, Prússia. 
Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8965-8966, p. 51.

SANNIDER, Carl (35), Lendscrona. Partida de Hamburgo 24 dez. 
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1857. Navio: Union, destino SC e RS. Conforme: Staatsarchiv 
Hamburg. Auswanderungsant I – 373-7 VIII 7 – K-1711 – 0313 e 
14. Direkte Auswanderung. Passagierlisten.

SCHÄDEL, Emílio (s, 23, ourives), protestante, Prússia. Chegada 
em set. 1864. Navio: Caroline. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7937, 
p. 20.

SCHAEFER, Guilhermina (s, 17), católica, Altona. Chegada em São 
Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista 
de embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 
31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, a imigrante 
não foi registrada no C-234. Integra o primeiro grupo de imi-
grantes que chegaram a São Lourenço.

SCHÄFER, Henrique (c, 20-30), Esposa (c, 20). O casal teve um 
filho que nasceu na colônia em 1859, estavam acompanha-
dos por uma irmã de Henrique. Os irmãos são protestantes a 
esposa e o filho são católicos. Prússia. Chegada antes de set. 
1858. Fonte: “Mappa statistico da população colonisadora da 
colonia São Lourenço desde do cor.te anno de 1858.” Assinado 
pelo diretor J. Rheingantz em 1 set. 1858; e “Mappa Statistico 
da População colonisadora da Colonia São Lourenço desde 
1º Setembro do anno p. p. até hoje.” Assinado pelo diretor J. 
Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e 
Colonização. São Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 
72, cx. 37.

SCHAN, Luiz (c, 27), Augusta (s, 27), protestantes, Strippow. Che-
gada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9187-9188, p. 58; e BRG. Coleção Rheingantz, 
doc. 138, cx. 1, Lista do Navio “Sal”, do capitão Matthiesen. Par-
tida em 20 de maio de 1868, expedido por Lobedanz, sendo que 
as origens constam nesta lista.

SCHARDING, Frederico (s, 21, sapateiro), protestante, Prússia. 
Chegada em 5 fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 159. Colonos espontâneos.

SCHARWINSKI, João Frederico Guilherme (c, SI), protestante. Par-
tida de Hamburgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande 12 
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jul. 1861. Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz. Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde 
se comprometem a pagar os valores que receberam adianta-
damente da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da 
viagem; e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas 
passagens, que era mais alto que o restante dos imigrantes 
que vieram no mesmo navio e tiveram como destino outras 
colônias (tradução), cx 1, doc. 26 e doc. 27(a).

SCHEER, Mathias (c, 39), Anna (c, 35), Mathias (11 anos), Christina 
(7 anos), Cornélios (4 anos), Ana Maria (1 ano e meio), pro-
testantes, Prússia. Partida de Antuérpia em 13 jun. 1861. Che-
gada em 28 set. 1861. Navio: Catharina Hermann, remetidos 
por Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 155. 
Apesar de assinalados como protestantes, integram o grupo 
de católicos da colônia.

SCHENDT, João (s, 30), protestante, Prússia. Chegada em 14 jun. 
1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chega-
das e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8887, p. 
49; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão 
H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1. Pela lista da 
BRG, o sobrenome é SCHMIDT, com origem em Alsfeld.

SCHENEIDER, Carlos (c, 29), Henriqueta (c, 31), Guilhermina (5 
anos), Otto (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 
1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10071-10074, p. 85.

SCHEUNEMANN, Guilheme Frederico Fernando (c, 41), Guilher-
mina (c, 34), Alberto (s, 16), Henriqueta (s, 12), Guilherme (5 
anos), protestantes. Chegada em 20 set. 1861. Navio: hambur-
guês Carolina. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. Termo de com-
promisso assinado pelos colonos, em Rio Grande, em 14 set. 
1861, cx. 1, doc. 25(a); e AHRS. Povoadores do RS, p. 151.

SCHEUNEMANN, Guilherme (s, 22), protestante, Prússia. Chegada 
em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 10060, p. 84.

SCHILLER, Joana (vv, 44), Eduardo (s, 18, comerciante), 
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protestantes, Saxônia.. Chegada em 8 jun. 1871. Navio: Eletric, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11173-11174, p. 118.

SCHLATZ, Frederico ou Ferdinand (c, 27), Emília (c, 25), Fernando 
(vv, 62), protestantes, Schötzow. Chegada em 14 jun. 1868. 
Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8815-8817, p. 
47; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão 
H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

SCHMECHEL, Guilherme (s, 34), Carolina (c, 35), Emilia (6 anos), 
Bertha (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em Rio Grande 
12 set. 1863. Navio: Anty Haberbult. Fonte: Registro dos colonos 
vindos de Hamburgo no navio holandês Anty Huberbult com 70 
dias, cap. Kennlu, e entrada em 12 do corrente. Assinado pelo 
Agente Intérprete Joaquim Miller. AHRS. Fundo: Imigração, Ter-
ras e Colonização. Agente Intérprete da Imigração, Rio Grande, 
mç 30, cx 19; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de imigrantes 
expedidos por August Milberg, Hamburgo, 14 out. 1863, com 
visto do consul geral do Brasil em Hamburgo, cx. 1, doc. 50. Há 
conflito nas datas aqui apresentadas.

SCHMIELE, Frederico (c, 27), Henriqueta (c, 26), protestantes, 
Prússia. Chegada em 17 set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 9318-9319, p. 62.

SCHNEID, Felipe (c, 44), Ana (c, 42), José (s, 15), Felipe (10 anos), 
Gertrudes (4 anos), Pedro (7 anos), católicos, Prússia. Chegada 
em 4 set. 1863. Navio: Hortência. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7497-7502, p. 7.

SCHNEID, João (SI, 58), Jacob (s, 25), Margarete (s, 19). Partida 
de Antuérpia em 28 mai. 1861. Chegada em ago.1861. Navio: 
Charles Rogier. Fonte: Lista de passageiros expedidos pelo Sr. 
Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do navio belga Charles 
Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande do Sul. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Não 
foram registrados no livro de entrada de imigrantes do governo, 
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acredita-se que tenham se dirigido diretamente para a colônia. 
José Halfen é primo dos Schneid e vem junto com esta família 
na viagem.

SCHNEIDER, Bernardo (c, 40-50), Esposa (c, 40-50), e 7 filhos, 
católicos, Prússia. Chegada antes de set. 1859. Teriam chegado 
ao Brasil em 1856. Fonte: “Mappa Statistico da População colo-
nisadora da Colonia São Lourenço desde 1º Setembro do anno p. 
p. até hoje.” Assinado pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 1859. 
AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço, 
diretor, empresário, diversos, mç. 72, cx. 37.

SCHNEIDER, Henrique (c, 31), Sofia (c, 25), Guilherme (3 anos), 
Bertha (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. 
Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8511-
8514, p. 37.

SCHNEIDER, Hermann (48), Wilhelmine (50), Wilhelm (14), 
Mathilda (12), Kleimzow. Partida em 25 mai. 1866. Navio: 
Schooner Helios, cap. A. R. Winters. Fonte: BRG. Coleção Rhein-
gantz, cx. 1, doc. 108.

SCHÖTZOW, Guilherme (c, 45), Henriqueta (c, 45), Carolina (s, 
19), Augusto (s, 14), Fernando (10 anos), protestante, Neu Beltz. 
Partida em 3 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7740-7744, p. 14; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio Adler, cap. F. W. 
Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

SCHROEDER (ou Schöder), Guilherme (c, 45), Carolina (c, 44), 
Guilherme (s, 21), Paulina (s, 14), Alberto (s, 12), Carolina (8 
anos), protestantes, Gr. Reichow. Chegada em 14 jun. 1868. 
Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8739-8744, p. 
44; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão 
H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

SCHROEDER, Guilherme (s, 34), católico, Lübeck. Chegada em São 
Lourenço em 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista 
de embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 
31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, o imigrante 
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não foi registrado no C-234. Integra o primeiro grupo de imi-
grantes que chegaram a São Lourenço.

SCHROEDER, Luiz (c, 46), Margarida (c, 36), Germano (s, 13), 
Eduardo (s, 11), Emma (8 anos), Luiz (6 anos), Guilherme (1 
ano), protestantes, Prússia. Chegada em 5 fev. 1862. Navio: 
Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 158. Colo-
nos espontâneos.

SCHROER, Jacob (c, 36), Elisabeth (c, 24), Catharina (7 anos), 
Elisabeth (5 anos), Eva (3 anos), Jacob (9 meses), protestan-
tes, SI. Chegada em 20 set. 1861. Navio: hamburguês Carolina. 
Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 151-152. Consta que o destino 
era São Leopoldo e que nenhuma despesa eles ocasionaram 
ao Governo. Imigrantes destinados São Lourenço, conforme: 
Termo de compromisso assinado pelos colonos, em Rio Grande, 
em 12 set. 1861. BRG. Coleção Rheingantz, cx 1, doc. 25(b).

SCHUCH, Peter (43), Maria, nascida BIEL (43), Caroline (19), 
Phillipp (18), Carl (16), August (10), Louisa (9), Elisabeth (7), 
Jacob (5), Julius (2), protestantes, de Oberterombach, Oldenbg. 
Partida de Hamburgo em 24 dez. 1857. Navio: Union, destino SC 
e RS. Fonte: AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. São 
Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 72, cx. 37, “Mappa 
statistico da população colonisadora da colonia São Lourenço 
desde do cor.te anno de 1858.” Assinado pelo diretor J. Rhein-
gantz, em 1 set. 1858; e Staatsarchiv Hamburg. Auswanderung-
sant I – 373-7 VIII 7 – K-1711 – 0313 e 14. Direkte Auswanderung. 
Passagierlisten.

SCHULZ, Alberto (c, 24), Carolina (c, 31), Alberto (3 anos), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 8898-8900, p. 49.

SCHULZ, Augusto (c, 29), Frederica (c, 30), Friberto (3 anos), Ger-
mano (1 mês), Ernesto (um mês) protestantes, Prússia. Che-
gada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8908-8912, p. 49.
SCHULZ, Carlos (c, 26), Guilhermina (c, 28), protestantes, Prús-

sia. Chegada em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. 
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Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8895-8896, p. 49.

SCHULZ, Carlos (vv, 73), protestante, Stalzenberg (?). Partida de 
Hamburgo em 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: 
Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8097, p. 25 [neste livro, 
consta que o imigrante seguiu para Santa Cruz]; e BRG. Coleção 
Rheingantz, cx. 1, doc. 99. Lista de colonos a bordo do Navio: 
Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São Lourenço.

SCHULZ, Carlos Frederico Guilherme (c, SI), protestante. Partida 
de Hamburgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande 12 jul. 
1861. Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. 
Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde se com-
prometem a pagar os valores que receberam adiantadamente 
da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da viagem; 
e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas passagens, 
que era mais alto que o restante dos imigrantes que vieram no 
mesmo navio e tiveram como destino outras colônias, (tradu-
ção), cx. 1, doc. 26 e doc. 27(a).

SCHULZ, Fernando (c, 29), protestante, Stalzenberg (?). Partida 
de Hamburgo em 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: 
Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8104, p. 25; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista de colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. 
Ting, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 99. É acompanhado 
pela família de Augusto Hellwig.

SCHUMANN, Guilherme (c, 26), Bertha (c, 21), Emília (1 ano), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 19 jul. 1869. Navio: Christine, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e desti-
nos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10230-10232, p. 89.

SCHVEIDER, Amadeu (s, 28), protestante, Prússia. Chegada em 20 
jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10003, p. 83.
SCHWARTZER, Paulo (s, 18), protestante, Prússia. Chegada em 29 

dez. 1862. Navio: Amor, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 177. Colonos espontâneos.
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SCHWARZ, Daniel (c, 58), Maria (c, 54), Pedro (s, 25), Carlos (s, 19), 
Nicolau (s, 16), Christina (s, 13), protestantes, Prússia. Chegada 
em 8 out. 1862. Navio: Kiel Wildmer, remessa Steinmann & Cia. 
Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 174.

SCHWARZ, Elisabeth (s, 21). Partida de Antuérpia em 28 mai. 1861. 
Chegada em ago. 1861. Navio: Charles Rogier. Fonte: Lista de 
passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann & Cia, de Antuérpia, 
a bordo do navio belga Charles Rogier, Cap. Müller, para o Rio 
Grande do Sul. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-
1864, cx. 19, mç. 33. Não foram registrados no livro de entrada 
de imigrantes do governo.

SELL, Carlos (c, 42), Frederica (c, 37), Guilhermina (s, 16), Ber-
tha (s, 14), Emília (s, 12), Albertina (10 anos), Augusto (8 anos), 
Anna (4 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 27 jun. 1870. 
Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
10767-10775, p. 106.

SELL, Ferdinand (32), Rieke (29), Augusta (7), Carls (4 anos), Ferd-
nand (2 anos), de Wussow, Pomerânia. Partida em 5 mai. 1866. 
Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

SEUS, Felipe (c, 44), Anna, nascida BECKER (c, 38), Pedro (s, 
16), Jacob (12 anos e 3 meses), Anna Maria (9 anos), Marga-
rete (7 anos), Catharina (2 anos), Antônio (2 anos). Partida 
de Antuérpia em 28 mai. 1861. Chegada em ago. 1861. Navio: 
Charles Rogier. Fonte: Lista de passageiros expedidos pelo Sr. 
Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do navio belga Charles 
Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande do Sul. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Não 
foram registrados no livro de entrada de imigrantes do governo.

SIMON, João (c, 32), Carolina (c, 30), Francisco (6 anos), Luiza (4 
anos), Emma (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 29 dez. 
1862. Navio: Amor, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 177. Colonos espontâneos.

SOHNANG, Anna (s, 24), Anna (vv, 60), protestantes, Prússia. 
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Chegada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8461-8462, p. 36.

SPECHT, Pedro (c, 27), Suzana (c, 26), Felipe (s, 20), José (s, 17), 
Ana HALFEN (SI, 49), João SCHNEID (s, 27), católicos, Prússia. 
Partida de Antuérpia em 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. 
Navio: Hadley Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 175; e Agente de Colonização em Anvers. 
Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de pas-
sageiros expedidos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo 
do Navio Hadley Vicars, cap. Crane, para o Rio Grande do Sul. 
Ana Halfen é sogra de Pedro Specht, sua idade aparece equivo-
cadamente como 29 anos em Povoadores do RS, João Schneid 
é primo da família Spech. Felipe e José são irmãos de Pedro.

STARK, Carl (23 ou 25), de Farbezien. Partida em 5 mai. 1866. 
Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

STAUDT, Martin (s, 26), protestante, Prússia. Chegada em 3 
ago.1862. Navio: Margarida, remessa Steinmann & Cia. Fonte: 
AHRS. Povoadores do RS, p. 167.

STEIMMETZ, Jacob (s, 25), protestante, Prússia. Chegada em 03 
ago.1862. Navio: Margarida, remessa Steinmann & Cia. Fonte: 
AHRS. Povoadores do RS, p. 167.

STERN, Christian (56), Wilhelmine (43), Carl (18), Ulrika (16), 
Wilhelm (14), Bertha (11), Albert (9), Wilhelmine (7), de Klei-
mzow. Partida em 25 mai. 1866. Navio: Schooner Helios, cap. 
A. R. Winters. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 108.

STRELOW, Cristiano (c, 57), Sofia (c, 47), protestantes, Strippow. 
Chegada em 12 ago. 1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9216-9217, p. 59; e BRG. Coleção Rheingantz, 
doc. 138, cx. 1. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Par-
tida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, sendo que as 
origens constam nesta lista.

STRELOW, Gottlieb (c, 29), Henriqueta (c, 25), Alberto (3 anos), 
Elvina (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 3 jul. 1867. 
Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
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chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8422-8425, p. 35.

STRELOW, Henrique (c, 30), Frederica (c, 34), Augusta (3 anos), 
protestantes, Strippow. Chegada em 12 ago.1868. Navio: Sal, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9178-9180, p. 
58 [neste livro, o nome da família aparece como Striloso]; e 
BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 138, cx. 1. Lista do Navio: 
Sal, do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, expedido 
por Lobedanz, sendo que as origens constam nesta lista.

STRELOW, Henrique Amadeus (c, 34), Luiza (c, 31), Germano (8 
anos), Fernando (4 anos), Carlos (1 ano), protestantes, Strach-
mim. Chegada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 9173-9177, p. 57 [o nome aparece 
registrado como Streloso]; e BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, 
doc. 138. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Partida 
em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, sendo que as origens 
constam nesta lista.

STRELOW, João (c, 45), Maria (c, 45), Joana (s, 12), Guilherme (9 
anos), protestantes, Bützow. Partida em 3 mai. 1864. Chegada 
em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7829-7832, p. 17; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a 
bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São 
Lourenço, cx. 1, doc. 71.

STRIEDER, Felipe (s, 20), católico, Basselscheid. Partida de Antuér-
pia em 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley 
Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e 
Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros expedi-
dos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley 
Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. Rheingantz.

STRIEDER, Pedro (s, 23), católico, Basselscheid. Partida de Antuér-
pia em 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley 
Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e 
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Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros expedi-
dos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley 
Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. Rheingantz.

TAUBENHEIN, Henrique (c, 35), Carolina (c, 37), Germano (s, 13), 
Eduardo (9 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 18 jun. 
1872. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
11826-11829, p. 138. 9837.

TELLMANN ou TILLMANN, Henrique (s, 30), católico, Schönberg, 
Prússia. Chegada em São Lourenço 15 jan. 1858. Navio: Twee 
Vrienden. Fonte: Lista de embarque da escuna holandesa Twee 
Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 
1, doc. 11, mesclada com AHRS. Povoadores do RS, p. 39. Família 
registrada no C-234, porém destino consta como Santo Ângelo. 
Aparece, no entanto, o nome J. Rheingantz como o importador e 
que faltavam os documentos do engajamento (os contratos de 
colonização). Nome aparece como Sillmann. Integra o primeiro 
grupo de imigrantes que chegaram a São Lourenço.

TESSMANN, Frederico (c, 30), Augusta (c, 30), Elonia ou Elwina 
(1 ano), protestantes, Sager. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: 
Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8781-8783, p. 45 e 46; e 
BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão H. 
Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

TESSMER, Augusto (c, 40), Sofia (c, 40), Henriqueta (s, 18), Ger-
mano (s, 16), Carlos (s, 13), Guilhermina (11 anos), Frederica 
(9 anos), Joana (6 anos), Bertha (4 anos), Augusto (9 meses), 
protestantes, Prússia. Chegada em 27 jul. 1863. Navio: Conni. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7449-7458, p. 5.

TESSMER, Cristovão (c, 42), Frederica (c, 42), Joana (s, 15), Gui-
lhermina (s, 12), Augusto (5 anos), protestantes, Prússia. Che-
gada em 27 jul. 1863. Navio: Conni. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7462-7466, p. 6.

THEOBALD, Jacob (c, 60), Barbara (c, 58), Barbara (s, 26), Felipina 
(s, 22), Jacob (9 meses [?], protestantes. Chegada em 20 set. 
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1861. Navio: hamburguês Carolina. AHRS. Povoadores do RS, 
p. 152. Consta que o destino era São Leopoldo e que nenhuma 
despesa eles ocasionaram ao Governo. Imigrantes destinados 
São Lourenço, conforme: Termo de compromisso assinado 
pelos colonos, em Rio Grande, em 12 set. 1861. BRG. Coleção 
Rheingantz, cx. 1, doc. 25(b).

THIEL, Guilherme (c, 27), Elisabeth (c, 28), Catharina (5 anos), Eli-
sabeth (6 meses), Jacob (1 ano e meio), Eduardo (s, 24). Partida 
de Antuérpia em 28 mai. 1861. Chegada em ago. 1861. Navio: 
Charles Rogier. Fonte: Lista de passageiros expedidos pelo Sr. 
Steinmann & Cia, de Antuérpia, a bordo do navio belga Charles 
Rogier, Cap. Müller, para o Rio Grande do Sul. AHRS. Fundo: 
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em 
Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Não 
foram registrados no livro de entrada de imigrantes do governo. 
Eduardo é irmão de Guilherme e ambos eram naturais da Silé-
sia, mas residiam durante alguns anos na Renânia, sendo de 
religião protestante. Na colônia, Guilherme, a esposa e os filhos 
são católicos; Eduardo professava a religião protestante.

THOMSEN, João (c, 30-40), Esposa (c, 30-40), e 3 filhas pequenas, 
protestantes, Prússia. Chegada em São Lourenço antes de set. 
1859. Teriam chegado ao Brasil em 1857. Fonte: “Mappa Statis-
tico da População colonisadora da Colonia São Lourenço desde 1º 
Setembro do anno p. p. até hoje.” Assinado pelo diretor J. Rhein-
gantz, em 1º set. 1859. AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Coloni-
zação. São Lourenço, diretor, empresário, diversos, mç. 72, cx. 37.

THUROW, C. L. (24), de Rolofshagen, Madlhy. Partida de Ham-
burgo em 24 dez. 1857. Navio: Union, destino SC e RS. Con-
forme: Staatsarchiv Hamburg. Auswanderungsant I – 373-7 VIII 
7 – K-1711 – 0313 e 14. Direkte Auswanderung. Passagierlisten. 
Provavelmente seja Christiano Luiz Thurow, que chegou a São 
Lourenço em 1859.

THUROW, Guilherme (c, 29), Henriqueta (c, 26), Guilherme (3 
anos), Hulda (2 anos), Augusto (1 ano), protestantes, Prússia. 
Chegada em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 7629-7633, p. 11.
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TIMM, Carlos (c, 36), Henriqueta (c, 26), Elvine (5 anos), Hulda (2 
anos), protestantes, Barzlin. Partida em 3 mai. 1864. Chegada 
em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7817-
7820, p. 16 [assinalado nesse livro como THIMM]; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio Adler, cap. F. W. 
Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

TIMM, Carlos (vv, 65), Luiz (s, 31), Gustavo (s, 22), Carlos (s, 18), 
Fernando (s, 37), Albertina (s, 25), Gustavo (4 anos), Ottão (2 
anos), protestantes, Prússia. Chegada em 17 set. 1868. Navio: 
Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chega-
das e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9320-9327, 
p. 62. O nome da família está grafado como Tium.

TIMM, Fernando (c, 37), Carolina (c, 35), Guilherme (9 anos), 
Bertha (7 anos), Augusta (2 anos), protestantes, Pomerânia. 
Chegada em 7 set. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 12396-12400, p. 155.

TIMM, Frederico (c, 27), Guilhermina (c, 25), Gustavo (1 ano), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 19 jul. 1869. Navio: Christine, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10239-10241, p. 90.

TIMM, Frederico (c, 44), Sofia (c, 45), Joana (s, 25), Frederica (s, 
20), Carlos (s, 18), protestantes, Dumzin. Chegada em 14 jun. 
1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8839-
8843, p. 47; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, 
Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

TOMASCHEWSKI, Francisco (c, 41), Carolina (c, 36), Elvira (s, 13), 
Augusto (10 anos), Bertha (8 anos), Carlos (5 anos), Germano 
(2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 27 jun. 1870. Navio: 
Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10719-
10725, p. 104.

TREICHEL, Carlos (c, 30), Frederica (c, 39), protestantes, Prússia. 
Chegada em 19 jul. 1869. Navio: Christine, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
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(1862-1876) – C-299, reg. 10266-10267, p. 90. Consta que Carlos 
faleceu na viagem.

TREICHEL, Carlos (c, 60), Cristina (c, 54), João (s, 34), Augusta 
(s, 25), Henrique (s, 22), Mathilde (s, 14), Alberto (9 anos), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 30 set. 1870. Navio: Normen, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11058-11064, 
p. 114 e 115.

TREPTOW, Frederico (c, 43), Henriqueta (s, 19), Fernando (s, 17), 
Augusto (s, 14), protestantes, Schwemmnin. Partida em 3 mai. 
1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – 
C-299, reg. 7838-7841, p. 17; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
de colonos a bordo do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, des-
tinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 71.

TREPTOW, Frederico (c, 47), Guilhermina (c, 52), Carlos (s, 22), 
Guilherme (18), Fernando (s, 15), Augusto (s, 25), protestantes, 
Prússia. Chegada em 27 jun. 1870. Navio: Delphin, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10825-10730, p. 107 e 108.

TUCHTENHAGEN, Bertha (s, 24), protestante, Cadeshagen. Che-
gada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9202, p. 58; e BRG. Coleção Rheingantz, doc. 
138, cx. 1. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Partida 
em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, sendo que as origens 
constam nesta lista.

TUCHTENHAGEN, Guilherme (c, 39), Frederica (c, 35), Elvine (9 
anos), Bertha (5 anos), Augusto (3 anos), Emílio (3 meses), pro-
testantes, Barzlin. Partida em 03 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 
1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7805-7810, p. 16; 
e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do Navio: 
Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 1, 
doc. 71.

TUCHTENHAGEN, Henrique (c, 23), Guilhermina, nascida TUCHTE-
NHAGEN (c, 26), protestantes, Kratzig. Partida em 3 mai. 1864. 
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Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7752-7753, p. 14 [Neste livro, o nome foi grafado Fuchte-
nhagen]; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo 
do navio Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São Lou-
renço, cx. 1, doc. 71.

TUCHTENHAGEN, João (c, 36), Frederica (c, 44), protestantes, 
Prússia. Chegada em 17 set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 9283-9284, p. 61.

TUCHTENHAGEN, Otto (c, 27), Frederica (c, 27), Emilio (1 ano), 
protestantes, Strippow. Chegada em 12 ago.1868. Navio: Sal, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9197-9199, p. 
58; e BRG. Coleção Rheingantz, doc. 138, cx. 1. Lista do Navio: 
Sal, do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, expedido 
por Lobedanz, sendo que as origens constam nesta lista.

TUHNNANN, Pedro (c, 32), Catharina (c, 27), Francisco (1 ano e 
meio), Catharina (6 meses), protestantes. Chegada em 20 set. 
1861. Navio: hamburguês Carolina. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 152. Não foi anotado o destino no registro. Imigrantes 
destinados São Lourenço, conforme: Termo de compromisso 
assinado pelos colonos, em Rio Grande, em 12 set. 1861. BRG. 
Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 25(b).

VAHL, Carlos (c, 45), Guilhermina (c, 48), Germano (s, 22), Gui-
lherme (s 19), Gustavo (s, 17), Agostinha (s, 14), Joana (12 anos), 
protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catha-
rina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10053-10059, 
p. 84.

VAHL, Germano (c, 35), Carolina (c, 32), Guilherme (s, 14), Luiz (8 
anos), Alberto (5 anos), Bertha (3 anos), Anna (1 ano), protes-
tantes, Prússia. Chegada em dez. 1863. Navio: Albin, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7645-7651, p. 11.

VENZKE, Guilherme (c, 29), Ernestina (c, 22), Germano (5 anos), 
Ulrica (2 anos), Bertha (1 mês), protestantes, Farbezin. Partida 
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de Hamburgo 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: 
Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8111-8115, p. 25 (o nome da 
família aparece como WEVLZKE); e BRG. Coleção Rheingantz. 
Lista de colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, des-
tinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 99. 

VENZKE, João (c, 44), Dorothéa (c, 43), Carolina (s, 22), Emília (s, 
19), Carlos (s, 16), Henrique (11 anos), Augusta (8 anos), Ger-
mano (5 anos), Bertha (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada 
em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8469-8477, p. 36.

VERTHEIN, João (s, 23, sapateiro), Frederico (s, 30, alfaiate), pro-
testantes, Hanover. Chegada em set. 1864. Navio: Caroline. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7934 e 7936, p. 20.

VOETZ, Bertha (vv, 54), protestante, Prússia. Chegada em 18 jun. 
1872. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
11834, p. 138.

VOIGT, Carlos (c, 41), Carolina (c, 39), Fredercio (s, 13), Justina 
(11 anos), Guilherme (7 anos), Augusto (1 ano), protestantes, 
Prússia. Chegada em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7668-7672 e 7675, p. 12.

VOIGT, Henrique (s, 30), protestante, Prússia. Chegada em dez. 
1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
7652, p.11.

VOLLBRECHT, Carlos (c, 34), Guilhermina (c, 39), Augusto (2 anos), 
Guilhermina (1 ano), protestantes, Hihenfelde. Chegada em 12 
ago. 1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9155-9158, p. 57; e BRG. Coleção Rheingantz, doc. 138, cx. 1. 
Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 
1868, expedido por Lobedanz, sendo que as origens constam 
nesta lista.
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VOLLBRECHT, Germano (c, 32), Carolina (c, 28), Augusta (2 anos), 
protestantes, Kestin. Chegada em 12 ago. 1868. Navio: Sal, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9160-9162, p. 57; 
e BRG. Coleção Rheingantz, doc. 138, cx. 1. Lista do Navio: Sal, 
do capitão Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, expedido por 
Lobedanz, sendo que as origens constam nesta lista.

VOLLRATH, Gaspar (c, 50-60), Esposa (c, 30-40), e 2 filhos peque-
nos, protestantes, Prússia. Chegada antes de set. 1859. Fonte: 

“Mappa Statistico da População colonisadora da Colonia São 
Lourenço desde 1º Setembro do anno p. p. até hoje”. Assinado 
pelo diretor J. Rheingantz, em 1º set. 1859. AHRS. Fundo: Imi-
gração, Terras e Colonização. São Lourenço, diretor, empresário, 
diversos, mç. 72, cx. 37.

VÖLTZ, Frederico (c, 28), Emília (c, 29), Luiza (s, 26), Albertina 
(s, 23), protestantes, Prússia. Chegada em 20 jan. 1868. Navio: 
Eltea. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8683-8686, p. 43.

VOLZ, Germano (s, 27) [segundo a lista da BRG, este seria Hermann 
Bunde (27)], Carlos (s, 18), protestante, Gr. Reichow. Chegada 
em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8773-8774, p. 45; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: 
Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, 
cx. 1.

VÖLZ, João (c, 30), Frederica, nascida MIERITZ (c, 29), protestantes, 
Sager. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8784-8785, p. 46; e BRG. Coleção Rhein-
gantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 
15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

VORPAGEL, Eduard (28), Wilhelmine (24), Rosetie (1), de Moitzel-
filz (?). Partida em 25 mai. 1866. Navio: Schooner Helios, cap. 
A. R. Winters. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 108.

WACHES, Francisco (c, 42), Henriqueta, nascida SINGER (c, 35), 
Carlos (8 anos), Albertina (1 ano e meio), protestantes, Ram-
clow (?). Partida de Hamburgo em 01 jun. 1865. Chegada em 31 
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jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8074-
8077, p. 24 [neste livro, o nome consta Warhs]; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista de colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. 
N. Ting, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 99.

WACHHOLZ, C. F. W. (c, 29), Carolina (c, 26), Alberto (1 ano), 
Carolina (s, 20), protestantes, Prússia. Chegada em 03 jul. 
1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8491-8494, p. 37.

WACHHOLZ, Carlos (c, 40), Carlota (c, 40), Carlos (s, 17), Ernestina 
(7 anos), Augusta (5 anos), Emília (2 anos), protestantes, Prús-
sia. Chegada em 03 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8432-8437, p. 35.

WACHHOLZ, Carolina (s, 15), protestante, Prússia. Chegada em 20 
jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10044, p. 84.
WACHHOLZ, Fernando Alberto (s, 29), protestante, Prússia. Che-

gada em 19 jul. 1869. Navio: Christine, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 10268, p. 90.

WACHHOLZ, João (vv, 53), Elvina (s, 20), João (s, 16), Ernestina (s, 
13), Alberto (9 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 3 jul. 
1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8426-8430, p. 35.

WAGNER, Pedro (c, 50), Ana (c, 40), Ana (s, 23), Catharina (s, 20), 
Cristina (s, 19), Elisabeth (s, 16), Ana (s, 14), João (s, 12), João 
Pedro (8 anos), Pedro (5 anos), José (3 anos), católicos, Prússia. 
Partida de Antuérpia em 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. 
Navio: Hadley Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 175; e Agente de Colonização em Anvers. 
Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de pas-
sageiros expedidos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo 
do Navio: Hadley Vicars, cap. Crane para o Rio Grande do Sul.
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WALDORE, Frederico (s, 34), João (c, 40), Joana (c, 34), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 17 set. 1868. Navio: Mozart, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9384-9386, p. 64.

WALTZEN ou VALTZER, Wilhem (45), Paulina (c, 41), Guilherme (s, 
16), Otto (s, 14), Bertha (s, 7). 22 jun.1867. Navio: “Parthenage”, 
capitão H. Nodop. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. “Passagiere 
des Prussischen 3 nast Chipper Shooner Parthenage, cap. H. 
Nodop.”, expedidos por Lobedanz, cx. 1, doc. 124.

WARNECKE, Carolina (19), de Wussow. Partida em 5 mai. 1866. 
Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, capitão F. H. Witting. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 107.

WEBER, Andreas (s, 23), protestante, proveniente da Alemanha. 
Chegada em 14 jul. 1859. Navio: Sauzer, de Bremen. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 113.

WEBER, Oscar (c, 34), Emma (c, 34), Emílio (5 anos), Frederico (4 
anos), Luiza (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 20 jun. 
1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10004-10008, p. 83.

WEEGE, Augusto (c, 36), Carlota (c, 40), Germano (11 anos), Fre-
derico (9 anos), Guilhermina (7 anos), Carlos (5 anos), Augusto 
(2 anos), protestantes, Lasbeck. Partida de Hamburgo em 01 
jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 8116-8122, p. 25; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista 
de colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados 
a São Lourenço, cx. 1, doc. 99.

WEGE, Guilherme (c, 28), Henriqueta (c, 30), Carlos (6 anos), 
Augusto (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 27 jun. 
1870. Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10782-10785, p. 106.

WEHRNESTER (ou Wehrmeister), Henrique (s, 31), protestante, 
Schötzow. Chegada em 14 jun. 1868. Navio: Collmar. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8818, p. 47; e BRG. Coleção Rheingantz. 
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Lista do Navio: Collmar, Capitão H. Wulff, partida em 15 abr. 
1868, doc. 136, cx. 1.

WEIGAND, Henriqueta (vv, 50), Alberto (s, 12), protestantes, 
Strippow. Chegada em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 9200-9201, p. 58; e BRG. Cole-
ção Rheingantz, doc. 138, cx. 1. Lista do Navio: Sal, do capitão 
Matthiesen. Partida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, 
sendo que as origens constam nesta lista.

WENDLER, Amadeus (c, 58), Sofia (c, 51), Emilia (s, 16), Augusto 
(s, 14), protestantes, Prússia. Chegada em Rio Grande em 12 
set. 1863. Navio: Anty Haberbult ou Antje Haberbult. Fonte: 
Registro dos colonos vindos de Hamburgo no navio holandês 
Anty Huberbult com 70 dias, cap. Kennlu, e entrada em 12 do 
corrente. Assinado pelo Agente Intérprete Joaquim Miller. AHRS. 
Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente Intérprete da 
Imigração, Rio Grande, mç 30, cx 19; e BRG. Coleção Rheingantz. 
Lista de imigrantes expedidos por August Milberg, Hamburgo, 
14 out. 1863, com visto do consul geral do Brasil em Hamburgo, 
cx. 1, doc. 50. Há conflito nas datas aqui apresentadas.

WENDT, Germano (s, 35), protestante, Cratzig. Chegada em 14 jun. 
1868. Navio: Collmar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chega-
das e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8890, p. 
49; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista do Navio: Collmar, Capitão 
H. Wulff, partida em 15 abr. 1868, doc. 136, cx. 1.

WENTZKE, João (vv, 60), protestante, Prússia. Chegada em 5 jul. 
1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10179, p. 88.

WESTPHAL, Germano (c, 42), Joana (c, 36), Carlos (11 anos), Gui-
lhermina (6 anos), Guilherme (4 anos), protestantes, Rabuhn. 
Chegada em 12 ago. 1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9218-9222, p. 59; e BRG. Coleção Rheingantz, 
doc. 138, cx. 1. Lista do Navio: Sal, do capitão Matthiesen. Par-
tida em 20 mai. 1868, expedido por Lobedanz, sendo que as 
origens constam nesta lista.
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WEYAND, Inge (c, 56, servente), Anna Maria (c, 45, servente), João 
(s, 14), Maria (11 anos), Daniel (6 anos), protestantes, Prússia. 
Chegada em 5 fev. 1862. Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 160. Colonos espontâneos.

WICKBOLDT, Carlos (c, 52), Henriqueta (c, 56), Laureta (s, 29), 
Carolina (s, 22), Guilhermina (s, 17), Alberto (s, 25), Augusto 
(s, 15), Emilia (s, 12), protestantes, Hamburgo. Chegada em 18 
jun. 1872. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11744-11751, p. 135.

WICKBOLDT, Carlos Henrique (c, SI), protestante. Partida de 
Hamburgo em 29 abr. 1861. Chegada em Rio Grande em 12 jul. 
1861. Navio: Fanny, cap. Heuer. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz. 
Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, onde se com-
prometem a pagar os valores que receberam adiantadamente 
da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas da viagem; 
e Abaixo-assinado, reclamando o valor pago pelas passagens, 
que era mais alto que o restante dos imigrantes que vieram no 
mesmo navio e tiveram como destino outras colônias (tradu-
ção), cx. 1, doc. 26 e doc. 27(a).

WIEHNCKE, Heinrich (26). Partida de Hamburgo em 24 dez. 1857. 
Navio: Union, destino SC e RS. Conforme: Staatsarchiv Hamburg. 
Auswanderungsant I – 373-7 VIII 7 – K-1711 – 0313 e 14. Direkte 
Auswanderung Passagierlisten.

WILL, Johann (58), Friedderike (56), de Vierhoff. Partida em 25 
mai. 1866. Navio: Schooner Helios, cap. A. R. Winters. Fonte: 
BRG. Coleção Rheingantz, cx.1, doc. 108.

WINKE, Augusto (c, 26), Guilhermina (c, 30), protestantes, Friedri-
chs gnaden (?). Partida de Hamburgo em 01 jun. 1865. Chegada 
em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8139-
8140, p. 26; e BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo 
do Navio: Kraar, cap. M. N. Ting, destinados a São Lourenço, 
cx. 1, doc. 99.

WIRTH, Felipe (s, 18), protestante, Prússia. Chegada em 5 fev. 1862. 
Navio: Willy, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 159. 
Colonos espontâneos.
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WUFF, Guilherme (c, 36), Esposa, nascida HELLMANN (c, 29), Hen-
riette (s, 8), Carolina (s, 6), Henrique (s, 3), Luise (s, 9 meses), 
católicos, Idar. Chegada em São Lourenço em 15 jan. 1858. 
Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da escuna 
holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Cole-
ção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, não foram registrados no C-234. 
Integram o primeiro grupo de imigrantes que chegaram a 
São Lourenço.

ZAHN, João (c, 31), Luiza, nascida KOLLNER (C, 27), protestantes, 
Klein Benz. Partida em 3 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. 
Navio: Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7772-7773, p. 15; e 
BRG. Coleção Rheingantz. Lista de colonos a bordo do navio 
Adler, cap. F. W. Schweichel, destinados a São Lourenço, cx. 
1, doc. 71.

ZARNOTT, Carlos Frederico Guilherme (c, SI), com família. Partida 
de Hamburgo em 07 ago. 1861. Chegada em Rio Grande em 17 
nov. 1861. Navio: Mathilde, de Hamburgo. Fonte: BRG. Coleção 
Rheingantz. Termo de obrigação assinado pelos imigrantes, 
onde se comprometem a pagar os valores que receberam adian-
tadamente da firma Hühn e Cia, pelas passagens e despesas 
da viagem; e Abaixo-assinado, reclamando a assinatura de 
papéis forçadamente pelos colonos sem maiores explicações 
oferecidas pela companhia, cx. 1, doc. 25(a) e doc. 27(a).

ZARNOTT, Julios (28), Berth (24), Friedrich (1 ano e 3 meses), Far-
bezien. Partida em 5 mai. 1866. Navio: Schoonerbrigg Jhorbecke, 
capitão F. H. Witting. Fonte: BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, 
doc. 107.

ZEIMER, Guilherme (c, 26), Augusta (c, 24), Emília (4 anos), 
Roberto (2 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 26 jun. 
1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8937-
8940, p. 50.

ZIBBEL ou ZIBELL, Guilherme (c, 26), Elisabeth, nascida ALBRE-
CHT (c, 27), Bertha (s, menor de 2 anos), protestantes, Klein 
Raddow, Pomerânia. Chegada em São Lourenço 15 jan. 1858. 
Navio: Twee Vrienden. Fonte: Lista de embarque da escuna 
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holandesa Twee Vrienden. Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Cole-
ção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, mesclada com AHRS. Povoado-
res do RS, p. 39. Família registrada no C-234, porém destino 
consta como Santa Cruz, aparecendo, no entanto, o nome J. 
Rheingantz como o importador e que faltavam os documen-
tos do engajamento (os contratos de colonização). Integram 
o primeiro grupo de imigrantes que chegaram a São Lourenço.

ZIBBEL ou ZIBELL, João (c, 56), Catharina, nascida BERGMANN (c, 
54), Augusta (s, 24), Alberto (s, 22), Bertha (s, 16), Ida (s, 15), 
Guilhermina (s, 14), protestantes, Klein Raddow, Pomerânia. 
Chegada em São Lourenço 15 jan. 1858. Navio: Twee Vrienden. 
Fonte: Lista de embarque da escuna holandesa Twee Vrienden. 
Hamburgo, 31 out. 1857. BRG. Coleção Rheingantz, cx. 1, doc. 11, 
mesclada com AHRS. Povoadores do RS, p. 39. Família registrada 
no C-234, porém destino consta como Santa Cruz, aparecendo, 
no entanto, o nome J. Rheingantz como o importador e que 
faltavam os documentos do engajamento (os contratos de colo-
nização). Conta nas observações que a esposa ficou na capital 
por estar doente após o desembarque. Integram o primeiro 
grupo de imigrantes que chegaram a São Lourenço.

ZIBELL, Augusto (c, 28), Guilhermina (c, 26), Germano (5 anos), Gui-
lherme (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 26 jun. 1868. 
Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8941-8944, p. 50.

ZÜBE ou ZUBE, Frederico (s, 46), protestante, Prússia. Chegada 
em 5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10114, p. 86.
ZÜGE, Guilherme (c, 30), Ernestina (c, 28), Germano (2 anos), 

Emília (9 meses), protestantes, Lasbeck. Partida de Ham-
burgo em 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. Navio: Kraar. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 8128-8131, p. 26; e BRG. Coleção 
Rheingantz. Lista de colonos a bordo do Navio: Kraar, cap. M. 
N. Ting, destinados a São Lourenço, cx. 1, doc. 99.
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5.2. IMIGRANTES DESTINADOS A RIO GRANDE E PELOTAS
BACK, Clemente (c, 32), Clara (c, 31), José (s, 7), Sebastião (s, 5), 

Jacob (s, 3), Fernando (6 meses), protestantes, Prússia. Che-
gada em 13 jul. 1858. Navio: Sofia, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 44 (C234). Destino: Rio Grande. Clara ficou 
tratando da saúde do seu filho Jacob na capital, e Fernando 
ficou na capital com a mãe. Carlos Kern ficou junto com eles.

BALL, Carlos Luiz (s, 31), protestante, Savóia. Chegada em 10 out. 
1859. Navio: Flendre, de Antuérpia. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 127. Colonos espontâneos. Destino: Rio Grande.

BAMMANN, Albertina (11 anos), protestante, Prússia. Chegada em 
5 jul. 1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10218, p. 89.
BANEN, Mathias (s, 44), católico, Prússia. Chegada em 26 out. 

1865. Navio Princesa Royale, de Antuérpia. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8290, p. 31. Destino: Rio Grande.
BEDUHN ou BEDUCKER, Guilherme (c, 33), Joana (c, 24), Carlos 

(2 anos), Carolina (2 meses), protestantes, Pomerânia. Che-
gada em 18 jun. 1872. Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 11869-11872, p. 139. Destino: Pelotas.

BEIERLE, Gaspar (c, 71), Constantino (s, 29), Gottlieb (s, 22), Jorge 
Adão (s, 21), Johannes (s, 18), Antônio (s, 16), Pedro RIPPLIN-
GER (s, 26), católicos, Baden. Chegada em 20 jun. 1860. Navio: 
Fanny Hermes. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 147, remessa 
Steinmann, destino: Rio Grande.

BEÖCHMANN, Carlos (s, 31, comerciante), protestante, Prússia. 
Chegada em 2 ago. 1870. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 11013, p. 113. Destino: Rio Grande.

BERSCH, Jacob (c, 36), Catharina (c, 35), Clemência (2 anos), Maria 
(11 meses), protestantes, Prússia. Chegada em 12 mar. 1870. 
Vapor Gerente. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10688-10691, 
p. 103. Destino: Pelotas.
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BERSCH, João (s, 20), protestante, Prússia. Chegada em 4 set. 1863. 
Navio: Hortência. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destino que tiveram – 1862-1876. (C299), reg. 7492, p. 6. Des-
tino: Rio Grande.

BERSCH, João Pedro (s, 33), José (s, 30), protestantes, Prússia. Che-
gada em 12 mar. 1870. Vapor Gerente. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10696-10697, p. 103 e 104. Destino: Pelotas.

BEUCTRECHESLER, Adão (s, 26, comerciante), católico, Prússia. 
Partida de Antuérpia 15 set. 1863. Chegada em 21 dez. 1863. 
Navio: Hillegard. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7566, p. 9; 
e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 
1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros remetidos por 
Steinmann a bordo do navio Hillegard, cap. Heincamp, para o 
Rio Grande do Sul. Destino: Rio Grande.

BIER, Jacob (c, 42), Elisabeth (c, 42), católicos, Prússia. Chegada 
em 31 ago. 1867. Navio: Porthenope. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8637-8638, p. 41. Destino: colônias particulares, sem espe-
cificar qual colônia.

BLANK, Luís (c, 66), Henriqueta (c,50), Joana (s, 25), Alvina (s, 
18), Guilherme (s, 15), Bertha (11 anos), Martha (8 anos), Ida 
(7 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 1 ago. 1868. Navio: 
Nicolaus. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e desti-
nos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9000-9007, p. 52. 
Destino: parte da família assinalada como Porto Alegre e parte 
assinalada como Rio Grande, o que parece um equívoco.

BLECKEN, Luiz (s, 22), protestante, Prússia. Chegada em 20 jun. 
1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10011, p. 83. Destino: Pelotas.

BLOCK, Maria (vv, 60), Guilhermina (s, 38), Carolina (s, 34), pro-
testante, Prússia. Chegada em 31 ago. 1867. Navio: Porthenope. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 8657-8659, p. 42. Destino: colô-
nias particulares, sem especificar qual colônia.
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BOHN, João (c, 33), Maria (c, 25), Theodoro (4 anos), protestan-
tes, Prússia. Chegada em 14 jan. 1869. Navio: Mercur, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9703-9705, p. 73. Des-
tino: Rio Grande.

BONERFELD, Sofia (vv, 39), Carlos (9 anos), Bertha (7 anos), Ida 
(5 anos), Otto (3 anos), Alberto (1 ano), protestantes, Saxônia. 
Chegada em 8 jun. 1871. Navio: Eletric, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 11201-11206, p. 119. Destino: Pelotas.

BONNE, Rodolfo (s, 19, comerciante), protestante, Hamburgo. 
Chegada em 31 ago. 1867. Navio: Porthenope. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8660, p. 42. Destino: colônias particulares, sem 
especificar qual colônia. Obs: Era parente de Jacob Rheingantz, 
viveu em Rio Grande.

BOTT, João (s, 30), católico. Chegada em 18 set. 1860. Navio: bri-
que Elisa, remetidos da Antuérpia por Steinmann & Cia. Fonte: 
AHRS. Povoadores do RS, p. 142. Destino: Rio Grande.

BRAND, João (c, 42, marceneiro), Anlge (c, 49), Fernando (s, 8), 
protestantes, Prússia. Chegada em 13 jul. 1858. Navio: Sofia, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 43 (C234). Des-
tino: Rio Grande. 

BRAND, João (s, 36), Prússia. Chegada em 18 set. 1860. Navio: bri-
que Elisa, remetidos da Antuérpia por Steinmann & Cia. Fonte: 
AHRS. Povoadores do RS, p. 142. Destino: Rio Grande.

BRANDES, Gustavo (29), alemão. Chegada em 12 set. 1859. Navio: 
Malvina, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 125. Des-
tino: Rio Grande. Colonos espontâneos.

BRANDES, Luiz (vv, 44), Gustavo (s, 13), Udo (9 anos), Antonia 
(4 anos), protestantes, Braunschwig. Chegada em 7 set. 1872. 
Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
12186-12189, p. 149. Destino: Rio Grande.

BRAUCH, Jacob (c, 42), Catharina (c, 26), Otília (s, 18), católico, 
Prússia. Chegada em 3 ago. 1862. Navio: Carl Gerhard, de Bre-
men. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 166, Destino: Rio Grande. 
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Colonos espontâneos. Estabeleceram-se em São Lourenço.
BRAUN, Martin (s, 22), protestante, Prússia. Chegada em 12 mar. 

1870. Vapor Gerente. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10700, p. 104. 
Destino: Pelotas.

BRETZ, Felippe (c, 26, marceneiro), Catharina (c, 38), Elisa (8 
anos), Ana Jacoba (6 anos), João (4 anos), Ricardo (2 anos), 
católicos, Prússia. Chegada em 30 mai. 1865. Navio: Maria 
Carolina, de Antuérpia. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8049-54, 
p. 23. Destino: Rio Grande.

BRINCKMANN, Helena (s, 24), protestante, Hamburgo. Chegada 
em 12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 9278, p. 61. Destino: Rio Grande.
BUNCKENBERG, Eliza (s, 17), protestante, Prússia. Chegada em 

27 jun. 1870. Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10837, p. 108. Destino: Rio Grande.
CÄSAR, Luiza (s, 19), protestante, Prússia. Chegada em 17 set. 1862. 

Navio: Hortence, remessa Steinmann. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 172, Destino: Rio Grande.

CASDORFF, Mathilde (s, 20, criada), protestante, Bremen. Chegada 
em 5 set. 1869. Navio: Wylly, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoa-
dores do RS, p. 137. Colonos espontâneos. Destino: Rio Grande.

CHRIST, Andréas (c, 30), Catharina (c, 25), Antônio (2 anos), Pedro 
(10 meses), protestantes, Prússia. Chegada em 12 mar. 1870. 
Vapor Gerente. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10692-10695, p. 
103. Destino: Pelotas. O nome de Andréas consta como Andréa 
e que ele faleceu em viagem.

CLAUSSEN, João Eberhard (10), alemão. Chegada em 12 set. 1859. 
Navio: Malvina, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
125. Destino: Rio Grande. Colonos espontâneos.

COMMAN, Luiza (s, 40), protestante, Prússia. Chegada em 5 jul. 
1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
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reg. 10217, p. 89.
COURTOI, Leão (c, 31, comerciante), Vitória (c, 28), católicos, 

França. Partida de Antuérpia 15 set. 1863. Chegada em 21 dez. 
1863. Navio: Hillegard. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chega-
das e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7561-7562, 
p. 9; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 
1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros remetidos por 
Steinmann a bordo do navio Hillegard, cap. Heincamp, para o 
Rio Grande do Sul. Destino: Rio Grande.

DAHINTER, Hugo (s, 27, comerciante), protestante, Prússia. Che-
gada em 2 ago. 1870. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 11011, p. 113. Destino: Rio Grande.

DEES, Pedro (s, 26, padeiro), protestante, Prússia. Chegada em 29 
mai. 1872. Navio: Camões, proveniente do Rio de Janeiro. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 11693, p. 134. Destino: Rio Grande.

DEPLANQUE, Eduardo (s, 19), protestante, Prússia. Chegada em 17 
set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9310, p. 61. Destino: Rio Grande.

DESSIOUX, Pedro (s, 24), católico, Prússia. Chegada em 3 ago. 1862. 
Navio: Margarida, remessa Steinmann. Fonte: AHRS. Povoado-
res do RS, p. 167. Destino: Pelotas.

DORWEILER, Carlos (s, 18), católico, Prússia. Navio: Camilla, de 
Antuérpia. Chegada em 08 mar. 1865. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8048, p. 23. Destino: Rio Grande.

DUSENDSCHEER, Carlos (s, 30), protestante, Hamburgo. Che-
gada em 04 fev.1858. Navio: Specalaus. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 40; e AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente Intérprete da Imigração, mç. 30, cx. 19. Relação dos colo-
nos vindos de Hamburgo na Galeota oldemburguesa Speculant, 
cap. Tobias, introduzidos por Jacob Rheingantz. Destino: São 
Leopoldo, no entanto, consta que J. Rheingantz era o impor-
tador. Ao que tudo indica esses imigrantes não foram para 
São Lourenço, conforme mapa da população estabelecida na 
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Colônia São Lourenço de 1859.
ECKHARD, Adolfo (s, 24), católico, Prússia. Chegada em 24 jun. 

1864. Partiu da Antuérpia. Destino: Pelotas. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (C-299), regis-
tro 7737, p. 14.

ECKMANN, João (s, 50), protestante, Prússia. Chegada em 04 
fev.1858. Navio: Specalaus. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
40; e AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente 
Intérprete da Imigração, mç. 30, cx. 19. Relação dos colonos 
vindos de Hamburgo na Galeota oldemburguesa Speculant, 
cap. Tobias, introduzidos por Jacob Rheingantz. Destino: São 
Leopoldo, no entanto, consta que J. Rheingantz era o importa-
dor. Ao que tudo indica esses imigrantes não foram para São 
Lourenço, conforme mapa da população estabelecida na Colô-
nia São Lourenço de 1859.

EIBERT, Pedro (s, 18), protestante, Holsten. Chegada em 7 set. 1872. 
Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12183, 
p. 149. Destino: Rio Grande.

EICH, João (s, 22), católico, Reno. Chegada em 31 dez. 1872. Vapor 
Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12713, 
p. 165. Destino: Rio Grande.

EID, Catarina (s, 27, criada), católico, Bremen. Chegada em 5 set. 
1859. Navio: Wylly, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, 
p. 137. Colonos espontâneos. Destino: Rio Grande.

EIFERT, João (SI, 22), Sebilla (SI, 42), Elisabeth (5 anos), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 1 ago. 1868. Navio: Nicolaus. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 9009-9011, p. 52. Destino: Rio Grande.

EIFLER, Sophia (39), alemão. Chegada em 12 set. 1859. Navio: Mal-
vina, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 125. Destino: 
Rio Grande. Colonos espontâneos.

ENGELHARDT, Henrique (s, 17-10), protestante, Prússia. Chegada 
em 04 fev.1858. Navio: Specalaus. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 40; e AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. 
Agente Intérprete da Imigração, mç. 30, cx. 19. Relação dos 
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colonos vindos de Hamburgo na Galeota oldemburguesa Spe-
culant, cap. Tobias, introduzidos por Jacob Rheingantz. Des-
tino: São Leopoldo, no entanto, consta que J. Rheingantz era 
o importador. Ao que tudo indica esses imigrantes não foram 
para São Lourenço, conforme mapa da população estabelecida 
na Colônia São Lourenço de 1859.

ERBE, Augusto (s, 28, sapateiro), protestante, Silésia. Chegada em 
31 dez. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 12725, p. 165. Destino: Rio Grande.
ERICKSON, Carlos (c, 26), protestante, Prússia. Chegada em 31 ago. 

1867. Navio: Porthenope. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8651, p. 
42. Destino: colônias particulares, sem especificar qual colônia.

EYMAEL ou Egmael, João (s, 22), católico, Reno. Chegada em 31 
dez. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12712, p. 165. Destino: Rio Grande.

FABERING, Paulo (s, 30), Francisco (s, 22) católicos, Tirol. Chegada 
em 26 out. 1865. Navio Princesa Royale, de Antuérpia. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8281-82, p. 30. Destino: Rio Grande.

FIMM, Bertha (s, 23), protestante, Pomerânia. Chegada em 12 dez. 
1872. Navio: Amanda, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12632, p. 162. Destino: Rio Grande. O sobrenome poderia 
ser Timm?

FLEISCHER, Hartmann (s, 24), protestante, Reno. Chegada em 31 
dez. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12762, p. 166. Destino: Rio Grande.

FOERSTER, Miguel (s, 28), Prussia. Chegada em 18 set. 1860. 
Navio: brique Elisa, remetidos da Antuérpia por Steinmann & 
Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 142. Destino: Rio Grande.

FORCHNER, Guilherme (s, 29, comerciante), protestante, Dina-
marca. Partida 3 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: 
Adler. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino 
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que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7851, p. 16. Destino: 
Rio Grande.

FROMMANN, Augusto (s, 19, comerciante), protestante, Baviera. 
Chegada em 8 dez. 1869. Navio: Eberhard, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 10653, p. 102. Destino: Rio Grande.

FÜRSEN, Carlos (s, 28), católico, Prússia. Chegada em 3 ago. 1862. 
Navio: Carl Gerhard, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 166. Destino: Rio Grande. Colonos espontâneos.

GADE, Frederico (s, 36), protestante, Prússia. Chegada em 17 set. 
1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9353, p. 63.

GEHRT, Liseta (vv, 48), protestante, Prússia. Chegada em 29 ago. 
1869. Navio: Anna, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
10349, p. 93. Destino: Rio Grande.

GILTER, Gustavo (s, 29, trabalhador) protestante, Prússia. Navio 
Maria Hayasen [?], de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8531, p. 38. Destino: Rio Grande.

GLOCK, Felippe (s, 27), protestante, Prússia. Chegada em 5 jul. 
1869. Navio: Gemma, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10216, p. 89.

GOBEL ou Göbel, Augusto (c, 37), Joana (c, 31), Augusto (3 anos 
e meio), católicos, Schlesien. Chegada em 20 ago. 1872. Navio: 
Meta, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12131-12133, p. 
147. Destino: Rio Grande.

GÖRKS, W. A. Luiza (s, 22), protestante, Prússia. Chegada em 27 
jun. 1870. Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 10759, p. 105.
GUIRE, Josefa (vv ou c, 40), Francisco Jacob (9 anos), Humberto (s, 

8 anos), protestantes, Prússia. Chegada em 4 fev.1858. Navio: 
Specalaus. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 40; e AHRS. Fundo: 
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Imigração, Terras e Colonização. Agente Intérprete da Imigra-
ção, mç. 30, cx. 19. Relação dos colonos vindos de Hamburgo 
na Galeota oldemburguesa Speculant, cap. Tobias, introduzi-
dos por Jacob Rheingantz. Destino: São Leopoldo, no entanto, 
consta que J. Rheingantz era o importador. Ao que tudo indica 
esses imigrantes não foram para São Lourenço, conforme mapa 
da população estabelecida na Colônia São Lourenço de 1859.

HAASE, Carlos M. (s, 20), protestante, Prússia. Chegada em 7 set. 
1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
12225, p. 150. Destino: Rio Grande.

HAMMES, Antônio (s, 30), protestante, Prússia. Chegada em 12 
mar. 1870. Vapor Gerente. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10698, 
p. 104. Destino: Pelotas.

HAMMES, João (s, 27), protestante, Reno. Chegada em 18 jun. 1872. 
Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
12006, p. 143. Destino: Pelotas.

HAMMES, José João (c, 34), Elisabeth (s, 20), Nicolaus (s, 31), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 20 jan. 1868. Navio: Eltea. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8691-8693, p. 43. Destino: Rio Grande.

HANQUET, Lambert (s, 22), Prússia. Chegada em 13 mar.1863. 
Navio: Homer, de Antuérpia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, 
p. 178. Destino: Pelotas.

HART, Guilhermina (s, 22), protestante, Prússia. Chegada em 12 
ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9235, p. 59. Destino: Rio Grande.

HAY, D. D. C. (16), Prússia. Chegada em 27 jul. 1863. Navio: Conni. 
Fonte: Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(C-299), p. 5-6. Destino: Rio Grande.

HEILMANN, Jacob (s, 16), protestante, Olden. Chegada em 01 nov. 
1861. Navio: Flora, remetidos por Steinmann. Fonte: AHRS. Povo-
adores do RS, p. 156. Destino: Rio Grande.

HEIMFARTH, Carolina (s, 22), protestante, SI. Chegada em 29 dez. 
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1862. Navio: Amor, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 177. Destino: Rio Grande. Colonos espontâneos.

HELBECK, Guilherme (s, 17), protestante, Prússia. Chegada em 
dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 7626, p. 10. Destino: Rio Grande.

HERMANN, Anna Maria (s, 24), católico, Prússia. Chegada em 10 
nov. 1862. Navio: Hadley Vicars, remessa Steinmann. Fonte: 
AHRS. Povoadores do RS, p. 175. Destino: Rio Grande.

HESSEL, Gustavo (s, 24, funileiro), católico, Baden. Chegada em 14 
jan. 1869. Navio: Mercur, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9689, p. 73. Destino: Rio Grande.

HEYDE, Catarina V. de (30, criada), protestante, alemã. Chegada 
em 24 nov. 1858. Vapor D. Pedro. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 67. Destino: Rio Grande.

HOCHLÖCHLER, Guilherme (s, 24), protestante, Prússia. Che-
gada em 10 out. 1859. Navio: Flendre, de Antuérpia. Fonte: 
AHRS. Povoadores do RS, p. 127. Colonos espontâneos. Destino: 
Rio Grande.

HOEFER, Carlos (s, 25), Prússia. Chegada em 18 set. 1860, Brique 
Elisa, de Antuérpia, remetido por Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 142. Destino: Rio Grande.

HOFFMANN, Jacob (s, 29), protestante, Alemanha. Chegada em 12 
ago. 1868. Vapor Tocantins, proveniente de Santa Catarina. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9143, p. 56. Consta que ficou em Rio Grande.

HOOFE, F. A. G. (s, 18, comerciante), católico, Prússia. Chegada em 
2 ago. 1870. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11010, p. 113. Destino: Rio Grande.

HOPP, Frederico (s, 44), católico, Prússia. Chegada em 30 mai. 
1865. Navio: Maria Carolina, de Antuérpia. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8049-54, p. 23. Destino: Rio Grande.
HOSAND, Henrique (30), alemão. Chegada em 12 set. 1859. Navio: 

Malvina, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 125. 
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Destino: Rio Grande. Colonos espontâneos.
HUCH, Maria (s, 18, criada), protestante, Hamburgo. Chegada em 

18 jun. 1872. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11858, p. 139. Destino: Rio Grande.

HÜRTER, João (s, 26), protestante, Prússia. Chegada em 04 set. 
1863. Navio: Hortência. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destino que tiveram – 1862-1876 (C299), reg. 7493, p. 
6. Destino: Rio Grande.

HUWE, João (c, 45), Maria, nascida Grunoco [?] (c, 45), Maria (s, 
20), João (s, 18), Augusto (s, 17), Guilherme (s, 12), Carlos (s, 5), 
protestantes, Prússia. Chegada em 1 abr. 1858. Navio: dinamar-
quês União. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 41. Destino: Santa 
Cruz, no entanto, consta que J. Rheingantz é o importador. Não 
foram para São Loutenço conforme mapa da população esta-
belecida na Colônia São Lourenço em 1859. Ver também: Sta-
atsarchiv Hamburg. Auswanderungsant I – 373-7 VIII 7 – K-1711 

– 0313 e 14. Direkte Auswanderung Passagierlisten.
HUXEL, Frederico (26), protestante, Prússia. Chegada em 4 

fev.1858. Navio: Specalaus. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
40; e AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente 
Intérprete da Imigração, mç. 30, cx. 19. Relação dos colonos 
vindos de Hamburgo na Galeota oldemburguesa Speculant, 
cap. Tobias, introduzidos por Jacob Rheingantz. Destino: São 
Leopoldo, no entanto, consta que J. Rheingantz era o importa-
dor. Ao que tudo indica esses imigrantes não foram para São 
Lourenço, conforme mapa da população estabelecida na Colô-
nia São Lourenço de 1859.

IAHN, João (c, 42), Emília (c, 50), protestantes, Prússia. Chegada 
em 8 dez. 1869. Navio: Eberhard, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 10646-10647, p. 102. Destino: Pelotas.

IANKE, Carlos Augusto (s, 23), Luiza (vv, 58), Rosa (s, 27), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 17 set. 1868. Navio: Mozart, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9298-9300, p. 61. 
Destino: Carlos teria ficado em Rio Grande, Luiza e Rosa teriam 



5. Listagem dos imigrantes (1858-1877) 305

IANKE
KASTEI

seguido para São Leopoldo.
INGWESEN, H. E. (19), Prússia. Chegada em 27 jul. 1863. Navio: 

Conni. Fonte: Relação de colonos, chegadas e destinos que 
tiveram (C-299), p. 5-6. Destino: Rio Grande.

ISFF, Antônio (c, 30, marceneiro), protestante, Prússia. Chegada 
em 26 out. 1865. Navio: Princesa Royale, de Antuérpia. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8279-80, p. 30. Destino: Rio Grande.

IÜERGENSEN, Emílio (c, 30), Catharina (c, 22), protestantes, Prús-
sia. Chegada em 8 dez. 1869. Navio: Eberhard, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10633-10635, p. 102. Destino: 
Rio Grande.

JACOBS, Antônio (s, 24), católico, Prússia. Chegada em 10 nov. 
1862. Navio: Hadley Vicars, remessa Steinmann. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 175; e Agente de Colonização em Anvers. 
Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de pas-
sageiros expedidos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo 
do navio Hadley Vicars, cap. Crane para o Rio Grande do Sul. 
Destino: Rio Grande. Primo da família de Pedro Wagner, des-
tinado a São Lourenço.

JACOBS, João (c, 63), Ana (c, 50), Isabel (s, 26), João (s, 24), Ana 
(s, 21), Catharina (s, 15), protestante, Reno. Chegada em 18 jun. 
1872. Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12000-12005, p. 143. Destino: Pelotas.

JOUDÁ, Aaron (s, 29, negociante), católico, França. Chegada em 
26 out. 1865. Navio: Princesa Royale, de Antuérpia. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) 
– C-299, reg. 8294, p. 31. Destino: Rio Grande.

JURGEUSEN ou Jurgewsen, Armina (s, 19), protestante, Dina-
marca. Chegada em 20 out. 1871. Navio: Margaretha, de Ham-
burgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11435, p. 126. Destino: 
Pelotas.

KASTEI, Pedro (s, 26), protestante, Reno. Chegada em 18 jun. 1872. 
Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
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chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
12007, p. 143. Destino: Pelotas.

KASTER, João (s, 25), protestante, Prússia. Chegada em 12 mar. 
1870. Vapor Gerente. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10699, p. 104. 
Destino: Pelotas.

KASULKE, Luiz (s, 30), protestante, Prússia. Chegada em 01 ago. 
1868. Navio: Nicolaus. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9012, 
p. 52. Destino: Rio Grande.

KEMPGENS, Victor (s, 22, negociante), católico, Prússia. Chegada 
em 26 out. 1865. Navio: Princesa Royale, de Antuérpia. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8293, p. 31. Destino: Rio Grande.

KENTRUP, Angela (33), alemão. Chegada em 12 set. 1859. Navio: 
Malvina, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 125. Des-
tino: Rio Grande. Colonos espontâneos.

KERN, Carlos (c, 45), Felipina (c, 45), Juliana (s, 15), Carlos (11), 
Sofia (s, 7), protestantes, Prússia. Chegada em 13 jul. 1858. 
Navio: Sofia, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
44. Destino: Rio Grande, Carlos ficou com os familiares Back, 
doentes na capital.

KICLEKE, Henrique (s, 26, chapeleiro), protestante, Prússia. Che-
gada em 17 set. 1870. Navio: Sjötrollet, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 11131, p. 117. Destino: Rio Grande.

KIRSCHE, Jorge (c, 32), Suzana (c, 24), Luiza (5 anos, faleceu na 
viagem), Bernardo (3 anos), protestantes, Prússia. Chegada 
em 18 fev. 1869. Navio: Zanzibar, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9850-9853, p. 78. Destino: Pelotas.

KITTNER, Gustavo (s, 27), protestante, Prússia. Chegada em 27 
set. 1869. Navio: Planet, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10468, p. 97. Destino: Rio Grande.

KLEIN, João (c, 35), Catarina (c, 44), Anna Maria (s, 5), João (s, 
3), Prússia. Chegada em 18 set. 1860. Navio: brique Elisa, de 
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Antuérpia, remetidos por Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povo-
adores do RS, p. 142. Destino: Rio Grande.

KLEIN, Jacob (vv, 60), católico, Prússia. Chegada em 21 jan. 1866. 
Navio: Camille, de Antuérpia. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8331, 
p. 32. Destino: Pelotas.

KLESER, Antônio (s, 18), católico, Prússia. Chegada em 4 set. 1863. 
Navio: Hortência. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7496, p. 7. Des-
tino: Rio Grande.

KLUMB, João (c, 58), Margarida (c, 44), Pedro (s, 27), Paulo (s, 25), 
Guilherme (s, 21), David (s, 20), Frederico (s, 19), Jorge (c, 29), 
Carlota LANG (c, 23) junto com uma criança de 6 meses, Prússia. 
Chegada em 18 set. 1860. Navio: brique Elisa, de Antuérpia, 
remetidos por Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, 
p. 142. Destino: Rio Grande. Estabeleceram-se em São Lourenço.

KNEIP, Anna Maria (vv, 44), Jacob (s, 22, marceneiro), Anna Maria 
(s, 20), católicos, Prússia. Chegada em 26 jul. 1860. Navio: 
Waterhuigue, de Antuérpia, remetidos por Steinmann & Cia. 
Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 137. Destino: Rio Grande. 
Estabeleceram-se em São Lourenço.

KNUTH, Carlos (c, 41), Frederica (c, 27), protestantes, Pomerâ-
nia. Chegada em 31 dez. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 12803-12804, p. 167. Destino: 
Rio Grande.

KOCH, Frederico (s, 16, comerciante), protestante, Prússia. Che-
gada em 3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8479, p. 36. Destino: Rio Grande.
KOHL, Dorothea (23), alemão. Chegada em 12 set. 1859. Navio: 

Malvina, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 125. Des-
tino: Rio Grande. Colonos espontâneos.

KOPP, José (s, 27), João (s, 19), protestantes, Reno. Chegada em 18 
jun. 1872. Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12008-12009, p. 143. Destino: Pelotas.
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KOPPE, Cristiano (s, 30), protestantes, Prússia. Chegada em 17 set. 
1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9393, p. 64. Destino: Rio Grande.

KOPPE, Deidrich (c, 39), Cristina (c, 31), protestantes, Prússia. 
Chegada em 17 set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 9398-99, p. 64. Destino: Rio Grande.

KÖPPEN, Guilhermina (s, 30), protestante, Prússia. Chegada em 7 
jan. 1872. Navio: Willy, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11560, p. 130. Destino: Rio Grande.

KÖRNER, João (s, 17), protestante, Prússia. Chegada em 10 jul. 
1870. Navio: Franklin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10852, p. 108. Destino: Pelotas.

KRATZ, Carlos (c, 23), Joana (c, 18), protestantes, Prússia. Chegada 
em 14 jan. 1869. Navio: Mercur, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9701-9702, p. 73. Destino: Rio Grande.

KRATZ, Henrique (c, 29, professor), Mathilde (c, 26), Emma (4 
anos), Hugo (2 anos e meio), Mathilde (9 meses), protestantes, 
Prússia. Chegada em 10 jul. 1870. Navio: Franklin, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10847-10851, p. 108. Destino: 
Pelotas.

KRIEGER, Guilherme (s, 32, ferreiro), protestante, Prússia. Che-
gada em 13 jul. 1858. Navio: Sofia, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 45 (C234). Destino: Rio Grande.

KRINGEL, Carlos (s, 27), protestante, Prússia. Chegada em 18 fev. 
1869. Navio: Zanzibar, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9784, p. 73. Destino: Pelotas.

KROHIL, Fernando (s, 18), protestante, Prússia. Chegada em 27 jun. 
1870. Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10832, p. 108. Destino: Rio Grande.
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KRÖNIG, Frederico (s, 27), protestante, procedente da Alemanha. 
Chegada em 12 ago. 1868. Vapor Tocantins, proveniente do Rio 
de Janeiro. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e desti-
nos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg.9134, p. 56. Consta 
que ficou em Rio Grande.

KRÖNNIG, Guilherme (c, 31), Emilia (c, 22), Mathilde (1 ano), pro-
testantes, procedentes da Alemanha. Chegada em 12 ago. 1868, 
Vapor Tocantins, proveniente do Rio de Janeiro. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9131-9133, p. 56. Consta que estes imigrantes 
ficaram em Rio Grande.

KUPPERS, Henrique (c, 41, comerciante), Rosina (c, 33), José (9 
anos), católicos, Holanda. Partida de Antuérpia em 15 set. 1863. 
Chegada em 21 dez. 1863. Navio: Hillegard. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – 
C-299, reg. 7563-7565, p. 9; e Agente de Colonização em Anvers. 
Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de pas-
sageiros remetidos por Steinmann a bordo do navio Hillegard, 
cap. Heincamp, para o Rio Grande do Sul. Destino: Rio Grande.

LANDGRAF, Frederico A. (s, 23, marceneiro), protestante, Reno. 
Chegada em 20 out. 1871. Navio: Margareth, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 11393, p. 125. Destino: Rio Grande.

LANGENER, José (s, 30, sapateiro), protestante, Prússia. Navio 
Maria Hayasen [?], de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
8530, p. 38. Destino: Rio Grande.

LERCHE, Alberto (s, 28), protestante, Prússia. Chegada em 28 out. 
1869. Navio: Iduna, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
10603, p. 101. Destino: Rio Grande.

LICHTEN, I. W. (s, 38, charuteiro), protestante, Prússia. Chegada 
em 17 set. 1870. Navio: Sjötrollet, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 11127, p. 117. Destino: Rio Grande.

LITTMAN, Henriqueta (s, 18), protestante, Prússia. Chegada em 17 
set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
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colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9309, p. 61. Destino: Rio Grande.

LOCH, Carolina (20), alemão. Chegada em 12 set. 1859. Navio: Mal-
vina, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 125. Destino: 
Rio Grande. Colonos espontâneos.

LOESCHER, Júlio (c, 26), Clementina (c, 20), protestantes, Saxô-
nia. Chegada em 31 ago. 1867. Navio: Porthenope. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8649-8650, p. 41 e 42. Destino: colônias 
particulares, sem especificar qual colônia.

LOESENER, Francisco C. (s, 23, marceneiro), protestante, Ham-
burgo. Chegada em 7 jan. 1872. Navio: Willy, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 11565, p. 130. Destino: Rio Grande.

LONNERS ou LANNERS, Herm Carlos Theodoro (s, 35), protestante, 
Prússia. Chegada em 31 dez. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 12830, p. 168. Destino: Rio Grande.

MACKEDANZ, Rodolfo (s, 24), protestante, Prússia. Chegada em 
12 jul. 1871. Navio: Eleonore, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 11345, p. 123.
MAGRÉ, Jaques (s, 38), católico, França. Chegada em 10 out. 1859. 

Navio: Flendre, de Antuérpia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
127. Colonos espontâneos. Destino: Rio Grande.

MAJOLO, Andreas (s, 19), católico, Prússia. Chegada em 3 ago. 1862. 
Navio: Carl Gerhard, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 166. Destino: Rio Grande. Colonos espontâneos.

MÄRKER ou MÄRKIR, Luiz (s, 19), protestante, Oldemburgo. Che-
gada em 31 ago. 1867. Navio: Porthenope. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 8643, p. 41. Destino: colônias particulares, sem 
especificar qual colônia.

MATZNAUER, Alexandre (s, 26), protestante, Prússia. Partida de 
Antuérpia em 15 set. 1863. Chegada em 21 dez. 1863. Navio: Hil-
legard. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7560, p. 8; e Agente de 
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Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, 
mç. 33. Lista de passageiros remetidos por Steinmann a bordo do 
navio Hillegard, cap. Heincamp, para o Rio Grande do Sul. Consta 
que o destino seria Rio Grande, mas como podemos constatar ins-
talou-se em São Lourenço. Viajou em cabine no navio.

MAURER, Martinho (07-16), Prussia. Chegada em 10 jan. 1858. 
Navio: Twee Vrienden. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 38-39. 
Conta que J. Rheingantz pretende ser o importador, mas faltam 
os termos do engajamento. Destino: São Leopoldo.

MENS, Guilhermina (c, 28), Dorothea (vv, 58), Bertha (3 anos), 
Mathilde (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 31 ago. 
1867. Navio: Porthenope. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8652-
8656, p. 42. Destino: colônias particulares, sem especificar 
qual colônia.

MEYER, Augusto (s, 17), protestante, Prússia. Chegada em 27 jun. 
1870. Navio: Delphin, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10844, p. 108. Destino: Rio Grande.

MICOLSI, Diederick (s, 26), protestante, Hamburgo. Chegada em 7 
set. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12223, p. 150. Destino: Rio Grande.

MOEGLING, Friedrich (SI, 30, torneiro), protestante, Prússia. Che-
gada em 02 out. 1858. Vapor D. Pedro. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 52. Destino: Rio Grande.

MONTCHARMONT, Luiz (c, 36, católico, suíço), Luiza (c, 26, pro-
testante, inglesa). Chegada em 12 ago. 1868. Vapor Tocantins, 
do Rio de Janeiro. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9137-9138, p. 
56. Consta que estes imigrantes ficaram em Rio Grande.

MORSCHBACK, Pedro (s, 29), católico, Prússia. Chegada em 3 ago. 
1862. Navio: Carl Gerhard, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 166. Destino: Rio Grande. Colonos espontâneos.

MÜLLER, João (c, 44), Frederica (c, 32), protestantes, Pomerâ-
nia. Chegada em 18 jun. 1872. Navio: Arnold, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que 



312

MÜLLER
ORNAY

5. Listagem dos imigrantes (1858-1877)

tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11980-11981, p. 142. Destino: 
Rio Grande.

NASS, Henrique (c, 34), Henriqueta (c, 34), Augusto (s, 8), Gui-
lhermina (s, 6), Caroline (s, 5), Joana (s, 2), Emilia (s, 3 meses), 
provenientes da Alemanha. Chegada em 12 ago. 1858. Não 
consta o nome do navio. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 78. 
Destino: Rio Grande.

NESSNASS, Ernesto (vv, 50), Roberto (6 anos), protestantes, 
Saxônia. Chegada em 2 ago. 1870. Navio: Sal, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que 
tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11008-11009, p. 113. Destino: 
Rio Grande.

NETZELL, Henrique F. (c, 26), Juliana Dorothea (c, 22), Francisca 
(3 anos), Jorge (1 ano), católicos, Hamburgo. Chegada em 27 
nov. 1868. Navio: Johann Gotteid, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9478-81, p. 67.

NICK, Antônio (s, 22), católico, Soberschausen. Partida de Antuér-
pia em 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley 
Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e 
Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros expedi-
dos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley 
Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. Rheingantz. Destino: 
Rio Grande. Conforme a Lista de passageiros, o imigrante fora 
contratado por Rheingantz.

NICOLAI, Carlos (s, 22), protestante, Hamburgo. Chegada em 7 
set. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12222, p. 150. Destino: Rio Grande.

NÖHR, Carlos (s, 54), protestante, Olden. Chegada em 01 nov. 1861. 
Navio: Flora, remetidos por Steinmann. Fonte: AHRS. Povoado-
res do RS, p. 156. Destino: Rio Grande.

ORNAY, Norberto von (s, 14, comerciante), protestante, Hungria. 
Partida em 03 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7850, p. 16. Destino: Rio Grande.
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OSTERBERG, Lourenço (s, 51, padeiro), protestante, Hamburgo. 
Chegada em 07 jan. 1872. Navio: Willy, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 11561, p. 130. Destino: Rio Grande.

PALET, Luiz (30), Prússia. Chegada em 27 jul. 1863. Navio: Conni. 
Fonte: Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(C-299), p. 5-6. Destino: Rio Grande.

PANTZ, Carlos (c, 56), Cristina (c, 39), Carolina (s, 25), Joana (S, 
21), protestantes. Chegada em 29 dez. 1862. Navio: Amor, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 177. Destino: Rio 
Grande. Colonos espontâneos.

PAYSAN, Thereza (c, 27), Margarida (3 anos), protestantes, Prús-
sia. Chegada em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10085-10086, p. 85. Destino: 
Rio Grande.

PERRY, Charles I. (s, 26), protestante, Suécia. Chegada em 12 ago. 
1868, Vapor Tocantins, proveniente do Rio de Janeiro. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 9136, p. 56. Consta que ficou em 
Rio Grande.

PETERS, Alberto (s, 27), protestante, Prússia. Chegada em 17 set. 
1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9395, p. 64. Destino: Rio Grande.

PETRICH, Germano (c, 31, marceneiro), Albertina (c, 25), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 13 jul. 1858. Navio: Sofia, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 43. Destino: 
Rio Grande.

PLATE, Gustavo (s, 21, marinheiro), protestante, Prússia. Chegada 
em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 10680, p. 103. Não consta o destino.

PONS, José (c, 31), Maria (c, 34), Adolfo (7 anos), Maria (5 anos), 
Joana (3 anos), Leopoldo (2 anos), Maria José (9 meses), católi-
cos, Prússia. Partida de Antuérpia em 15 set. 1863. Chegada em 
21 dez. 1863. Navio: Hillegard. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
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chegadas e destino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7569-
7575, p. 9; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, 
anos 1858-1864, mç. 33, cx. 19. Lista de passageiros remetidos 
por Steinmann a bordo do navio Hillegard, cap. Heincamp, para 
o Rio Grande do Sul. Destino: Rio Grande. Instalaram-se em 
São Lourenço.

RADMANN, Frederico (c, 46), Guilhermina (c, 42), Ewald (s, 21), 
Elvina (s, 16), Carolina (14 e meio), Alberto (12 anos), Germano 
(10 anos e 3/4 meses), Bertha (7 anos), Augusta (6 anos), Laura 
(4 anos), Gustavo (2 anos e meio), protestantes, Pomerânia. 
Chegada em 31 dez. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 12786-12796, p. 167. Destino: 
Rio Grande.

RANF, Carlos (s, 38), católico, Prússia. Chegada em 8 mai. 1865. 
Navio: Camilla, de Antuérpia. Chegada em 08 mar. 1865. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8021, p. 22. Destino: Rio Grande.

RASSMUSSEN DE GODOY, João (s, 25, médico), católico, natural 
de Rio Grande-RS. Chegada em 25 nov. 1871. Navio: Mercur, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11465, p. 127. 
Destino: Rio Grande.

RATZMANN, Frederico (c, 49), Frederica (c, 48), Bertha (s, 19), 
Francisco (11 anos), Augusta (7 anos), Emília (4 anos), protes-
tantes, Pomerânia. Chegada em 18 jun. 1872. Navio: Arnold, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11863-11868, 
p. 139. Destino: Pelotas.

REIS, Carolina (s, 21), protestante, Prússia. Chegada em 14 fev. 
1862. Navio: Lea Meuse. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 161. 
Destino: Rio Grande.

RENOULIN, Luiz Augusto (s, 27), católico, Prússia. Chegada em 3 
ago. 1862. Navio: Margarida, remessa Steinmann. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 167. Destino: Pelotas.

RENPE, José (s, 21, comerciante), católico, Prússia. Chegada em 
3 jul. 1867. Navio: Hermann e Malli. Fonte: AHRS. Relação de 
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colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8480, p. 36. Destino: Rio Grande.

REUTHEN, João (s, 31), católico, Soberschausen. Partida de Antuér-
pia em 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. Navio: Hadley 
Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. Steinmann e 
Cia, anos 1858-1864, mç. 33, cx. 19. Lista de passageiros expedi-
dos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do Navio: Hadley 
Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. Rheingantz. Destino: 
Rio Grande. Conforme a Lista de passageiros, o imigrante fora 
contratado por Rheingantz e seu sobrenome seria REULER.

RHODE, Júlio (s, 22), protestante, Pomerânia. Chegada em 7 jan. 
1872. Navio: Willy, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
11535, p. 129. Destino: Rio Grande.

RITTER, Anna Maria (s, 24), católica, Bremen. Chegada em 4 fev.1858. 
Navio: Specalaus. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 40; e AHRS. 
Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente Intérprete da Imi-
gração, mç. 30, cx. 19. Relação dos colonos vindos de Hamburgo na 
Galeota oldemburguesa Speculant, cap. Tobias, introduzidos por 
Jacob Rheingantz. Destino: São Leopoldo, no entanto, consta que 
J. Rheingantz era o importador. Ao que tudo indica esses imigran-
tes não foram para São Lourenço, conforme mapa da população 
estabelecida na Colônia São Lourenço de 1859.

RODIG, Luiz (s, 41), protestante, Holsten. Chegada em 31 dez. 1872. 
Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
12829, p. 168. Destino: Rio Grande.

ROOS, João (s, 30), protestante, Reno. Chegada em 18 jun. 1872. 
Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12011, 
p. 143. Destino: Pelotas.

RUNDE, Emília (s, 21), protestante, Pomerânia. Chegada em 18 
jun. 1872. Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11912, p. 140. Destino: Pelotas.

SCHAEFER, Catharina (s, 26), católico, Prússia. Chegada em 29 set. 
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1862. Navio: Malvina, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do 
RS, p. 173, Destino: Rio Grande.

SCHAVANTE, Fernando (s, 21), protestante, Prússia. Chegada em 17 
set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9383, p. 64. Consta que ficou em Rio Grande, embora ele 
estivesse acompanhando o restante da família, que seguiu para 
Santo Ângelo.

SCHEIBER, A. H. (c, 50), protestante, Prússia. Chegada em 29 mai. 
1872. Navio: Camões, proveniente do Rio de Janeiro. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 11694, p. 134. Destino: Rio Grande.

SCHEUNEMANN, Joana (vv, 63), Henriqueta (s, 23), Bertha (s, 22), 
protestantes, Pomerânia. Chegada em 31 dez. 1872. Vapor San-
tos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 12800-12802, 
p. 167. Destino: Rio Grande.

SCHEURING, Suzana (s, 21), protestante, Baviera. Chegada em 7 
set. 1872.Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12213, p. 149. Destino: Rio Grande.

SCHILD, Lourenço (s, 26), católico, Prússia. Chegada em 18 
set. 1860. Navio: brique Elisa, remetidos da Antuérpia por 
Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 142. Des-
tino: Rio Grande. Instalou-se em São Lourenço.

SCHILD, Pedro (s, 22), protestante, Reno. Chegada em 7 jan. 1872. 
Navio: Willy, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11601, 
p. 131. Destino: Rio Grande.

SCHMALFUS, Fernando C. (s, 25), protestantes, Saxônia. Chegada 
em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8974, p. 51. Destino: Rio Grande.

SCHMITZ, Gerhard (s, 30), católico, Prússia. Chegada em 24 jun. 
1864. Partiu da Antuérpia. Destino: Pelotas. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (C-299), regis-
tro 7736, p. 14.
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SCHOEMER, Mathias (c, 33), Elisabeth (c, 29), Maria (2 anos), cató-
licos, Prússia. Chegada em 03 ago. 1862. Navio: Carl Gerhard, 
de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 166, Destino: Rio 
Grande. Colonos espontâneos.

SCHOLL, Jacob (c, 48), Catharina (c, 40), João (s, 13), Carlos (9 
anos), Guilherme (6 anos), Carolina (1 ano), protestantes, 
Prússia. Chegada em dez. 1863. Navio: Albin, de Hamburgo. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7609-7614, p.10. Destino: Rio 
Grande. Instalaram-se em São Lourenço.

SCHUH, Jorge (s, 32, seleiro), católico, Prússia. Chegada em 12 jul. 
1871. Navio: Eleonore, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11337, p. 123.

SELIGMANN, Guilherme (s, 28), protestante, Hamburgo. Chegada 
em 7 jan. 1872. Navio: Willy, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Rela-
ção de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) 

– C-299, reg. 11562, p. 130. Destino: Rio Grande.
SELL, Carlota (s, 27), protestante, Prússia. Chegada em 01 ago. 

1868. Navio: Nicolaus. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 9008, 
p. 52. Destino: Rio Grande.

SEUS, Catarina (s, 15), protestante, Prússia. Chegada em 04 set. 
1863. Navio: Hortência. Fonte: AHRS. Relação de colonos, che-
gadas e destino que tiveram – 1862-1876 (C299), reg. 7494, p. 
6. Destino: Rio Grande.

SPANNHACKE, Emília (s, 24, criada), protestante, Bremen. Che-
gada em 05 set. 1869. Navio: Wylly, de Bremen. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 137. Colonos espontâneos. Destino: 
Rio Grande.

SPITZER, Valentin (c, 26), Emília (c, 30), Emma (1 ano), protes-
tantes, Prússia. Chegada em 08 dez. 1869. Navio: Eberhard, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10633-10635, 
p. 102. Destino: Rio Grande.

STAATS EGEN, João Henrique (s, 36), protestante, Prússia. Chegada 
em 26 jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Relação de 
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colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8920, p. 50. Destino: Rio Grande.

STEFFEL ou STOFFEL, Pedro (s, 19), católico, Sobershausen. Par-
tida de Antuérpia em 10 set. 1862. Chegada em 30 nov. 1862. 
Navio: Hadley Vicars, remessa Steinmann & Cia. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 176; e Agente de Colonização em Anvers. 
Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. Lista de passa-
geiros expedidos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia a bordo do 
Navio: Hadley Vicars, cap. Crane por contrato com o Sr. Rhein-
gantz. Destino: Rio Grande.

STEFFENS, Germano (s, 33), protestante, Prússia. Chegada em 17 
set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9397, p. 64. Destino: Rio Grande.

STEILEN, Pedro (s, 22, sapateiro), católico, Reno. Chegada em 31 
dez. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12713, p. 165. Destino: Rio Grande.

STEIN, Carlos (s, 23), católico, Prússia. Chegada em 24 jun. 1864. 
Partiu da Antuérpia. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e 
destinos que tiveram (C-299), registro 7735, p. 14. Destino: Pelotas.

STEINHANER, Catharina, (s, 16), protestante, Prússia. Chegada em 
12 ago.1868. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9275, p. 60. Destino: Rio Grande.

TESCH, Germano (s, 25, comerciante), católico, Prússia. Partida 
de Antuérpia em 15 set. 1863. Chegada em 21 dez. 1863. Navio: 
Hillegard. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7568, p. 9; e Agente 
de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, 
cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros remetidos por Steinmann 
a bordo do navio Hillegard, cap. Heincamp, para o Rio Grande 
do Sul. Destino: Rio Grande.

THEISS, João Daniel (23), alemão. Chegada em 12 set. 1859. Navio: 
Malvina, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 125. Des-
tino: Rio Grande. Colonos espontâneos.

THIEL, Ernesto (s, 32, ferreiro), protestante, Prússia. Chegada em 
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13 jul. 1858. Navio: Sofia, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Povoadores 
do RS, p. 45 (C234). Destino: Rio Grande.

THIEME, Arthur (s, 20), protestante, Prússia. Chegada em 19 jul. 
1869. Navio: Christine, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10277, p. 91. Destino: Rio Grande.

THURIN, João Batista (s, 39), protestante, França. Chegada em 10 
out. 1859. Navio: Flendre, de Antuérpia. Fonte: AHRS. Povoa-
dores do RS, p. 127. Colonos espontâneos. Destino: Rio Grande.

TSCHERMIER, Ricardo (s, 21, comerciante), católico, Prússia. Par-
tida de Hamburgo em 01 jun. 1865. Chegada em 31 jul. 1865. 
Navio: Kraar. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8142, p. 26. Destino: 
Rio Grande.

UNGAR, João (s, 21, comerciante), católico, Prússia. Partida de 
Antuérpia em 15 set. 1863. Chegada em 21 dez. 1863. Navio: 
Hillegard. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tino que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7567, p. 9; e Agente 
de Colonização em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, 
cx. 19, mç. 33. Lista de passageiros remetidos por Steinmann 
a bordo do navio Hillegard, cap. Heincamp, para o Rio Grande 
do Sul. Destino: Rio Grande.

VAAB, João (c, 32), Margaretha (c, 32), Joana (2 anos e meio), 
Catharina (1 ano), católicos, Prússia. Chegada em 31 ago. 1867. 
Navio: Porthenope. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas 
e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8639-8642, p. 
41. Destino: colônias particulares, sem especificar qual colônia.

VERMINCK, Carlos (s, 24, comerciante), católico, Bélgica. Chegada 
em 19 ago. 1867. Vapor Rio Grande, de Antuérpia. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 8636, p. 41. Destino Pelotas.

VOELKEL, Bernardo (s, 27, comerciante), protestante, Brieslan. 
Partida em 03 mai. 1864. Chegada em 19 jul. 1864. Navio: Adler. 
Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 7850, p. 16. Destino: Rio Grande.

VON HELF, Hans (s, 18), católico. Brandenburgo. Chegada em 18 
jun. 1872. Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
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colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12024, p. 144. Destino: Rio Grande.

VON PEIN, Luiz (c, 43, carpinteiro), Betty (c, 31), Dora (9 anos), 
protestantes, Prússia. Chegada em 15 ago. 1871. Navio: Emilie, 
de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11355-11357, p. 123.

VOSS, Otto (c, 46, sapateiro), Sofia (c, 40), Luiza (s, 13), Sofia (s, 
12), Guistavo (8 anos), Dinna (4 anos), Ernesto (2 anos), pro-
testantes, Holsten. Chegada em 2 ago. 1870. Navio: Sal, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11001-11007, p. 113. 
Destino: Rio Grande.

VOYS, Paulino de (s, 50), protestante, Holanda. Chegada em 19 
dez. 1861. Navio: Gezina, remetidos por Steinmann. Fonte: AHRS. 
Povoadores do RS, p. 158, Destino: Rio Grande.

WAGNER, José (s, 21), Antônio (s, 23), católicos, Prússia. Chegada 
em 10 nov. 1862. Navio: Hadley Vicars, remessa Steinmann. 
Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 175; e Agente de Coloniza-
ção em Anvers. Steinmann e Cia, anos 1858-1864, cx. 19, mç. 33. 
Lista de passageiros expedidos pelo Sr. Steinmann de Antuérpia 
a bordo do navio Hadley Vicars, cap. Crane para o Rio Grande 
do Sul. Destino: Rio Grande. Primos da família de Pedro Wag-
ner, que vem na mesma viagem, mas dirigi-se a São Lourenço.

WALLASCH, Augusto (s, 31, sapateiro), protestante, Prússia. Che-
gada 13 jul. 1867. Navio Maria Hayasen [?], de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino que tiveram 
(1862-1876) – C-299, reg. 8529, p. 38. Destino: Rio Grande.

WALTZER, Guilherme (c, 45), Paulina (c, 41), Guilherme (s, 16), 
Otto (s, 14), Bertha (7 anos), protestantes, Prússia. Chegada 
em 31 ago. 1867. Navio: Porthenope. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 8644-8648, p. 41. Destino: colônias particulares, sem espe-
cificar qual colônia.

WARNUNG, Carlos (s, 21, comerciante), protestante, Prússia. Che-
gada em 02 ago. 1870. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 11012, p. 113. Destino: Rio Grande.
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WEBER, Antônio. Chegada em 27 jul. 1863. Navio: Conni. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram 
(C-299), reg. 7447, p. 5. Consta que ficou no Rio Grande.

WEBER, Bergette (vv, 59), protestante, Dinamarca. Chegada em 20 
out. 1871. Navio: Margaretha, de Hamburgo. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
11436, p. 126. Destino: Pelotas.

WEBER, Valdemar (s, 26), protestante, Prússia. Chegada em 20 jun. 
1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10022, p. 83. Destino: Pelotas.

WEIMERT, Francisco (s, 22), protestante, Prússia. Chegada em 30 
ago. 1870. Navio: Sal, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 11017, p. 113. Destino: Pelotas.

WEINERT, José (s, 24), protestante, Prússia. Chegada em 17 set. 
1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 9392, p. 64. Destino: Pelotas.

WEINERT, Josefa (s, 21), católica, Schlesien. Chegada em 20 ago. 
1872. Navio: Meta, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colo-
nos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 
12134, p. 147. Destino: Rio Grande.

WEISER, Anna (c, 36), Maria (c, 20), protestantes, Schleswig. Che-
gada em 07 set. 1872. Vapor Santos, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 12248-12249, p. 150 e 151. Destino: Pelotas.

WEISS ou HEISS, Fernando (s, 27), Henrique (s, 26), Margarida (s, 
21), católicos, Prússia. Chegada em 04 set. 1863. Navio: Hor-
tência. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e destino 
que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 7519-7521, p. 7. Destino: 
Rio Grande.

WEISSER, Roberto (s, 26), protestante, Schleswig. Chegada em 20 
ago. 1872. Navio: Meta, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 12103, p. 146. Destino: Rio Grande.

WESSLING, Frederico (c, 29), Carolina (c, 23), protestantes, Prússia. 
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Chegada em 29 ago. 1869. Navio: Anna, de Hamburgo. Fonte: 
AHRS. Relação de colonos, chegadas e destinos que tive-
ram (1862-1876) – C-299, reg. 10385-10386, p. 94. Destino: 
Rio Grande.

WESTENDORF, José (s, 15, comerciante), católico. Prússia. Chegada 
em 12 jul. 1871. Navio: Eleonore, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 11300, p. 122. Destino: Rio Grande.

WESTERMANN, Henrique (s, 32), protestante, Prússia. Chegada 
em 20 jun. 1869. Navio: Catharina, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9998, p. 82. Destino: Rio Grande.

WESTERMANN, Luiz (c, 29), Regina (c, 26), Rosalina (4 anos), 
Guilherme (1 ano), protestantes, Prússia. Chegada em 8 dez. 
1869. Navio: Eberhard, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10649-10652, p. 102. Destino: Rio Grande.

WIENER, Augusto (s, 19, seleiro), protestante, Pomerânia. Chegada 
em 12 dez. 1872. Navio: Amanda, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 12584, p. 161. Destino: Pelotas.

WILHELM, Eduardo (s, 26), católico, Prússia. Chegada em 03 ago. 
1862. Navio: Carl Gerhard, de Bremen. Fonte: AHRS. Povoado-
res do RS, p. 166, Destino: Rio Grande. Colonos espontâneos. 
Possivelmente, trata-se de Eduardo Wilhelmy.

WILK, Dorothea (s, 27), protestante, Prússia. Chegada em 04 
fev.1858. Navio: Specalaus. Fonte: AHRS. Povoadores do RS, p. 
40 e AHRS. Fundo: Imigração, Terras e Colonização. Agente 
Intérprete da Imigração, mç. 30, cx. 19. Relação dos colonos 
vindos de Hamburgo na Galeota oldemburguesa Speculant, 
cap. Tobias, introduzidos por Jacob Rheingantz. Destino: São 
Leopoldo, no entanto, consta que J. Rheingantz era o importa-
dor. Ao que tudo indica esses imigrantes não foram para São 
Lourenço, conforme mapa da população estabelecida na Colô-
nia São Lourenço de 1859.

WILLERS, Theodoro (s, 19), protestante, Prússia. Chegada em 27 
set. 1869. Navio: Planet, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de 
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colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, 
reg. 10466, p. 96. Destino: Rio Grande.

WILNES, Augusto Justo (s, 30), católico, Prússia. Chegada em 26 
jun. 1868. Navio: Wildewank. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 8973, 
p. 51. Destino: Rio Grande.

WINKEL, Geraldo (c, 51), Catharina (c, 48), Anna (s, 14), Henri-
que (s, 12), protestantes, Alemanha. Chegada em 12 ago. 1868. 
Vapor Tocantins, proveniente de Santa Catarina. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9139-9142, p. 56. Consta que estes imigran-
tes ficaram em Rio Grande.

WREGE, Augusta (c, 27), Ronaldo (4 anos), Alberto (2 anos), pro-
testantes, Prússia. Chegada em 29 ago. 1869. Navio: Anna, de 
Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, chegadas e des-
tinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 10350-19352, p. 93. 
Destino: Rio Grande.

WRUCK, Carlos (s, 32), protestante, Reno. Chegada em 18 jun. 1872. 
Navio: Arnold, de Hamburgo. Fonte: AHRS. Relação de colonos, 
chegadas e destinos que tiveram (1862-1876) – C-299, reg. 11910, 
p. 140. Destino: Pelotas.

YUCHEM, Luiza (s, 18), protestante, Prússia. Chegada em 01 nov. 
1861. Navio: Flora, remetidos por Steinmann. Fonte: AHRS. Povo-
adores do RS, p. 156. Destino: Rio Grande.

ZIBELL, Carlos (c, 31), Augusto (C, 23), protestantes, Prússia. Che-
gada em 17 set. 1868. Navio: Mozart, de Hamburgo. Fonte: AHRS. 
Relação de colonos, chegadas e destinos que tiveram (1862-
1876) – C-299, reg. 9307-9308, p. 61. Destino: Rio Grande.
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Este trabalho de pesquisa partiu da ideia de estudar a inserção 
dos primeiros imigrantes da Colônia São Lourenço, estabeleci-
dos na região a partir de 1858, no intuito de investigar as suas 
origens, a sua composição e os seus primeiros relacionamentos 
com a população já existente na região. Além disso, pretendíamos 
estabelecer uma discussão sobre a influência desses grupos no 
desenvolvimento da identidade alemã de São Lourenço do Sul. 
No entanto, ao longo da pesquisa os estudos sobre a composição 
da população moradora da freguesia foram ganhando amplitude 
e dividindo espaço com a personalidade de Rheingantz, que, ao 
revelar a sua grande influência na vida dos colonos, recebeu maior 
atenção do que era planejado.

Assim, percebemos a necessidade de explorar os momentos 
iniciais da constituição da colônia e os encontros de imigrantes 
com pessoas estabelecidas na região. Notamos que não existiam 
estudos sobre este tema, nem sobre esse período, e muito pouco 
era conhecido acerca das realidades da vida dos moradores e 
povoadores de São Lourenço. Também as pesquisas sobre outros 
temas, como a formação das estâncias, tendo como lócus essa 
região, na segunda metade do século XIX, são bastante escassas. 
Desta forma, esperamos que esta dissertação também contribua 
para ampliar o número de estudos historiográficos de campos 
como da história agrária, para citar um exemplo, área de pes-
quisa que tem se mostrado bastante dinâmica no Rio Grande do 
Sul. Quanto ao já extenso campo de estudos de imigração, esta 
pesquisa poderá contribuir por focar uma realidade cuja especi-
ficidade, se já era conhecida, ainda não tinha sido estudada em 
alguns aspectos que esperamos ter conseguido desvendar.

São Lourenço, pela posição isolada assumida por Rheingantz, 
se caracteriza como um caso específico de ocupação colonial no 
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sul do Brasil. Ao dominar posições tão diversificadas (mentor 
do projeto colonial, detentor do cargo de diretor do núcleo, pro-
prietário de terras, comerciante, industrial) e sequer disputar o 
papel de interlocutor junto aos colonos com mediadores reli-
giosos – que, via de regra, assumiam tais posições (SEIDL, 2007) 

–, Rheingantz absorveu em si as três fases que Singer atribui ao 
processo de expansão colonial179. Algumas comparações são 
geralmente realizadas entre Jacob Rheingantz e o dr. Hermann 
Blumenau (OBERACKER, 1967; RHEINGANTZ, 1907; COARACY, 1957; 
IEPSEN, 2008), também caracterizado pelo forte protagonismo de 
um líder,180 mas, contudo, como alguns autores já explicitaram,181 
Rheingantz se distancia do dr. Blumenau justamente por carecer 
do papel promotor do conjunto de imigrantes que, sem referen-
dar o discurso laudatório da historiografia oriunda de Oberacker 
(1967), certamente era visível no caso do fundador da principal 
colônia catarinense.

Mas São Lourenço não desperta interesse histórico apenas por 
suas particularidades. Apresenta também várias características 
comuns com outras situações de colonização, como pode ser visto 
pelos diálogos com pesquisas anteriores a esta. A colônia São Lou-
renço foi uma grande área de colonização particular, fundada em 
meados do século XIX, que manteve suas características agrícolas 

179.  Segundo Singer (1977, p. 159) as colônias passavam por três fases de 
expansão colonial: a primeira fase correspondia ao desmatamento e à agricul-
tura de subsistência, a segunda fase se caracterizava pela expansão agrícola e 
exportação de excedentes, e a terceira correspondia à especialização agrícola, 
tendo em vista a comercialização.
180. O dr. Blumenau emigrou para o Brasil no fim da década de 1840, perma-
necendo dois anos no País. Mais tarde, retornou ao Brasil e fundou em 1850 
uma colônia de imigrantes em Santa Catarina, que recebeu o nome de São 
Paulo de Blumenau, hoje município de Blumenau. Em 1860, o dr. Hermann 
Blumenau repassou o núcleo colonial para a Província de Santa Catarina, 
assumindo o cargo, remunerado pelo Estado, de diretor da colônia, até 1882, 
quando retornou à Alemanha. O dr. Blumenau era considerado uma das mais 
influentes lideranças alemãs do sul do País, promovendo e divulgando aspec-
tos culturais dos imigrantes.
181. Uma discussão sobre estas comparações pode ser conferida em Iepsen, 
2008.
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e uma proximidade, mesmo que pequena, com a população já 
estabelecida, o que também foi sentido em outros núcleos do Rio 
Grande do Sul. Como vimos, os conflitos oriundos do processo 
de colonização, tais como os problemas relativos à distribuição e 
legalização de terras, divergências com diretores, que mantinham 
administrações não muito transparentes, foram comuns nas áreas 
coloniais do sul do Brasil, como ocorreu na região de Brusque, em 
Santa Catarina, analisada por Giralda Seyferth (1999).

Ao concluir este trabalho reconhecemos que a pesquisa dei-
xou em aberto alguns pontos. O primeiro deles trata da rede de 
relações do subdelegado capitão José Antônio de Oliveira Gui-
marães, importante personagem local, líder político da região, 
estancieiro, construtor do povoado do porto de São Lourenço e 
financiador do núcleo colonial. A dificuldade de encontrar fontes 
documentais sobre a vida, a família e as relações mais íntimas de 
Oliveira Guimarães levaram a pesquisa a não explorar sua posição 
e condição de liderança na freguesia. Outro ponto que ficou sem 
desenvolvimento nesta pesquisa foi o estudo sobre os matrimô-
nios entre os vários grupos, uma possibilidade que acreditávamos 
em poder mostrar de forma mais incisiva às manifestações e esco-
lhas grupais. Novamente, a condição das fontes, esparsas e muitas 
vezes incompletas, não permitiu uma análise em profundida do 
tema, pois teríamos que pesquisar casais e famílias, a partir de 
inventários e de cemitérios, e usar de outros meios genealógicos 
que, somados, além de serem custosos, levariam considerável 
tempo e esforços, para que fossem concluídos os cruzamentos de 
dados, tarefa que poderia comprometer o restante do trabalho, 
já que este era apenas um ponto a ser investigado e não o todo 
da pesquisa.

Mas, apesar desses problemas, o trabalho avançou, permi-
tindo uma abordagem variada pelas condições que permearam a 
vida colonial e sua significativa existência na região solidamente 
formada por povoadores luso-brasileiros. Neste sentido, a utili-
zação das informações contidas em processos criminais foi fun-
damental para investigarmos o contingente populacional que 
formou o povoado do Boqueirão e suas condições de vida e de 
relacionamento. Os processos contêm ricas e raras informações 
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sobre o cotidiano e as formas pelas quais moradores de lugares 
remotos interagem. A natureza de suas narrativas tornou possível 
a realização da pesquisa sobre os moradores do Boqueirão e da 
colônia São Lourenço, uma vez que é um dos poucos materiais 
que pode revelar a situação de pessoas que não deixaram outras 
fontes documentais.

Acreditamos que este trabalho contribuiu para esclarecer algu-
mas questões que envolveram a chegada e o estabelecimento 
dos colonos alemães no delicado e decisivo momento da cons-
trução da colônia, ao mesmo tempo em que propõe uma inves-
tigação sobre povoadores e formadores dos pequenos lugarejos 
do interior do Rio Grande do Sul (momento anterior ao período 
de colonização alemã). Mostramos, com relação a este último 
ponto, que muitos povoadores eram lavradores, sem grandes 
recursos, e estrangeiros. Desta forma, contribuímos também com 
os estudos que avaliam a formação multiétnica do interior gaú-
cho, cujos efeitos só se tornaram mais visíveis, posteriormente, 
quando se ampliou o processo de urbanização, aumentando os 
contatos interétnicos182.

Esperamos também ter contribuído para mostrar os modos 
diferenciados de acesso à terra e a postos-chave na economia, 
como os comerciais. Neste sentido, a participação dos moradores 
locais nas vendas e negócios pode apontar para outra leitura da 
convivência entre os grupos locais, mesmo antes da inserção dos 
imigrantes alemães. O caso de São Lourenço mostra tanto práticas 
comunitárias quanto agudos conflitos nessa disputa pelo espaço 
físico e social. Também mostra que essas disputas, que podemos 
chamar de “econômicas”, não estão desvinculadas de aspectos 

182.  A região de Pelotas, de maneira geral, recebeu grande contingente de 
estrangeiros que cruzavam a área portuária e de fronteira. Muitos deles se 
fixaram na região formando associações mais organizadas, como as socieda-
des de auxílio mútuo, principalmente no final do século XIX e início do século 
XX. Sobre o trânsito de estrangeiros nas áreas de fronteira e sobre organiza-
ções de auxílio mútuo confira SILVA JR, 2004. Em São Lourenço foram criadas, 
no início do século XX, duas organizações escolares de caráter religioso, no 
entanto Silva Jr. (2004, p. 93) não as considerou como associações mutuais, 
apesar de apontar para esta possibilidade.
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culturais, como as diferenciações étnicas que acompanham as 
diferentes posições sociais no contexto local, e de aspectos polí-
ticos, pois a colônia de São Lourenço foi instalada numa região 
onde lideranças políticas tradicionais já haviam constituído rede 
de relações de poder que não deixaram de afetar e serem afeta-
das pela nova configuração social que se processou com a vinda 
dos imigrantes, o que pode ter sido melhor visualizado com a 
aproximação, e o posterior distanciamento, entre Rheingantz e 
Oliveira Guimarães, pois, primeiramente para dar calor aos inte-
resses de ambos, eles organizaram uma sociedade que mais tarde 
atrapalharia os planos de desenvolvimento e de crescimento dos 
projetos de cada um.

Conhecer esse ambiente muito diverso também ajuda a com-
preender os desdobramentos posteriores, fornecendo aos histo-
riadores de outros períodos instrumentos para interpretar tais 
processos, como, por exemplo, os discursos do século XX que cons-
truíram as imagens dos fundadores coloniais, a de Rheingantz e 
a de Oliveira Guimarães, as perseguições aos alemães da colônia, 
durante as guerras mundiais, que também serviram para aflorar 
antigas rixas entre os moradores de diferentes origens, ou, ainda, 
as complexas relações entre os grupos pomeranos, que atual-
mente discutem sua identidade e representatividade enquanto 
grupo étnico.



Referências

ABREU, Egon Ziegell de. Aconteceu no Sobrado. Contos da história de um 
povo da Lagoa dos Patos. s.n.t.

ALVES, Francisco das Neves. Fontes documentais para o estudo da história 
do Rio Grande do Sul no acervo da biblioteca rio-grandense: a coleção 
Rheingantz (Levantamento parcial). IN: Biblos, Rio Grande, n. 12, 
2000. p, 49-64.

ARRIADA, Eduardo. Pelotas: Gênese e desenvolvimento urbano (1780-1835). 
Pelotas: Armazém Literário, 1994.

ASSMANN, Jan. Collective Memory and Cultural Identity. New German 
Critique. n. 65, Cultural History/Cultural Studies. Spring-Summer, 
1995. Tradução John Czaplicka. p. 125-133. Disponível em: www.
jstor.org/stable/488538. Acesso: 08.04.2008.

BARROSO, Vera Lucia Maciel. O povoamento do território do rio grande do 
sul/brasil o oeste como direção. Revista digital Estudios Historicos 

– CDHRP, Agosto 2009, nº 2, ISSN: 1688 – 5317. Disponível em: 
http://www.estudioshistoricos.org/edicion_2/vera_maciel.pdf 
Acesso em: 20/02/2010.

BARTH, Fredrik. O guru, o iniciador e outras variações antropológicas. Rio 
de Janeiro: Contra Capa, 2000.

BETEMPS, Leandro. Aspectos da colonização francesa em Pelotas. In: 
História em revista. Pelotas, v. 5, Dez-1999. ISSN 1516-2095.

BETEMPS, Leandro; JACOTTET, Alda Maria. Povoadores de Pelotas/RS. Fre-
guesia de São Francisco de Paula (1812-1825). Pelotas: Ed. Univer-
sitária/UFPEL, 2006.

BRETAS, M. L. As empadas do confeiteiro Imaginário: a pesquisa nos 
arquivos da justiça criminal e a história da violência no Rio de 
Janeiro. In: Acervo, Rio de Janeiro, v.15, nº 1, p. 7-22, jan/jun 2002.

BOSENBECKER, Patrícia. Colonos nos domínios do diretor Rheingantz: 
uma revolta no sul do Brasil. Métis. História e Cultura, UCS, Caxias 
do Sul, v. 11, n. 22, p. 41-65, 2012.

_________.	 Três gerações de empreendedorismo: capital e laços sociais entre 
Brasil e Alemanha a partir do estudo de caso da família Rhein-
gantz. Tese (Doutorado em Sociologia). Porto Alegre: Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, 2017.



330Referências

_________.	 Narrativas imigrantes: repensando os – turbulentos – e amotina-
dos nas regiões de colonização alemã. Revista Latino-Americana 
de História, v. 8, n. 20, p. 22-44, 2018.

_________.	 A colonização privada na Serra dos Tapes/RS: perfil dos coloni-
zadores e as disputas entre fazendeiros brasileiros e investidores 
estrangeiros. In: Andrea Helena Petry Rahmeier; Caroline von 
Mühlen; Daniel Luciano Gevehr; Rodrigo Luiz dos Santos. (Org.). 
Migrações, educação e desenvolvimento: convergências e reflexões. 
1ed. Porto Alegre: Editora Fi, 2019, v. 2, p. 353-368.

COARACY, Vivaldo. A Colônia São Lourenço e o seu fundador Jacob Rhein-
gantz. São Paulo: Saraiva, 1957.

COHEN, Abner. O homem bidimensional. A antropologia do poder e o sim-
bolismo em sociedades complexas. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.

_________.	 The Lessons of Ethnicity. IN: SOLLORS, Werner (ed.). Theories of 
Ethnicity. A classical reader. New York: New York University Press, 
1996. p.370-384.

COSTA, Jairo Scholl. Origens históricas do município de São Lourenço do 
Sul. IN: PREFEITURA MUNICÍPAL DE SÃO LOURENÇO DO SUL. Livro 
do centenário 1884-1984. São Lourenço do Sul: CORAG, 1984.

_________.	 Navegadores da Lagoa dos Patos. A saga náutica de São Lourenço 
do Sul. São Lourenço do Sul: Ed. Hofstater, 1999.

COURLET, Beatriz Azevedo. Identidades em uma zona de fronteira : a região 
do prata no período colonial. Anais eletrônicos da Segunda Jornada 
de História Comparada/FEE: Porto Alegre, out. 2005. Disponível 
em: http://www.fee.tche.br/sitefee/download/jornadas/2/h4-03.
pd”das/2/h4-03.pd. Acesso em: 20/02/2010.]

DROPPA, Alisson. Consumo de bebidas alcoólicas e conflitos sociais: a constru-
ção dos bêbados criminalizados para o estudo da formação social da 
colônia Ijuí (1890 a 1920). São Leopoldo, PPG-História/UNISINOS, 
2009. 137p (dissertação de mestrado)

ELIAS, Norbert e SCOTSON, John. Os estabelecidos e os outsiders. Sociologia 
das relações de poder a partir de uma pequena comunidade. Rio 
Janeiro: Zahar Editor, 2000.

FARINATTI, Luís Augusto. Confins Meridionais: famílias de elite e sociedade 
agrária na Fronteira Sul do Brasil (1825-1865). Rio de Janeiro, PPG-

-História Social/UFRJ, 2007. 421p (tese de doutorado)
FAZITO. Dimitri. A análise das redes sociais (ARS) e a migração: mito e 



Referências 331

realidade. XIII Encontro da Associação Brasileira de Estudos Popu-
lacionais, Belo Horizonte, 2002. Disponível em: http://www.abep.
nepo.unicamp.br/docs/anais/pdf/2002/ GT_MIG_ST1_Fazito_texto.
pdf. Acesso em 21.03.2011.

_________.	 A configuração estrutural dos arranjos familiares nos processos migra-
tórios: a força dos laços fortes para a intermediação. Seminário da 
Associação Brasileira de Estudos Populacionais: As famílias e as 
políticas públicas no Brasil. 21-22 de novembro. Belo Horizonte, 
2005. Disponível em: http://www.abep.nepo.unicamp.br/docs/
anais/outros/FamPolPublicas/DimitriFazito.pdf. Acesso em 
31.03.2011.

FENTON, Steve. Etnicidade. Lisboa: Instituto Piaget, 2003.
FERREIRA, Maria Leticia Mazzucchi, HEIDEN, Roberto. Políticas patrimo-

niais e reinvenção do passado: os pomeranos de São Lourenço 
do Sul, Brasil. Cuadernos de Antropología Social. FFyL – UBA, n 30, 
p. 137–154, 2009. Disponível em: http://74.125.155.132/scholar?-
q=cache:amzcBXsglUkJ:scholar.google.com/+Jacob+Rheingant-
z&hl=pt-BR&as_sdt=2000. Acesso em 23/03/2010.

FLORES, Moacyr. Dicionário de História do Brasil. Porto Alegre: EDPUCRS, 
2001.

GANS, Herbert. Symbolic Ethnicity: The future of ethnic groups and 
cultures in America. (1979) IN: SOLLOR, Werner (ed.). Theories of 
ethnicity: a classical reader. New York: New York University Press, 
1996. p. 425-459.

GRÜTZMANN, Imgart. Notas de pesquisa. Intelectuais de fala alemã no Brasil 
do século XIX: o caso Karl von Koseritz (1830-1890). In: História 
Unisinos. 11(1):123-133, Janeiro/Abril 2007.

GUTIERREZ, Ester J. B. Negros, charqueadas e olarias: um estudo do espaço 
pelotense. Pelotas: Ed. Universitária, 1994.

_________.	 Barro e sangue: mão-de-obra, arquitetura e urbanismo em Pelotas, 
1777-1888. Pelotas: Ed. e Gráfica Universitária – UFPel, 2004

HALBWACHS, Maurice. A Memória Coletiva. São Paulo: Vértice, Editora 
Revista dos Tribunais, 1990.

HAMEISTER, Martha Daisson. Na pia de batismo: Estratégias de interação, 
inserção e exclusão social entre migrantes açorianos e a popu-
lação estabelecida na Vila de Rio Grande através do estudo das 
relações de compadrio e parentesco fictício (1738-1763). IN: www.



332Referências

abphe.org.br/congresso2003/textos/abph_2003_91.pdf Acesso 
em 17 de junho de 2007.

HAMMES, Edilberto L. São Lourenço do Sul: radiografia de um município – 
das origens ao ano 2000. São Leopoldo: Studio Zeus, 2010. 4 vols.

HEIDRICH, Denise Nogueira (org). Recortes da imigração alemão em Pelo-
tas, 1858-1928. Os imigrantes Neutzling, Halfen, Schneid, Seus, 
Heidrich, Leitzke e Brod. Pelotas: Editora Livraria Mundial, 2017.

IEPSEN, Eduardo. Jacob Rheingantz e a colônia São Lourenço: da descons-
trução de um mito à reconstrução de uma história. Dissertação 
(Mestrado em História). São Leopoldo: Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos, 2008. 280 pg.

JUNGBLUT, Airton Luiz. O protestantismo luterano dos teuto-brasileiros: 
algumas considerações necessárias para uma abordagem amtro-
pológica. IN: MAUCH, Cláudia e VASCONCELOS, Nara. Os alemães 
no sul do Brasil. Canoas: EdULBRA, 1994. P. 139-147.

KLIEMANN, Luiza Helena Schmitz. RS: terra e poder. História da questão 
agrária. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1986.

KREUTZ, Lucio. Escolas de imigração alemã no Rio Grande do Sul: pers-
pectiva histórica. IN: MAUCH, Cláudia e VASCONCELOS, Nara. Os 
alemães no sul do Brasil. Canoas: EdULBRA, 1994. p. 149-161.

KOLLING, Nilo Bidone. A presença teuta a partir de São Lourenço do Sul/
RS. Anais do 9º Seminário Nacional de Pesquisadores da História 
das Comunidades Teuto-brasileiras (2006). Entre vales e serras: 
fronteiras. São Leopoldo: Casa Leiria, 2008. p. 867-892. CD-ROM 

– ISBN: 987.85.61598.01.3
LEI DE 29 DE NOVEMBRO DE 1832. Promulga o Código do Processo Cri-

minal de primeira instancia com disposição provisória acerca 
da administração da Justiça Civil. Disponível em: http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/LIM/LIM-29-11-1832.htm

LANDO, Aldair e BARROS, Eliane. Capitalismo e Colonização. Os alemães 
no Rio Grande do Sul. IN: Dacanal, José H. e Gonzaga, Sérgius. 
RS: Imigração e Colonização. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1980.

MERTZ, Marli. As origens de um sistema agrário singular no Rio Grande do 
Sul. Textos para discussão da Fundação de Economia e Estatís-
tica/RS. Porto Alegre, set 2008 nº. 40. Disponível em: http://www.
fee.tche.br/sitefee/download/tds/040.pdf. Acesso em: 20/02/2010.

MONSMA, Karl. Histórias de violência: inquéritos policiais e processos 



Referências 333

criminais como fontes para o estudo de relações interétnicas. In: 
DEMARTINI, Zelia; TRUZZI, Oswaldo (orgs). Estudos Migratórios. 
Perspectivas metodológicas. São Carlos: EdUFSCar, 2005. p. 159-221.

MULHALL, Michael George. O Rio Grande do Sul e suas colônias alemãs. 
Porto Alegre: Ed. Bels/IEL, 1974.

NEVES, Ilka. Canguçu/RS. Primitivos moradores, primeiros batismos. Pelotas: 
Ed. Universitária/UFPEL, 1998.

OSÓRIO, Helen. O império português no sul da América: estancieiros, lavra-
dores e comerciantes. Porto Alegre: EdUFRGS, 2007.

PELLANDA, Ernesto. A colonização alemã no Rio Grande do Sul. Porto Ale-
gre: Oficinas gráficas da Livraria do Globo, 1925.

PETERSEN, Silvia Regina Ferraz. Dilemas e desafios na historiografia bra-
sileira: a temática da vida cotidiana. In: MESQUITA, Zilá; BRANDÃO, 
Carlos Rodrigues (orgs). Territórios do cotidiano: uma introdução 
a novos olhares e experiência. Porto Alegre⁄Santa Cruz do Sul: EdU-

FRGS⁄EDUNISC, 1995. p. 49-66.
PETRONE, Maria T. S. O imigrante e a pequena propriedade. São Paulo: Ed. 

Brasiliense, 1982.
POLLAK, Michael. Memória, esquecimento e silêncio. IN: Estudos Histó-

ricos, Rio de Janeiro, vol. 2, n. 3, 1989, p. 3-15.
_________.	 Memória e identidade social. Estudos Históricos. Rio de Janeiro, vol. 

5, n. 10, 1992, p. 200-212.
POUTIGNAT, P., STREIFF-FENART, J. Teorias da Etnicidade. São Paulo: UNESP, 

1998.
RAMELLA, Franco. Por un uso fuerte del concepto de red en los estudios 

migratorios. In: BJERG, María & OTERO, Hernán. Inmigración y 
redes sociales en la Argentina moderna. Tandil: CEMLA –IEHS, 1995. 
pg. 9-21.

RHEINGANTZ, Carlos Grandmassom. Jacob Rheingantz (1817-1877). Fun-
dador da Colônia de São Lourenço. Seus ascendentes e descen-
dentes. Separata da Revista Genealógica Brasileira. São Paulo, II 
Ano, n. 4, 1941.

RICHTER, Klaus. A sociedade Colonizadora Hanseática de 1897 e a coloniza-
ção do interior de Joinville e Blumenau. Florianópolis/Blumenau: 
ed. UFSC/FURB, 1992. 2ª ed.

ROCHE, Jean. A colonização alemã e o Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Ed. 
Globo, 1969. 2 v.



334Referências

RUBERT, Arlindo. História da Igreja no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: 
EDPUCRS, 1998.

SALAMONI, Giancarla. A imigração alemã no Rio Grande do Sul: o caso 
da comunidade pomerana de Pelotas. História em Revista. Pelo-
tas: Universidade Federal de Pelotas. Núcleo de documentação 
Histórica. v. 7, n 1, dez. 2001.

SEYFERTH, Giralda. Grupo Étnico. IN: SILVA, Benedicto. (org) Dicionário 
de Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1986. 
p. 530-531.

_________.	 Etnicidade. IN: SILVA, Benedicto. (org) Dicionário de Ciências 
Sociais. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1986. p. 436.

_________.	 Cartas e narrativas biográficas no estudo da imigração. In: 
DEMARTINI, Zelia; TRUZZI, Oswaldo (orgs). Estudos Migratórios. 
Perspectivas metodológicas. São Carlos: EdUFSCar, 2005. p. 13-51.

_________.	 Imigração e cultura no Brasil. Brasilia: Ed. UNB, 1990.
_________.	 Colonização e conflito: estudo sobre “motins” e “desordens” 

numa região colonial de Santa Catarina no século XIX. In: SANTOS, 
José Vicente Tavares dos (org). Violências no tempo da globalização. 
São Paulo: Hucitec, 1999. p. 285-330.

SEIDL, Ernesto. “Intérpretes da história e da cultura”: carreiras religiosas 
e mediação cultural no Rio Grande do Sul. Anos 90. Porto Alegre, 
PPG-História, UFRGS. Dezembro de 2007. v. 14, n. 16, p. 77-110.

SEIXAS, Xosé Manoel Núñes. Modelos de loderazgo en comunidades 
emigradas. Algumas reflexiones a partir de los españholes en 
América (1870-1940). IN: Bernasconi, Alicia e Frid, Carina (ed.) De 
Europa a las Américas. Dirigentes y liderazgo (1880-1960). Buenos 
Aires: Editarial Biblos. 2006.

SILVA JR., Adhemar Lourenço da. As sociedades de socorros mútuos: estraté-
gias privadas e públicas (estudo centrado no Rio Grande do Sul-Brasil, 
1854-1940). (Doutorado em História). Porto Alegre: Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 2004.

SINGER, Paul. Desenvolvimento econômico e evolução urbana. São Paulo: 
Cia. Editora Nacional, 1977. (2ª Ed)

THOMPSON, E. P. Costumes em comum. Estudos sobre a cultura popular 
tradicional. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.

THUM, Carmo. Educação, história e memória: silêncios e reivindicações 
pomeranas na Serra dos Tapes. Tese (Doutorado em Educação). 



Referências 335

São Leopoldo: Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 2009. 384 p.
TILLY, Charles. Transplanted Networks. In: YANS-MCLAUGHLIN, Virginia. 

Immigration Reconsidered. History, sociology, and Politics. New York: 
Oxford University Press, 1990.

TRAMONTINI, Marcos Justo. A questão de terra na fase pioneira da colo-
nização. In: MAUCH, Cláudia. Os alemães no sul do Brasil. Canos: 
Ed. ULBRA, 1994. p. 55-63.

TRUZZI, Oswaldo. Redes em Processos migratórios. IN: Tempo Social, revista 
de sociologia da USP, v. 20, n. 1, 2008. pg. 199 a 218.

ULLRICH, C. O. As colônias no sul do Rio Grande do Sul. IN: História em 
Revista. Pelotas: UFPEL, Núcleo de documentação histórica, v.5, 
1998.

VARGAS, Jonas M. “Os barões do charque e suas fortunas”, um estudo sobre 
as elites regionais brasileiras a partir de uma análise dos charque-
adores de Pelotas (Rio Grande do Sul, século XIX). São Leopoldo: 
Oikos, 2016.

WEBER, Max. Economia e Sociedade. São Paulo: Ed. UNB, 2004. V 1, 4° Ed.
WEBER, Regina. A construção da “origem”: os “alemães” e a classifica-

ção trinária. In: RECKZIEGEL, Ana Luiza Setti, FELIX, Loiva Otero. 
RS: 200 anos definindo espaços na história nacional. Passo Fundo: 
Editora da UPF, 2002. p. 207-215.

_________.	 Grupos Étnicos, Estratégias étnicas. IN: SIDEKUM, Antonio, 
ARENDT, Isabel, GRÜTZMANN, Imgart. Campos múltiplos: identi-
dade, cultura e história. Festschrift em homenagem ao Prof. Arthur 
Blasio Rambo. São Leopoldo: Nova Harmonia / Oikos, 2008. p. 
235-255.

_________.	 Imigração e identidade étnica: temáticas historiográficas e con-
ceituações. Dimensões – Revista de História da UFES. Vitória: uni-
versidade Federal do Espírito Santo. n. 18, 2006. p. 236-250.

_________,	 BOSENBECKER, Patrícia. Disputas pela memória em São Lourenço 
do Sul: uma visão histórica de representações étnicas. Cadernos 
do CEOM. Centro de Memória do Oeste de Santa Catarina. Cha-
pecó/SC. Ano 23, n. 32, jun. 2010. p. 347-369. Disponível em: http://
apps.unochapeco.edu.br/revistas/index.php/ rcc/issue/view/77/
ShowToc

WEBER, Roswithia. Características do contexto de valorização de ele-
mentos coloniais na formação do turismo. IN: SIDEKUM, Antonio; 



336Referências

GRÜTZMANN, Imgart; ARENDT, Isabel C. (orgs.). Campos Múltiplos: 
identidade, cultura e história. Festschrift em homenagem ao Prof. 
Arthur Blasio Rambo. São Leopoldo: Ed. Oikos, 2008.

WILLEMS, Emílio. A aculturação dos alemães no Brasil: estudo antropo-
lógico dos imigrantes alemães e seus descendentes no Brasil. 2 
ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, Brasília: INL, 1980 
[1946].

WITT, Marcos Antônio. Política no litoral norte do Rio Grande do Sul: a 
participação de nacionais e de colonos alemães – 1840/1889. São 
Leopoldo, PPG-História/Unisinos: 2001 (dissertação de mestrado).

_________.	 Em busca de um lugar ao sol: estratégias políticas, imigração alemã, 
Rio Grande do Sul, Século XX. São Leopoldo: Oikos, 2008.

WOORTMANN, Ellen F. Identidades e memória entre teuto-brasileiros: os 
dois lados do Atlântico. In: Horizontes Antropológicos – Relações 
interétnicas. UFRGS-IFCH Ano 6, nº 14. 2000. pp. 205-238.

ZARTH, Paulo Afonso. História agrária do planalto gaúcho (1850-1920). 
Ijuí: Ed. Unijuí, 1997.



Fontes consultadas

ARQUIVO HISTÓRICO DO RIO GRANDE DO SUL:
Relação dos colonos chegadas e destinos que tiveram (Códice-299).
Clero Católico. Paróquias. Nossa Senhora da Conceição do Boqueirão.  

AR09, maço 18.
Imigração, Terras e Colonização. Agente de Colonização em Anvers. 

Steinmann e Cia, anos 1858-1864, maço 33, caixa 19.
Imigração, Terras e Colonização. São Lourenço/empresário/diretor/

diversos, maço 72, caixa 37.
Sesmarias, maço 39, caixa 14.

ARQUIVO PÚBLICO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL:
Processos Crimes. Comarca de Pelotas. Fundo: Pelotas. Cartório: Tri- 

bunal do Júri.
Caixas: 006.0310; 006.0311; 006.0315; 006.0317; 006.0318; 006.0220; 

006.0320; 006.0321; 006.0322; 006.0328; 006.0335.
Processos de Inventário. Comarca de Pelotas.
Caixas 006.101; 006.0275; 006.0252; 006.0431; 006.0513.

BIBLIOTECA PÚBLICA DE PELOTAS:
Livro de Registro de Casamentos dos que não professam a Religião do 

Estado, 1876 a 1886.
Carta de Domingos de Almeida a Jacob Rheingantz, enviada em 30 de  

outubro de 1855.

ARQUIDIOCESE DE PELOTAS
Freguesia de Nossa Senhora da Conceição Do Boqueirão:
Livros de Batismos (1848-1873).
Livros de Casamentos (1848-1885).

BIBLIOTECA RIO-GRANDENSE:
Coleção Rheingantz. Caixas 1 a 4.



Fontes impressas

AHRS. Povoadores do Rio Grande do Sul, 1857-1863. Porto Alegre: Est  
edições, 2004.

NEUTZLING, Dr. Cláudio. Família Neutzling. 2000. (cópia da carti-
lha impressa)

PAES, Augusto Moreira. A Colônia São Lourenço. IN: RODRIGUES, Alfredo 
Ferreira. Almanak literário e estatístico do Rio Grande do Sul. Porto  
Alegre: Pinto e Cia/Livraria Americana, 1909. p. 164-167.

RHEINGANTZ, Carlos Guilherme. Colônia de São Lourenço. Breve His-
tórico de sua fundação, extrahido das notas do archivo de seu 
fundador Jacob Rheingantz. IN: RODRIGUES, Alfredo Ferreira. 
Almanak literário e estatístico do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: 
Pinto e Cia/Livraria Americana, 1909. p. 143-164.

TESTAMENTO DE JOSÉ DA COSTA SANTOS. IN: ABREU, Egon Ziebell de. Acon- 
teceu no sobrado. Contos da história de um povo da Lagoa dos 
Patos. s.n.t.

VOZ DO SUL. Órgão dos interesses locais. Ano IV, nº. 164 de 14 dez. 1957.
Register der Deutsch-Evangelicher Gemeinde zu São Lourenço / Registro da 

comunidade evangélica-alemã de São Lourenço, que abrange 
o período de 1870-1877.



Cemitérios visitados

Cemitério Católico de Boqueirão;
Cemitério Católico de Santa Cecília;
Cemitério Ecumênico de Boa Vista;
Cemitério Ecumênico de São João da Reserva;
Cemitério Particular de Monte Alegre;
Cemitério Particular de Quevedos;
Cemitério Protestante de Coxilha Do Barão;
Cemitério Protestante de Boqueirão Velho;
Cemitério Protestante São Mateus em Quevedos.
Cemitério Protestante de Sanga Funda;
Cemitério Protestante de Bom Jesus I;
Cemitério Protestante da Comunidade Feliz.



Anexo A
CROQUI: A COLÔNIA CERCADA DE ESTÂNCIAS

Fonte: Elaborado pela autora a partir da documentação analisada. 
Adaptação e ilustração: Guilherme Bueno Alcântara.
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Quadro das principais estâncias da região de São Lourenço

Quadro das principais estâncias da 
região de São Lourenço183

Números Estâncias e seus proprietários

1 A propriedade nº 1 é a Estância de São Lourenço (formada a partir 
de duas sesmarias). A maior parte das sesmarias foi comprada 
pela família Oliveira Guimarães, em 1807. Anos depois, a estância 
passou a pertencer à família de José da Costa Santos.

2 – 3 – 4 Propriedades da família Oliveira Guimarães. A propriedade nº 2 é 
a fazenda do Porto de São Lourenço (conhecida inicialmente como 
Olaria), que deu origem à cidade de São Lourenço, junto a esta, 
estavam datas menores de terra; a de nº 3 é a fazenda do Salso, e a 
de nº 4 era uma data de matos contígua a fazenda. Estas duas últi-
mas propriedades pertenceram à família somente até 1850.

5 Terras da família Cardoso de Gusmão.

6 Sesmaria dos Potreiros: terras dos descendentes de Inácio Ribeiro 
Leite, onde estavam assentados, além de familiares, vários agrega-
dos e posseiros. Parte da propriedade foi comprada por Rheingantz 
por volta de 1865, demarcada e medida em 1867.

7 Propriedade e estabelecimento de olaria da Família Rodrigues 
Soares.

8 Terras de José da Costa Santos e Ana Joaquina da Silva Santos. Junto 
a estas havia datas de matos menores.

9 Sesmaria do Boqueirão. Pertenceu à família Cardoso Osório, foi o 
lugar escolhido pelos estancieiros para erguer uma capela à Nossa 
Senhora da Conceição, sendo que depois de sua construção formou-

-se um povoado ao redor da igreja.

183. A relação de proprietários de estâncias e sesmarias foi produzida a partir 
de um levantamento de dados paralelo e auxiliar à pesquisa sobre a colô-
nia. Os dados foram obtidos em documentos relativos a cartas de sesmarias 
(AHRS) e inventários dos fazendeiros (APERS). Foram relacionados os principais 
fazendeiros e a localização das propriedades é aproximada, pois demarcamos 
a região da localização, como a Sesmaria de São Lourenço, que compreende 
toda a área demarcada entre o Arroio Grande, Arroio São Lourenço, Laguna 
dos Patos e Serra dos Tapes (ou colônia São Lourenço). O período de assen-
tamento desses fazendeiros é anterior à fundação da colônia.
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Números Estâncias e seus proprietários

10 Na costa do Rio Camaquã existiam várias datas de terras pertencen-
tes a vários proprietários, entre eles: família Pereira da Silva, João 
Emílio, Reis Padilha, Silveira Duarte, Gomes de Farias, entre outras.

11 Região conhecida como Faxinais, possuindo vários proprietários, 
entre eles: família Moraes, descendentes de Francisco Caetano da 
Fonseca, família Luna, descendentes de João Pereira da Silva.

12 e 13 Terras da família Vieira Braga. Fazenda Santa Isabel e São João e 
duas datas de matos já na Serra dos Tapes.

14 Região dos Quevedos, terras da Família Rodrigues de Quevedo, 
Bilhalva, Andrade, entre outras.

15 Terras da família Pinho

16 e 18 Propriedades da Família Soares da Silva.

17 Outras fazendas que não identificamos os nomes dos proprietários

19 Terras da família Ferreira da Silva

Quadro – Principais estâncias da região de 
São Lourenço – (continuação)
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